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A N O L X X X I i l 
LA EXPOSICION DE PANAMA SUSCITA 
EN LA CAMARA UN AGITADO DEBATE 
Las Comisiones de orden interior, 
quedaron ayer constituidas. 
E 
I O S C A R A M E L O S ( 
M J » V , A ^ p A R L A M E N T A R I O S 
E l e e ñ o r Roig , nuestro distinguido 
amigo, que es un i lustre jur i s ta y un 
orador de extraordinarios vuelos y 
un parlamentario formidable, r e ú n e , 
a todas esas altas cualidades, l a per-
fecc ión de su refinaniiento: es un 
hombre de mundo, que a la ar i s tocra-
cia de su talento,- une l a de eus gus-
tos, i Bravo proemio hemos escrito, 
p a r a esta novedad de los caramelitos 
congxcsionales! Gustados ayer , por 
todos' E s una a g r a d a b i l í s i m a innova-
c ión . 
Son estos "candys" usados en los 
hemiciclos de los Congresos; sabemos 
de cierto que en el de E s p a ñ a se ut i -
l i zan; o ído asegurar , a d e m á s , que es 
general la costumbre; y, a y é r , antes 
de que se inic iara la s e s i ó n , s u p o n í a -
mos que era hartamente provechPsa 
la inic iat iva, de l a que todos se h i -
cieron lengua—como es l ó g i c o — d e s -
p u é s de hacerse la boca agua. 
P e n s á b a m o s que era consveniente 
el empico de estos trocitos de a z ú -
car. H a r á n menos largos algunos 
diseiipsoB, nos d e c í a m o s . P o n d r á n , 
qu izás , un poco de dulzura en los 
nervios, a g r e g á b a m o s c o n v e n c i d í s i -
tttos, mientras p a l a d e á b a m o s el fino 
Obsequio del s e ñ o r P r i m e r Secretario 
de la C á m a r a : pero—loh, inestabil i-
dad del pensamiento humano, s i cm-
pré deleznable—cuando m á s embebi-
dos nos h a l l á b a m o s er. esos s u a v í s i -
nv E soliloquios, l a actitud del s e ñ o r 
Alvarez de la Vega , y la trapatiesta 
que !e s u b s i g u i ó , nos sumieron en 
una honda c o n t r a d i c c i ó n . ¿ H a b r á ba-
ee para suponer que l a du lzura de 
los caramelos e?, q u i z á s , contrapro-
ducente ? 
L A S E S I O N 
C o m e n z ó l a s e s i ó n a las tres y 
quince, bajo la presidencia del doc-
tor F e r r a r a y actuando de Secreta-
rios los s e ñ o r e s R o i g y C á r d e n a s . 
M E N S A J E S ? P R E S I D E N C I A L E S 
Se leyeron 103 siguientes mensajes 
pmsidenciales: 
Solicitando wn c r é d i t o con destino 
n cubrir d é f i c i t que existe en el pre-
supuesto para las obras del a lcanta-
rillado de l a H a b a n a ; otro c r é d i t o 
para confluir el Hospital de G n a n t á -
m<St j rogando se modifique el pro-
cedimiento para l a conducc ión de plie 
gos y citaciones judiciales. 
O R D E N D E L D I A 
Se les d ió lectura y fueron i'emiti-
das a Comisiones correspondientes, 
las proposiciones de ley que a con-
t i n u a c i ó n se detal lan: 
De los s e ñ o r e s G o n z á l e z S a r r a í n y 
otros, modificando los c a p í t u l o s "Do-
bación do Representantes" y "Gastos 
de R e p r e s e n t a c i ó n " , del presupuesto 
fijo de este Cuerpo Colegislador. 
De los s e ñ o r e s Recio y otros, con-
cediendo un c r é d i t o de diez y ocho 
mil pesos que se i n v e r t i r á n en l a 
c o n s t r u c c i ó n de una. carretera de San 
G e r ó n i m o a F lor ida , en la provincia 
de Camagi iey . 
De los s e ñ o r e s Escoto Carr ión y 
otros, concediendo une p e n s i ó n v i ta -
l ic ia d é m i l doscientos pesos anuales 
a la s e ñ o r a Caridad Fonnent , v iuda 
del coronel Carilos TVlstá. 
De los s e ñ o r e s S á n c h e z de F u e n -
tes y otros, equiparando los haberes 
del a u x i l i a r de la F i s c a l í a del T r i b u -
nal Supremo con los de los oficiales 
de Sa ias de este T r i b u n a l , etc. 
De los s e ñ o r e s Recio y otros, con-
cediendo un c r é d i t o de cincuenta y 
un m i l pesos para la c o n s t r u c c i ó n 
de u n a carretera que, partiendo de 
Nuevi tas , termine en S a n Miguel, pro 
vincia de Oamagiiey. 
De los s e ñ o r e s Nieto y otros, con-
cediendo una p e n s i ó n de seiscientos 
pesos anuales a la s e ñ o r a Concep-
c ión R a b e r a , madre del Subteniente 
H i p ó l i t o O r t a y Rabena. 
De los s e ñ o r e s Recio y otros, con-
cediendo una p e n s i ó n vj ta l ia d é c in-
cuenta pesos mensuales a la s e ñ o r a 
R o s a l í a H e r n á n d e z viuda de Gas -
tón . 
De los s e ñ o r e s S a g a r ó y otros, 
concediendo una p e n s i ó n vi tal ic ia de 
seiscientos pesos anuales a la s e ñ o r a 
M a r í a de la L u z Leonard, madre del 
teniente Salustiano Leonard. 
De los s e ñ o r e a Pino y otros, refe-
rente a que ninguna C o m p a ñ í a o E m -
presa dedicada a la p r e s t a c i ó n de ser-
vicios de p ú b l i c a util idad p o d r á exi-
g i r como g a r a n t í a 1̂ pago del s e r v í 
c ió cantidad mayor al valor propor-
cional del que se preste en un mes. 
De los s e ñ o r e a Giraudy y otros, a u -
torizando l a i n v e r s i ó n de cuatro m i l 
pesos, p a r a la r e a d m i s i ó n y repara-
c ión de l a casa que f u é de propiedad, 
en Santiago de Cuba, de] mayor g e -
neral Guil lermo Moneada, a fin de 
entregarla a sus heredei-os. " 
De los s e ñ o r e s Pino y otros, pro-
hibiendo la e x p o r t a c i ó n de :a mone-
da de oro •nacional. 
De ¡los « e ñ o r e s Alfredo Betancourt 
y Manduley y otros, sobre jubi la-
c ión , c e s a n t í a y pensiones de los em-
pleados del Servicio C i v i l . 
De los s e ñ o r e s F r e y r e y otros, con-
cediendo un c r é d i t o de ciento cua-
renta mi l pesos, p a r a terminar l a ca-
rre tera que partiendo de Camagi iey 
( P A S A A L A C U A T R O ) 
L O S T U R C O S R E C H A -
Z A N V A L E R O S A M E N T E 
A L O S I N V A S O R E S ]\$ [ f l S 
E l Clero de Bélgica y Francia pide 
al Papa que abandone su actitud ¡Hablando con Edmundo González Blanco a bordo del 
neutral.-Otras noticias interesantes. 
A C T I V I D A D D E L O S Z E P P E L I N E S 
Londres, 30. 
D í c e s e que cuatro zeppelinOíi han 
volado sobre Loweetoft esta noche. 
L E S D E 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , 30. 
" A l norte de Ipres hemos progre-
sado por tedo el frente. 
"Hemos tomado dos l í n e a s sucesi-
vas de trincheras, haciendo gran n ú -
mero de prisioneros". 
M A L A I N T E R P R E r A C I O N 
Londres, 30. 
Oficialmente se anuncia, que el r u -
mor de que los barcos de guerra ha-
bi;in bembard^ado a Dunqu^rqiie e » 
incierto. 
E s e rumor, probablemente, se d^-
bió a una fa l sa i n t e r p r e t a c i ó n d« l 
parte oficial f r a n c é s . 
L A E M P R E S A D E L O S D A R D A -
N E L O S 
Londres , 30. 
D e s p u é s de muy reñido» combates, 
y venciendo l a tonaz resistencia de 
lop turcos, los ingleses, s e g ú n parte 
oficial, han logrado establecerse f ir -
memente en la G a l L p c H . avanzando 
hacia la parte m á s estrecha de los 
Dardanelos, y los franceses, mien-
tras tanto, han desalojado a los tur-
cos, del Cabo K u m k a l e k . L o s turcos 
han tenido que re t irarse . L a s bajas 
inglesas han sido numerosas . 
ü n transporte turco se ha ido B 
pique. 
P A R T E O F I C I A L D E C O N S T A N T I -
N O P L A v 
Constantinopla, 30. 
"Nuestras b a t e r í a s han a^'^i*^0 e 
incendiado el crucero f r a n c é s ".I mi-
na de Arco", y t a m b i é n echado a p i -
que un d e s t r ó y e r i n g l é s a la entrada 
de la parte m á s estrecha de los D a r -
danelos. 
L A O F E N S I V A R l 
retrogrado, 30. 
ha iniciado la ofensiva genernl 
r u s a por toda la frontera prusiana 
desde Ti l s i t hasta el V í s t u l a , 
P A G A R O N L A V I S I T A 
Londres, 30. 
Coi-respondiendo a Tas visitas de 
IOR zcppeUnes a varias chidades in-
glesas, los aviadores aliados vis i ta-
ron a B é l g i c a , bombardeando a Os-
tende y otras ciudades, atacando tam 
b ién algunas ciudades dej Sur de 
A l e m a n i a . 
D E T A L L E S D E L D E S E M B A R C O 
E N L O S D A R D A N E L O S 
Londres , 30. 
Dirigidos por los oficiales alema-
nes, los turcos opusieron toda d a s e 
de o b s t á c u l o s a los invasores. 
L o s d e s é m b a r c o s comenzaren al 
amanecer del 24 de A b r i l , en seis 
puntos. E n cinco de ellos tuvieron 
buen é x i t o , pero e" 61 sexto, cerca de 
Seldulbahr, no pudieron avanzar las 
tropas has ta pr ima noche. 
Mientras desembarcaban las tro-
pas, la escuadra no cesaba df bom-
bardear los f u e r t e , impidiendo que 
l l egaran desde el Mar de M á r m a r a 
refuerzos a T u r q u í a . 
E l acorazado i n g l é s "Tr iumph" 
b o m b a r d e ó e i n c e n d i ó a Maims. 
L o s aliados han hecho 500 prisione-
ros . 
44Antonio López".-Expulsados y repatriados.-Una mu-
jer que recorre el mun^o en motocicleta.-Dos buques 
de New Orleans.^ 
i Llegó un tripulan-




E N E L S E N A D O 
Se aprobó la creación de la Escuela 
de la Mujen-Un nombramiento. 
Receso disolvente. 
V A P O R A M E R I C A N O A T A C A D O 
Londres , 30 , 
ü n despacho de la Agencia Renter 
procedente de Rotterdam, dice que el 
vapor americano "Cushmg" l l e g ó a 
ese puerto con l a noticia de haber s i -
do atacado por aviadores alemanes en 
el M a r del Norte el m i é r c o l e s . 
E l vapor ostentaba l a bandera 
americana y l levaba su nombre pin-
tado en el costado. 
I x » aviadores le lanzaron cuatro 
bombas, pero sin hacerle d a ñ o . 
S I T U A C I O N E Q U I L I B R A D A 
retrogrado, 30. 
N i n g ú n detalle nuevo se advierte 
en la s i t u a c i ó n de los Cárpatos , don-
de las fuerzas se ha l lan notablemen-
te equil ibradas. 
L o s rusee dirigen su ofensiva con-
t r a ü z s o k . 
" E L ¿ ' A N T O N I O L O P E Z " 
Don Edmundo G o n z á l e z Blanco. 
Sobre las seis de la tarde de ayer 
hizo su entrada en este puerto el 
vapor correo e s p a ñ o l "Antonio L ó -
pez" que procede de Veracruz y Puer-
to Méj i co y que ha llegado con a l g ú n 
retraso por el exceso de carga que tu 
vo que lomar en aquellos puertos. 
T r a j o dicho buque, a m á s de un re-
gular cargamento general , 34 pasa-
jeros para l a H a b a n a y otros 34 en 
t r á n s i t o para Barcelona y escalas, ha-
cia cuyo lugar s e g u i r á viaje esta tar-
de. 
Entre los pasajeros, de este vapor 
f igura el notable literato e s p a ñ o l se-
j ñor D . Edmundo G o n z á l e z Blanco, 
I que sigue viaje p a r a E u r o p a y proce-
I de de Veracruz . 
Hablando con él unos momentos a 
bordo, nos m a n i f e s t ó las buenas im-
presiones que trae respecto a la cau 
A las cuatro de la tarde se ahie 
l a s e s i ó n . 
Preside el general S á n c h e z AgTa-
monte. As is ten diez y seis senado-
res. 
E L A C T A 
L é e s e el acta de la anterior se- I 
e i ó n y se aprueba. 
U N M E N S A J E 
Se lee un mensaje del Ejecut ivo 
dando cuenta del nombramiento del 
s e ñ o r E m i l i o Bobadi l la ( F r a y C a n -
di l ) para ocupar el cargo de Cónsu l 
de pr imera clase en B i a r r i t z ( F r a n -
cia.) 
C O M U N I C A C I O N E S 
L é e n s e diversas comunicaciones, 
entre ellas una del Ayuntamiento de 
Baracoa pidiendo un c r é d i t o p a r a 
componer carreteras, y otra del 
Ayuntamiento de San L u i s . 
U N A M O D I F I C A C I O N 
Se lee la siguiente p r o p o s i c i ó n de 
sa carrancista , creyendo triunfe de f i - | l ey : 
nitivamente. A r t í c u l o lo .—Se modifica el av-
Cuando ¡ l e g ó hace poco a Veracruz 1 t í c u l o 12 de la J/ey O r g á n i c a de los 
el Cónsul de E s p a ñ a s e ñ o r Rafae l C a Municipios, quedando redactado en 
sares, f u é muy bien recibido, habien- la siguiente forma: 
do celebrado é s t e funcionario una con " A r t í c u l o 1 2 — A d e m á s de las con-
, I ferencia con el propio general C a r r a n - ! f1'010110-9 i j a d a s para la o r g a n i z á -
i s a u s t r í a c o s e s t á n abandonando 1 ^ ^ la ^ le fepromet ió t0 ( lo |non de nuevos Municipios, se t e n d r á 
g é n e r o cic g a r a n t í a s y respetos para I en. .cu,:ntil' >'omo requisito ind iápen temporalmente los ataques a otros 
puntos, y « m c e n t r a t u l » sus e n e r g í a s 
en un esfuerzo para flanquear el ala 
izquierda de les rusos . 
NA DEUDA DE DOS P E S O S M O T I V O 
R T E D E F R A N C I S C O M E N A 
Gran triunfo de dos repórters..Presentaron las pruebas 
acusatorias.-Procesamiento del criminal.-jSang're huma-
aa!-La labor del Juzgado, de la rural y de la policía 
fii Es tamos satisfechos de nuestra la-
I E ! cr imen misterioso del ioven F r a n 
^ i s c o Mena, ocurrido en el poblado 
i f le Pepe Antonio, en los alrededores 
^ile Guanabacoa, ha sido descubierto 
i v a , c o n o c i é n d o s e a é s t a s horas el ver 
i f iadero autor del horrendo asesinato y 
| | b s m ó v i l e s que lo imnulsaron. 
i » t ¡ E u l o g i o G o n z á l e z ! , e s t á pleuamen-
-te dernosti-ado, que e¿ el cobarde ase-
sino de .iU pariente, 
a-' S in restar m é r i t o s a la just ic ia , a. 
la guardia r u r a l , a la pol ic ía muni-
cipal de Guanabacoa y a la secreta y 
j u d i c i a l , cuyos agentes no han cesado 
un momento de pract icar diligencias, 
nos cabe el orgullo de decir hoy que 
Jel descubrimiento de la sangrienta 
tragedia , se debe, en gran parte, a 
dos humildes r e p ó r t e r s que desde que 
•se h a l l ó el c a d á v e r han hecho vida 
campestre en a v e r i g u a c i ó n del origen 
jdcl crimen, recorriendo constantemen-
t e aquellos alrededores, bajo un sol 
-.abrasador unas reces , soportando llo-
v i z n a s otras 
H E s o s c o m p a ñ e r o s , que son el jefe de. 
i n f o r m a c i ó n del per iód ico " E l Mun-
MD", s e ñ o r Guil lermo Herrera , y el 
T e p ó r t e r de este diario s e ñ o r Santiago 
| f c o n z á l e z , hicieron al Juzgado hace 
Jpree d í a s una importante r e v e l a c i ó n : 
c o n o c í a n datos i n t e r e s a n t í s i m o s , de 
¡gran importancia y podr ían aportar 
i d sumario testigos de cargo. 
H A s í f u é , y d e s p u é s de 1̂ 3 declara-
fiones que ellos prestaron, que fueron 
í a t i r i c a d a s m á s tarde por el colono se 
ñ o r Juan S á n c h e z , hubo un testigo—• 
W a ? í lo anunciamos ayer—que lo sa-
$ í a todo, pero a l l legar al Juzgado 
•ñeKÚ rotundamente lo que Se le atr i -
bu'';i: pero prometiendo a l f in pre-
fcemar otros testigos que estaban 
Rilen onterados. 
M A R T I N M E N A 
J A s i se l lama e l individuo a quien 
aludimos. 
JPES un s e ñ o r de avanzada edad, que 
resida en unión de su h i j a en una 
p r ó x i m a a l a que habita Marcel i -
no l>íaz, t ío de Francisco , lugar don-
de é s t e paraba cuando estaba en Pe-
Antonio. 
Ktr srñor Martin, aunque los repór - , 
ters t e n í a n la conv icc ión de que el es-
taba enterado de quien era el autor d9l 
crimen, t r a t ó de hacer fa l sa nuestra 
a f i r m a c i ó n ; pero d e s p u é s de vaci lar 
unos momentos, se a r r e p i n t i ó y le dijo 
al licenciado Viondi : 
— M i s e ñ ó J u é : — y o le voy a d e s í la 
vedá , U'ogio, cuando yo me lo encon-
tré en el r ío , f u é llorando y me dijo 
"que lo sa lvara" porque h a b í a matado 
a Franc i sco a causa de un disgusto 
que tuvo con é l porque no le quiso 
pagar dü0 pesos que aquel le deb ía y 
que le h a b í a mandado a pedir con su 
h i l a Ramona, 
Mena, p a r a corroborar esa a f i r m a » 
c ión , p r o m e t i ó l levar al Juzgado a su 
h i j a E m i l i a y a Antonia Mena, espo-
sa de Marcelino D í a z , las cuales ha -
r ían revelaciones de gran i n t e r é s , 
M a r t í n , cumpliendo su palabra, a s í 
lo hizo. 
E n la i . i añana de ayer concurrieron 
ambas mujeres a l Juztrado. 
Iban porque h a b í a n sido citadas; 
pero no l levaban mucho á n i m o de de-
cir la verdad. 
H a s t a ahora, ellas que lo s a b í a n to-
do, lo h a b í a n negado, v temiendo los 
r e p ó r t e r s que al verse E m i l i a y Anto-
nia a presencia del Juez "cambiaran 
los papeles", hostigaron a la pr imera 
a que d i jera la verdad, en la seguridad 
de que la segunda har ía lo mismo. 
A E m i l i a se le hizo esta pregunta: 
— ¿ T ú ruieres a tu padre? 
— ¡ C ó m o no lo voy a querer!—con-
t e s t ó . 
— P u é s eres una malvada, por-
que si ahora dijeras toda la verdad, 
e v i t a r í a s que tu pobre padre fuera a 
presidio. 
— ¿ S í ? — p r e g u n t ó E m i l i a . 
Y a l responderle nosotros af irmati -
vamente, su rostro se c a m b i ó de ale-
gre en triste y E m i l i a b a j ó la vist^, 
permaneciendo en esa s i t u a c i ó n a l -
gunos segundos, volviendo luego a le-
vantar l a cabeza y con gran indigna-
ción c o n t e s t ó : 
— ¡ P u e s no! Mí padre es antes que 
nadie y yo no voy a dejar que lo me-
tan en la Cárcel . Y o digo la verdad y 
el que se fastidie que se fastidie. 
L A C O N C I E N C I A R E M U E R D E 
Tanto E m i l i a como Antonia , que, 
c o n o c í a n que Eulogio h a b í a sido el 
que d ió muerte a Francisco , lo supie-
ron por M a r t í n Mena, padre de la 
pr imera , quien se lo re f i r ió tan pronto 
como Eulog io se lo dijo. 
Agregaron , a d e m á s , que les h a b í a 
l lamado mucho l a a t e n c i ó n que dos 
d í a s d e s p u é s de la d e s a p a r i c i ó n de | puente cerca de 
Franc i sco , Flulogio, que pasaba a ca- ' 
bailo, les di jo: 
— ¿ S a b e n lo que s o ñ é anoche? 
Que yo h a b í a matado a Francisco . 
Pero al preguntarle c ó m o y el orí -
gen del s u e ñ o , Eulogio , sin dar ex-
p l i cac ión alguna, p icó las espuelas a 
su caballo y p a r t i ó velozmente. 
E L C O M E R C I O E N T R E I N G L A -
T E R R A Y H O L A N D A 
Londres , 30. 
E l A lmirantazgo i n g l é s anuncia 
que el comercio entre Inglaterra y 
Holanda se ha reanudado, per© 00 «e 
permite el t r á f i c o de pasajeros. 
O F I C I A L D E C O N S T A N T 1 X O P L A 
Constantinopla, 30. 
" L a s fuerzas aliadas que desem-
barcaron en el ledo as iá t i co de los 
Dardanelos han sido todas desaloja-
i das . 
" U n a gran parte d«% las tropas que 
invadieron a GallipoM han sido re-
chazadas . 
"Varios barcos de guerra y trans-
portes de los a ü a d o s han resultado 
avenados" . 
H E R O I S M O D E L O S T U R C O S 
Londres, 30. 
E n los relatos que se reciben do 
los Dardanelos, se tributa un caluro-
so elogio a l valor y entusiasmo de 
que dieron muestras los turcos en la 
pr imera bata l la de K u m k a l e k . <  
No dispararon un solo tiro, pero i e 
chazaron a l enemigo a bayonetazos. 
los e s p a ñ o l e s residentes en los luga-
res de M é j i c o que él gobierna actual-
mente. 
Otros pasajeros de los llegados pa-
ra este puerto eran: 
E l s e ñ o r L u i s A g u i r r e B e n a v í d e s , 
hermano del general Carranc i s ta de 
estos mismos apellidos y el ex-jefe de 
la propaganda a favor de C a r r a n z a 
por Centro A m é r i c a s e ñ o r Hermoge-
nes P é r e z A b r e u , los cuales vienen 
a d e s e m p e ñ a r una c o m i s i ó n de D . 
Venustiano y e s p e r a r á n ó r d e n e s en la 
Habana para seguir d e s p u é s a los E s 
tados Unidos. 
T a m b i é n vienen dos monjas expul-
sadas de M é j i c o y se nos a f i r m ó a 
bordo que t a m b i é n v e n í a n unos dos 
o tres e s p a ñ o l e s que habían sido 
igualmente expulsados aunque no pu-
dimos comprobarlo por falta de t iem-
po, dada la hora en que e n t r ó el " A n -
tonio López" . 
S a l ó n de sesiones del Senado, en 
la Habana , a los treinta d í a s del mes 
de A b r i l de 1915. 
J . J . Maza y Arto la . 
A l -artículo 20. 
L a s e n s e ñ a n z a s del hogar y profe-
sionales r e v e s t i r á n un c a r á c t e r esen-
cialmente p r á c t i c o , a cuyo fin ?e es-
j t a b l e c e r á n gabinetes y talleres en el 
local de la E s c u e l a y se p o d r á n tra.s-
• ladar las alumnas con sus profesoras 
j a los establecimientos del Es tado , la 
1 Provincia o el Municipio, donde pue-
dan adquirir a lguna experiencia.' P a -
! r a el estudio de la higiene infanti l , 
i puericultu7'a, elementos de paidolo-
j g í a , elementos de medicina y a l i s ten 
cia infanti l , se u t i l i z a r á n los Hospi-
tales y Asi los de. n i ñ o s , las Creches y 
las C a s a s de Maternidad que depen-
dan del Es tado , l a Provinc ia o el M u -
nicipio, donde p o d r á n instalarse con 
j tal objeto salas apropiadas. 
Sa lón de sesiones del Senado, H a -
I baña, 30 de A b r i l de 191^. 
J , J . Maza y Arto la , 
A l ar t í cu lo 21. 
A l hacerse la d i s t r ibuc ión del 
¡ tiempo que debe dedicarse a cada en-
s e ñ a n z a ae c u i d a r á de que ninguna 
alumna tenga m á s de tres horas de 
clases que requieran preferentemep.-
te ded icac ión mental, ni m á s de cua-
tro de ejercicio f í s ico y trabajos ma-
lina i es o prác t i cos . 
Sa lón de sesiones del Senado, en 
la Habana, a los treinta d í a s del mea 
cuenta, co o 
sable, los e . emér i tos de riqueza ncoe 
sarios para satisfacer los gastos del 
gobierno propio. Teniendo presente 
l a m á s sencil la de las formas que e s - | de A b r i l de 1915. 
t a L e y determina p a r a el funciona- ¡ j j 
miento ide un Municipio, se conside-j . . . , , " 
r a r á como elemento de r iqueza ne-1 A av'-leul0 22-
cosario e indispensable u n i n g r e s é ] E l Claustro de la Escueb . designa-
ordinario no menor de veinte mi l pe-; r * cada a ñ o a una de sus proícsóraf l 
sos anuales; s in que se requiera pa-
Maza v Arto la . 
E n t r á n s i t o van a d e m á s 18 subditos' chez A g r á m e n t e . 
r a el caso n ú m e r o determinado de 
habitantes, bastando el hecho de qua 
l a o r g a n i z a c i ó n del Municipio e s t é 
rec lamada por las necesidades fun-
damentales de la v ida c o m ú n 7 que 
cuente en el orden e c o n ó m i c o que por 
lo menos tiene el ingreso v a refer i -
do," 
A r t í c u l o 2o .—Esta L e y comenza i 'á 
a regir desde SU p u b l i c a c i ó n en la 
"Gaceta Oficial" de la R e p ú b l i c a . 
Sa lón de sesiones del Senado. H a -
bana, 30 de A b r i l de 1915. — A . G . 
Osuna, Leopoldo F igueroa , E . S á n -
C U A T R O M I L A N I Q U I L A D O S 
H a v r e , 30. 
L o s p e r i ó d i c o s publican la noticia 
de que cuatro mil alemanes fuercti 
aniquilados d e s p u é s de cruzar un 
Steenstraale. 
e s p a ñ o l e s , en calidad de repatriados 
por encontrarse en mala s i t u a c i ó n . 
B U S C A N D O U N P R E S I D I A R I O 
Cuando ya el "Antonio L ó p e z " iba a 
zarpar de V e r a c r u z , se presentaron 
a bordo dos agentes de pol ic ía para 
U N C E M E N T E R I O 
D e s p u é s se dió lectura al proyecto 
que sigue: 
A r t í c u l o lo .—Se autoriza al E j e -
cutivo Nacional p a r a que disponga 
de la cantidad de doce mil pesos, que 
detener a un presidiario que se h a b í a ! t o m a r á de cualesquiera de los fondos 
escapado de su encierro. i del Tesoro, p a r a l a adqu i s i c ión de 
para que se traslade a l extranjero y 
realice durante las vacaciones estu-
dios especiales sobre las materias , 
industrias o profesiones que le e s t é n 
encomendadas. 
Sa lón de sesiones del Senado, en 
la Habana, a los tre inta d í a s del mes 
de Abr i l de 1915. 
J . .1. Maza y Arto la . 
A I a r t í c u l o 23. 
Todos los cargos de la Escuela se-
; rán d e s e m p e ñ a d o s exclusivamente 
1 por mujeres. 
Sa lón de sesiones del Senado, en 
¡ la Habana, a los tre inta d í a s de Ahr i l 
ide 1915, 
J , J . Maza y A r l ó l a . 
A l articulo 25. 
Aumentar el material a seis mil 
¡ pesos y f>l créd i to para i n s t a l a c i ó n a 
doce mil pesos. 
J S l c a p i t á n c o n c e d i ó el permiso y el 
presidiario f u é encontrado y deteni-
do; pero a poco rato se volvieron a 
presentar dichos agentes trayendo a l 
presidiario a l cual dejaron otra vez 
en el buque porque r e s u l t ó que y a ha-
bía cumplido su condena. 
terreno, c o n s t r u c c i ó n de un Cemen-
terio en la v i l l a de Colón y pavimen-
t a c i ó n del camino que do la pobla-
c ión conduzca a dicho lugar. 
A r t í c u l o 2o.—No p o d r á destinarse 
para estudio, i n s p e c c i ó n y r e c e p c i ó n 
de l a obra, cantidad mayor que l a 
AI ar t í cu lo 28, 
Vidal Morales. 
L a gruesa art . i l lesía belga d e s t í n 
y ó el puente mientras la ar t i l l e r ía de ! correo y 41 pasajeros, l l egó ayer tar 
" E L O L F V E T T E " . — U N A M U J E R j comprendida en el diez por ciento 
Q D E R E C O R R E E L M U N D O . ; del total importe de l a subasta de l a 
De T a m p a y K e y West , con carga 
c a m p a ñ a dejaba caer una l luvia de 
proyectiles sobre e! enemigo 
A L R E D E D O R D E L O S D A R D A N E -
L O S . 
Londres .30. 
E l i n t e r é s del conflicto europeo ge 
( P A S A A L A S E I S ) ( P A S A A L A U L T I M A ) 
de el vapor americano "Olivette' 
L legaron en él el ex-diputado me-
jicano s e ñ o r J o s é de J e s ú s Pliego y 
una mujer americana llamada Misa 
Del la Cowe que ofrece la part icular i -
dad de estar recoiriendo el mundo, 
convertida en una "globe trotter". 
misma. 
Palacio de! Senado. Habana, A b r i l 
30 de 1915 .—Tul ián Godfnez. Alfredo 
Carnet . Francisco D í a z V e s a . 
L A E S C U E L A D F L H O G \ G R 
E n las clases p r á c t i c a s de la E s -
cuela de Artes y Oficios p a r a muje-
res no se c o n f e c c i o n a r á n otros a r -
t í c u l o s que aquellos que tengan por 
objeto exclusivo la e d u c a c i ó n p r á c -
t ica de las alumnas. 
A la t e r m i n a c i ó n de cada curso so 
c e l e b r a r á una exposición. , en la que 
f i g u r a r á n los a r t í c u l o s confecciona-
dos por las alumnas durante el a ñ o . 
Antes de cerrar la se r e s e r v a r á n \o%, 
que merezcan f igurar en el Museo 
del establecimiento y todos los ron-
los a r t í c u l o s que faltan del provecto 
de ley creando la E s c u e l a del H o g a r 
y Profesional de la Mujer . 
F l ponente, s e ñ o r R ^ g ü e i f e r o s , que 
LA C O M I DEL AZUCAR 
Una consulta del Colegio de Corre-
dores.-Las operaciones deberán rea-
lizarse de acuerdo con el decreto 
presidencial de 14 del actual. 
Del la Cowe es una joven de 32¡ . se hn tomado g r a n d í s i m o i n t e r é s 'en 
a ñ o s y corresponsal de varios m a g a - ¡ l a anrobac ión del proyecto; el doc-
zines americanos y que se ha propues- tor "Maza v Arto la , q u é revolando SM 
to real izar una gran e x c u r s i ó n por el j competencia nedagótr íca ha llevado 
mundo, visitando todos los p a í s e s q u e ' a la p r o p o s i c i ó n m o ' l í f í c f c i n n e s muy 
recogiendo impresiones 
E n c o n t e s t a c i ó n a una consulta del 
Colegio de Corredores de la Habana, 
la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a mani -
fiesta a dicha entidad que no exis-
te inconveniente alguno en que l a co-
t i zac ión del 
prone, de c e n t r í f u g a s de guarapo 
de base 96 grados po lar i zac ión , y de 
miel a base 89, ambas clases en a l -
macenes p ú b l i c o s d® esta ciudad, pa-
r a e x p o r t a c i ó n ; a s í como que la J u n -
ta de Gobierno se r e ú n a a las cinco 
de l a tarde, todos los d í a s excepto los 
s á b a d o s que lo h a r á a lag once a . 
m., a los fines de f i jar «1 precio. 
T a m b i é n se dispone en l a aludida I 
forma dist inta o que contradigan lo 
dispuesto en el Decreto 503 de fecha 
14 del actual y en este sentido no de-
be l levarse a efecto lo propuesto por 
el Colegio de Corredores en los p á -
azucar sê  haga como se rrafos uno y cuatro de s u escrito, o 
sea usar l a frase oro oficial en lu-
gar d© oro nacional o americano, y 
dar el equivalente dei precio en rea-
les fuertes oro e s p a ñ o l l a arroba de 
a z ú c a r , como BQ cotiza actualmente. 
E l Secretario de Agricul'tura h a 
designado al s e ñ o r Leopoldo Calvo, 
Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de oa. clase, 
p a r a que desde hoy concurra diaria-
mente al Colegio de Corredores de 
r e s o l u c i ó n , que bajo n i n g ú n concep, 'e8ta Plaza ' a presenciar y tomar 
to la S e c r e t a r í a a c e p t a r á que 8e p r a c - ! 3̂ * ^ tla ^ f c i o n del a z ú c a r , dan-
fw, , ,^ i-D i . . ^ do cuenta de ello a la desde hoy D i -
tHjuen las operaciones d« mauera o r w c i ó ü C o e r c i ó 
pueda 
Sug viajes por t i e r r a los real iza en 
una motocicleta que trae consigo. 
E n esta forma ha recorrido y a 
5.714 millas. 
De la Habana se propone ir por tie-
r r a hasta Santiago de Cuba, "montadi-
ta" en su m á q u i n a . 
E L " E X C E L S I O R " . — U N T R I P U -
L A N T E E S C A P A D O D E L " T E -
R E S A ' . 
De New Orleahs, con carga y 20 
pasajeros, l l e g ó ayer el r a r o r ameri-
cano "Excels ior". 
De los pocos pasajeros que v e n í a n 
en c á m a r a , anotamos a los s e ñ o r e s 
Francisco M é n d e z , R a m ó n P é r e z , 
Franc isco A r i a s , R . Guiral t , estudian-
te cubano, J o s é V á z q u e z , Francisco 
L á z a r o , M. Mayo y M , Herrera . 
E n dicho buque l l e g ó a d e m á s , el jo-
ven cubano A l v a r o Agrazo que for-
maba parte de la t r ipu lac ión del cé le 
bre remolcador " T e r e s a " que, como 
se recordará , s a l i ó de la Habana en 
v iaje expedicionario a l mando del ca 
p i t á n retirado de l a Marina Nacional 
s e ñ o r Alfredo Laborde y que l l e g ó 
hace d ía s a New Orleans, d e s p u é s de 
una p e n o s í s i m a y accidentada trave-
s ía . 
( P A S A A L A B l g m i v . . , 
Se entra luego ep la d i s c u s i ó n de ¡ t a n t o s se v e n d e r á n en p ú b l i c a subas-
ta, d e s t i n á n d o s e el producto al me-
joramiento del material de la E s c u e -
la . 
Sa lón de sesiones del Senado, en l a 
Habana, a los treinta d ía s de A b r i l 
de 1915. 
J . J . Maza y Artola . 
U N R E C E S O 
Se va a t ra tar del a r t í c u l o 9o. 
proyecto de ley que suprime la 
g l a m e n t a c i ó n de l a p i -os t i tuc ión . 
Antes de iniciarse l a d i s cus ión 
del 
re-
oportunas, y el doctor V i d a l Mora-
les, que ha procurado cooperar con 
los m á s entusiastas defensores de l a 
ley. intervinieron en la d iscus ió i i . 
A! fin se a p r o b ó el proyecto—que¡COTlccde un receso, 
y a es conocido nov nuestros lectores 
—con las enmiendas siguientes: 
Al ar t í cu lo 16. j Cuando v a a reanudarse l a s e s i ó n 
é No se d a r á n i n g ú n dinloma ffe an- i ̂  advierte que no hay "quorum". E l 
titud para el ejercicio de cná ldu iera ! P'^sif'ente agi ta l a campanil la. Son 
de las profesiones que se e n s e ñ e n en I ̂ aí! cinc0 y cuarto, 
esta Escuela sin habers* ^ivoivui.-. ' _ 
F I N ' A L 
los dos cursos 'de la fiel Hogar 
J . J . Maza y Artola. 
E l ar t í cu lo 18 d irá a s í : 
. E l Ejecut ivo c o n t r a t a r á los sei-vi-
cioa de una profesora competente en 
Suecia, B é l g i c a , A lemania 0 en otro 
centro cultural de E u r o p a donde 
existan desde hace tiempo Escue las 
de esta clase, o en los Estados U n i -
dos, y que tenga adquirida experien-
cia sobre su funcionamiento, p a r a 
que organice l a que se crea por esta 
L e y y la d i n j a al menos durante los 
dos primeros a ñ o s . A s i m i s m o p o d r á 
contratar en el extranjero profeso> 
r a s para aquellas e n s e ñ a n z a s profe-
sionales que por no" estar muy gene-
ral izadas en Cuba o por otro motivo 
no se encuentre en los primeros mo-
mentos el personal de la rompeten-
CIH necesaria qu* las facil ite debida- j 
BOLSA DE m YORK 
A B R I L 3 0 
E D I C I O N D E L EV E M N G S U V 
Acciones 9 8 5 . 3 0 0 
Bonos 6 .477 .000 
C L E A R 1 N G H O U S E 
Lo» checks canjeados ayer en 
Is "Clear ing House" de New 
York, gefi'm el "Evening Sun", 
importaron 
$ 3 3 1 . 4 9 0 . 5 8 3 
O í A t i i U DJfi L A v I A K i N A i VX ^ 1 J 
S E C C I O N M E R C A N T I L 
D E C A M B I O 
( A L A S C I N C O D E L A T A R D E ) 
O n t e n e » , plata e s p a ñ o l a w 5.11 
E n cantidades .' • • . 5 .12 
Luises , plata e s p a ñ o l a 
E n cantidades 
!E1 peso americano en plata «spañoUi 1 ^ 
Plata e s p a ñ o l a contra oro of ic ial . * 98 9812 
O r ó e s p a ñ o l contra oro o f i c i a l . . 95'/» 95^ i 
Plata e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l . 102 í 4 103!/, 
L a c o t i z a c i ó n del a z ú c a r 
D E S D E H O Y S E C O T I Z A R A P O R C E N T A V O S L I B R - \ , E N V E Z D E 
P O R R E A L E S A R R O B A . ' 
E n c ü m p l m i i c n t o del decreto pre-1 excepto los s á b a d o s , que lo s e r á a 
sidencial que regula ^as co t iMic íones j ias once a . m . por la J u n t a Sindical 
do áz i l car . el Colegio de C o r r e d o r e s . , de Go| , iemo de l a C o r p o r a c i ó n , 
de' la Habana, a part ir del d í a de ' 
hov, c o m e n z a r á a cotizar este fruto i A esa junta c o n c u r r i r á t a m b i é n el 
naí-a la e x p o r t a c i ó n , en centavos oro j Delegado nombrado por la Secreta-
nacional o americano la l ibra de a z ú - j r í a de Agr icu l tura , Comercio y T r a -
c C en t& almacenes p ú b l i c o s de es- , bajo, cargo que ha reca ído en nues-
tl cjU(iaii I tro antiguo y querido amigo el s e ñ o r 
E s t a c o t i z a c i ó n s^rá acordada y ; Leopoldo Calvo, alto empleado dol 
fijada todos los d í a s a las cinco p. m . ! c i tado departamento. 
barque en Mayo, a la A m e r i c a n S u -
g a r Ref in ing Company. 
30,000 sacos c e n t r í f u g a a 3 . 1 3 1 6 
centavos costo y flote para embarque 
en Ma.y\> a la A m e r i c a n Sugar R e f i -
ning Company . 
25,000 sacos c e n t r í f u g a a 3 . i n 1C 
centavos costo y flete p a r a embarque 
t a m b i é n en Mayo a la Arbuckle Bros 
de N e w Y o r k . 
D í c e g e que F r a n c i a e s t á tratando 
de adquirir 20,000 toneladas m á s de 
refino p a r a entrega o embarque en 
el mes de M a y o . 
E l a z ú c a r refino c o n t i n ú a c o t i z á n -
dose a 6 centavos l i b r a . 
E l a z ú c a r existente rige con igual 
precio que el d í a anterior do 3 .8S 
centavos. 
CABLES COMERCIALES 
Nueva Y o r k , A b r i l 30. 
Bonos de Cuba, 5 por 100, ex-lnte-
résj (3.7 S. 
Bonos de los Efctacoa Unidos , a 
110.1Í2. 
Descuento papel comercia1, de 
3.3;4 a 4 por 100. 
Cambios sobre Londes, 60 d ía s 
vista, $4.76.60. 
C a ^ M o s sobre Londres , a l a vista, 
? 4 . 7 9 . 2 ó . 
Cambios sobre P a r í s , banqueros, 5 
francos 3 2 . 1 2 c é n t i m o s 
vistan banqueros, 82.1 2, 
C e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96; en pla-
z a r 4 . S3 centavos. 
A z ú c a r c e n t r í f u g v . p o l a r i z a c i ó n 
96, a 3.13 16 centavos costo y flete. 
A z ú c a r de miel, n o l a r i z a c i ó n 89, en 
plaza, 4.06 centavos. 
Se vendieron 225,000 sacos de a z ú -
tar. 
H a r i n a Patente Minesota, a $7.75. 
Enmona del Oeste <r tercerolas, 1 
$10.35. 
Londres , A b r i l 30 . 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 6 6 . 1 ¡ 2 . 
L a s acciones comunes de los F e -
rrocarriles Unidos de la H a b a n a re-
ír is tradas en Londres , cerraron a 
74.1'2. 
P a r í s , A b r i l 30 . 
Rpnta F r a n c e s a , c x - l n t o r é s , 72 
francos 40 c é n t i m o s . 
E n la L o n j a del C a f é de New Y o r k 
se o p e r ó ayer en a z ú c a r e s crudos 
E l mercado de a z ú c a r para entrega 
futura en la L o n j a del Café , do New 
Y o r k , base c e n t r í f u g a de Cuba pola-
r izac ión 96 grados en D e p ó s i t o Mer-
canti l , a b r i ó f irme a los tipos ddl 
c ierre del d í a anterior, debido a v a -
rias ofertas de venta, que se llegaron 
a ^ « . l i z a r en la hora de apertura, 
declinando d e s p u é s has ta l legar a los 
tipos del mes dn Jul io que se c o t h ó 
de 3.94 a 3.95 y Septiembre, de 4.07 
a 4 .08; pero durante e l curso del d ía 
se v o l v i ó a af irmar, cerrando algo 
m á s alto de lo m á s bajo que estuvo 
en el d ía , con uno o dos puntos mo-
nos de lo que a b r i ó . 
Poco activas fueron las operacio-
nes, que dieron solo un total de 4,450 
toneladas. 
L o s meses que rigieron algo m á s 
activos fueron los de Jul io y Sep-
t iembre. 
L a s operaciones real izadas fueron 
las siguientes: 
P a r a Mayo, 100 toneladas; p a r a 
Junio , 50 toneladas; p a r a Jul io , 2,450 
toneladas; y para Septiembre, 1,600 
toneladas. 
M E R C A D O L O C A L 
E l mercado local a b r i ó hoy s in v a -
r i a c i ó n en los precios cotizados el 
d í a anterior, m a n t e n i é n d o s e los tene-
flete p a r a embarque en todo Mayo y i dores "a l a espectativa del mercado 
a 3.7;8 centavos costo y flete p a r a ¡ consumidor 
embarque durante todo el mes da 
de procedencia de Cuba, centrifugas, 
sobre baso 96, en d e p ó s i t o , lotes de 
60 toneladas. 
Se c o t i z ó a los siguientes precios: 
Mayo 3-80 
Jul io o. 9o 
Septiembre 4 .08 
Diciembre 3 .86 
S e vendieron 4,450 toneladas. 
A Z U C A R E S 
Londres . 
Cerrado el mercado de i-emolacha 
en L o n d r e s . 
N e w Y o r k . 
E l mercado de a z ú c a r crudo exis-
tente abrió f irme y sostenido, ofre-
Cambios sobre Mn'-'iburgo, 60 d í a s c i é n d o s e poco d e s p u é s de l a hora de 
' l a apertura una moderada cantidad 
de a z ú c a r a 3.13'16 centavos costo y 
Junio 
A l a una y cuarenta y cinco p . m 
E n t r e ayer , d e s p u é s de las ventas 
que publicamos en nuestra anterior 
e d i c i ó n , y hoy, se v e n d i ó lo siguien-
Marzo: 
P r i m e r a quincena, 6.61 r s . arroba, 
^egunda quincena, 6.960 Id. Id. 
Del mes, 6.792 id. id. 
A b n l : 
P r i m e r a quincena. 6.692 rs . a r r o b a 
begunda quincena 6.808 rs . arroba 
« • J mes, 6.750 reales a r r o b a . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a co t i zac ión da a z ú c a r <3e guara , 
po, base 96, en a l m a c é n . Habana, 
con envase a r a z ó n de 60 centavoi y 
al contado, f u é como sigue: 
A b r e : 
Compradores, a 7.06 reales arroba. 
vendedores, a 7.35 id i d . 
C i e r r e : 
Compradores, a 7.25 reale3 arroba. 
Vendedores, a 7.35 id . id . 
P R O M E D I O 
Marzo: 
Segunda quincena, 6.991 r s . arroba 
A b n l , 
Pr imera quincena, 6.779 rs . arroba. 
Segunda quincena, 6.886 r s . arro-
b a . 
D e l mes, 6,837 reales a r r o b a . 
F L E T E S 
No acusan v a r i a c i ó n . 
Se cotizan: para N e w Y o r k a 24 
centavos; para N e w Orleans a 19 
centavos y p a r a Boston a 26 centa-
vos . 
E L T I E M P O 
Se presenta bueno y con tempera-
tura templada. 
A y e r l l ov ió en CabañaF, provincia 
de P i n a r del R í o . 
E n Santiago de Cuba hubo l igeras 
l luvias en determinados lugares de 
la provincia. 
r 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 5 6 C A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O D E L O S B A N C O S D E L P A I S 
D E P O S I T A W I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oficina Central: AGUIAR, 81 v 83 
Sucursales en la misma HABANA: r Qa l iano 1 3 8 — M o n t e c >» 4 2 . B e -
l l a s c o a i n 2 0 . . E g l d o 2 . - P a s e o de M a r t í 1 2 4 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 




b j n t a C l a r a . 
Pinar del Rio. 
Sanctl Spfrltus. 
Calbarfén. 
Sagua la Grande 
lanzanlllo. 
G u a n t á n a m o . 




C a m a g ü e y . 
Camaju ;nl. 
Unión dr Reyes. 











Bat abanó . 
Placetas. 
San Antonio de los 
B a ñ o s . 
Victoria de lasTunas 
Morón y 
Santo Domingo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E r-
GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA DE 
VALORES, DESCUENTOS, PIGNORACIONES 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
. P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O = = = = = 
se nos a v i s ó aue l a A m e r i c a n S u g a r , te: 
Ref in ing Company h a b í a comprado! 1,700 sacos centrifuga, pol . 96, a 7 
30,000 sacos c e n t r í f u g a para embar-; reales arroba . C á r d e n a s . 
Q 
UU Id 
que en Mayo a 3.13;16 centavos cos-
to y flete. 
D e s p u é s se vendieron t a m b i é n las 
siguientes part idas: 
10,000 cacos a z ú c a r c e n t r í f u g a ba-
se 96, para embarque en Junio , a 
3 .7 |8 centavos costo y flete a un es-
peculador. 
15,000 sacos c e n t r í f u g a a 8.7|8 
centavos costo y flete, p a r a embar-
que en Junio, a un especulador. 
35,000 sacos c e n t r í f u g a , base 96, a 
3 . 1 3 Í 1 6 centavos costo y flete, em-
o Id n i É 
S E C R E T A R I A . 
Subasta de construcción de una portada en la Quinta "Govadonoa', 
D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e este C e n t r o , se a n u n c i a q u « 
»e s a c a a p ú b l i c a s u b a s t a l a c o n s t r u c c i ó n de u n a p o r t a d a e n l a C a s a 
Je S a l u d " C o v a d o n g a , " p r o p i e d a d d e l C e n t r o . 
L o s p l a n o s , p l i egos de c o n d i c i o n e s y m o d e l o s d e p r o p o s i c i ó n co" 
L-respoudientes se e n c u e n t r a n en e s t a S e c r e t a r í a a l a d i s p o s i c i ó n de 
'as p e r s o n a s que d e s e e n e x a m i n a r l o s , t odos los d í a s h á b i l e s , en ho-
.•ag de o f i c i n a . 
L a s u b a s t a se l l e v a r á a c a b o e n l a Q u i n t a " C o v a d o n g a , " a n t e 
ia S o o c i ó n d e A s i s t e n c i a S a n i t a r i a , e l d í a 2 d e M a y o p r ó x i m o , do -
mingo, a l a s m r e v e d e l a m a ñ a n a , h o r a e n q u e se r e c i b i r á n l a s p r o -
posioiones q u e se p r e s e n t e n . 
H a b a u a , 26 de a b r i l d e 1913 . 
' . E l S e c r e t a r i o , 
R . O . M a r q u é s . 
C . 1:79S 6t .—26. 6 ( 1 . - 2 7 . 
Asociación de Empleados del Estado 
Beneficencia-Ahorros-Préstamos 
A p a r t a d o 7 4 4 . — A g u i a r . 5 8 . — T e l e f o n o A - 3 0 4 8 
A V I S O . 
E u a t e n c i ó n a e x i s t i r y a m o n e d a n a c i o n a l e n c i r c u l a c i ó n y h a b i -
d a c u e n t a d e que p o r p r e c e p t o s de l a L e y que d i s p u s o s u a c u ñ a c i ó o 
c o n t i n u a r a c o r r i e n d o a l a p a r de e l l a y c o n i g u a l f u e r z a l i b e r a t o r i a 
Ja m o n e d a a m e r i c a n a , l a D i r e c t i v a , c u j u n t a d e 26 d e los c o r r i e n t e s 
a c o r d ó , e n uso de las" a t r i b u c i o n e s q u e le c o n f i e r e e l a r t . 195 y d a d a 
la c s p e c i a l i d a x l y u r g e n c i a d e l c a s o , q u e e n l a s o p e r a c i o n e s d e l a S o -
c i e d a d se d é y r e u i h a m d i s t i n i a m e n t e u n a y o t r a especie e n i g u a l 
f o r m a q u e h a s t a a h o r a se h a v e n i d o h a c i e n d o so lo c o n l a s e g u n d a . 
L o que se h a c e p ú b l i c o p o r este m e d i o p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s se-
fiores aso'ciados. 
H a b a n a , 27 do . a b r i l d r 1015. • 
M a n u e l V . C a ñ i z a r e s . 
D i r e c t o r . 
C 1875 - 4d .—30. 
4,400 sacos cent. po l . 96, a 7 rea -
les a r r o b a . S a g u a . 
1,200 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, a 7 
reales arroba m á s $50. Sagua . 
880 sacos c e n t r í f u g a pol . 95, a 7.10 
reales arroba . Trasbordo . 
10,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 931/295 
a 7.1 ¡32 y a 7.10 rs . arroba. Matan-
z a s . 
5,000 sacos c e n t r í f u g a pol . 96, a 
7.118 reales arroba . Matanzas . 
1,500 sacos a z ú c a r miel pol . 85, a 
5 reales an-oba. Matanzas . 
2,000 sacos c e n t r í f u g a , pol . 96, a 
7.1|8 reales arroba . Matanzas . 
5,000 sacos c e n t r í f u g a , pol . 96, a 
7 reales arroba . C á r d e n a s . 
5,000 sacos c e n t r í f u g a pol . 96, a 7 
reales arroba . C á r d e n a s , 
640 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, a 
7.112 reales a r r o b a . Trasbordo. 
850 sacos c e n t r í f u g a pol . 96, a 
7.011 reales arroba . De t r á n s i t o . 
34o sacos c e n t r í f u g a pol . 96, a 
6 .95 reales arroba . E n a l m a c é n . 
500 sacos a z ú c a r de miel po l . 86, 
a 5.632 reales a r r o b a . De trasbordo. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E A Z U C A R . 
E l Colegio de Corredores c o t i z ó a 
los siguientes p r e c i o » : 
A z ú c a r centrífupra nol.nrizarlón 96. 
a 7 reales arroba: en a l m a c é n , a 
precio de embarque. 
A z ú c a r de mífci. po lar izac ión 89, a 
5.3|4 reales arroba; en a l m a c é n , a 
precio de embarque. 
E n v a s e s a r a z ó n de 50 centavoi. 
P R O M E D I O D E L A Z U C A R 
S e g ú n las cotizaciones oficiales 
dei Colegio de Corredores, el a z ú c a r 
c e n t r í f u g a de guarapo, p o l a r i z a c i ó n 
66, en a l m a c é n para embarque, obtu-
vo los siguientes promedios de pre-
cios, calculando loa envases por se-
parado a r a z ó n do 50 centavoi o^o ca-
da uno: 
E n e r o : 
Pr imero quincena, 5.356 r i . arroba. 
Segunda quincena, 5.447 id. id . 
D e l mes, 5.547 id i d . 
Febrero: 
P r i m e r a quincena, 3.389 rg, arroba. 
Segunda quincena, 6.712 id. id. 
D e l mes, 6.550 Id. id. 
Vapores de t r a v e s í a 
y es-
s i : E S P E R A N 
Mayo: 
1 Alfonso X I I , Barcelona 
calas. 
Montevideo, Barcelona y « s c a -
A . Uópez , Barce lona y escalas 
Ulabrand, E . Unidos. 
General Hubbard, E . Unidos. 
Matilde, E . Unidos. 
Frednes , E . Unidos, 
las. 
Monterrey, X e w Y o r k . 
Esperanza , Santiago de Cuba. 
H a v a n a , New Y o r k . 
Ba lmes , Galvestlon. 
Morro Oastle, Vera-cruE. 
Qu bec, St. Nazaire. 
Cata l ina , Barcelona. 
Valbanera , Galveston. 
Ju l iana . Uverpool . ' • 
Santanderlno, Liverpool 
calas. 
Zulderj i jk , Rotterdan. 
Texas , Cris t lanía . 
C A M B I O S 
E l mercado de cambios ha regido 
inactivo y completamente abandona-
do, d e d i c á n d o s e los bancos solo a las 
liquidaciones de fin de m e s . 
L o s precios oficialmente cotizados 
no acusan v a r i a c i ó n . 
L a moneda e s p a ñ o l a y francesa 
contra oro americano y cubano rigen 
sostenidas, c o t i z á n d o s e s in variív-
c i ó n . 
P l a t a e s p a ñ o l a , de 98 a 9 8 . i ; 2 . 
Oro e s p a ñ o l , de 95 . i ;8 a 95 .3 ,8 . 
C O T I Z A C I O N 
Londres 3 dlv. 
Comercio, 13.1 ¡8 por 100 P . 
Banqueros, 13.518 por 100 P . 
Londres. 60 d'v. 
Comercio, 1 2 . 5 Í 8 por 100 P . 
Banqueros, 13.118 por 100 P . 
P a r í s , 3 dlv. 
Comercio, L l | 2 por 100 D . 
Banqueros, 1 por 100 D . 
Alemania. 3 dlv. 
Comercio, 13.318 por 100 D . 
Banqueros, 1 2 . 3 ¡ 4 por 100 D . 
Es tados Unidos, 3 dlv. 
•Comercio, 4.3¡4 por 100 P . 
*Banqueroíi , 5.1;4 por 100 P . 
E s p a ñ a . 3 dlv. s e g ú n plaza. 
Comercio, 4.318 por 100 P . 
Banqueros, 4.7:8 por 100 P . 
Descuento papel comercial. 
Comercio, 9.112 por 100 P . 
Banqueros, 10 por 100 P . 
V A L O R E S 
E l mercado local de valores a b r i ó 
f irme y de alza, especialmente por 
acciones de los F . C . Unidos de l a 
H a b a n a y del Banco E s p a ñ o l , l as 
cuales siguen siendo bastante sol ic i -
tadas en el mercado. 
A pesar de cambio habido en l a 
moneda, se e s t á n realizando las l iqui-
daciones de fin de mes s in interrup-
c i ó n a lguna . 
E l dinero para pignoraciones se si-
gue ofreciendo a l 8 por 100 de inte-
r é s . 
Desde hov, s á b a d o , las cotizacio- Compre ú n i c a m e n t e las de la Com 
nes de a z ú c a r en l a Bolsa Pr ivada , se p a ñ í a superior: " P A N U C O - M A H U A -
e f e c t u a r á n en oro oficial , lo que ¡ V E S S . A . " * » 
aparte de los tmstornos consiguientes 1 Con sumo f ™ * 0 J e / * " ^ 
l ios primeros d í a s , que necesaria- ^ m ^ . 
mente han de derivarse de cambio i lJt^,.'i_J 4 i„ ¿ ¿ S M - . I -
tan radica l , s i m p l i f i c a r á en lo axlelan 





S A L D R A N 
Mayo: 
2 M é x i c o , N . Y o r k . 
2 Montevideo, Puerto L i m ó n . 
2 Alfonso X I I , Veracruz . 
4 M . Castle, Nueva Y o r k . 
5 Balmes , Canar ia s y escalas. 
6 Exoelslor, Nueva Orleans. 
7 Valbanera , Vigo y escalas. 
1.516.—Vapor h o l a n d é s H a m b o m , 
( P A S A A L A O C H O ) 
A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R . 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S H A B A N A 
véndeme. C H E Q U E S de V I A J E R O S p a g a d e r o s 
en todas partes del mundo. 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
"SECCION DE CAJA DE AHORROS 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en esta S e c c i ó n 
pagando intereses a l 3 a n u a l . 
T o d a s estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por c o r r e o 
5 ' 
l a. 
B A N C O H A B A N A 
E n l a junta de accionistas celebra-
da a y e r por el Banco Habana, en s u 
nuevo e d i í i c i o de calle de Cuba , 
se a c o r d ó repart i r un dividendo de I L E O . " 
4 por 100. S O L I C I T O 
E n dicha r e u n i ó n f u é reelecta l a ! 
D i r e c t i v a en pleno y nombrados pava C 1202 
formar l a C o m i s i ó n de glosa los se-
ñ o r e s Ju l io B . Forcade y Car los A r * 
noldson. 
P a r a acertar en la e l ecc ión de Com-
p a ñ í a , A N T E S D E C O M P R A R H A -
B L E C O N M I G O , aunque sea por te-
l é f o n o : nada le cuesta. 
J O A Q U I N F O R T U N : Espec ia l i s ta 
en Negocios Petroleros.—Oficinas: 
s a n Miguel . 5 6 — H a b a n a . — T e l é f o n o : i 
A-4515.—Cable y T e l . : " P E T R O -
A G E N T E S R E S P O N S A -
B L E S 
a l t I n . 14-m 
ASOCIACION CANARIA 
D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e — p . s. r .—se c i t a p o r e s t e m e d i o 
a los s e ñ o r e s soc ios p a r a l a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a q u e s e T e -
r i f i o a r á e n e l l o c a l s o c i a l . P a s e o de M a r t í n ú m e r o s 67 y 69, a l t o s e l 
d o m i n g o 2 de M a y o , p r ó x i m o , a l a s 2 p. m. , c o n e l f i n de l l e v a r a 
c a b o los dos e x t r e m o s s i g u i e n t e s : 
l o . — E l e c c i ó n d e l P r e s i d e n t e G e n e r a l de l a A s o c i a c i ó n p o r los 
meses q u e r e s t a n d e l p r e s e n t e a ñ o s o c i a l , a t e n o r d e l o d i s p u e s t o e n 
los A r t . 99 y 100 d e l R e g l a m e n t o v i g e n t e . 
2 o . — C o n t i n u a c i ó n de l a R e f o r m a d e l R e g l a m e n t o . 
L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o , r e c o r d a n d o 
a loe s e ñ o r e s S o c i o s e l r e q u i s i t o q u e e s tab lece e l i n c i s o 6o. d e l A r * 
t í c u l o 8o. d e l R e g l a m e n t o G e n e r a l , que d i c e : " P r e s e n t a r e l r e c i b o 
de l a c u o t a - d e l m e s c o r r i e n t e p a r a e j e r c i t a r l o s d e r e c h o s q u e d é t e — 
m i n a este R e g l a m e n t o . ' ' 
H a b a n a , A b r i l 25 do líMT). 
T . A u r a l i o N o y , 
S e c r e t a r i o C o n t a d o r I n t e r i n o 
l t . — 2 6 . 6 d . - 2 r . 
EN EL CENTRO DEL PUEBLO BE ALQU1ZAR 
Se venden o se alquilan dos casas unidas, con 1,900 
metros cuadrados, la una conocida por casa escogi-
da de Fidel, y la otra propia para almacén de taba-
cos o establecimiento; reúnen condiciones para 
poner una fábrica de tabacos. 
Informan en Alquízar, el Sr. Tomás Hernández, y, 
en la Habana, sus dueños, Echavarri y Hermano, 
San Ignacio, 40. 
COMPAÑIA 
A L M I D O N E R A 
( S . A . ) 
¿ j o c i a d ó n m ú t m d « C o s e c k e r o » de 
y n e » 7 Fabricante* de A l m i d ó n , ex . 
clusirarneute. 
Banco Nacicnái do Cuba. 
C A P I T A L $ 5.000.000-00 
A C T I V O E N C U B A $ 44.000.000-00 
Giramos letras para todas partes 
del mundo. 
£ 1 Departamento de Ahorros abona el \ 
100 de i n t e r é s anual sobre las c a n t i d a d . » 
po sitad as cada mea. • 
por 
de-
PAGUE CON C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rec-
tif icar cualquier diferencia ocurrida en el pago. 
Banco Nacional do Cuba. 
c. 1775 151-24 
THE ROYAL BANK OF GANADA 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 . 
C A P I T A L » . . I 11.500.000 
F O N D O D E U K S E R V A % 13.500.M0 
A C T I V O T O T A L $180.0«0.0t í0 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. WiUiam & C e d a r S t s . — L O N D R E S , 2 Bank B u U -
diags. Princesa St. 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A . 
Corresponsales e& E s p a ñ a e I s las C a n a r i a s y Baleares y en todas 
tas otras plazas Bancables del mundo. 
E n el D E P A R T A M E N T O de A H O R R O S M admiten d e p ó s i t o s a Inte-
rés desde C I N C O P E S O S en adelante. 
Se expiden C A R T A S D E C B E D I T O para viajeros en L I B R A S E S -
T E R L I N A S » P E S E L A S V A L E O S R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O AL 
G U N O . 
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A . — G A L I A N O 92 
M O N T E 1 1 8 . — M U R A L L A 5 2 — V E D A D O U N E A 67. 
Oficina principal: OBRA.PIA., 33. 
Administradores: C . C . P I S E O . R. D E A R O Z A M E N A . 
COMPRENOS UN SACO. 
Garant izamos nuestro producto 
eono 
e l m á s barato, «I M E J O R D E L M U N -
D O 7 absolutamente puro de yuca, 
N O E S P E C U L A M O S . D E P E N D E . 
M O S N U E S T R O A L M I D O N . 
F A B R I C A S : 
E n G Ü I R A D E M E L E N A . A R T E M I -
S A , G A B R I E L , S A N A N T O N I O D E 
L O S B A Ñ O S , L A S A L U D , Q U I V 1 . 
C A N Y L A S C A Ñ A S , 
Ofic inas y A l m a c é n : Pau la 14. T e t i . 
Xono A-4745. Habana. 
2 * " - L U y A N O 3 — 'Puesto en l a L o n j a n ú m e r o 197. 
159. 1 a. 
" E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O , 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A E L A Ñ O D E 1855, 
O f i c i n a e n s u p r o p i o E d i f i c i o E M P E D R A D O . 
Valor responsable $61.574.274.00 Siniestros pagados $ 
Sobrante de 1909 que se devuelre $ 
„ tf 1910 n tt $ 
„ n 1911 „ „ >» • • • v 
. . 1912 „ „ „ $ 
1913 que p a s ó a l Fondo de Reserva $ 








E l fondo especial de reserva representa en esta fecha un valor do 
$406 482.35 en propiedades, hipotecas, Bonos de la R e p ú b l i c a de Cuba, L á -
minas del Ayuntamiento de la Habana y efectivo en C a j a y en los Ban-
£0S* por una m ó d i c a cuota asegura fincas urbanas y establecimientos 
mercantiles. H a b a n a 31 de Marro de 1915. f 
E l Consejero Director, 
V I C E N T E C A R D E L L E E I N S U A 
O P E R A C I O 
C U R A D E L C A N C E R N 
' E x i j a en e l enrase nuestra marca que 
kes g a r a n t í a da pureza* 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
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E D I T O R I A L 
a 
E l p r o b l e m a de l a r e f o n u a e l e c t o r a l n o t i ene n i n g u n a n o v e d a d . 
S e a g i t ó pro l i jamieute en v í s p e r a s de l a ú l t i m a c o n t i e n d a e l e c t o r a l . 
S e s o l i c i t a r o n d e s p u é s a m p l i a s m o d i f i c a c i o n e s e n l a L e y E l e c t o r a l 
a n t e l a t r i s t e l e c c i ó n de a p e l a c i o n e s a l a s J u n t a s y a l a s A u d i e n c i a s 
de pro tes tas , de r e f u e r z o s , de v e n a l i d a d e s , de p r e v a r i c a c i o n e s que en 
l a l u c h a p o r l a r e n o v a c i ó n p a r c i a l d e l a C á m a r a , de los c o n s e j o s p r o -
v i n c i a l e s y de los A y u n t a m i e n t o s c o n v i r t i e r o n e l s u f r a g i o en f a r s a 
v e r d a d e r a m e n t e e s c a n d a l o s a . A q u e l l o s c l a m o r e s p o r l a r e f o r m a e lec-
t o r a l ( e n t r e e l los se c o n t a b a n los n u e s t r o s ) no lograa-on c o n m o v e r 
a i a los o r g a n i s m o s p o l í t i c o s n i a los c o n g r e s i s t a s . ¿ H u b o en l a s se-
s iones l e g i s l a t i v a s que s i g u i e r o n a a q u e l l a s b o c h o r n o s a s j o m a d a s a l -
g ú n p r o y e c t o de l e y s o b r e l a s a n s i a d a s m o d i f i c a c i o n e s e l e c t o r a l e s ? 
¿ P o r q u é se h a r e s u c i t a d o p r e c i s a m e n t e a h o r a este p r o b l e m a ? E n e l 
ú l t i m o p e r í o d o e l e c t o r a l b r o t a r o n l a s y a c l á s i c a s p r e d i c a c i o n e s u n i -
f i c a d o r a s c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t o s e n t r e v i s t a s , t o d a s e l l a s c o r d i a u " 
s i m a s , todaíü e l l a s de u n a f r a t e r n i d a d e n c a n t a d o r a . S a l i e r o n a p l a z a 
los e s fuerzos r e o r g a n i z a d o r e s , l a f o r m a c i ó n de n u e v a s a s a m b l e a s l e -
g í t i m a s e i l e g í t i m a s y los t enaces e m p e ñ o s p a r a l a r e f o r m a e lecto-
r a l . T o d o s los l i b e r a l e s a n h e l a b a n l a u n i ó n c o n e l f e r v o r m á s v i v o y 
m á s in tenso . T o d o s e s t a b a n c o n v e n c i d o s de que e r a l a u n i ó n t a b l a 
s a l v a d o r a p a r a e l P a r t i d o L i b e r a l . ¿ P e r o c ó m o h a b í a n de c o n s e n t i r 
los " u n i o n i s t a s " f r a t e r n a l m e n t e a b r a z a d o s a los z a y i s t a s u n a l e y 
e l e c t o r a l que d a b a e x c l u s i v a m e n t e a é s t o s , p a r a p e t a d o s en l a l e g i t i -
m i d a d de sus a s a m b l e a s , l a r e p r e s e n t a c i ó n en l a s m e s a s y e n l a s 
J u n t a s ? . # 
T a m b i é n a h o r a se p r e d i c a a todos l o s v i en tos l a u n i f i c a c i ó n l i b e -
l a ! . T a m b i é n a h o r a se h a n c o m e n t a d o c o n e l m a y o r r e g o c i j o , c o n los 
m á s e n t u s i a s t a s y h a l a g ü e ñ o s h o s a n n a s l a s mani fes tacnones d e c i s i v a s 
d e los p r o h o m b r e s l i b e r a l e s , en p r o de l a c a u s a u n i f i e a d o i A . T a m -
b i é n a h o r a se h a n e s t r e c h a d o c a r i ñ o s a m e n - t e l a m a n o los dos p e r p e -
t u o s r i v a l e s y c o r r e l i g i o n a r i o s Z a y a s y G ó m e z . Y p r e c i s a m e n t e en es-
tas c i r c u n s t a n c i a s , e n t r e esos h i m n o s de f r a t e r n i d a d l i b e r a l , v u e l v e n 
a s o n a r l a s voces de p r o h o m b r e s t a n consp icuos , t a n a u t o r i z a d o s co-
mo el P r e s i d e n t e de l a C á m a r a s e ñ o r F e r r a r a , sobre l a n e c e s i d a d de 
e m p r e n d e r en el C o n g r s o l a r e f o r m a de l a L e y E l c t o r a l . T a m p o c o 
a l s e ñ o r F e r r a r a le p l a c e que s e a u n a r a m a de l P a r t i d o L i b e r a l , l a 
z a y i s t a p o r e j e m p l o , l a que t e n g a l e g i t i m i d a d o f i c i a l en l a c o n t i e n d a 
l i b e r a l ¿ .Por q u é h a n de s e r e x c l u i d o s otros g r u p o s como el de los 
l in ipt i i s tas , el de los h e r n a n d e c i s t a s y los p i n i s t a s ? ¿ N o s o n e l los 
t a n l i b e r a l e s c o m o el de l o s a m i g o s de Z a y a s ? ¿ X o es p r i n c i p i o y l e y 
de a l t a y s a n a d e m o c r a c i a el f a c i l i t a r y a m p l i a r a todo c i u d a d a n o , 
a todo n ú c l e o e l e c t o r a l lo s benef i c ios y l a s e x c e l e n c i a s de l s u f r a g i . ) ? 
¿ P o d r á n los m i s m o s z a y i s t a s , a f u e r de l i b e r a l e s , n e g a r s e a u n a 
f o r m a que a b r a l a s u r n a s y l a s j u n t a s y m e s a s e l ec tora le s a todos l o s 
g r u p o s p o l í t i c o s ? 
H e m o s de r e c o n o c e r que la l ó g i c a y l a d e m o c r a c i a e s t á n en c-te 
p u n t o c o n el s e ñ o r F e r r a r a . P e r o ¿ t o d a v í a se h a b l a de d i s t i n t a s r a -
m a s y de d i v e r s o s g r u p o s l i b e r a l e s ? ¿ N o se h a p r o c l a m a d o y a so-
IcMune y d e f i n i t i v a m e n t e l a u n i ó n l i b e r a l ? ¿ N o se h a b í a p a s a d o y a e l 
CaribcjUa de l a e t e r n a r i v a l i d a d p o r l a c a n d i d a t u r a p r e s i d e n c i a l ? S i 
a h o r a s a l e n de n u e v o a c u e n t o d a s a s a m b l e a s l e g í t i m a s e i l e g í t i m a s , 
los l i b e r a l e s a u t é n t i c o s y a p ó c r i f o s , ¿ c ó m o no h e m o s d e ' p e n s a r que es 
e s ta l a c o m e d i a v i g é s i m a p r i m e r a de l a u n i f i c a c i ó n ? 
E s c u d é m o n o s d e p a c i e n c i a . P r e p a r é m o n o s a v e r o t r a v e z a los 
l i b e r a l e s d a n d o v u e l t a s fa t igosas , e s t é r i l e s en t o r n o de la m i s m a es-
c a l e r a de c a r a c o l m i e n t r a s se s o n r í e n s o c a r r o n e s y s a t i s f e c h o s l o s 
c o n s e r v a d o r e s ¿ i c a r i e i a u d o l a s b i e n a n d a n z a s d e l p o d e r p r e s e n t e y 
de l t r i u n f o f u / u r o . 
E l Acero Vanadinm, tratado a alta temperatura por el procedimien 
to Ford , e» uno de los materiales Tías fuerte» y resistentes que se co 
nocen en el mundo. Es te es el motivo do que los a u t o m ó v i l e s Ford sean 
tan seRuros, que resistan el sat-udi rnu^ito de un choque inesperado y 
que presten el buen servicio que prestan aún cuando lleven una carga 
casi ipual a su propio PÍS 
Cada una de las piezas que componen el c h a s i s e s t á hecha de es 
te acero y de modo que d e s e m p e ñ e su cometido con toda eficacia. L a s 
piezas d e ' l a m á q u i n a Ford e s t á n hechas de suerte que resistan pruebas 
extraordinarias y accidentes inesperados, Y la resistencia e s t á combina-
da con el poco peso y e c o n o m í a a fin de obtener el m á s eficaz servicio 
y la mayor s a t i s f a c c i ó n . 
R E P R E S E N T A N T E 
L A W R E N C E B . R O S S 
L A Z A R O , 6 8 . 
DE IA "GACETA" 
P A R A S A N E A M I E N T O 
i Concediendo tres mil pesos sema-
! nalef pava que durante loa meses de 
Mayo y Junic el Secretario de Sani-1 
dad y Beneficencia, pueda disponer | 
se c o n t i n ú e el saneamiento oomcnza-' 
do, e m p l e á n d o s e ú n i c a m e n t e obreros 
con' el jornal de un peso veinte y 
cinco centavos diario, que s e r á n liqui-
dados cada semana. 
C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
Juzgados de P r i m e r a Instancia 
Del Sur , a la Sociedad C a j a de 
Ahorros, Descuentos y D e p ó s i t o s de 
la Habana. 
Del Es te , a los herederos de J o s é 
M e n é n d e z , 
De Guane, a Manuel Pulido S á n -
chez. 
De Santiago de Cuba, a Francisco 
Garzón , Angel G a r r i E s c a l a d a y A n -
gel Oteiza Diaz . 
?̂AKÂ CURAR̂ IĴ KESFR1 A1>0 
EN UN D I A , t ó m e s e L A X A . T 1 V O 
BP.OMO Q U I N I N A . E l boticario de-
v o l v e r á el dinero si no le cura. IJM 
firma de E. W. G R O V E se halla en 
rada cajita, 
M O R T A N D A D E N E L G A N A D O 
E l Alcalde Municipal del Caney lo 
p a s ó ay^r un telegrama al Secretai-io 
de A g r i c u l t u r a d á n d o l e cuenta de 
que en la f inca "Caoba", del s e ñ o r 
Prisci l iano Quintana, han muerto SS 
terneros en dos d í a s . 
Por los s í n t o m a s que indica el A l -
calde, c r é e s e que se trata de l a en-
fermedad conocida por "bronquitis 
verminosa". 
Probablemente e n v i a r á un vettj-
rinario para qu« investigue la causa 
de esa enfermedad. 
C O N T R A L A P I N T A D 1 L L A 
A y e r salieron para Santa C l a r a 
los doctores Castro y A r r á s con ob-
jeto de hacer algunas aplicaciones de 
suero contra la p i n t a d ü l a en las c r í a s 
de cerdos de los t é r m i n o s municipa-
les de Caibar ién , Santa Isabel de las 
L a j a ? , San Diego del Val l e , R a n -
chuelo v Santa C l a r a . 
alentado c o m p a ñ e r o . Y cuando el 
corro esperado l l e g ó , p r e s e n t ó s e mi l 
tro héroe a sus salvadores, no en / 
desate de una a l e g r í a de'irante, s | 
con la ponderada s a t i s f a c c i ó n del 
torna a la vida sin haber temido 
instante a la muerte. 
U n a orden del día del Reg'im»ei 
de F e r o i c a r n l e s loa, con legít i íMo 
g ü i l o , la conducta del soldado Sh* 
S a n t a m a r í a . "Por su pie—dice, 
documento—y con f i rmeza s a l i ó 
ingeniero de* su encierro, sin s ín t j 
ma de enfermedad alguna, en pcrfocl 
equilibrio de e s p í r i t u , produciendo el 
cuantos llegaron a salvarle una g r a í l 
emoc ión y fuerte i m p r e s i ó n de asamf 
b r o . . . E n los once d í a s y medio df 
su angustioso enterramiento so manj 
tuvo consciente de su s i tuac ión , sirj 
perder su inteligente serenidad, aten 
diendo con generosa sencillez a afeij 
var la vida de su subordinado, el ca] 
pataz Pueyo, con preferencia a 
propia, dando en todo momento pru*1 
bas de e n e r g í a de c a r á c t e r y grandeza 
y temple de a lma realmente extr.iorj 
dinarios." Hoy con gran solemnidtc 
presidido por S. M. el Rey , se ha c< 
lebrado en la E s c u e l a de Minas el 
acto de imponer al h e r ó i c o ingeniar! 
la Cruz de Beneficencia, otorgada er 
recompensa de sus esfuerzos por s a l j 
v a r de la muerte al capataz y a loq 
obreros que t e n í a a sus ó r d e n e s . 
De modo que cuantos atendiendo| 
só lo a las miserias de la p o l í t i c a juz-
gasen a E s p a ñ a y a sus hombres, su-
fr i r ían e q u i v o c a c i ó n lamentable. l . a | 
N a c i ó n mira con confianza el porve-» 
nir , por obscuro y cerrado que parezj 
ca. L o que necesita y merece en lí 
alturas del poder es lo que cncontrs 
ron en las profundidades de la mi 
los sepultados de Belmez: compete 
cia, serenidad, a b n e g a c i ó n ; en sumpj 
dotes de mando, que sobre la adver 
sidad de los sucesos y los horrores y 
cataclismo consigan, con olvido d e T 
propia conveniencia, procurar el D| 
c o m ú n y encontrar el camino de sal-
v a c i ó n . v 
J . 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
Para el DIARIO D E L A MARINA 
D í a s equilibrados y benignos - N u b e s que ensombrecen el á n i m o p ú b l i c o . - E l Hama-
miento a filas de los excedentes de c u p o . - P r e o c u p a c i ó n v i s ib le . -Pa labras del 
Conde de R o m a n o n e s . - E s t u d i a n t e s y s o l d a d o s . - L a c a t á s t r o f e de B e l -
m e s . - H e r o i s m o del ingeniero, s e ñ o r Santamar ía . 
EAISIEICACION DE UNA MARCA 
P a r t a g á s s e defiende 
E L I N S P E C T O R R U I Z , C O N M A N D A M I E N T O , S E C O N S T I T U Y E E N 
A R I Z A P A R A R E G I S T R A R Y O C U P A R L A M E R C A N C I A F A L -
S I F I C A D A . E L R E P R E S E N T A N T E A M A D O R S I L V O S A . 
tan fuertemente Copiamos de nuestro colega " E l 
Comercio," de Cienfuegos, corres-
pondiente a l d ía 27 de A b r i l ú l t i m o : 
"Rodas, 27 .—Ha causado gran ex-
pec tac ión en este pueblo la noticia 
de haber denunciado el s e ñ o r A m a -
dor Si lvosa, representante de la f á -
brica de tabacos y cigarros de P a r -
delito que 
la L e y . 
cast iga 
Corresponsal . 
j A r i z a , 27.—Acaba de llegar a es-
i te poblado el Subinspector Prov in-
¡ cial , s eñor R u i z , a c o m p a ñ a d o del s é -
nior Silvosa, representante de l a f á -
t a g á s . que en el poblado de A r i z a s e í b r i c a de P a r t a g á s . los cuales, pre-
v e n í a falsificando dicha m a r c a des- vio mandamiento judicial concedido 
' d é ' h a c e mucho tiempo. P o r lo hasta | a l primero, se disponen a descubrir 
fábr ica de tabacos que en este 
rio viene funcionando clandesti-
namente y por ende expendiendo la 
m e r c a n c í a con etiquetas de P a r t a -
g á s , negocio productivo que se dice 
tiene sus ramificaciones en muchos 
otros pueblos de l a provincia, y que 
se h a descubierto gracias a las sos-
pechas, confirmadas por cierto, del 
citado s e ñ o r Si lvosa, que es un em-
pleado antiguo, experto y perfecto 
conocedor de los pi^oductos que labo-
r a l a f á b r i c a que en él ha depositado 
su confianza. 
M a ñ a n a creo aportar m á s datos. 
E s p e c i a l . " 
• 
ahora averiguado, en el domicilio de j una 
un tal Federico Figueredo, de Ari -1 barr 
za , se envasaban en cajones de los 
que usaba P a r t a g á s la m e r c a n c í a fa -
bricada por un grupo de tabaqueros, 
dando por resultado que esos falsos 
habanos se v e n í a n vendiendo a me-
nos precio. E n los centrales de esta 
j u r i s d i c c i ó n , poblados y colonias, y 
hasta en el mismo Cienfuegos, se h a 
explotado el asunto con perjuicio de 
l a renombrada y antigua f á b r i c a c i -
tada. 
Hoy, con pruebas concluyentes, se-
r á n sorprendidos los autores de un 
Madrid , A b r i l 10. | tiene de anormal la medida en s í mis-1 de nuestros hombres púb l i cos , cuales-
E s t a m o s viviendo los d ía s m á s lu- j ma. Prev i s ta se halla en la nueva ley quiera que fuesen sus predilecciones 
minosos, equilibrados y benignos dcli de Reclutamiento y Reemplazo del í n t i m a s por los respectivos beligeran-
a ñ o . E l Jueves y Viernes Santo aun! E j é r c i t o ; l a \demanda la equidad: la tes, con la e x c e p c i ó n de Lcrroux , 
hubo borrascas y celliscas invernales.! exige una elemental conveniencia t éc - f r a n c ó f i l o exaltado desde el primer 
E l Guadarrama t o r n ó a surgir en las! nica. L a equidad, porque generaliza-j d ía . E l Conde de Ro-nanones ha 
lontananzas del paisaje m a d r i l e ñ o , j do el servicio de las armas a todos i dicho que los ciudadanos de las na-
cubierto de nieve desde las cimas de} los e s p a ñ o l e s de 21 a ñ o s , s e r í a injus- i clones lat inas deben desear con toda 
P e ñ a L a r a hasta las ú l t i m a s b a r r a n - ¡ ticia notoria que só lo gravitase l a | el a lma el triunfo de los aliados 
p r e s t a c i ó n sobre aquella masa de re - ¡ no se ha circunscrito a la manifesta-
S. M. Alfonso XIII 
E l que desee© obtener nn buen re-j 
trate al ó l e o , por m ó d i c o precio, del] 
Monarca e s p a ñ o l , tiene oportunidad dtj 
verlo m la acreditada casa Stowers, 
d e p ó s i t o de pianos e8PeciaIes, San Ra^J 
faol, entre Galiano y A g u i l a . 
Dicho retrato obra del acredita 
do y popular art is ta D i a z Salinero, 
cual felicitamos sinceramente, tanto! 
por la e j e c u c i ó n de la obra como pofj 
el parecido qac tie?^. 
7734 2-m 
El expediente 
del ir. Mencíai 
queras de los pedregales de T ó r r e l o -
dones. L o s almendros y los espinos, 
con sus flores tempranas, temblando 
bajo los cierzos de la S ierra , no pa-
r e c í a n exhibir el e s p o n t á n e o prodigio 
de su f l orac ión r i s u e ñ a , sino retener 
en la m a l l a sutil de sus ramos, copos 
arrebatados por los vientos de las 
altas cumbres. Pero el S á b a d o de 
G l o r i a la decorac ión c a m b i ó por 
completo. S e r e n ó s e l a a t m ó s f e r a , | pre, 
d e s p e j ó s e el cielo, aparecieron las go-
londrinas, se esponjaron las sembra-
duras . . . E l alegre volteo de las cam-
clutas que el presupuesto pudiera 
mantener en filas. Necesario resul-
ta concertar con las posibilidades eco-
n ó m i c a s la exigencia de educar mil i -
tarmente el cupo que de primera in-
t e n c i ó n no pudo acudir a banderas; 
eso es lo efectuado en estoti momen-
tos para un breve per íodo de ma-
niobras, y eso habrá de hacerse siem-
luzca bendita l a hora de la paz 
o pers istan las alarmas y preocupa-
ciones del estado de guerra; eso re-
claman t a m b i é n , las conveniencias téc 
panas anunciando la R e s u r r e c c i ó n del nicas, porque el excedente de cupo, es, 
S e ñ o r , r e t u m b ó como un conjuro mi-
lagroso por los á m b i t o s de la cam-
p i ñ a ; un e x t r e m e c í miento de vida nue-
v a p a r e c i ó henchir la mustia l lanura 
y , con las galas de los trigales ver-
deantes, l levar a la ciudad, b a ñ a d a en 
sol, el h á l i t o del t e rruño en plena re-
n o v a c i ó n de su fecundidad perenne. 
To'das las noticias confirman que la 
r o t a c i ó n del a ñ o a e r í c o l a es hasta 
ahora excelente en E s p a ñ a : n i he-
ladas n i granizos, ni inundaciones h a n ! m a parte 
dejado sentir su azote sobre los cam- \ S in embargo, cosa tan natural y 
pos. L a s l luvias han caído, en cam- \ obligada como esta ha parecido me 
legalmente, tan soldado como el in-
cluido por la suerte en el primer l l a -
mamiento; lo que necesita es dejar 
de ser soldado en el papel para serlo 
en el campo, dominar el arma, fami-
l iar izarse con la tác t i ca , endurecerse 
en la maniobra, intimar con sus com 
p a ñ e r o s , conocer a sus jefes, sa 
c ión p l a t ó n i c a de un deseo inspira-
do en sentimientos de afinidad é tn ica 
y espiritual: ha trazado t a m b i é n a 
su partido y a toda la opinión que 
le sea adicta una l ínea de conducta 
con las siguiantcs palabras: " A l -
gunas consideran como un deber que 
permanezcamos siempre neutrales; 
pero yo no soy de esa op in ión , pues 
creo que nuestro puesto en el porve-
n ir se hal la a l lado de Triple Entente." 
Don M e l q u í a d e s A lva i ez , recogien-
do conceptos habituales en l a prensa 
de m á s baja mentalidad, y aparentan-
do ignorar lo que Alemania represen-
t a en la c iv i l i zac ión c o n t e m p o r á n e a , 
ha declarado que el triunfo de la na-
c ión germana s e r í a la t i r a n í a m e t ó -
dica y la fuerza bruta actuando sobre 
el derecho, l a libertad del pueblo sa-
dora la neutralidad en E s p a ñ a y de-
c larar en el extranjero funesto todo 
lo que no sea la franca incorporac ión 
a determinados beligerantes. 
• J a m á s como hoy h a tenido la N a -
ción confianza tan plena en su bra-
zo armado; nunca como ahora ha s i -
' ^ £ ^ r C Í ^ Ias concluisones formuladd ^ SS^J? P01*"^1 ' € X - ' p o r el doctor Alfonso, v con tal mo p r e s i ó n mas acabada de las integras 
e n e r g í a s nacionales 
E n l a tarde de ayer f u é entregacj 
al Secretario de Sanidad, el exp 
diente que i n s t r u í a el doctor Maní 
Alfonso, Jefe del Despacho de Bet 
ficencia a l Director de la C a s a de ¿ 
neficencia y Maternidad, doctor Mej 
c ía . 
S e g ú n versiones que hemos reci| 
gido respecto a este asunto, pared 
que a l doctor N ú ñ e z no le han s a t a 
A l general izar-
se la ob l igac ión mil i tar, al fraterni -
zar bajo las banderas los r ú s t i c o s y 
los educados, los trabajores y los es-
tudiantes, al ser dirigidos todos por 
una oficialidad modelo, l o g r ó s e algo 
parecido a lo que Cervantes—gran 
autoridad en milicia—nos dice en el 
Perslles. He aquí sus palabras: "Nin-
guno sa l ió de estudiante para solda-
do que no lo fuese por extremo, por-
que cuando se avienen y se juntan 
las fuerzas con el ingenio y el inge-
nio con las fuerzas , hacen un com-
puesto milagroso." 
Nunca s e r í a recusable en estas 
cuestiones la autoridad del glorioso 
soldado de Lepanto; pero un suceso 
reciente confirma el juicio que su 
experiencia de los ejercicios i n s p i r ó 
turarse del e sp í r i tu de cuerpo, ser 
en suma, un elemento activo y cons-1 concuso, le resulta incomprensible que 
c í e n t e de la o r g a n i z a c i ó n de que for-1 ias gentes sanas de e s p í r i t u no es-
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S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A R I A 
V E L A D A I N T I M A 
A u t o r i z a d a e s t a S e c c i ó n p a r a l l e v a r a c a b o u n a v e l a d a l í r i c o 
l i t e r a r i a , en h o n o r de los s e ñ o r e s soc ios f u n d a d o r e s de este C e n t r o , s e 
a v i s a p o r este m e d i o p a r a c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s a soc iados , quo 
d i c h a v e l a d a t e n d r á e fecto e n los s a l o n e s de e s t a S o c i e d a d l a n o c h e 
d e l d o m i n g o dos d e M a y o p r ó x i m o . 
E n d i c h a f i e s t a los s e ñ o r e s soc ios f u n d a d o r e s o c u p a r á n pues tos 
de p r e f e r e n c i a . 
P a r a t e n e r acceso a l l o c a l s e r á r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e l a p r e -
s e n t a c i ó n - de l r e c i b o c o r r e s p o n d i e n t e a l mes de a b r i l a l a c o m i s i ó n de 
p u e r t a s . 
N o s e d a n i n v i t a c i o n e s . 
L a s p u e r t a s se a b r i r á n a l a s ocho y l a v e l a d a e m p e z a r á a las 9 . ' 
H a b a n , 29 de a b r i l de 1915. 
E l S e c r e t a r i o de R e c r e o y A d o r n o . 
M a x i m i l i a n o I s o b a . 
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bio, oportunas y copiosas por toda el I 
á r e a laborable de la P e n í n s u l a . L a i 
renta de la t ierra, que en E s p a ñ a , • 
s e g ú n las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s , ascien-i 
de a m á s de cinco mil millones de pe- \ 
setas, parece asegurada por comple-1 
to; ello implica el bienestar de m á s : 
de cuatro millones de hogares que, • 
a l decir de los datos d e m o g r á f i c o s , i 
v iven exclusivamente adscritos a l l a - ! 
boreo de la t ierra. 
De suerte que el e s p e c t á c u l o , alegre! 
y confortador, de estos d ías a b r i l e ñ o s , j 
complace por igual a los ciudadanos,' 
absortos en quehaceres tan ajenos a 
los f e n ó m e n o s a g r í c o l a s , como a la po- ! 
b l a c i ó n rura l , pendiente por entero! 
de l a a c c i ó n v e r s á t i l de los meteo- í 
ros sobre los surcos. Son d ías , pues,' 
los actuales, de esperanza y de op-l 
t imismo. Sobre ellos pasan las zo-l 
zobras de los conflictos que nos ccr-
can como esas sombras que las nu-i 
bes proyectan sobre las grandes pla-
nicies de nuestras mesetas, dardo m á s ¡ 
realce a l brillo de aquellas zonas deli 
paisaje que sigue recibiendo las car i -
cias del Sol. 
¿ Q u é nubes son las que ensombre-: 
cen el á n i m o públ i co en medio de la j 
comunicativa a l e g r í a de estas jorna- i 
das placenteras de la Pascua F lor ida ? i 
No puede precisarse de qué cuadran-
te vinieron ni en que momento des-
c a r g a r á n los estragos que acaso traen. , 
Son rumores, comentarios, noticias! 
dida extraordinaria y alarmante. 
¿ P o r q u é ? Porque la ley venia que-
dando incumplida. L o s gobiernos,, ce-
diendo a l a coacc ión de los elementos 
revolucionarios y antimil i tarista, nc 
se a t r e v í a n a dar efectividad a pre-
ceptos tan importantes de la L e y de 
é s t e , soldado del ba ta l lón de ferroca-
, rri les y a l mismo tiempo ingeniero de 
t é n u n á n i m e m e n t e al lado de F r a n c i a ] minas, encargado como tal de d ir i -
y de Ing la terra ; claro que no d i c e í g i r una fie ia ssecciones de yacimien-
de R u s i a , porque a r e n g l ó n seguido i tos c a r b o n í f e r o s de Belmes. Sat i s -
declara que aquellas naciones han de-1 fecha su o b l i g a c i ó n mil i tar, el s e ñ o r 
fendido siempre el progreso, la l i - ! Sacnz S a n t a m a r í a h a b í a vuelto a ocu-
bertad y el derecho 
Ambos i lustres personajes acaudi-
l lan en E s p a ñ a elementos de conside-
r a c i ó n ; no les fa l tan t r ibúna en que 
exhibii'se, prensa que los apoye ni 
Reclutamiento; t a m b i é n les era c ó m o - ! amigos que los secunden. S in em-
do, incapaces de cast igar el presu- j bargo, aquí permanecen mudos, inac-
puesto de gastos s u p é r f l u o s , evitar e l | tivos, sin preparar el sentimiento pú-
que supone la mov i l i zac ión de con-1 blico n i preocuparse en adoctrinar a 
tingentes numerosos y las maniobras i a op in ión s e g ú n los dictados de su 
en gran escala. A h o r a con entereza i patriotismo. Antes al contrario, en-
laudable se procura la efectividad de \ tre nosotros, n i aún e n c o n t r á n d o s e 
la ley, y el solo hecho de res taurar | freilte a declaraciones tan terminan-j g ^ n e x p l o s i ó n de g r i s ú ' ' q ü r s e o u í t ó 
la legalidad produce desconfianza y i tes como las que motivaron la ca ída j al ingeniero con ocho o diez traba-
temores. ¡ T a n hechas e s tán las gen-; del s e ñ o r B e r g a m í n , se arr iesgan a; jadores. E n m e ¿ i o de la c a t á s t r o f e 
tes a ver a los gobernantes en huel- . predicar en p ú b l i c o las soluciones que j el s e ñ o r Saenz S a n t a m a r í a c o n s e r v ó 
ga de deberes! E l vulgo discurre de est iman salvadoras. Parece perpe-j a(lmirable serenidad (l€ ¿ ^ ^ " ^ 
este modo: | tuarse en ellos l a pusil i laminidad. de curó tranquil izar a los obreros ate-
" S i antes no se c u m p l í a la ley erai los p o l í t i c o s que con c lara v i s i ó n del rrados> lcs (lesign6 el sitio S„ IMU 
porque n i n g ú n acontecimiento lo exi- ffos*«fcre colonial, atentos al c i r c u n s - l -
g í a . ¿ Q u é clase de amenazas o de 
riesgos, superando inconvenientes t r a -
dicionales, pesan hoy sobre nosotros, 
cuando el Gobierno se decide a pre-
tivo, se le d e v o l v e r á el expediente. 
Como r e c o r d a r á n nuestros lectore 
este expediente se m a n d ó a instru 
por una i n f o r m a c i ó n e r r ó n e a en 
cual no tienen ninguna culpabi l idal l 
el D r . M e n c í a . 1! 
Regina Alvarez en el J 
"Cenlro Asturiano" 
Anoche v i s i t ó el Centro A s t u r i a n y 
la eminente mezzo-soprano Reginj 
A l v a r e z , cantante que h a alcanzad( 
grandes triunfos en los pr inc ipa '« j 
teatros del mundo—natural de S a l a i 
(As tur ias . ) 
Recibieron a R e g i n a A l v a r e z ell 
Presidente del Centro s e ñ o r Fernár 
dez R i a ñ o , el Secretario, s e ñ o r Caí 
c ía M a r q u é s y a lgunas importante i l 
personalidades de la sociedad astur. 
D e s p u é s de v i s i tar los salón»" 
j baile, el s a l ó n de sesiones, l a Biblio-
teca y otras dependencias del Cen-
par su puesto t é c n i c o . Apenas c u m - j t r o ' Re?ÍDa A l v a r e z fQé obsequiada 
p i í d o s los v e i n t i d ó s a ñ o s , animoso por 0071 < * a i n p * g n « . 
temperamento y entusiasta por i r r e - i E l s e ñ o r F e r n á n d e z R i a ñ o le en-
s í s t í b l e v o c a c i ó n profesional, e l s e ñ o r 
Saenz S a n t a m a r í a se multiplicaba en 
el cumplimiento de su deber. D i a r i a -
mente bajaba a las g a l e r í a s , donde 
se labora a un centenar de metros 
bajo t ierra, y extremaba su celo para 
prevenir cualquier accidente. P o r ' 
desgracia c i e r t o / d í a , apenas comen-
zados los trabajos, se produjo una 
t r e g ó a la art i s ta asturiana, un her-
moso bouquet a l re t irarse y la acom-
p a ñ ó h a s t a el hotel donde reside. 
L a s e ñ o r i t a A l v a r e z s a l i ó muy com-i 
placida por e l c a r i ñ o s o recibimiento| 
que le hicieron sus paisanos. 
r a esperar sin peligro el resultado de 
tancial í n t e r e s egojsta dejaron que I ios trabajos de salvamento, recomen-
l a N a c i ó n vodase a la honda s ima del; dó a todos cstricta; su jec ión a sus re-
despojo y del d e s c r é d i t o . ¿ Como ex-1 comendaciones. 
pi lcar aquí su mutismo ante la cons 
sujeciou a sus re 
E l p á n i c o de los 
obreros les mantuvo sordos a los con-
antes no se .preocupaba poco ni mu-1 orientadoj c ó m o explicar su loenaci-1 ¿ a r o n í n c o í i t i a ^ j e r á r q u i c 0 ; 
c h o ? " • dad en el extranjero apenas un pe-
Nuevos incentivos para las a larmasI riodista requiere su parecer ¿ T o m e n 
fueron cosas tan naturales como l a s | no contar con opin ión que los secun-
siguientos: una f u n c i ó n de la J u n -
ta de Defensa Nacional bajo la P r e -
sidencia de S. M. el R e y ; la activi-
dad de nuestras fábricas militares; la 
a d q u i s i c i ó n de considerables pertre 
de a u t o m ó v i l e s particulares rap id í s i -
mamente formado en todas las pro-
que se dicen en voz queda, vagueda-i chos en los Estados Unidos; el censo 
des, en suma, que, sobre las notas 
tranquil izadoras que el Gobierno pro- | 
diga, van labrando en a l conciencia ¡ v incias; y las p r á c t i c a s de campamen-
de las gentes la conv icc ión de que no 
puede perdurar la dicha de mantener-
nos alejados del v ó r t i c e exterminador 
d e ? Pues deber suyo es formarla y 
apoyarse en el la para salvar al pa í s . 
L a N a c i ó n no ha regateado nunca sa-
crificios de dinero y de sangre cuan-
do ha llegado la hora suprema de de-
de la gran guerra que bate los f lan-
cos de nuestras fronteras y casi enr 
sangrienta la vecindad de nuestros 
mares . A s í es que cuando sobre estas 
preocupaciones de impreciso origen I el lenguaje de algunos po l í t i cos im 
repercuten actos concretos de los go-j portantes suscita la sospecha de a c ó n 
bemantes o declaraciones rotundas del t e c í m i e n t o s que nos obliguen 
s a l v a c i ó n por s í 
solos y perecieron asfixiados apenas 
se alejaron del puesto donde el in-
geniero les m a n d ó permanecer. Que-
daron solos el ingeniero y el capataz 
que, como m á s culto, supo compren-
der mejor los consejos de s u jefe. 
Ambos permanecieron sepultados on-
, ce d ías , sin m á s alimento que el acei-
cidir el rumho de sus destmos. F u e - te de las l á m p a r a s de mina, c o r t é i s 
prodiga de sus tesoros y de sus hijos , de los.troncos de entibo 
en las guerras de U l t r a m a r ; no los 
escatima ahora en nuestras empresas 
to decretadas para las Academias M i - m a r r o q u í e s . N i el materialismo con-
litares, con otras previsoras activi-i t e m p o r á n e o , ni e l mal empleo que til-
dados en el ramo de Marina que l a v ieran los esfuerzos generosos de 
prudencia veda revelar por ahora. No! otras c a m p a ñ a s , dejaron exhausta la 
termina aqu í el c a t á l o g o de indicios | espiritualidad del pa í s n i agotaron 
que la op in ión recoge para mantener-: l a s e n e r g í a s de la raza , siempre su-
so en preocupac ión visible. T a m b i é n perior a los infortunios de la deca-
dencia. L o que desconcierta y ano-
nada es la indec i s ión y el e q u í v o c o ; 
y agua nau-
seabunda que f i l traban por el forro de 
los sombreros. Desesperados a ú l -
t ima hora, el capataz i n t e n t ó 
darse; lo i m p i d i ó su 
a t e n t á n d o l e con 
ees 
e e n m u r o u uccmiacones rouinctas del t e c í i e n t o s que nog obliguen a man- es, por ejemplo, cubrir de tropas la 
los p o l í t i c o s , el n e m o s i s m o del cuerpo | tener con las armas nuestros dere-j zona entre Ceuta v T e t u á n cuando 
nacional fomenta ráp idas p l u c i n w H chos al presente, nuestras convenien- no hav que cumplir allí ninguna fina-
rles de temidas desventuras., j e ia s t a m b i é n en el porvenir. E n l a Udad guerrera, y comenzar la ropa 
T a l ha sucedido con el l lamamiento: prensa p a r i s i é n se han multiplicado, t r iac ión de las fuerzas inactivas cuan 





y sobre todo con el ejemplo de 
su f irmeza do á n i m o , que aún conser-
vaba vislumbres de jovialidad entre 
los horrores de aquella sepultura. E s 
tanto m á s de a d m i r a r el temple he-
róico del a lma del ingeniero, cuanto 
Jardín Miramar 
E n o r m e f u é la concurrencia que 
as i s t ió ayer a la i n a u g u r a c i ó n de la. 
temporada de patines, saliendo a l -
tamente complacidas todas las per-
sonas partidarias de dicho sport, 
pues no puede pedirse m á s , magr-
nífleo local, bello alumbrado y 
agradable temperatura. 
E l nuevo ipiso del jard ín , e« fx-
celente p a r a patinar, a l decir de to-
dos los que pract icaron ese sport, 
los cuales salieron sa t i s fech ía imo» . 
Hoy, s á b a d o , es la r e s u r r e c c i ó n 
de aquellos famosos s á b a d o s infan-
tiles, p u e « a d e m á s de l a secc ión de 
patines de 4 y media * 6 y m>dia, 
por la noche se h a combinad.) u n ' 
selecto prograana de pe l í cu las , s u - i 
m á m e n t e c ó m i c a s , que h a r á n pa^ar 
un rato agradable a los n iños con-
currentes. 
M a ñ a n a , domingo, en la noche 
se exh ib irá la preciosa filigrana el- \ 
n e m a t o g r á f l e a de 1,800 metros y to-
da ella i luminada, " K l F a n t a s m a " 
de la famosa casa P a t h é . Muchas 
novedades ee preparan de las que 
iremos dando cuenta 
i m. 
Va Vd. a Nueva líoi ñ 
E n la casa " M é n d e z - e n c o n t r a r á 
usted todas las comodidades de un 
hotel en p e q u e ñ o . E s t á a una cuadra 
del Parque Central , del F e r r o c a r r i l 
\ a f i las de los excedentes de cupo de 
i 1904. A treinta mil hombres alcanza 
; e l cumplimiento de l a ob l igac ión mí-
I l i tar invocada por el Gobierno para 
I jus t i f i car su d e t e r m i n a c i ó n . Nada 
guerrera , y co enzar la rrpa-
a (jttrjBicu sc^imn ultiplicado| tnacion de las fuerzas inactivas ( 
estos í s l i s de persona- 'do precisamente las f e c h o r í a s de los 
jes e s p a ñ o l e s muy subidas de t o n o ¡ moros ante las murallas de nuestra 
los trabajos de salvamento d u r a r í a n i romerc fa l^ i^^oK-?™8 y 061 c*ntr,, 
cerca de un mes. y dosificado c u S ~ ^ 
en favor de los aliados y reñidas con! p laza fuerte dejan la s e n s a c i ó n de un 
la m o d e r a c i ó n y cautela que hasta ¡ agravio que no debiera quedar 
d o ^ e n t . ol aceite de h s « m p i * . , j fc^ " w ^ Z ? ttt» i 
principal base de soslemmiento. s ó l o miia,v, , e i » r t a Ht sa lón , 
aicanzaba para (|UÍ„co d í a . No d e - l p T d ó ' 
i a 
de 
| f l é x i y o . consciente, previsor, r e i ^ l ^ ^ ^ - ^ * 0 1 ! ? ! P ^ J e m 
bnegra' 
^ ^ k City . 
. t, vK.^v-iw, ^uc unm a i H^raviu Muc ucuicra quedar 1111- A ' • ' L' 'f | n ^ J S ^ * OBI vapor. MrS C d« Mén/Í 
ahora h a b í a n informado la conducta pune; es, asimismo, tener por sa lva- i 81 projllo; ^ r o s n abnegado y i propietarios. lOS-HO W ¿ i t h «S/IT!* 
1 r vo I perseverante on d anriho de SJI cU- ' V o r t citv ^ ' - e t , 
D u u 
r ''.Sobre los p r o b l e m a s de l a mo-
rat , d ice a v e r n u e s t r o co l ega E l 
M u n d o : 
Positivamente hay dos morales; 
una que regula las relaciones priva-
das o particulares entre los hombres 
que conviven en sociedad, y otra rno-
ral que rige las relaciones internacio-
nales, las relaciones entre los pue-
blos. Lo que para la primera^ de esas 
morales es cosa inmoral e i l í c i ta , co-
sa abominable, es, por el contrario, 
cosa moral y l í c i ta , cosa plausible pa-
i r a la moral internacional. U n hom-
bro mata o lesiona otro. E s t o es de-
L o mata o lesiona con abuso de 
-^erioridad, con a l e v o s í a . E s t o es un 
lito con circunstancias agravantes. 
l U n hombre roba otro. E s t o es un de-
U n hombre incendia la propie-
ajena. E s t o es un delito. Todo eso 
vituperable. E s t a l a moral en-
los particulares . ¡ C u á n diferente 
a moral entre las naciones! U n 
blo puede, por medio de l a gue-
», exterminar a otro pueblo, robarle 
¿ u s propiedades, i n o e n d i á r s e l a s . i 
Isto. para la moral internacional, no 
ŝ i l íc i to , no es n inguna inmoralidad. 
S i la guerra los pueblos pueden ma-
ar, robar, incendiar, cometer toda 
lase de t r o p e l í a s . 
E n lo que se r e f i e r e a l a con-
n c t a p a r t i c u l a r de c a d a s e r v i -
1 •n:c, e l p r o b l e m a de l a m o r a l 
- . . uy s e n c i l l o : consistv? s i m p l e -
te en o b s e r v a r l o s p r e c e p t o s 
l - v ^ e c á l o ? > • y C i da h o m b r e pue-
i j u z g a r a e r r s i t i ^ ' í r e c t a 
í u u o ' e u c i a y a v n j u z g a r s e a s í 
n i sn io . 
E n l a s r e l a c i o n e s de l a s g r a n -
Í e s c o l e c t i v i d a d e s l a m o r a l es l a 
n i á s m a en s u s p r i n c i p i o s ; p e r o 
m á s c o m p l i c a d a en los h e c h o s y 
p a r a Ser j u z g a d a n o es s u f i c i e n t e 
el m e z q u i n o c r i t e r i o . h u m a n o . S o ' 
l a m e n t e D i o s a q u i e n n a d a se le 
o c u l t a j u z g a s i n e r r o r el p r o c e d e r 
de l a s c o l e c t i v i d a d e s . S o l o E l pue-
de h a c e r j u s t i c i a a los pueb los 
l a h a c e c o n f o r m e a s u s a l t o s e 
i e x c r u t a b l e s d e s i g n i o s . 
E l h o m b r e e n s u l i m i t a d a i n t e -
g e n c i a no p u e d e a b a r c a r e l co-
ooini iento de todos los fae toros 
ue e n t r a n en l a s l u c h a s de los 
Ojéblos. 
E l D í a p u b l i c a e l t e x t o d e l 
o c t o r S a n t o s F e r n á n d e z e n s u 
o n f e r e n c i a s o b r e l a g u e r r a y l a 
ti ene i a . 
D e sus p á r r a f o s t o m a m o s el s i -
h u p u t e : 
W A T E R L O O 
T a re ha puesto a l a venta el l i -
bro de nuestro eslimauio c o m p a ñ e r o 
^Gil del l ieal . titulado "Waterloo-" 
lE". centenario de la gran batalla, 
cuyo resultado I m p r i m i ó tan s e ñ a -
lado rumbo a la vida de las nacio-
nalidades europeas, se* celebra aho-
¡fa. Y por la coincidencia' de s e ñ a -
ir tal fecha el desanrollo de una 
erra, tan enorme y transcenden-
il como la que pesa sobre Europa, 
ace que la d e s c r i p c i ó n de aquel 
(pasaje h i s tór ico sea de un i n t e r é s y 
luna actualidad Insuperables. 
E l só lo nombre del notable escri-
tor J o a q u í n Gi l del Rea l , da garan-
t ía de un trabajo concienzudo, sere-
no y a m e n í s i m o . 
E l éx i to m á s grande auguramos 
a l querido c o m p a ñ e r o . 
Po vende el libro por ahora, en 
la "Moderna P o e s í a " , en la casa de 
Wilson. en la l ibrer ía "Cervantes" y 
sn el despacho de anuncios del 
A R I O D E L A M A R I N A , hasta 
e. una vez terminado de i m -
mlr la pr imera e d i c i ó n se pue-
n adquirir ejemplares en todas 
i brer íaa de l a R e p ú b l i c a , al 
l ^ r í r i o de $1. plata. 
¡ i m p o t e n t e s ! 
¿Por q u é sufr í s? 
' M a n t i = T o c i n " 
E S V U E S T R A S A L V A C I O N 
V E N T A E N D R O G U E R Í A S Y 
F A R M A C I A S 
1156 alt U M . 
Se recuerda a menudo l a pérd ida 
de Gibral tar , efecto de las luchas por 
la s u c e s i ó n del trono; pero se olvi-
da que Wellington f u é a E s p a ñ a a 
defender su independencia y en los 
Arapi les corr ió a raudales l a sangre 
inglesa, para tr iunfar . A A l e m a n i a 
ja evoca con Car los V que desde V i -
Ualar hasta el final le c a u s ó tantas 
desdichas. 
L a c a m p a ñ a a n g l o - e s p a ñ o l a 
c o n t r a N a p o l e ó n n o h a y p o r q u é 
h a b l a r de f a v o r n i n g u n o . I n g l a -
t e r r a t e n í a t a n t o i n t e r é s c o m o E s * 
p a ñ a e n a b a t i r ail e n e m i g o co-
m ú n . A l a s dos n a c i o n e s les t e n í a 
l a m i s m a c u e n t a l u c h a r j u n t a s . 
E n este p a r t i c u l a r n o h a y debe 
n i h a b e r en c o n t r a n i «i f a v o r de 
n i n g u n a d e l a s dos p a r t e s . 
E l P o p u l a r de C á r d e n a s c o m e n -
t a l a c i r c u l a r o f i c i a l s o b r e l a n u e -
v a m o n e d a , y d i c e : 
Buenas, indudablemente, son esas 
disposiciones -del Gobierno, pero es-
timamos que no s e r á n bastante a evi-
tar lo que se quiere que no suceda y 
que, s e g ú n todas las apariencias, ha-
b r á de suceder. Mientras no se cum-
pla con l a promesa de depositar en 
arcas nacionales el treinta por ciento 
en oro de la cantidad de plata pues-
ta en c i rcu lac ión , o no se admita esta 
ú l t i m a moneda, a l igual que la ame-
ricana, por su justo valor en pago de 
todos los impuestos del Es tado , la 
plata cubana t e n d r á d e m é r i t o con re-
lac ión a l oro cubano.^—Esto es lo que 
claramente ven en este asunto los 
que no se dejan levar por solicita-
ciones de la p a t r i o t e r í a o por cantos 
de s irena de los "listos." 
N o h a y q u e h a b l a r m á s de es-
to, p o r q u e y a los h e c h o s h a b l a r á n 
de u n m o d o e l o c u e n t e . 
N a d i e h a c o n t e s t a d o l a p r e g u n -
t a que h i c i m o s h a c e d í a s ¿ Q u i é n 
le d a r á oro a l a p a r a l b o d e g u e r o 
p a r a p a g a r en oro el 90 p o r c i e n -
to de sus c o m p r a s a l a l m a c é n , no-
t e n i e n d o m á s que p l a t a ? 
L a T a r d e d e S a n t i a g o de C u b a , 
d i c e : 
E s t a m a ñ a n a h a b í a fondeadas en 
nuestro puerto cuatro goletas hait ia-
nas, l legadas en el corto tiempo de 
dos o tres d í a s . L a ú l t i m a de estas 
embarcaciones, que e n t r ó ayer, trajo 
m á s de doscientos hombres de aque-
l la naciomalidad. 
Y preiguntamos ahora, alarmados 
ante esa afluencia de extranjeros que 
invaden nuestro pueblo, precisamen-
te en los momentos en qu l a é p o c a es-
tá tan m a l a y el trabajo escasea de 
un modo considerable: ¿ n o puede el 
gobierno de Cuba evitar que esto con-
t i n ú e ? A 
Porque ninguno de esos haitianos 
trae dinero, todos vienen con el fin 
de buscar algo que hacer y natura l -
mente el poco trabajo que aparece, lo 
hacen ellos a un precio relativamen-
te exiguo. 
L o s l lamados a velar por el bien 
de] p a í s , puesto que p a r a ego tienen 
l a r e p r e s e n t a c i ó n del mismo, deben 
evitar que vayamos a l abismo del que 
nos encontramos al borde. 
E s t r i s t e que se h a g a esto, c u a n -
do p o d r í a f o m e n t a r s e con b u e n 
é x i t o l a i n m i g r a c i ó n b l a n c a . 
R e s t a u r a d o r V i t a l de R i c o r d 
testaura la Vitalidad de los Hombres 
Garantizado. 
Precio. $1.40 plata 
Siempre á la venta en las Farmtciai del Dr. 
UWEL JOHNSON y del Dr. ERNESTO SARRÁ. 
a curado á otros, lo curará á V. Haga la 
•[prueba. Se soliciian pedidos fot correo. -
X u e s t r o q u e r i d o a m i g o C o n d e 
K o s t i a a p u n t a en L a L u c h a , 
esta c u r i o s a a n é c d o t a d e dos i n -
m o r t a l e s : 
V í c t o r Hugo se opuso ferozmente 
a la t raducc ión de su Roi s'amuse en 
ópera . D u m a s (h i jo ) , m á s profun-
do, m á s delicado, m á s modesto, escri-
bió lo siguiente cuando Verd i le pre-
s e n t ó la part i tura de L a Dame aux 
Camel ias : 
"Dentro de 50 a ñ o s , qu i én se acor-
daría de m i obra? V e r d i l a ha hecho 
inmortal ." 
Como h a hecho inmortal , con R l -
golctto, el drama de Hugo. L e R o i 
s'amuse se hizo só lo una vez. F u é su-
primido l a noche siguiente del estre-
no—hace casi un siglo. V e r d i h a ven-
gado esa d e c i s i ó n de la censura y el 
"Rigoictto" surca los a ñ o s f l á m u l a 
al viento—y s u r c a r á los siglos. 
S o n r a s g o s de m o d e s t i a q u e 
h o n r a n a l o s i n s i g n e s poe tas 
f r a n c e s e s ; p e r o nos a t r e v e m o s a 
c r e p r que " L a d a m a de l a s C a -
l m • l i a s " , y " E l R > y se d i v i e r t e " 
como l i b r o s v i v i r á n m á s que co-
mo ó p e r a s . 
E l R o m a n c e r o , s i n m ú s i c a , l l e -
v a m á s de c u a t r o s ig los . 
Se solicitan órdenes para la 
CONSTRUCCIÓN de BARCOS 
de todas c l a s e s . . T a m b i é n p a r a d r a g a s , c a l d e r a s 
b o m b a s , e t c . ' 
Debido al tamaño de los canales, só lo podemos suministrar para 
entreírar, íuera de los canales, barcos hasta 25o/o" de lareo v 
43 ancho. . J s j 
Suministramos presupuestos al recibo de especificaciones. Cable-
grafíe ó escríbanos. Con gusto daremos todos los informes que 
se nos pidan sobre esta clase de trabajos. 
P O L S O N I R O N W O R K S Limited 
T O R O N T O , C A N A D A 
Coni tmctore» de B*rco. y Contratirta. para el Gobierno del Canadá 
L a E x p o s i c i ó n de P a n a m á 
s u s c i t a en la C á m a r a , etc . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) I v i l l areño su a c t u a c i ó n noble y caba-
• l ieresca en todos aquellos asuntos 
termine en el poblado de H e r i d a . en que ha Intervenido, manifestando 
De los s e ñ o r e s R a m í r e z R o s y al propio tiempo que h a c í a esas ma-
I otros, concediendo un c r é d i t o de 125 nifestaciones para sincerarse ante la 
' mi l pesos para continuar v a r i a s obras C á m a r a y al p a í s , que no "dudase el 
' n ú b l i c a s en la j u r i s d i c c i ó n de Ala-1 s e ñ o r A l v a r e z de la V e g a " que sa-
í cranes 1 a sostenerlas en cualquier terre. 
I De los s e ñ o r e s F e r n á n d e z V e g a y ™>. E l señor Mendieta, nuestro dis-
I otros, concediendo un donativo de : tinguido amigo, fue objeto de una 
tres mi l pesos a l s e ñ o r Bonifacio u n á n i m e y calurosa m a n i f e s t a c i ó n de 
B y m e y otro de igual cantidad al se- , s i m p a t í a . r n V f T T . 
ñor Cipr ián V a l d é s . J ^ C O Y U L A 
De los s e ñ o r e s Pardo Suarez y | E l s e ñ o r Coyula, d e p l o r ó - l o ocu-
otros, concediendo un c r é d i t o de 35 ; rrido; indicó que lamentaba que se 
m ü pesos para continuar l a carrete- ! llevase este asunto de la E x p o s i c i ó n 
ra de Jaruco a T u m b a Cuatro , pasan- i de Cal i fornia , por el duro camino de 
ESCUELA DE CHAUFFEURS DE LA HABANA 
D i r e c t o r ; A L B E R T C. K E L L Y , 
De la E S C U E L A da I N G E N I E R O S de A U T O M O V I L E S , 
da NEW Y O R K . 1 
L I B R E T O " A U T O P R A C T I C O " 19 C T S . 
C u r s o d e e n s e ñ a n z a e n F O R D $ 1 0 . 0 0 
S a n L á z a r o , n ú m e r o 2 4 9 . H a b a n a . 
C A R T I L L A S D E í X A M E N 50 C T S 
7131 
do por Cast i l la 
De los s e ñ o r e s Luque y otros, con-
cediendo un créd i to de tres mi l pe-
sos para la c o m p o s i c i ó n de las calles 
del poblado de Coliseo, en l a provin-
cia de Matanzas. 
De los s e ñ o r e s Escoto Carr ión y 
otros, concediendo una p e n s i ó n de c in-
cuenta pesos anuales a la s e ñ o r a Ola 
la po l í t i ca . Hizo votos por l a u n i ó n 
y cordialidad que deben exist ir siem-
pre entre los Representantes a s í de 
uno como otro partido; y r o g ó , por 
ú l t i m o , se diese por terminado el in-
cidente, y que concluyera al l í mis-
mo. 
S E A M P L I A E L D E B A T E 
Ampliado el debate sobre l a en 
y a H e r n á n d e z , madre de los soldados | R i e n d a del s eñor Coyula, hizo mani 
Aurel io y Agripino C a b r e r a y Her 
nández . 
De los s e ñ o r e s Cast i l lo y otros, 
concediendo una p e n s i ó n v i ta l ic ia de 
mil pesos anuales al s e ñ o r Manuel 
Palmero León . 
De los s e ñ o r e s F e r n á n d e z , H e r n á n -
dez y otros, referente a que las per-
sonas de procedencia ex tranjera que 
se encuentren implorando l a caridad 
púb l i ca s e r á n devueltas a l p a í s de 
donde procedan. 
D e los s e ñ o r e s Cast i l lo y otros, con 
cediendo una p e n s i ó n v i ta l i c ia de cien 
pesos mensuales a la s e ñ o r a Antonia 
Alimundo y F a r a l l , v iuda del general 
J u a n F e r n á n d e z R u z . 
D e los s e ñ o r e s Enamorado y otros, 
eximiendo de derechos arancelarios 
los efectos destinados al Museo Co-
mercial Internacional , afecto a l D ? -
festaciones sobre e l la el s e ñ o r J u a n 
Gualberto Gómez . 
¿ E S E S T E U N A S U N T O P O L I -
T I C O ? 
E í doctor D í a z pardo (Roge l io ) , 
r o g ó al "leader" del Partido L i b e r a l , 
le inforrtiase si h a b í a a l g ú n acuerdo 
sobre esa L e y ; m a n i f e s t á n d o l e el 
doctor Mendieta, que no c o n o c í a nin-
guno; y que cada Representante po-
día votar con arreglo a su concien-
cia. 
S U S P E N S I O N D E L D E B A T E 
E l s e ñ o r R. D í a z Pardo, presenta 
una solicitud de s u s p e n s i ó n del de-
bate, la que f u é aprobada sin discu-
s i ó n ; l e v a n t á n d o s e la s e s i ó n a las 
cinco y vente p . m . 
O B R A S P U B L I C A S * P A R A S A N 
D I E G O D E L V A L L E 
E l distinguido Representante v i -
partamento de i n f o r m a c i ó n de l a Hareño , s eñor Manuel G o n z á l e z Igle-
S e c r e t a r í a de Estado . s,ias' uno de Ios Q"6 n i á s se ocupan 
De los s e ñ o r e s Robau y otros, au-1 de los asuntos que interesan a su 
torizando la i n v e r s i ó n de ciento c in- ; provincia, ha presentado a l a conside-
cuenta mi l pesos en la t e r m i n a c i ó n rac ión de la C á m a r a la p r o p o s i c i ó n 
de l a carretera que .partiendo de San- ™ L e y siguiente: 
ta C l a r a termine en el puerto de I s a - i A la C á m a r a : 
bela de Sagua. ^1 primero de Noviembre anterior 
De los s e ñ o r e s Robau y otros, con-
cediendo una p e n s i ó n de cien pesos 
mensuales a l a s e ñ o r a H e r m i n i a P a -
royuelo, v iuda del coronel R a m ó n A l -
varez. 
D e los s e ñ o r e s F e r n á n d e z H e r n á n -
dez y otros, autorizando l a cons tr i c -
c ión de un hospital p a r a casos de 
enfermedades infecto-contagiosas en 
los terrenos donde se encuentra ins-
talado el Hospital L a s A n i m a s . 
De los s e ñ o r e s H e r n á n d e z F e r n á n -
dez y otros, autorizando la i n v e r s i ó n 
de sesenta mi l pesos en l a construc-
c ión de una carretera que pai-tiendo 
de G ü i r a de Macurigcs , termine en 
Navajas , provincia de Matanzas . 
De los s e ñ o r e s F e r n á n d e z y otros, 
autorizando l a c r e a c i ó n de un Mani-
comio en cada una de las proviVciaa 
de P i n a r del R í o , Matanzas , S^nta 
C l a r a , Cama^güey y Oriente. 
De los s e ñ o r e s F e r n á n d e z Hernán-
dez y otros, concediendo u n crédito 
de treinta mi l pesos p a r a l a cons-
trucc ión de una carretera de Jove-
llanos a Carlos Rojas , provincia de 
Matanzas. 
De los s e ñ o r e s Mukay y otros, con-
cediendo una p e n s i ó n v i ta l i c ia de seis-
cientos pesos anuales a l a s e ñ o r a 
T e ó f i l a Armenteros , v iuda del cap i tán 
J e t ú s Carbó y D í a z . 
De los s e ñ o r e s Escoto Carr ión y 
otros, incluyendo en los beneficios del 
a r t í c u l o cincuenta y dos de la L e y 
del Servicio C iv i l a los causahabien-
tcs del que f u é profesor de Instruc-
c ión P ú b l i c a s e ñ o r J o s é Gui tar t y 
Váldós . 
D e los s e ñ o r e s A r t u r o Betancourt 
y otros, concediendo una p e n s i ó n vi -
tal ic ia de mi l doscientos pesos anua-
les a la s e ñ o r a M a r í a Jose fa del Mar 
A r i a s , viuda del c a p i t á n Bernardo 
Manduley. 
De los s e ñ o r e s G o n z á l e z S a r r a í n y 
otros, concediendo una p e n s i ó n de se-
tenta y cinco pesos anuales a l a se-
ñ o r a R o s a Quiróa v iuda del cap i tán 
Arturo Casado y V a l d é s . 
De los s e ñ o r e s Mulkay y otros, 
concediendo una p e n s i ó n de mil dos-
cientos pesos anuales, a l c a p i t á n se-
ñor Abelardo Reyes del Sol . 
L A E X P O S I C I O N D E S A N F R A N -
C I S C O D E C A L I F O R N I A 
Se puso a d i s c u s i ó n el proyecto 
de ley ampliando en cincuenta mil 
pesos el c r é d i t o de 250.099 concedi-
do por e l E s l ^ d o p a r a l a eencurren-
cia He la R e p ú b l i c a en la E x p o s i c i ó n 
de San Franc i sco de Cal i fornia y 
P a n a m á . 
A pet ic ión del s e ñ o r A . D í a z Pardo, 
el s e ñ o r Coyula expl ica el proyecto 
de ley. 
Consume un turno a favor el s e ñ o r 
R. D í a z Pardo, y en contra el s e ñ o r 
Alvarez de la Vecra. Hubo un ligero 
altercado en la d i s c u s i ó n , en el que 
p r o m e d i ó el doctor F e r r a r a . 
E n v o t a c i ó n ordinar ia f u é apro-
bada la totalidad del provecto. 
F U E R T E I N C I D E N T E 
E l s e ñ o r Coyula p r e s e n t ó una en-
mienda al a r t í c u l o primero pidiendo 
que el Ejecut ivo tomase l a cantidad 
que en el mismo se concede de cual-
quier c a p í t u l o de los Presupuestos. 
Y estaba haciendo uso de la pa-
labra en contra de esa enTnienda el 
e l i g i ó el Ayuntamiento de San Die-
go del Val le y justo es que el E s t a -
do ocurra a su bienestar f a c i l i t á n -
dole recursos para su mejor desen-
volvimiento, pues aunque t e n d r á so-
brados elementos para ser uno de loa 
Municipios m á s importantes de la 
provincia de Santa C l a r a , hasta aho-
r a no han protegido como merecen 
los intereses p ú b l i c o s en la parte que 
corresponde a dicho Ayuntamiento. 
Por tanto: los Representantes que 
suscriben presentan a la considera-
c ión de este Cuerpo Colegislador la 
siguiente 
Propos i c ión de L e v : 
A R T I C U L O I . — S e concede un c r é -
dito de doce uMl pesos que se inver-
t irá en las siguientes obras p ú b l i c a s , 
en el Municipio de San Diego del V a -
lle, provincia de Santa C l a r a : 
P a r a r e p a r a c i ó n de las calles de 
dicho Municipio: $3,000-00. 
P a r a reparar la casa Ayuntamien-
to: $3,000-00. 
P a r a reparar ej parque: $2,000-00. 
P a r a c o n s t r u c c i ó n de un mercado 
p ú b l i c o : $2,000-00. 
P a r a reparac ión del Matadero: 
$500-00. 
NUTROTONI0UE 
E s t e es el nombre de uno de los me-
jores tón icos reconstituyentes cono-
cidos hasta el día. 
E l Nutrotonique reúne todas las 
buenas cualidades del aceite de h í g a -
do de bacalao, en c o m b i n a c i ó n con 
hipofosfitos de hierro, quinina, man-
ganeso y calcio en forma de u n cor-
dial fino de sabor y gusto delicioso. 
Protege contra las enfermedades 
consuntivas, reconstituye las fuerzas 
perdidas y es v a l i o s í s i m o para las 
afecciones pulmonares, la anemia, de-
bilidad general, convalencias, paludis . 
mo ,nutr ic ión defentuosa, etc. ote 
E l Nutrotonique es una prepara-
c ión activa, delicada y agradable, in -
dicada en el tratamiento de debilida-
des nerviosas por exceso de trabajo. 
E s de fác i l a s i m i l a c i ó n y, desde luego, 
lo mismo pueden tomarlo los n i ñ o s 
que loe ancianos, sin temor a que pue-
da causar efectos desagradables. 
Nutrotonique es el tón ico ideaL 
E s t i m u l a el apetito, tranqui l iza los 
nervios, regular iza l a d i g e s t i ó n , for-
tifica el organismo y preserva de 
otros enfermedades. 
Rechace todo substituto y ex i ja el 
producto l e g í t i m o de la I n t e r - A m e r i -
can D r u g and T r a d i n g Co. 
De venta en las farmacias de los 
s e ñ o r e s S a r r á , Johnson, Taqueche y 
Gonzá lez , y en todas las buenas bo-
ticas. 
Un medio fácil de 
librarse de granos 
desagradables 
s e ñ o r C a r t a n á . cuando al referirse i , B á ñ e s e el rostro por espacio ct. 
a las muchas transferencias de ere- alSun08 minutos con J a b ó n de R e s i 
nol y agua caliente y d e s p u é s apli-
q ú e s e suavemente un poco de U n -
g ü e n t o de Reslnol. Conserve l a un 
d€ 
ditos que se han venido haciendo fur 
ra de la L e y , e l s e ñ o r A l v a r e z de 
la Vega; e x c l a m ó : " ¿ Y los "chivos" 
del anterior Gobierno? ¿ Y el A r s e -
nal, el Dragado y o t r o s ? . . . " 
E l doctor Mendieta c e n s u r ó con 
e n e r g í a el lenguaje empleado por el 
s e ñ o r A l v a r e z de la V e g a , promo-
v i é n d o s e por esta causa un nuevo in-
cidente; é s t e ya de m á s virulencia. 
E l doctor F e r r a r a lo dió por tei^ 
minado y e x i g i ó a l s e ñ o r A l v a r e z de 
la Vega que ret irase "sus conceptos", 
lo que hizo el s e ñ o r de l a Vega , no sin 
antes refer irse en tono algo descom-
puesto a lo dicho por el doctor Men-
dieta. 
E L D R . M E N D I E T A 
Hizo uso de la palabra ei doctor 
Mendieta. R e c o r d ó ei i lustre pol í t ico 
tura por diez minutos, l á v e s e d e s p u é s 
con J a b ó n de Res inol y agua calien-
to y termine con u n b a ñ o de agua 
fr ía para cerrar los poros. H a g a es-
to una o dos veces a l d ía y h a b r á de 
causarle asombro c u á n r á p i d a m e n t e 
el medicinal resinol c a l m a r á y l im-
p i a r á los poros, h a r á desaparecer los 
granos y d e j a r á el cutis limpio y sua-
ve a l tacto como terciopelo. 
E l U n g ü e n t o Resinol y el J a b ó n 
de Resinol calman el escozor instan-
t á n e a m e n t e y cura r á p i d a m e n t e to-
dos los humores de la piel , escoria-
ciones, quemaduras, heridas e i r r i t a -
ciones. L o s doctores los recetan ha-
cen 20 a ñ o s . 
Se venden en todas las farmacias . 
P a r a un motor y tanque en el Ma-
tadero: ¡1 ,500-00 . 
Tota l : $12,000-00. 
A R T I C U L O I I . — L a s cantidades 
que se consignan en el ar t í cu lo an-
terior se t o m a r á n de los fondos so-
brantes del Tesoro, no afectos a otras 
obligaciones, y si no fuera posible se 
inc lu i rá en presupuestos en el p r ó x i -
mo a ñ o f iscal . 
Sa lón de Sesiones de la C á m a r a de 
Representantes, a los cuatro d í a s del 
mes de Marzo de mil novecientos 
quince, 
Miguel G o n z á l e z Ig les ias y otros. 
C I T A C I O N E S D E C O M I S I O N E S 
A y e r quedaron definitivamente 
constituidas y en la forma que a 
c o n t i n u a c i ó n se expresan, las s i -
guientes comisiones: 
L a de Asuntos Militares 
Presidente: s e ñ o r R a m ó n G u e r r a , 
Vice : Cal ixto Enamorado. 
Secretario: Ar turo de F e r i a . 
V i c e : Eduardo J o s é B e l t r á n . 
Vocales: s e ñ o r e s Eduardo Duboy, 
Juan Bravo , A n d r é s Garc ía , F i d e l 
Fundora , Generoso Campos Marquet-
ti, A g u s t í n Ccbreco, Justo Carr i l l o , 
Gustavo G . Menocal y Armando del 
Pino. 
C o m i s i ó n de Obras P ú b l i c a s 
Presidente; S e ñ o r Carlos G o n z á l e z 
Clavel . 
Vicepresidente: S e ñ o r Pr imit ivo 
R a m í r e z Ros. 
Secretarlo S r , Armando del Pino y 
Sandrino. 
Vicesecretario: S r . J o s é D ' S t r a m -
pes y Mart ín Vegne. 
Vocales: s e ñ o r Enr ique Recio 
A g ü e r o , Clemente V á z q u e z Bel lo , 
J o s é Manuel Cort ina y Garc ía , Ge-
neroso Campos Marquetti , Manuel 
Lores y L l ó r e o s , Pablo G . Menocal y 
Decop, Aurel io A l v a r e z de l a V e g a , 
Carlos Robau y L ó p e z y F r a n c i s c o 
Cala tas y E r r a s t I . 
C o m i s i ó n de Aranceles e Impuestos. , 
Presidente: Sr . Manuel L e ó n y V a l -
dés . 
Vicepresidente: Sr . Manuel Rivero 
y Gándara . 
Secretario: Sr . Ricardo Campos y 
M a r t í n e z . 
Vicesecretario: Sr . Carlos Robau y 
López . 
Vocales: s e ñ o r e s Carlos G o n z á l e z 
Clavel , Fel ipe de Pazos y S á n z , R o -
que S á n c h e z Quirós , Jul io del Cas t i -
llo y Pereda, Alberto S á n c h e z Júnc-
eo, Manuel Giraudy y V i v a r y J o s é 
A . G o n z á l e z L a n u z a . 
C o m i s i ó n de Sanidad y Beneficencia 
Presidente: Sr . Manuel V a r o n a 
S u á r e z . 
Vicepresidente: S r . Domingo L e -
cuona y Madan. 
Secretario: Sr . Franc isco M. F e r -
n á n d e z H e r n á n d e z . 
Vicesecretario: S r , J o s é Mulkay y 
M a r t í n e z . 
Vocales: s e ñ o r e s Ricardo S i r v é n y 
P é r e z , Car los Mendieta y Montefur, 
Carlos Guas y Pagueras , Cecilio 
Acosta y M a r t í n e z , Roque S á n c h e z 
Quirós , Pablo A . H e r n á n d e z V a l d é s , 
Juato Carr i l lo y Morales, Manuel L o -
res Llorens y Enr ique Samuel y Dua-
ny. 
C o m i s i ó n de Ins t rucc ión Publ i ca 
Presidente: Sr . Ignacio R e m í r e z de 
Estenoz. 
Vicepresidente: Sr . Alfredo Betan-
court y Manduley. 
Secretario: Sr . Saturnino Escoto 
Carrión. 
Vicesecretario: Sr . Primit ivo R a m í -
rez Ros. 
Vocales : s e ñ o r e s J o s é B a r c e l ó y 
Reyes , Alberto B a r r e r a s y F e r n á n -
dez, J o s é Antonio C a í ñ a s y F i g a r o l a , 
Miguel A n g e l C é s p e d e s y Casado, 
Ricardo Campos y M a r t í n e z , L u i s A . 
M l l a n é s y Tamayo . Omelio F r e y r e y 
Cisneros, J o s é Mulkay y M a r t í n e z y 
Pedro Camps y Camps. 
El brote de fiebre 
tifoidea 
E l doctor L ó p e z del V a l l e , Jefe la -
cal de Sanidad, en reciente v i s i ta de 
i n s p e c c i ó n efectuada en los barrios 
del Cerro , P i l a r , V i l l anueva y A t a -
rás , para investigar de d ó n d e proce. 
de o se deriva ei p e q u e ñ o brote de fie-
bre tifoidea existente en loa mismos, 
particularmente en el ú l t i m o barrio, 
ha comprobado que u n a de las cau-
sas de este brote, obedece a las malas 
condiciones de los servicios sani ta- , 
r íos en que se hal lan muchas propio-; 
dades y por tal motivo se ha pasa-1 
do una c o m u n i c a c i ó n a l Jefe de Ne-
gociado de I n g e n i e r í a Sani tar ia , a 
fin de que exi jan a los propietarios 
de esas fincas el cumplimiento de las , 
instalaciones modernas, conforme a ¡ 
las Ordenanzas Sani tar ias , s o p e ñ a de 
M r clausuradas inmediatamente. 
Comisión ampliada 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n por 
re so luc ión de esta fecha, y de orden 
del s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
ha dispuesto lo siguiente: 
Pr imero: A m p l i a r la C o m i s i ó n nom-
brada por R e s o l u c i ó n fecha de ayer I 
p a r a redactar su proyecto de Regla-
Mentó para l a e j e c u c i ó n del Decreto | 
O r g á n i c o de las fuerzas armadas de 
15 de Febrero p r ó x i m o pasado con 
los siguientes Oficiales: 
Coronel, Miguel A . Varona y del 
Cast i l lo , teniente coronel Leandro de 
la T ó r n e n t e y P e r a z a , 1er. teniente 
Manuel R o d r í g u e z Segler. 
Segundo: Que las funciones del 
ú l t i m o de los anteriores designados, 
sean las de Secretario de la C o m i s i ó n , 
cargo que d e s e m p e ñ a r á s in voz ni 
voto. 
Tercero: Que se comunique al Je -
fe de Estado Mayor General del E j é r -
cito y se publique en l a G a c e t a ofi-
c ia l . 
26-*_ 
BLENORRAGIA 
G O N O R R E A , CMSTiTMS, U R E T R i T I S 
C o r a secura y rápida por el 
Tratamiento M Dr Fournier 
p f z * r > O R A S d e K A V A doctor F U R N I E R 
de l a F a c u l t a d de M e d i a n a de T a r i s 
P O R M A Y O R : Doctor FOURNIER| 18, Rué du Colonel-Moll. »-«RI8 
\ r * * * * * * * * ¿r^MW^^Jrjr ĵnr****-
Noticias del 
Municipio 
C e s a n t í a y nombramiento. 
H a sido declarado cesante por fa l -
tas en el servicio el s e ñ o r Is idro So-
! 1er, auxi l iar de chauffeur, h a b i é n d o -
' se nombrado en su lugar a J u a n M a r . 
| t í n e z . 
R e p o s i c i ó n . 
L a C o m i s i ó n del Servicio C i v i l ha 
repuesto en el cargo de p e ó n de los 
Fosos Municipales a Ceferino 'Gó-
mez. 
H a quedado, pues, cesante la per-
sona que v e n í a d e s e m p e ñ a n d o esa 
plaza. 
Plausible m o c i ó n . 
E l s e ñ o r Cuesta ha presentado una 
m o c i ó n al Ayuntamiento, proponien-
do se acuerde que en lo sucesivo 
s ó l o se cobre el ú l t i m o trimestre de 
contr ibuc ión a los individuos que de-
sean matricularse dentro de ese t r i -
mestre para ejercer alguna indus-
tr ia , comercio, p r o f e s i ó n , arte y ofi-
viene ocurriendo con demasiada fre-
cuencia en las calles de San Inda-
lecio y San Benigno y en Arroyo 
Apolo. 
Anuncio l u m í n i c o . 
E l s e ñ o r M á x i m o L ó p e z ha solici-
tado licencia para colocar un anun-
cio l u m í n i c o . e n J e s ú s del Monte n ú -
mero 470. 
U n a m o c i ó n 
A y e r tarde h a presentado una 
m o c i ó n en el Ayuntamiento el con-
cejal s e ñ o r Antonio Clarens , solici-
tando se acuerde donar $50 pesos al 
¡ planista cubano H a r r i s Ros para que 
^ pueda trasladarse a los Estados U n i -
! dos a continuar sus estudios que tu-
I vo que interrumpir en E u r o p a , a 
donde se hal laba pensionado por el 
Municipio habanero, por consecuencia 
de l a guerra Europea . 
í n t e g r a anual. 
Actualmente so les cobra la anua-
lidad completa. 
Rompen los faroles. 
E l contratista del alumbrado p ú -
blico de alcohol, s e ñ o r Enr ique C u i -
mell, h a pedido a l Alcalde que dicte 
ó r d e n e s severas para evitar que los 
muebachos rompan ios vidrios de loa 
faroles de ese alumbrado, cosa que 
S a R A B E d e ? 
^MBROZOIN 
A L I V I A L A T O S Y L A i 
R E S P I R A C I Ó N D E F I -
C U L T O S A . E S T I M U L A * 
L A E X P E C T O R A C I O N ¿ 
A L I V I A L A INFLAMACIÓN,' 
R E P R I M E L O S S U D O R E S 
NOCTURNOS, F O R T A L E C E 
L A RESPIRACIÓN Y DOMI-
NA E L D E S A S O S I E G O . 
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REMiNGTON 
U M C 
Record Notable Hecho 
. Con Cartuchos 
R e m i n g t o n - U M C 
De Venta por 
l o Principales 
C o m e r c i a n t e s 
en Todas Partes. 
Busque la marca 
de la bola roja 
en cada caja 
que compra 
33 Tiros Certeros Consecutivos á 1100 Yardas 
Este record mundial fué hecho por el Comandante 
P . W . Richardson en los Concursos de Bisley (Ingla-
terra) en 1913, disparando cartuchos militares calibre 
.30 Remington-UMC. 
Exponemos este hecho come evidencia de cc« constantemente 
se están haciendo adelantos en la fabricación de nuestros cartu-
chos, dando lugar á que el tirador haga el mayor provecho posi-
ble de so buena puntería. Usted también puede mejorar sus 
puntos disparando a l ' .anco ó en el campo si insiste en que su 
comerciante le supla « .rtuchos Remington-UMC para su pistola, 
revólver ó rifle. 
«Remington Armi-Union Metallic Cartrídge C e . 
v299 Broadway, Nueva York. E . U. de N. A. 
R U T A D E L - A F L O R I D A 
D I A R I O exceptuando los Domingos, D E S D E L A H A B A N A . 
L A M A S D I R E C T A , R A P I D A , C O M O D A Y L A M A S C O R T A P A -
R A T O D A S P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 
L a ruta oficial de correos entre Cuba 7 los Es tados Unido*. 
$ 7 0 
D E L A H A B A N A A N E W Y O R K 
I d a 7 Vuel ta . $ 7 0 
Directo s in cambiar de trenes o con privilegio de hacer esca-
la , a l a ida y a la m e l t a , ra W A S H I N G T O N , la gran interesan-
te capital; B A L T I M O R E , F I L A D E L F I A y d e m á s ciudades, en el 
camino. 
A la venta desde abr i l 15 hasta septiembre 30. Con privilegio 
de regresar hasta diciembre 15. 1915. 
Desde junio primero e s t á n a la venta billetes de e x c u r s i ó n ida 
y vuelta desde l a Habana a la E x p o s i c i ó n de S a n Franc isco con el 
ventajoso privilegio de ir por una ruta 7 volver por otra, a tra -
vesando las m á s pintorescas partes de los Es tados Unidos. 
Carros Restaurant (a la car te ) . Carros de O b s e r v a c i ó n . E l 
mejor servicio en m a g n í f i c o s carros palacios Pul lman. Carros 
dormitorios, con c o í a p a r t i m i e n to, Camarotes (conectados) 7 de L i -
teras. 
Todos de Acero con a lambrado 7 abanicos e l éc tr icos . 
P a r a m á s informes, reservaciones y billetes, dir igirse a l a 
P E N I N S U L A R Y O C C I D E N T A L S T E A M S H I P C o . 
O T I E I L L Y 4. H A B A N A . T E L E F O N O A-GÓTH 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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I n 2a 
Hote l S&voy 
N u e v a Y o r k . 5a. A v e n i d a , E s q . C a l l e 59 
E l m i s c é n t r i c o y m á s b i ea situado 
C o n todos los adelantos modernos 
L o f r e c u e n t a n i n f i n í d a d d e tou> 
r l s t a s 7 • l a j e r o s d e C u b a . 
501 C u a r t o s 
Res taurantes 
C a n t i n a 
300 Cuartos de BaQo 
Salones de Jard ín 
Slones de B i l l a r 
Cuartos, desde $2.50 por día 
Ciarles cea baile exclaslra, dude $3. > J par día 
E s c r i b a s e pidiendo fol leto i lustrado 
V i n o s , C o ñ a c y C l i a m p a p e " P E D R O D O M E C Q " s o n l o s m e j o r e s 
M A Y O 1 1915 D I A R I O D E L A M A K I N A 
L GRAN PARQUE PRIVADO RESIDENCIA 
teta Paz felicísima 
Una décima parte de los Ingle-
ses están ya alistados. 
Una décima parte de los Fran-
ceses están en la línea de fuego, 
Una décima parte de los Bol-
gas, han muerto. 
¿Qué sabemos en Cuba lo que 
sen penalidades? 
Si dispusiéramos de medios pa-
ra ello, fletaríamos el "Mauri-
tania" y el "Lusitania," por 
ejemplo, para trasladar a Euro-
pa, en viaje educativo, a un gru-
po de varios miles de nuestros lec-
tores, haciéndoles detenerse una 
¿.emana en Londres, una semana 
en París, y una semana en Ambe-
res. 
Les haríamos contemplar la 
América desde el teatro de la 
guerra. 
Les dejaríamos vislumbiai lo 
que son calamidades. 
Les daríamos oportunidad de 
ver pasar trenes, a veces diez se-
guidos, con intervalos de cinco 
jr inutos, repletos de heridos y mo-
ibundos. 
Les dejaríamos oír, de labios de 
diseminados supervivientís, las in-
creíbles historias de camnos de ba-
talla de ciento cincuenta nill-ts 
de extensión y de ejércitos ue 
combatientes, más numerosos que 
la población de Cuba. 
Les ofreceríamos el espectácu-
lo de tumbas abiertas de más 
de cien varas de extensión, reple-
tas hasta arriba de cadáveres; les 
mostraríamos a Bélgica, aquel in-
dustrioso y floreciente país, don-
de mayor densidad de población 
había en el mundo, donde las í á-
bricas se multiplicaban y la rique-
za diariamente engrandecía, con-
vertido en un montón de escom-
bres y de ruinas, de doce mil mi-
, Has cuadradas de desolada super-
• ficie. 
j Entonces, cuando ellas comen-
zaran a darse cuenta aunque fue-
i se a la ligera, de la magnitud del 
desastre, les diriamos: 
Vuélvanle ustedes ahora a su 
| país; aprovéchense do las oportu-
nidades que en él existen. 
No comiencen ustedes a abrir 
i trincheras cuando nadie les tira. 
No caigan ustedes al suelo, 
i cuando nadie les ha pegado. 
No sean ustedes ciegos y sordos 
I a la más ventajosa oportunidad 
que en la vida puede presentarse-
| les. 
Estén listos y preparados pava 
| el más grande desenvolvimiento 
comercial que jamás podrá haber 
habido en su nación. 
Levanten ahora sus fábricas, sus 
talleres, sus ingenios y refinerías, 
\ ejerciten a sus agentes y vende-
, dores. 
Hagan ustedes uso de cuanto 
! crédito esté a su alcance, y ade-
lante. 
i Dénle gracias a Dios que están 
ustedes vivos, que sus familias vi-
ven, y. que se encuentran, ya de 
i regreso, en un país al cual se ave-
' ciña una grandiosa era de prospe-
i ridad, con una enorme zafra en 
curso de realización y otra en 
perspectiva; una tonelada de azU-
' car por habitante, y precios fabu-
1 loses, el azúcar a cerca de 8 rea-
les. Cuba, tierra bendita que al de-
cir de su descubridor es "la má? 
1 hermosa que ojos humanos vie-
ron;" joven nación donde la paz 
, existe, en una época en que el 
; mundo casi en su totalidad se en-
cuentra en guerra. 
RESULTADOS DE NUESTRA 
PAZ. 
Y en consonancia con esto,̂  di-
remos, que las personas que últi-
mamente han visitado los terrenos 
del "Country Club Park Invesr 
[mient Company" se han quedado 
asombradas de la transformación 
que de día en dia se ve en aqueües 
lugares y de la extraordinaria ra-
pidez con que avanzan los tra-
bajes de embeLLeeimieaite que en 
esos terenes se esíán llevando a 
cabo. 
Ya, desde el camino que va ha-
cia la Playa, puede notarse den-
tro de los terreaes, una calzada, 
atravesada por otras, que se pro-
longa más allá del cruce de la vía 
férrea, donde so ha eonstruido un 
sólido y elegante puente, que peir 
mite pasar el mencionado eanuuo 
por dehajo de las paralelas del 
tren y que llegará hasta la gran 
vía de 34 metros de ancho, la cual 
se •construye, como todos los da-
más caminos del parque, de maca-
dam asfaltado. 
Esto último ha sido un acuerdo 
tomado por la Directiva de esta; 
Compañía, en junta celebrada el 
17 de abril próximo pasado. 
CERCA DE $100,000. 
El costo de la gran vía de 
metros de ancho a que hacemos] 
referenoia, ha sido calculado enf 
cerca de cien mil pesos y por talj 
motivo, han sufrido un alza en ell 
precio aquellas parcelas que da ni 
frente a esta doble avenida, en laj 
siguiente forma: $2.50 Cy. el tae-] 
tro cuadrado por las de esquina. 
$2.00 el metro cuadrado por las d. 
centro, con excepción de las pai 
celas números 229, 230, 23.1, 232] 
233, 234, 235, 303, 319, 320, 323 
371, 372, 373, 337, 338, 416, ;¡7l| 
375, 376, 377. que se venderán al| 
precio de $2.50 el metro cuadrad/ ' 
por exigirlo así los crecidos gast̂  
que demanda el embellecimiei 
de sus alrededores. 
Todas las demás parcelas di 
centro que quedan en el Parque! 
serán vendidas por ahora, al prej 
cío de $1.50 y las de esquina 
® 
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Plan For Subdivisión 
ILW A\A C0UNTRY CLUB.PARK 
Havana Cuba 
Propertij Of tlavana Countri) Club Park 
Investment Companij 
Scale 
SHEFFIELP A.ARNOLD. LANDSCAPE ARCHITECT. 
BOSTON. MASS. U.S.A. 
|2.0d Cy. también por metro cua-
d) ado. 
EXITO DE LOS QUE HABIAN 
COMPRADO 
Debe señalarse un hecho impoi-
tantísimo que es, el de la gauancia 
o utilidad, que con ésta determi-
nación justificada por el crecido 
costo de las mejoras, han ob-
tenido aquellas personas que en 
debido tiempo seleccionaron .sus 
parcelas. 
Lo que equivale, a dar un opoi-
tnro aviso a aquellos que no han 
tijado aún su atención en este 
eran parque de residencias, e in-
dicarles lo provechoso que les se-
ría un pasco por aquellos lugares, 
para poder, con pleno conoci-
miento, formarse juicio exacto de 
la importancia y de la magnitud 
de esta grau obra, no solo en lo 
que atañe al progreso y embelle-
cimiento de la ciudad, sino tam-
bién desde el punto de vista so-
cial, pues no cabe duda que el ve-
cindario de residentes en aquellos 
lugares, será selecto y escogiaíji-
mo, contribuyendo a ello, la for-
ma de verdadero parque, donde se 
harán las construcciones. 
Para hacer una inspección de 
aquellos lugares, la Compañía in-
vita a los que deseen conocerlos, 
hagan una visita. Hoy ya pueden 
entrar automóviles en esos terre-
nos. 
OBLIGACIONES DE LA COM-
PAÑIA. 
Cada lote o parcela de terreno, 
consta de 2,500 metros cuadrados 
y la Compañía se compromete a 
| la apertura y pavimentación coar 
1 pleta de las vías interiores de co-
| municación del Parque, que da-
rán acceso a todas las parcelas, 
con su arbolado correspondiente 
y la construcción además, de par-
ques, en los lugares adecuados, 
instalación de la tubería maestra 
del agua instalación del tendido 
general de cables eléctricos, po-
ner en comunicación las vías in-
teriores con las exteriores de ser-
vicio público que conducen a ta 
Playa, a la Habana, y a Mariauao, 
mantener a su costo en buen es-
tado, durante diez años, o sea has-
ta Di 
ciembre de 1924, los caminos 
interiores, arreglos de parques, 
etc.. y a la limpieza y alumbrado 
general de todas las vías interio-
res de comunicación. 
Estos compromisos no han sido 
hechos jamás por Compañía al-
guna. 
PARCELAS Y COMPRADORES. 
He aquí una lista parcial de las 
parcelas vendidas y nombres de 
sus compradores: 
Parcelas. Compradores. 
1 Xicolás Gayo Pariendo. 
15 Capt. C. H. Stapleton. 
16 J. M. Hopgood. 
IT O. A. Hornsby. 
18 W. H. Wark. ~ 
22 Dr. Carlos Theye. 
23 Eulogio González. 
24 T. H. Harris. 
25 J. Lychenheinu 
26 L. B. Ross. 
i 28 H. L. Ashley. 
' 29 W. E. Ogilvie. 
30 R. M. Orr. 
4o A. M. Brosius. 
46 H. A. Himely. 
47-48 W. M. Whitner. 
49-275 Hugo Hartcnstein, 
221 L. H. Collier, Galveston, 
Texas. 
222-223 Mague Kjellesvig. 
253 Doctor Enrique Núñez. 
254 Gideon Miller. 
272 Julio D. Montero. 
274 Doctor José A. Clark. 
281 E. R. Suárez Murías. 
282 E. G. Harris 
283 L L. Harris. 
284-Philip Hammond y Ro-
be r t M Orr. 
284A-285 J. M. Whitoer. 
286 Juan B. Díaz. 
287 Doctor Enrique Fortún. 
310-311 Norman H. Davis. 
(311-A.—Frederick Snare. 
312 Capt. Waíter Fletcher 
Smith. 
314 Doctor Mario Díaz Cruz. 
79 I/ncas A. Clark. 
82-83 Doctor J. A. López del 
Valle. 
84 A. Revuelta. 
85 E. F. Rutherford. 
86 F. W. Hastings. 
87 W. Guyton Pulun T 
nidad. 
88 W. H. Ariusby, Cienfua-
gos. 
89. J. M. Whitner. 
162 Adolfo R. Arellano. 
202 José Ramón Villalón. 
214 Dr. J. J. Schoff. 
215 Dr. Byron L. Rhorne. 
216-218 (o) Francisco J .de Sola. 
218 Leslia Pantín. 
219 Thos. J. Howard, Pinar 
del Río. 
220 L. G. Cone, 
315-335 Doctor Carlos Manuel 
la Cruz. 
336 Mr. R. Erbsloh. 
S330.20 m. s. Comandante EUÍ 
ni o Silva. 
INFORMES Y DETALLES 
Los que deseen obtener par 
las eu Country Club Park Invej 
inent Co, pueden obtener los 
formes que necesiten del Secret 
rio de la Compañía, señor Willial 
M. Whitner, Obispo 53 y de i l 
señores E. F. Rutherford, Obi.^jS 
§Vx, Mendoza y Compañía, CMs-
po 28; y Zaldo, Salmón y Cía. 
Obispo 50. 
BODA EN E L ANGEL 
M a r í a L u i s a A n g u l o 
y A d o l f o D e l g a d o 
Lo dije ya. 
Está de moda el AngeL 
Unas tras otras se suceden en el 
bello templo las bodas más elegan* 
t̂ B del mundo habanero. 
Hay un turno simpático. 
Llegó esta vez para una señorita 
de nuestra alta sociedad, tan gracio-
isa, tan delicada y tan distinguida co-
|rao María Luisa Angulo y Mendio-
' la, y para un joven que es todo co-
I rreccion y todo simpatía, el B©ñor 
l Adolfo Delgado y Longa, abogado d« 
j una generación llamada a honrar con 
el prestigio deT nombre y de la in-
teligencia al foro de la Habana. 
Sns bodas, celebradas anoche bri-
llante y solemnemente, llenan un 
1 hermoso capítulo de la actualidad 
[ social > 
El altar mayor de la parroquia del 
* Santo Angel aparecía revestido para 
la ceremonia de sus mejores y más i 
\i Allí, en el centro, la imágen de i 
l \ Kuestra Señora dei Sagrado Corazón 
de Jesús parecía surjir entre menu-
dita« y alegres campanillas abrien-
ido la blancura d^ su cáliz en gran-
\des ramo» que coronaban artísticos 
Jarrones. 
Lirios, en profusión de ramilletes, 
. oprimían su nota poética en la se-
veridad de un decorado que realza-
las luces de miríadas de bombi-
s eléctricos énlazándose entre 
„ a l d a s de flores en ei friso, en 
„ colujmms, en todas partes. 
Y lucían los arcos del presbiterio 
oiga duras de damasco lujosísimas. 
Por la auiplía nave, resplandecien-
de claridad, avanzó la comitiva 
«pcíd a '¿s acordes de la música. 
La presidía, heroína de la soiemnl-
ad, la adorable novia. 
Iba. del bí-azo de su señor padre, 
aballero tan cumplido y abogado tan 
)re6tiírieio como el licenciado Manuel 
Rafael Angulo, personalidad salien-
te en los mejores círculos dé nuestra 
Sociedad. 
El novio esperaba en el altar, al 
^ti lo de las bodas do la sociedad 
|au"icaua, la llagada de su prome-
fida. 
Apareció la señorita Angulo ra-
llante de elegancia. 
Sn toilette era un primor. 
De chíffon bordado en plata el 
faje con larga cola de manto cua-
ida-
Y el velo? 
De riquísimo encaje de Bruselas 
staba prendido en forma de gorro 
para dejar descubierta la cara. 
Llevaba un ramo ideal-
Hesaltando entre las flores que lo 
[formaban, entretejidas de cintas de 
J raso e hilos de plata, se veían los 
I aristocráticos Easíer 1 i lies, tan soli-
¡citados desde que El Clave] acertó a 
¡ponerios de moda en las corbeflles de 
l l grandes comidas. 
[De ese afortunado jardín procedía 
i rauio, de un tipo nuevo, sin deno-
aínación, originalísüno. 
A su amiga predilecta, la señorita 
, .Dnsuelo Ahanez Iznaga, lo dedicó 
la novia antes de salir de la igle-
la. 
En la ceremonia, tan solemne y 
[zn mteregante, ofició Monseñor 
xb'a^eal, el popular párroco del An-
iel, actuando como padrino el distin-
luidD Joven Eduardo Delgado, her-
|iano del novio, quien tenía la repre-
ración de su respetable abuelo, 
Lorenzo Delgado, el cual, residen-
en Matanzas, se vió impedido de 
icurrir a la boda. 
fué la madrina ama danía de la 
IB alta distinción, Bellita Domín-
i de Angulo, cuya toilette en la 
ceremonia Uamaba la atención por su 
exquisita elegancia. 
Cuatro caballeros habían sido de-
signados como testigos por parte de 
los simpáticos novios. 
Ernesto A. Longa. 
Gabriel G. Echarte. 
Francisco Angulo. 
Gustavo de los Reyes. 
Cúmpleme ahora dar cuenta de la 
concurrencia tan numerosa y tan dis-
tinguida que se distribuía entre la 
doble ala de bancos de la nave cen-
tral de la iglesia. 
La Condesa de Buena Vista, 
La Condesa de Gibacoa. 
Tomasita del CastlUo de Varona,_la 
respetable dama, esposa del señor 
Vicepresidente de la República. 
María Aguirre de Longa. Enrique-
ta Mejías Viuda de Sell, Felicia Men-
doza de Aróstegui, María de Cárde-
nas de Zaldo, Dulce María Junco de 
Fonts, María Antonia Mendoza de 
Arellano, María Zaldo de Martínez, 
Piedad Junco de Alfonso, María Iz-
naga de Alvarez Cerice y María An-
gulo. 
Carmen Zayas Bazán Viuda de 
Martí, Eulalia Oña de Mora, Merce-
des Echarte de Díaz, Isabel de la To-
rre Viuda de Vinent, Angelina Em-
bil, María de los Reyes de Carrera, 
Consuelo Carai de Jiménez Rojo, Ma-
ría Gobel de Estéfany, Esther Ponce 
de Zevallos y Ana Delgado y Caroie-
lina Sicardó. 
María Luisa Longa, la distinguida 
esposa del licenciado Gabriel García 
Echarte Subsecretario de Hacienda. 
Mrs. Lainé y Mrs. Shumway. 
Mercedes Montalvo de Martínez, 
Estela Broch de Torriente y Amelia 
Rivero de Domínguez. 
Blanca Rosa del Campo de Mora-
les, la distinguida esposa del direc-
tor de El Triunfo, la del nuevo con-
frére de La Lucha, Emelina Vivó de 
Mendoza y la del compañero de re-
dacción tan querido Joaquín Gil del 
Real, la interesante dama María 
Teresa Triay. 
Un grupo más. 
Todo de señoras igualmente jóve-
nes e igualmente bellass. 
Lily Longa de Arellano, Juanita 
Cano de Fonts, Conchita Toraya de 
Ruz, Consuelo Nadal de Griffith, 
Ofelia Broch de Angulo, María Isa-
bel Bay de Rosaínz, Tetó Varona de 
Giquel, María Broch de Fernández. 
Matilde Fener de Pagés, Carmen 
Aróstegui de Longa, Teté Borenguer 
de Castro, María Vázquez de Smith, 
Emma Angulo de Giberga y la re-
cién casadital Ernestina Marjli de 
Morales. 
Waldina Escobar de Crespo, Con-
chita Fernández de Armas y la her-
mana del novio, María Luisa Delga-
do de Reyes. 
Y ya, finalmente, Laura G. de Za* 
vas Bazán, quien de seguro habrá ha-
llado el más bello tema en la boda de 
anoche para inaugurar hoy sus es-
peradas crónicas de La Prensa. 
Señointás en gran número, 
Belencita Sell, Eloísa Angulo, Sil-
via Martínez. María Francisca Cá-
mara, Anita Sánchez Agrámente, Eu-
lalia Lainé, María Luisa Arellano, 
Silvia Suárez y las dos graciosas her-
manas Loiita y Bebé Vinent. 
Josefina Ijonga, Nena Rrrern y 
Gausu^ito Fenrer. 
Las tres, ilndisínoas. 
Rosario Arellano, Gracia Cámara, 
Consueío AlvaTox Iznajga, Conchita 
Gallardo, Brianda Zayas Bazán, Rosa 
Moral es, Mercedes LongaJSosi ta Váz-
quez, Heliana VartmaXaridad Angulo, 
fiaby Xindeiim, Margot Ccrsdey, Ele-
na Alfonso, Angelí ta Mora y Oña, 
I 
Carmela Dolz, Ofelia Zuaznávar, Ma-
ría Teresa Bassave, Eloísa Morales, 
. Nena Angulo, Lolita Varona, Susana 
; Zayas y la bella e interesante Mar-
i garita Raphel. 
Nina Cowley, preciosa! 
Y las hermanitas Lamoneda, Pa-
viola, Emma y Esther, a cual de las 
tres más bonita y más encantadora. 
Caballeros. 
Un grupo brillante. 
A l azar, y solo com0 demostración 
de lo distingiudo del concurso, citaré 
algunos. 
El Ministro del Brasil. 
El Conde de Gibacoa. 
El doctor Gonzalo Aróstegui. 
El Director del DIARIO DE LA 
MARINA y el Director de El Triun-
fo. 
Mr. Hawley, el distinguido gen-
tleman, presidente de la Cuban Su-
gar Company. 
Elíseo Giberga, Oscar Fonts y 
Sterling, Marco Antonio Longa, 
Eduardo Abreu, Teodoro Zaldo, Cos-
me de la Torriente, Gustavo Alfonso, 
Luis Estéfany, Emilio Carrera y Pe_ 
ñarredonda, doctor Alfredo Domín-
guez, Ernesto Longa y Aguirre, Luis 
Rosaínz, Carlos Jiménez Rojo, Gus-
tavo Angulo, Alfonso Morales, A l -
fredo Longa, Carlos Maciá, Jorge Ca-
suso... 
Enrique del Junco, Magistrado de 
la Audiencia de Matanzas, y el Te-
niente Fiscal del Supremo, José Fi-
gueredo Milanés. 
El coronel Martí. 
El Introductor de Ministros, Enri-
que Soler y Baró. 
El Presidente del Unión Club, 
Eloy Martínez. 
Juan Arellano, Serafín Fernández, 
Juan Bautista Giquel, Carlos M . 
Varona, Lorenzo de Castro, Alfredo 
Zayas, Caimitos Fonts y del Junco, 
Smith, Alberto Ruz, José Pagés, A l -
berto de Armas, José Angulo, Pa-
büto Suárez, Luís Bassave, Benito 
Zuaznávar. Joaquín Gil del Real, Mi-
guel Angel Mendoza, Ernesto Angu-
lo, Ovidio Giberga... 
Y en mención aparte, para cerrar 
la relación, el amigo predilecto y 
queridísimo Rafael María Angulo, 
hermano de la novia-
Hacía el Vedado se trasladaron 
Luislta y Adolfo desde la iglesia en 
la ruta 'inicial de su unión ya reali-
Una bella casa de la calle C, in-
mediata a 17, será el nido primero 
de sus amores. 
Y nido también de una felicidad 
que brinda a sus corazones el amor 
que los ha llevado al altar. 
Tan puro y tan grande. 
¡Encauíados de haber nacido, porpe tooanios., 
Anoche. 
No solo la boda que describo. 
Reinaba en el Tennis Club la ani-
mación de sus favoritos viernes. 
Una gran fiesta de arte, la de la 
sociedad Bellinl, a la que dedicare la 
atención que ahora no podría en las 
Habaneras de la tarde. 
Y la inauguración en Miramar de 
la temporada de patines. 
Estuvo muy concurrida. 
De la boda del Angel afluyó un 
contingente tan numeroso que fue su-
ficiente a llenar los principales pal-
cos de las galerías. 
Hubo una bella exhibición. 
Realizada fué por M. Nat Hellier 
y la pareja Book and Book, quienes 
patinando eo aquel jardín, diáfano y 
amplio, produjeron verdadera admi-
ración con su maravillosa agilidad. 
El éxito de la fiesta inaugural de 
patines en Miramar ha bastado para 
decidir la suerte de lá temporada. 
Una gran sociedad se regocijo ano-
che con el espectáculo. 
Es este hoy para los niños. 
Tendrá patines la gente menuda 
toda la tarde y también en las pri-
meras horas de la noche, amenizado 
con películas y cop música, para 
colmo de atractivos. 
Si bien es de advertir que ^ solo 
habrá exhibiciones cinematográficas 
por la noche. ^ ." 
Y antes de relegar a las Habane-
ras inmediatas otros muchos asuntos, 
cúmpleme anunciar, como la fiesta 
del día, el lunch a que han sido invi-
tadas familias muy distinguidas en 
el hotel Florida esta tarde. 
' AHÍ estará la crónica para dar 
cuenta de las grandes mejoras reali-
zadas en el flamante hotel de Obispo 
y Cuba. 
Enrique FONTANILLS. 
Rote S. GtiHin 
HOTEL "MAISON ROYALE 
C A L L E 1 7 , N U M . 5 5 . E S Q U I N A A J . 
= V E D A D O 
para'pasar el verano cómodamente y al fresco en el punto más al-
|(to del Vedado con todo el confort moderno. Cocina francesa. Precios 
especiales de verano. Teléfono r-1158. 
C 1857 In lo. ma:> 
H O T E L f t E L L O U V R E ^ 
>• • — — — 
Esta acreditada casa, después de las reformas efectua-
das, ofrece al público y en particular a los concurrentes a : 
las noches de la Opera, magníficas cenas, helados y todo lo 
que pueda desear una persona de gusto. El que desee dis- 1 
frutar de matinée y Opera gratis, tomando un helado en 
esta casa lo conseguirá. x 
SAN RAFAEL Y CONSULADO 
" ^ ' ^ ¿ a DE ESCRIBIE, MAQUINA» DE SUMAR, BUPU-
Cn0^ofS&oMtIBBLES 
G R A N T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 
M . C A L L E J A A C o . 
lamparilla, 51 ApirtailB 932 Tel A-1793, 
* o m * 3 . A i . A-2BIS 
P i d a C h o c o l a t e M e s t r e 
y M a r t i n i c a y P o s t a l e s 
d e s e d a y c o n f e c c i o n a " 
f á c o n e l l a s l u j o s o s 
a d o r n o s p a r a s u h o g a r . 
1 Í 1 H 
GREMIO FEDERADO DE TRABA-
JADORES DE TABACO EN RAMA 
Esta asociación obrera Celebró 
junta general de elecciones en la ca-
sa Reunión número 4, en cumpli-
miento de los estatutos reglamenta-
rios de la misma, que fijan las elec-
ciones en el mes de Abril por ser es-
ta la época en que empieza la zafra 
de escogida. 
Siendo lo más importante a tratar 
la elección del cuerpo administrativo, 
se verificó ésta, resultando electa se-
gún el escrutinio realizado la si-
guiente candidatura para el año do 
1915 al 1916: 
Secretario: Saturnino Garrido., 
Vice: Alejandro Barreiro. 
Tesorero: Epifanio Fernándes., 
Vice: José Pérez León. 
Contador: José María Chepo. 
Vice: Domingo Quintana. 
Vocales: Pedro Larraquito, Anas-
tasio Ramírez, Nlcomede» Concep-
ción, Raimundo Valdés, Manuel V i -
Halba, Juan Linares, Ramón Forte, 
Delegados a la Federación: Cele™ 
donio Pozo y Julio Romero. 
Suplentes: Alejandro Barreiro y 
José Pérez León. 
Terminado este punto, ee comedió 
la palabra en Asuntos generales. Los 
oradores recomendaron la mayor cor 
dura y sensatez en los actos en que 
tengan que demostrar que son aso-
ciados conscientes de sus deberes. 
Pidieron que se cumplan fielmente 
los estatutos del Gremio en todos los 
talleres y se pruebe de este modo, a 
los demás obreros que en el tabaco 
existe un gremio federado que año 
tras año labora por el mejoramiento 
de sus asociados y el cumplimiento de 
la solidaridad entre todos los elemen-
tos pertenecientes al ramo de escogi-
da de la hoja del tabaco. 
Transcun-ió el acto en medio de la 
mayor armonía, lamentándose, un pe-
queño incidente surgido con el vigilau 
te de posta, a quien alguien había in-
formado que se trataba de una reu-
nión anarquista. 
Persuadido el vigilante de que na-
da anormal existía en ese sentido, no 
puso obstáculo alguno, terminando la 
reunión con una pequeña fiesta en la 
que una niña, hija del propietario de 
la casa señor Santo, deleitó a la con-
currencia ejecutando hábilmente en 
una mandolina algunas piezas de mú-
sicst. 
«NOTAS DEL COMITE CENTRAL 
LA SESION DE AYER 
A las nueve de la noche abrió la 
sesión el señor Federico Remus, vice 
presidene del Comité, actuando de 
secretario el señor Luis O. Castella-
nos. 
Asistieron veinte y cuatro delega-
dos. 
El señor C. Velázquez, hizo una 
proposición incidental, consistente en 
que se suspendiera la sesión después 
de ponerse de pie los concurrentes en 
señal de duelo, por el fallecimiento 
de un familiar del presidente señor 
Cipriano Vigoá. 
La Asamblea aprueba lo propuesto 
por unanimidad, trasladándose todos 
a la morada de aquel para testimo-
niarle su condolencia. 
Lamentamos la desgracia que afli-
jo al distinguido obrero a quien envia 
mos nuestro pésame. 
Hoy probablemente serán reparti-
dos los folletos, donde aparecen deta-
lladamente anotados todos los obre-
ros inscriptos en el Comité que se ha-
llan en paro forzoso. 
C. ALVAREZ. 
De S a n i d a d 
ACLARACION 
Con motivo de una noticia del De-
partamento de Sanidad que publica-
mos en la primera edición de est'í 
DIARIO, correspondiente al día 29 
de Abril último, en la que se decía 
que el doctor López del Valle había 
puesto en cpnocimiento del Director 
de Sanidaxi, doctor Culteras, la exis-
tencia de un Laboratorio clandestino 
en la calle de Barcelona esquina a 
Aguila, sin encontrarse al frente del 
mismo un director técnico, el doc-
tor Esteban Guncet dirigió con fecha 
de ayer al Director de Sanidad, una 
atenta carta en la que le informa, a 
los efectos de la Ley, que el director 
técnico del expresado laboratorio, es 
el doctor Aurelio Süvera y Córdova, 
de esta Universidad. 
Gustosos hacemos esta aclaración. 
E S P E L I G R O S O D E S C U I D A R 
T O S E S , B R O N Q U I T I S 
y d e m á s a f e c c i o n e s d e l p e c h o ó p u l m o n e s p o r 
l e v e s q u e p a r e z c a n . M u c h o s c a s o s d e t i s i s 
S e m p e z a r o n a s í . E s e c o n o m í a c u i d a r s e p r o n t o 
c o n l a m e j o r m e d i c i n a p a r a e s o s m a l e s , l a 
E M U L S I O N D E S C O T T 
( d e r i c o A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o c o n H i p o f o s ñ t o s . ) 
NACION DE 60 
SUICIDIO . 
En el barrio de "Independencia, 
término de San José de las Lajas, se 
ahorcó colgándose de un árbol, el se-
ñor Matilde Oliva Medina. 
QUE SE ATIENDA A LO ORDE-
NADO 
En virtud de haber informado el 
Alcalde Municipal de Nuevitas que 
por el Ayuntamiento nada se había 
resuelto respecto a la recomendación 
hecha por el Departamento de Sani-
dad para que en el próximo presu-
puesto se consignaran los créditos 
para las obras sanitarias indicadas 
por el Jefe Local, la Secretaría de 
Gobernación hace presente a dicha 
Autoridad la conveniencia de atender 
cuanto antes a esas obligaciones for-
mando al efecto un presupuesto ex-
traordinario con los sobrantes de Re-
sultas que existan en el Municipio. 
PIDIENDO LIQUIDACION 
Habiéndose recibido en la Secre-
taría las copias de los presupuestos 
ordinarios del Consejo Provincial de 
Pinar del Río y del Ayuntamiento de 
La Salud aprobado para 191o-191b, 
se les ha dirigido una comunicación 
al Gobernador y Alcalde de refern-
cia para que remitan una copia de 
la liquidación de lo recaudado du-
rante el año en curso y de la 
dación del presupuesto de lOlá-iyi*, 
a fin de proceder al examen de esos 
d0CTN NUEVO CEMENTERIO \ 
Se ha comunicado a la Secretaria 
de Sanidad por la de Gobernación 
que ya el ayuntamiento de Calaba-
zar, ha incluido en presupuesto la 
cantidad necesaria para adquirir te-
rreno para un n u e ^ cmentCTio, 
REVISION TERMI>< ADA 
Por la Sección correspondiente de 
la Secretaría de Gobernación, se ha 
comunicado al Gobernador provin-
cial de Oriente y al Alcalde Muni-
cipal de Marianao haberse dado por 
terminado la revisión de los Pyes"" 
puestos extraordinarios aprobados 
por ambos organismos para el co-
rriente ejercicio. 
ESCRÍU10S1S. 
L I N F Á i n 
C a t a r r o s , A s m a 
B r o n q u i t i s , T o s , 
R o n q u e r a , L a r i n 
g i t i s y T i s i s s o n 
c u r a d o s c o n e l 
E L I X I R 
DR ULRICI 
MORRHÜAITÁ 
R e c o n s t i t u T e n t e 




Clotilde Pérez Díaz, de salud 183, 
manifestó a la Policía Nacional, que 
su esposo Miguel Fajardo Iturralde, 
falta del domicilio conyugal, desde el 
día 27 del corriente mes. temiendo le 
haya sucedido alguna desgracia. 
DESAPARECIDO 
Expuso. Ernesto Valdés Armente-
ros, de Sitios 77, que desde el día lo. 
del pasado mes, ha desaparecido de 
su domicilio, su abuela. Regla Armen 
teros, de 70 años. 
Teme Ernesto que a su abuela le ha 
ya ocurrido alguna despracia. 
ARTISTA ACUSADA 
Justo Pórtela, de PraHn 13, acusó 
en el Juzgado de Guardia, a la artista 
del "Molino Rojo", Flora Rodríguez 
(a) "Pay Pay", de haberse expresa-
do en términos despectivos e injurio-
sos para las cubanas, secretario de go 
bemación y nlcalde de la Habana. 
U n a d e u d a d e d o s 
p e s o s . . . 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
PROCESAMIENTO 
Con las pruebas aportadas al su-
mario el juez, licenciado Viondi, dic-
tó ayer un auto de procesamiento, de-
cretando la prisión de Eulogio por to-
do el tiempo que señala la Ley. 
La parte dispositiva del referido 
auto dice así: 
RESULTANDO: que según decla-
raciones prestadas por Eulogio Gon-
zález y González y por sus familiares, 
el interfecto Francisco Mena Delgado, 
el día seis del presente mes de Abril, 
estuvo en la casa de vivienda del cita-
do González, que está situada en la 
finca Santeña en el barrio de Pepe 
Antonio, colindante con la finca "La 
Prodigiosa", donde estuvo cantando 
acompañado de un hijo de Eulogio 
que tocaba la bandurria, retirándose 
como a las nueve de la noche sin que 
desde entonces se tuvieran noticias 
de su paradero, hasta que apareció 
muerto en la loma de la citada finca 
"La Prodigiosa". 
RESULTANDO: que el día veinte 
y siete de los corrientes, fué detenido 
y puesto a disposición de este Juzga-
do el mestizo Eulogio González y 
González, a quien acusan el capitán 
de la guardia rural de esta villa, se-
ñor Ricardo Pau y el soldado de dicho 
cuerpo Apolonio Delis y Delis, como 
autor material de la muerte de Fran-
cisco Mena según parece de sus in-
vestigaciones practicadas, fundando 
la acusación, entre otros narticulares, 
en que Eulogio mandó a su hija Ramo 
na a cobrarle a Francisco Mena un 
peso, de dos que le debía, y como no 
se los diera, esto hubo de exasperar 
a Eulogio, el que a su vez sentía ce-
los de Francisco por tratos íntimos 
que parece sostenía con su esposa 
Luisa Mena; así como también en el 
hecho de que, Eulogio le nidió a su 
padrasto Martín Mena "que lo salva-
ra"; y por último, en la manifestación 
que hiciera Francisco Mena a su tía 
Antonia Mena, esposa de Marcelino 
Díaz, "de que Eulogio le celaba mu-
cho." 
RESULTANDO: que de las declara 
clones de Marcelino Díaz v Díaz, Juan 
Sánchez González, Antonia Mena y 
Medina, y Martín Mena y Mediana, 
hacen cargos contra Eulogio Gonzá-
lez, consistentes, en que el primero 
de ellos "sorprendió a Eulogio, en una 
loma de la finca "La Prodigiosa" mi-
rando con insistencia y actitud sos-
pechosa hacia la loma en aue fué ha-
llado el cadáver de Francisco Mena; 
así como que los familiares de Mena 
se reunieron en compañía He Eulogio 
en la casa de Martín Mena Medina, 
el mismo día, y cuya reunión también 
le inspiró sospechas, por no ser cos-
tumbre verificarlos, sino cuando ha-
bía alguna noredad: en aue el segun-
do o sea Juan Sánchez y González, 
expresó que sospechaba de Eulogio 
González, como autor del hecho, y que 
en el día de ayer le manifestó Martín 
Mena y Medina, que Eulogio le 
había confesado ser el autor de la 
muerte de Francisco Mena "pero que 
lo salvara y no lo entregara": en que 
la tercera, o sea Antonia Mena, ha 
declarado "ser cierto que Francisco 
le manifestó, el lunes cinco del actual 
que Eulogio tenía celos de él, por lo 
que lo aconsejó, que no fuera más a 
su casa, a fin de evitar un disgusto": 
y en que el cuarto o sea Martín Mena, 
ha convenido en ser cierto el hecho, 
de que Eulogio le confesó que había 
matado a Francisco Mena, por dos pe-
sos que le debía, lo que había hecho 
en un acto de violencia, pidiéndole 
"que lo salvara". 
RESULTANDO: que por Eulogio 
González y su hija Ramona se ha 
negado el hecho, de que el primero es-
tuviera en Guanabacoa el día de la de 
saparición de Francisco Mena, ase-
gurando ambos, que permaneció du-
rante todo el día y la noche del día 
seis de los corrientes; en la finca 
"Santoño", apareciendo de la decla-
ración de José Menéndez, que en di-
cho día, estuvo Eulogio en la bode-
ga "La Campana" de que es condue-
ño dicho Menéndez, abonando una 
cuenta; apareciendo así mismo de las 
declaraciones prestadas en este día 
por Antonia y Emilia Mena, que el 
referido Eulogio González le manifes-
tó el día nueve del actual, que había 
soñado el hecho de haber dado muer-
te él a Francisco Mena; agregando 
dichas declarantes que Eulogio Gon-
zález también les había dicho que 
Francisco Mena le era deudor de dos 
pesos; y que, también estaban ente-
radas por Martín Mena de que el ci-
tado Eulogio le suplicó al referido Me 
na, "que lo salvara", exponiendo por 
último la declarante EgiiHa Mena, 
que el repetido Eulogio hubo de ex-
presarle a su padre Martín Mena 
"que estaba perdido". 
RESULTANDO; que por el propio 
Eulogio González, Luisa su mujer y 
sus hijos Ramona y Eulogio, han ne-
gado que Francisco Mena durmiera 
nunca en casa del mencionado Eulo-
gio, cosas que han afirmado los tes-
tigos Antonia Mena, Marcelino Díaz, 
Juan González (hijo de Eulogio) y 
Martín Mena. 
RESULTANDO: por último, que 
instruido Eulogio González y Gonzá-
lez de los cargos que le resultan, los 
ha negado, haciendo las manifesta-
ciones que tuvo por conveniente. 
CONSIDERANDO: que el hecho 
que se investiga reviste los caracte-
res del delito de Homicidio, previsto 
y castigado por el artículo 416 del 
Código Penal, con la pena de reclu-
sión temporal. 
CONSIDERANDO: que de lo ac-
tuado hasta ahora aparecen indicios 
racionales de Criminalidad contra el 
mestizo Eulogio González y González 
por lo que, de conformidad con lo dis-
puesto en el artículo 384 de la Ley de 
Enjuiciamiento Criminal, corresponde 
acordar su procesamiento, y que con 
el se entiendan las diligencias en la 
forma y del modo que la Ley deter-
mina. 
CONSIDERANDO: que siendo el 
delito perseguido de los que la Ley 
denomina de grave, procede decretar 
la prisión del referido Eulogio Gon-
zález y González con exclusión de 
toda fianza. 
Vistos los artículos citados y el 502 
503 y 589 de la Ley de Enjuiciamien-
to Criminal y la Orden número 109 
de 1899. 
Se declara procesado por el delito 
de Homicidio perseguido, al mestizo 
Eulogio González y González enten-
diéndose con el mismo las diligencias 
sucesivas en la forma correspondien-
te. 
Se decreta la prisión provisional, 
con exclusión de fianza, del referido 
procesado Eulogio González y Gon-
zález el que será trasladado a la Cár-
cel de este Partido, librándose el co-
rrespondiente mandamiento para que 
sea admitido en dicho Establecimien-
to, formándose el incidente oportu-
no, etc. 
SANGRE HUMANA 
El Laboratorio General de Investi-
gaciones, ha informado ayer al Juz-
gado que la piedra que presentaba 
grandes manchas y que fué ocupada 
por el soldado Apolonio Delis, en los 
terrenos de la finca "Santoña", donde 
vive Eulogio, cuya piedra estaba en-
terrada como a una cuarta de profun-
didad. 
También han sido devueltas unas 
pajitas que contenían unas manchas 
sospechosas y que, al igual que la 
piedra, son de sangre humana. 
LAS ACTUACIONES 
La labor que durante estos dos úl-
timos días ha realizado el Juzgado, 
es digna de ser elogiada. 
El doctor Viondi, el secretario, se-
ñor Francisco Calzadllla y el oficial 
señor Correa, han estado trabajando 
sin descanso tomando declaraciones 
a los testigos. 
LA INVESTIGACION 
El Capitán del 5o. Escuadrón del 
Ejército, señor Pau, ha rendido un in-
forme, en el que acusa de manera di-
recta, como autor del crimen, a Eulo* 
gio González. 
La Policía Judicial y la Secreta, si 
no han informado a esta^ horas, es 
muy probable que informen hoy, acu-
sando también a Eulogio. 
Los vigilantes 8 y 12, Angel Gonzá-
lez y Manuel Comesa, ocuparon en 
la finca donde reside Ramón Herrera, 
al fondo de la casa de Marcelino Díaz, 
un machete con algunas manchas que 
parecen ser de sangre, con cuya arma 
se supone que ha sido decapitado Me-
na 
El machete será enviado hoy al La-
boratorio. 
Como dijo al Poeta: 
"La Vida es Sueño 
OaMerón de la Barca, el famoso 
dramaturgo español— poeta, soldado 
y monje—intituló una de sus más bri-
Mantes obras "La vida es sueño.'* 
Ouán apta parece esta frase cuando 
6e aplica a las vanidades humanas; 
y cuán apta también ei invertimos ©1 
orden, diciendo, "El sueño es vida", 
y aplicamos el dicho a las necesidades 
físicas del hombre. 
E l sueño es tan necesario a la vida 
como el aire y los alimentos. Cuando 
dormimos se repara el desgaste, se 
reponen las fuerzas, se restaura la 
energía al cuerpo. La falta de sueño 
o la falta de reposo cuando logramos 
dormir, es un síntoma de que el siste-
ma nervioso se halla desequilibrado, 
y que requiere inmediata aiyuda. 
Devolvamos al cuerpo el equilibrio 
perdido y recuperaremos el perdido 
sueño y con él la salud en peligro. Pa-
ra ello tomemos las Pildoras Rosadas 
del Dr. Wiliiams, un tónico que ha 
curado a millares y que en realidad 
tonifica los nervios y devuelve la fa-
cultad de dormir reposadamente. So 
venden en todas las buenas boticas. 
Si sufre usted de desvelos o de ner-
viosismo, escriba hoy a Dr. Williama 
Medicine Co., Depto. S., Schenectady, 
N. Y., E. U. A. pidiendo el interesan-
te librito "Desarreglos Nerviosos." Se 
le mandará grátis. 
P E T R O L N f l 
f ídase eo Droperfas y Farmacia* 
Depóslíes: DROGUERIA SAN J 0 S E . _ 
E L E S T Ó M A G O 
sio e s s i e m p r e e l c u l p a b l e . 
L o que m u c h a s veces suponemos es " m a l de 
e s t ó m a g o " suele deberse á o t r o ó r g a n o , y de a q u í 
que los remedios exc lus ivamen te para e l e s t ó m a g o 
no p roduzcan n i n g ú n efecto. 
L a r a z ó n de p o r q u é 
£ L J X m ESTOMACAL 
<SA/7 O C QA&LOtS 
c u r a todos l o s d e s ó r d e n e s de l a d i g e s t i ó n , es porque 
este r emedio ex t iende su rad io de a c c i ó n á todo e l 
aparato d iges t ivo , no solamente a l e s t ó m a g o . E s t á 
preparado p o r u n m é d i c o de g r a n r e p u t a c i ó n e n 
E u r o p a . U n a cucharada de este remedio en u n 
poco de agua, d e s p u é s de las comidas, h a curado 
muchos casos de dispepsia, desesperantes y obs t i - j 
nados. ¿ 
PurgaHna 
S A I Z D K CARLOS. Cara él 
ixtreñimiento, pudiendo conse-
guirse con su nso una deposición 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vah ido í 
Indigestión y atonía, intestinal, se curan con la PURGA-
T I N A que es un tán ico laxante, suave y eficaz. 
B e V e n i a : Farmacias y Droguer iat í 
J , M * < * * y O b r a m l ? , Untof B f p j ^ i H e i £ a r o Cufo S i l 
T E A T R O N A C I O N A L 
C O M P A Ñ I A D E O P E R A T I T T A R U F F O 
L a s p a r t e s p r i n c i p a l e s d e l a ó p e r a R I G O L E T T O , 
c a n t a d a s a n o c h e p o r e s t a C o m p a ñ í a , s e h a l l a n 
i m p r e s o s e n d i s c o s " V í c t o r " , p o r e l e m i n e n t e 
T í t t a , y o t r a s e s t r e l l a s d e l a r t e : • • • • 
E N L A 
COMPAÑIA CUBANA DE FONOGRAFOS. 
T E L E F O N O A = 3 I 2 8 . 
c. 1768 In 28 a 
Y 
XACTOXAIJ.—La empresa de la 
Compañía de Opera que ha inaugura-
do el teatro "Nacional", accediendo 
a ruegos de gran número de abona-
dos, y de numerosas familias, ha 
acordado llevar en la noche de hoy 
a escena, como quinta función de 
abono, las aplaudidas obras "Cava-
llería Rusticana" y "Pagliacci". Can-
tará el Insuperable barítono Tltta 
Ruffo. 
Hemos recibido el elgmentft pro-
grama: 
- En él vemos la substitución d« Eleo-
nora de Cisneros por Juanita Capella, 
en "Cavallería"; y la de Zanatello 
por Palet, en 'TPagliacci." 
lo. L& ópera en un acto del maes-
tro P. Mascagni, titulada "Cavalle-
ría Rueticana", con el siguiente re-
parto: 
Santuzza, Juanita Capella. 
Turiddu. Guido Ciccollni-
Alflo, Marino Aineto. 
Lola, Elena Lucci. 
Mamma Lucía. Virginia Ferrares!. 
Aldeanos, aldeanas, coro interior.— 
La acción en Sicilia. 
2o. La ópera en dos actos del 
maestro Leoncavallo. titulada 'TPa-
Cliacci", con el reparto siguiente: 
Tonio. Titta Ruffo. 
Nedda, Claudia Muzlo. 
Canio, José Palet. 
Silvio, Marino Aineto-
Arlechino, Silvio Boscaccl. 
Pueblo, espectadores, coro general. 
Los precios que regirán son los si-
guientes: 
Lunetas con entrada. . 
Asientos de tertulia. . . 
Idem de paraíso. . . . 
Entrada general. . . . 
Idem de tertulia. , . . 
Idem de paraíso. . . . 
seo de las cien puertas. 
Santa Cruz tiene en cartera algu-
nas novedades que han de encantar al 
público que asiduamente concurre al 
simpático teatro de la calle de Dra-
gones. 
$10-00 4.00 3.00 4.00 3.00 2.00 
Regina Alvarez.—El domingo, por 
la noche, se cantará en el Nacional 
"Aida." 
Debutará la gran "mezzo sopra-
no" asturiana Regina Alvarez, can-
tante de mérito extraordinario, en el 
"role" de Amneris. 
Con la Alvarez cantarán la Capella, 
Palet, Aineto y Mansueto. 
La "Aida" del domingo será una 
"Aida" de primer orden. 
PAYRET.—"El barbero de ¿SavPa' 
y "El hombre de las tres mujeres" 
B07i las obras que se pondrán hoy sa 
sscena en Payret. 
Por tandas, a dos pesetas entrada 
jr luneta. 
MARTI.—"La hija del mar' 'es ca-
lla noche más aplaudida en el coll-
ACTüALiIDAMSS.—Enriqueta Sie-
rra, la Inteligente y admirada actriz 
cubana, bordó anoche el difícil "ro-
le" de "La Malquerida" escuchando 
ruidosos aplausos. Varias veces es le-
vantó la cortina al finalizar la her-
mosa obra de Jacinto Benavente, 
pues el público quería tributar a la 
bella y simpática artista una mereci-
da ovación de cariño y respeto. 
El resto de la notable compañía 
dramática de Luis Blanca, secundó a 
la Sierra admirablemente, merecien-
do todos los aplausos de la concu-
rrencia. 
Luis Blanca obtuvo otro triunfo en 
"La Garra", cuya escena final fué 
representada mejor que anteanoche. 
Blanca y sus huestes han logrado 
llenar la "bombonera" y su labor es-
cénica es digna del mayor elogio. 
Esta noche se repite el mismo pro-
grama de ayer: "La Malquerida" y 
"La garra", con películas y exquisi-
tas eelecclones por el aplaudido pro-
fesor Rosell, autor del bonito danzón 
"Willand-Johnson", que estrenó ano-
che con su popular orquesta. 
Hoy se ha recibido en la Contadu-
ría de "Actualidades" la primera car-
ta de nuestro amigo Joaquín López, 
que fué a España en busca de un 
cuadro de bailarinas. En su mensaje 
anuncia "El Cuqui" que ya ha con-
tratado cuatro artistas que embarca-
rán este mes en Cádiz. 
Que sea enhorabuena. 
COLON.—La empresa de este tea-
tro de verano ha combinado para 
hoy un excelente programa de pelícu-
las de verdadero arte y de emocio-
nantes argumentos. 
Cubre la primera tanda el estreno 
de la interesante cinta de la acredi-
tada casa Nordisk, interpretada por 
la actriz Betti Naussen, titulada "La 
aventurera", y en segunda tanda, 
doble, se estrena la preciosa cinta de 
la casa Pathé, titulada "Con la 
muerte a los pies." 
Esta última película es de un ar-
gumeffto sumamente . emocionante, 
ocurriendo una de las más interesan-
tes escenas en el interior de una jau-
la de fieras, donde se desarrolla un 
conmovedor drama. 
Mañana se estrenará otra película 
de gran intensidad dramática, titula-
da "Héroes silenciosos" y también 
se pasará la interesante cinta del 
match Willard-Johnson, que tanto 
gustó la noche de su estreno. 
Conste que esta película es la to-
mada a cuatro metros del ring. 
ALHAMBRA.—Para hoy: 
"Diana en la corte." 
"Un catalán anarquista." 
"Uno, ocho, veintiuno.'* 
COMJEDIA.—"La Malquerida", do 
Benavente, ha sido un éxito fraileo; 
hoy se repite, dado el brillante resul-
tado que obtuvo anoche. 
En la matinée del domingo: "Pue-
bla de las mujeres", de loe Quintero, 
y el martes, 4, la rival de 'Orgullo 
de Albacete", "El tren rápido", de los 
mismos autores. 
POR LOS CINES 
(Talatihea.— Selectísimo piograma 
se anuncia para la velada de hoy en 
ei elegante y concurridísimo garden 
"Galathea". En primera tanda senci-
lla la preciosa comedia de Nordisk 
"Archimillonario por un día", de su-
gestivo argumento, y en segunda, do-
ble, la grandiosa y aensaclonalísima 
creación de la casa Pathé "El cal-
vario de una Reina", preciosa cine-
matografía en colores, de emocionan-
te argumento y espléndidos efectos, y 
la nueva película del match Willard-
Johnson. tomada a cuatro metros del 
ring. Mañana se exhiben nuevamen-
te le película Willard-Johnson y "El 
calvario de una Reina". 
U DÍSPQCIA COlf SOS SOIIQfMS! IICNURA, GASEŜ VOMITOS 
WARREAS. MALAS DIGESTIONES. JAQUECAS. BlLroSIDAq 
DEBILIDAD. NERVIOSATRAE CONSIGO LA TRISTEZA 
INEPTITUD RffiA EL TRABAJO Y LA POCA GANA DE VIVIR 
SAIÜP 
RUIBARBO 
m o v í 
LA PEP51NA Y RUIBARBO BOSQUE 
HACE 
Nueva Inglaterra.—Bellísimo pro-
grama se anuncia para la velada de 
hoy en el "Nuevo Inglaterra". En 
primera y tercera tandas el sugestivo 
drama moderno "Gloria trágica", de 
Intensis efectos, y en la segunda "El 
periódico", soberbia comedia dramá-
tica de la casa Ambrosio, de intere-
santísimo argumento. 
Mañana tendrá, lugar el estreno del 
gensacionalísimo drama de aventuras 
"Loa bandidos de la sombra", colosal 
creación de la famosa casa Cinc». 
Tara.—Espléndido programa anun-
cian en el decano para la velada de 
hoy. Las obras que lo integran son: 
en primera tanda, sencilla, "Héroes 
desconocidos", ballísima cinemato-
grafía de argumento moderno y su-
gestivo, y en segunda, doble estreno 
de "LOJI bandidos de la pombra," mo-
numental drama de aventuras de la 
Cines, de colosales y emocionantes 
efectos. 
Para las funciones de matinée y 
noche de mañana domingo, se han se-
leccionado do» bellísimos programas. 
Prado.—Notabilísimo programa es-
tá, anunciado en "BradoT para la 
función de hoy. Las obras que se han 
peleocionado son: en primera y terce-
ra tandas, el gran drama pasional de 
ia Volsca Film "Paz ¡oh, Dios mío!", 
\y en segunda, "La expiación de la 
culpa", soberbio drama moderno de 
la Messter Film. Dos bellísimos pro-
gramas se han seleccionado para las 
funciones de matinée y noche de ma-
ñana domingo. 
E l calvarlo de una Reina.— Fué 
anoche el estreno en Galathea de la 
bellísima y sensacional creación cine-
matográfica "El calvarlo de una 
Reina", grandiosa producción en co-
lores de la famosa casa Pathé Fré-
res de París- «Cuanto se diga en elo-
gio de esta notabilísima film resulta 
pálido ante la realidad. En "El cal-
varlo de una Reina" concurren cuan-
tas circunstancias son menester para 
triunfar en toda la línea. E l más mí-
nimo detalle ha sido cuidado con ex-
quisitez. Los directores artísticos de 
la casa Pathé se propusieron hacer 
una obra maestra y lo han conse-
guido cumplidamente. El argumento 
es moderno, rebosante de interés y 
de efectos sensacionalíslmos. La fo-
tografía sencillamente espléndida. La 
interpretación. Inimitable. Los famo-
sos artistas de Pathé, Mad. Robinne 
y Mlls. Mascart y Mrs, Alexander y 
Signoret. principalmente, bordan sus 
respectivos papeles- Está a la altura 
de su envidiable reputación artísti-
ca. El estreno de "El calvario de una 
Reina" tenemos la seguridad de que 
culminará en el más grandioso de loa 
éxitos. 
l a manigua o la mujer cubana.— 
iDtra obra qup Santos y Artigas tie-
<hen en preparación y darán a conocer 
Inuy en breve en "La manigua o la 
mujer cubana", soberbia manifesta-
ción del grado de adelanto de la in-
dustria cinematográfica nacional. Si-
guiendo las huellas de otros afortuna-
dos intentos en este sentido, se ha 
editado "La manigua" tratando de 
subsanar las defectuosidades de que 
adolecían las precedentes produccio-
nes y con tanto cariño ha sido hecho, 
que podremos mostrarnos orgullosos 
de esta notabilísima producción. Su 
argumento, puramente criollo, ha de 
gustar extraordinariamente. Los ar-
tistas a quienes se encomendaron los 
principales papeles, los desempeña-
ron con tan raro acierto, que muy di-
fícilmente podrían ser superados. Es 
un colosal éxito en perspectiva. 
Metropolitan Otnenmtour- — Muy 
concurridos se vieron los viajes efec-
tuados ayer en este espectáculo. 
Para hoy, sábado, espléndido pro-
grama de viajes-
Salida de trenes de la Estación Cen-
tral de Prado con el siguiente itine-
rario: A Barcelona, efectuando un 
paseo en tranvía y presenciando una 
de las mejores corridas de toros que 
se han dado en la Plaza de Toros de 
dicha ciudad hasta la fecha.- A San 
Sebastián, después de un magnífico 
recorrido en ferrocarril por las pro-
vincias Vascas. Finalmente, el siem-
pre admirado paseo en tranvía de la 
Habana a Marianao. Dado el progra-
ma que nos presenta esta Empresa 
para hoy, es de esperar que serán 
muchas las familias que tomarán pa-
saje para dichos viajes. 
Mañana, domingo, salida de trenes 
a las dos p. m. con grandes viajes. 
Se rumora que tendrá lugar en 
breve en este espectáculo un gran 
acontecimiento. Se dice hay el pro-
yecto de dar a conocer muy pronto 
el viaje de la Habana a Matanzas, vi-
sita a dicho ciudad, a las Cuevas de 
Bellamar y regreso a la Habana. De-
/seamos sean confirmados dichos ru-, 
mores-
Las aventuras ele Catalina.—La Ci-
nema Films, que es la única dueña 
absoluta de las renombradas "Aven-
turas", como asimismo de la notable 
cinta "Atavismo fatal", de mil me-
tros, que ha recibido últimamente, y 
en la que figura como protagonista 
la sin rival Hesperia, dará dentro de 
pocos días una agradable sorpresa a 
los empresarios de cines de esta ca-
pital y del interior de la República, 
anunciando las liltimas novedades ci-
nematográficas recibidas. 
Maxim.—IA compañía de la Opera 
que actúa en el mejor de nuestros co-
liseos, restó público a Maxim con mo-
tivo del regio estreno de la sublime 
cinta de la Internacional Cinemato-
gráfica que lleva por título "El se-
creto de Valentina". A pesar de todo 
la platea estaba rebosante de público, 
no así el sitio de preferencia a don-
de acude lo mejor de la Habana. 
La empresa anuncia para el pró-
ximo martes. 4. el soberbio estreno de 
la película "Corazón que traiciona". 
Para hoy, sábado, han combinado 
el siguiente programa: primera y ter-
cera tandas "El secreto de Valentina" 
5 actos. 1.800 metros. Cubre la se-
gunda "El drama del Cerro de Gui-
sa' , de la casa Aguila. 
AGUARDIENTE RIVERA 
Ualco tegitímo pnro de ova 
E L SR. MONTORO 
E l lunes de la semana entrante se 
hará cargo nuevamente de la Secre-
taría de la Presidencia de la Repú-
blica el doctor Rafael Montoro, quien 
como saben ya nuestros lectores, vi-?-
ne disfrutando de algunos días de 
Ucencia con motivo de la operación 
quirúrgica practicada a una de sus 
hijas. 
LO CELEBRAMOS 
El comandante Betancourt, ayudan 
te del Presidente de la República, 
fué comisionado ayer por el general 
Menocal para que se enterase del es-
tado de la hija del doctor Montoro, 
recientemente operada de apendici-
tis. El estado de salud de la pacien-
te es bastante satisfactorio. 
PARA DESPEDIRSE 
E l brigadier Emilio Avalos, jefe 
del Estado Mayor del Ejército, visitó 
ayer por la mañana al Jefe de} Esta 
do, con el fin de despedirse, por em-
barcar en breve para Santa María 
del Rosario, donde va a tomar ba-
ños. 
DELEGADOS DE CUBA 
E l Presidente de la República ha 
firmado un decreto designando dele-
gados del Gobierno de Cuba a la Con 
ferencia financiera que se celebrará 
en Washington el día 24 de Mayo 
próximo, a los señores Pablo Des-
Vernine y Galdós, Octavio Zayas y 
Adán y Porfirio Alvarez de la Cam-
pa. 
C a r r a n z a s i g u e p r o 
m e t i e n d o g a r a n t í a 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
El joven Agrazo, que solo cuenta 
17 años, refirió los detalles y aven-
turas del viaje del "Teresa" en la 
misma forma que ya conocen nuestros 
lectores, así como el auxilio que le 
prestó el vapor "Sea King" llevándolo 
remolcado hasta Pensacola al encon-
trarlo al garete, agregando dicho tri-
pulante que al llegar a esta ciudad 
americana se negó a continuar a bor-
do del remolcador cubano, dirigiéndo-
se definitivamente hasta New Orleans 
por ferrocarril. 
Allí se presentó al Cónsul de Cuba 
manifestándole su situación y su de-
seo de regresar a la Habana, y éste 
le costeó el viaje en el "Excelsior" 
hasta este puerto. 
E L "TURRIALBA".--VARIOS ME-
JICANOS. 
De New Orleans directo llegó tam-
bién ayer tarde el vapor blanco "Tu-
rrialba" con carga, 29 pasajeros pa-
ra la Habana y 11 en tránsito para 
Colón. 
De los primeros anotamos al mé-
dico mejicano señor Agustín Patrón 
Correi. del que se dice es agente vi-
llista, a los titulados comerciantes 
también mejicanos señores Jerónimo 
Elizondo, quien se nos asegura es un 
jefe carrancista, Rodolfo Victoria y 
Natividad González. 
Además llegaron en cámara el ca-
pitalista americano Mr. Louis Van 
Home, los ingenieros Alberto Goyo-
neche y Charless D. Twen, la señora 
Victoria Bonachea y familia, los co-
merciantes españoles señores Rosen-
do Martín y Eugenio Herrera, el co 
merciante francés Mr. Armando Goi-
je, el abogado americano Mr. Cari 
H. Teiss y señora y el químico cuba-
no señor Rogelio Vilodo. 
En este vapor embarcará hoy para 
Colón el Vice Cónsul de Cuba en Pa-
namá señor Francisco M. Sánchez 
Agramonte. 
E L "HEREDIA" YA ESTA REPA-
RADO. 
Según nos han informado en la ca-
sa consignátaria de la flota blanca, 
su vapor "Heredia", que tan serias 
averías recibió al salir del puerto de 
New Orleans, ha quedado ya comple-
tamente reparado en el puerto de New 
York, de donde salió el día 26 para 
New Orleans, con objeto de volver a 
su carrera entre este puerto, Colón y 
Habana en combinación con los vapo-
res "Turrialba", "Atenas" y "Aban-
gares". 
El próximo 3 de Mayo es el día 
fijado para emprender nuevamente su 
salida de New Orleans para Colón y 
la Habana. 
TRES BUQUES REPORTADOS 
E l vigilante de la policía del puer-
to, señor Armando Villa reportó ayer 
a los capitanes respectivos de los va-
pores cubanos "Julia", "Julián" y 
"Santiago de Cuba" por arrojar ba-
suras en la bahía. 
E L "BAVARIA" QUEDARA AMA-
RRADO. 
Se ha acordado que el vapor ale-
mán "Bavaria" en lugar de volver a 
fondear en l?. bahía, quede atracado 
al muelle de Cayo Cruz, casi junto al 
lugar donde está el vapor austríaco 
"V-rginia". 
Según hemos dicho, hace días el 
"Bavaria" atracó primeramente al 
muelle de la "Regla Coal Co.", para 
descargar el carbón que tenía a bor-
do, para impedir que pueda ocurrir 
alguna explosión por combustión ex-
pontánea,- como es de temer cuando 
el carbón mineral está mucho tiempo 
encerrado. 
DESENROLADOS 
Del vapor noruego "Aeiro" ha sido 
desenrolado el sobrecargo señor Leon-
cio Miranda. 
E L "MIAMI" 
Para Key Dest salió ayer este va-
por con 52 pasajeros, de los que ano-
tamos al abogado señor Domingo Ta-
margo y familia, el doctor H. Carva-
jal, la señora Aurelia Alonso y fami-
lia, los banqueros señores Joaquín Mi 
randa y N. H. Davis, los señores Fran 
cisco Enríquez, Alberto Sueiras, inge-
niero Alberto Sánchez, Carlos Lero» 
sis, señora Dolores Hernández y otros. 
E L "ESKASONI" 
Este vapor inglés llegó ayer de 
Cárdenas con un cargamento de azú-
car en tránsito para New Orleans, 
hacia donde seguirá viaie. 
E L FERRY-BOAT 
En su viaje de ayer de Key West, 
el ferry-boat "H. M. Flager", 13 ca-
rros de mercancías y volvió a salir 
llevando 500 huacales de piña. 
MAS AZUCAR EN TRANSITO 
Procedente de Cárdenas v también 
con carga de azúcar en tránsito para 
los Estados Unidos, llegó ayer el va-
por holandés "Louise". 
E L CONSEJO DE GUERRA 
Según anunciamos, ayer tarde se 
celebró a bordo del crucero "Cuba" 
el Consejo de Guerra por indisciplina 
contra el alférez de navio señor Ar-
turo García. 
Fué presidente del Consejo el Ca-
pitán de corbeta señor Díaz del Ga-
llego, fiscal el teniente de navio se-
ñor Báscuas y defensor el capitán del 
Ejército licenciado Méndez. 
En breve se conocerá el fallo del 
Tribunal. 
LA MUDADA DE LA ADUANA 
Ha sido designada una comisión pa-
ra resolver todos los asuntos relativos 
a la mudada de la Aduana. 
Esta comisión la integran los seño-
res J . Alsina, Contador; Honorato 
Castillo, Jefe del Material y Jorge 
Roa, Jefe de Protesta. 
Dichos señores nos han informado 
que la mudada comenzaría segura-
mente del martes al miércoles pró-
ximo y que esta se verificaría en la 
misma forma que ya hemos indicado; 
es decir, por negociados separadamen 
te, para no interrumpir la marcha de 
la Administración. 
La Caja de las nuevas oficinas será 
la misma que existe y también se ase-
gura que los muebles todos serán los 
mismos. 
Esta noticia ha extrañado a muchos 
que pensaban que se adquiriesen 
muebles nuevos para el nuevo local, 
pues los actuales están algunos en 
condiciones verdaderamente deplora-
bles. 
E s t e g r a n C a t á l o g o h a t r a í d o l a f e l i c i d a d a d i e z 
m i l h o g a r e s . E s c r i b a h o y m i s m o 
S E E N V I A G R A T I S . 
Ocupe ahora mismo unos cuantos 
minutos, en este instante, y envíenos su 
nombre y dirección. Aprovéchese de la 
oferta más extraordinaria y generosa que 
jamás hasta ahora se ha ofrecido a! público. 
Vea la manera como puede Vd. mismo 
vestirse y vestir a »u familia sin que le cu-
este un centavo ni ahora ni *n ninguna otra 
ocasión, y el modo de adquirir las joya» 
más finas, poseer los más lindo» relojes y 
obtener la ropa más de moda por pequeño 
que sea su «alario. Por medio de nuestro si-
stema de venta conseguirá gratis los artículos 
de lujo más raros y más útiles. 
Entérese por sí mismo del sistema de 
ventas de la casa más generosa de América, 
cuyo sistema ha traido la felicidad a millares 
de hogares donde se habla español. Haga por 
hojear el gran Catálogo de sesenta y ocho 
paginas, todas llenas de millares de grabado» ma-
gnífico» de artículos a cual má» útiles, y verá sor-
prendido que cualquier cosa que halle en el Catálogo, 
•ea lo que fuere, será auyo gratis. 
U n a O f e r t a A s o m b r o s a 
Esta e» una oferta asombrosa, fidedigna en todo concepto, y está hecha por una casa 
comercial de bastante negocio y buena reputación, conocida en cualquier parte donde se 
hable español como una casa que comple fielmente lo que promete. 
Todo lo que necesitamos es su nombre y dirección. Entonces le diremos la manera 
de reducir sus gastos de vida, así como el modo de hacer que entre en su hogar la felici-
dad y las comodidades no esperadas. No le exigimos dinero alguno, sino solamente su 
nombre y dirección, pero procure escribimos hoy mismo. Diríjase a 
U N I O N S A L E S C O M P A N Y , 1966 Broadway, Nueva York 
• n a m 
T r i b u n a l e s 
E n e l S u p r e m o 
RECURSOS DECLARADOS SIN 
LUGAR 
Se declara no haber lugar a loa ra" 
cursos de casación por infracción de 
ley interpuestos contra sentencia de 
la Sala Segunda de lo Criminal de 
esfe Audiencia, que condenó a H, F. 
y O. A. , como autores de un delito 
de adulterio, a lau pena de 8 años, 6 
meses y 21 días de prisión correccio-
nal. 
Se declara no haber lugar al re-
curso de casación por infracción de 
ley interpuesto por Anacleto Herrera 
contra sentencia de la Sala Tercera 
de lo Criminal de la Audiencia de es-
ta provincia, por la cual fué conde-
nado, como autor de un delito de 
atentado A mano armada contra un 
agente de la autoridad, a la pena de 
un año y un día de prisión correccio-
nal. 
Se declara no haber lugar al recur-
so de casación por infracción de ley 
interpuesto por Rafael Ferra Yordi 
contra sentencia de la Audiencia de 
Camagiiey, que lo condenó, como au-
tor de un delito de rapto, a la pena 
de un año, 8 meses y 21 días de pri-
sión correccional. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
No hay. 
E n l a A u d i e n c i a 
LOS JUICIOS ORALES DE AYER 
E l movimiento de juicios orales, 
ayer, ante las diferentes Salas de lo 
Criminal de esta Audiencia, fué el 
siguiente: 
Se celebró el de la causa contra 
Ignacio Vega, por falsedad. 
Se celebró el de la causa contrr. 
Herminio de la Barrera, por prevari-
cación . 
Se celebró el de la causa contra 
Alfonso Martínez y Fernández, por 
estafa. 
Se celebró el de la causa contra 
José López Espinosa, por estafa. 
Se suspendió el de la causa contra 
Ignacio Fernández, por robo. 
Se celebró el de la causa contra 
Félix Calzadilla, por robo. 
Se celebró el de la causa contra 
Juan Luis Torres, por robo. 
SENTENCIAS 
Se han dictado las siguientes: 
Se condena a Constantino Castclo 
López, por tentativa de cohecho, a 
325 pesetas de multa. 
Se condena a Leónides Suárez Pe-
reirá, por rapto, a un año, ocho me-
ses y 21 días de prisión correccional. 
CONCLUSIONES DEL MINISTE-
RIO FISCAL 
E l señor Fiscal de la Audiencia ha 
formulado ayer conclusiones provisio 
nales interesando la imposición de 
las penas siguientes: 
Doce años y un día de cadena tem-
poral para Arturo Alonso Rivas y 
Antonio de Jesús Jorge, por asesina-
to frustrado del menor de nuevo 
años Pedro Rodríguez Núñez. 
Setecientas cincuenta pesetas de 
multa para Pablo Herrera Dihigo, 
por tentativa de robo. 
Diez y siete años, cuatro meses y 
un día de reclusión para Pío Gonzá-
lez, por violación. 
Reclusión en Guanajay del menor 
Honorio González, por robo. 
Cuotro meses y un día de arresto 
mayor para José Chapá González y 
Arturo Guzmán (a) "Maceo", por 
hurto. 
Cinco años de prisión para Boni-
facio García, por amenazas. 
Tres años, «eig meses y 21 días 
de prisión para Francisco Figasi Re-
galado, por lesiones graves. 
Cien pesos de multa para Rogelio 
Sánchez Perdomo, Miguel Gutiérrez 
y Alejandro Fernández, por infrac-
ción electoral. 
Un año y un día de prisión para 
Pedro Pablo Barrenechea, por homi-
cidio por imprudencia. 
Tres años, cuatro meses y tres 
días para Andrés Valdés, por dispa-
ro. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
No hay. 
NOTIFICACIONES 
Deben concurrir hoy, de ocho a do-
ce de la mañana, a la Secretaría de 
la Sala de lo Civil y Contencioso, a 
notificarse, las personas siguientes: 
Letrados: Carlos de Armas, Gui-
llermo Domínguez, Ignacio de la To-
rre, Ramón G. Arango, Joaquín 
Coello, José Rosado, Gustavo del Pi-
no, José Angulo Pérez, Luis Angulo, 
Luis V. Barba, Isaac Juara, Enrique 
Tovar Babé, Alfredo Zayas, José 
Puig Ventura, Miguel Vivanco, Luis 
Vidaña, Carlos A. 'Llanes, Miguel 
Vázquez Constantin, Benjamín Mon' 
tes. 
Procuradores: Pereira, V. Montiel, 
J . Daumy, Luis Castro, Toscano, Za-
yas Bazán, Llama, J . R. Arango. Jo-
«é A. Rodríguez, J . Montiel, Ster-
ling, Francisco Díaz, W.Mazón, Ma-
tamoros, BarreaI,Tomás Radillo, Re-
guera, Llanusa, E . Mánito, Apari-
cio, Claudio Vírente, Chiner. 
Mandatarios y partes: Mariano 
Espinosa, Rafael Maruri, Francisca 
ÍRey Pérez, Ramón Illa, GuiUeraio 
-del Rey, Fausto Lorda, Narciso Ruiz, 
Francisco María Duarte, Joaquín G. 
•Sáenz, Fernando G. Tariche, Salva-
dor Baró, Benito Fernández, Félix 
Rodríguez, Pablo Piedra, Isaac Re-
galado, José S. ViHalba, Francisco 
Cueva Fernández, Horacio Taybo, 
Pablo Joan Rivas, Joaquín R. Lan-
za, Juan Mayunlet, Juan Franco Mon 
tero, Rufino Franco Montero, José 
Manuel Mesa, Antonio Roca, Emilio 
Letamendi, Ricardo Dávila. Francis-




ne esta semana el simpático perió-
dico. 
Su precio de suscripción es módico, 
y su dirección es Apartado 166. 
F O L L E T I N 4 2 
i l i r i i m i 
H E N R Y B O R D E A U X 
Esta novela se halla de venta en la 
Librería de Cervantes, de Ri-
cardo Veloro, G allano 62. 
nombre «e todos los muertos de mi 
familia, cuya lista forma naestra glo. 
ria, siempre inmaculada; en nombre 
de la tierra, lentamente adquirida y 
cultivada por el esfuerzo sucesivo de 
las generaciones, y abandonada hoy 
por un sacrificio voluntariamente he-
cho para consolidar el dicho honor, yo 
os reclamo mi hijo. Devolvédmelo, pe-
ro no por piedad, sino por justicia; 
no por favor, sino por unanimidad. 
Toda nuestra raza, y yo mismo, res-
pondemos ele su inocencia..." 
Y se sentó. No había hablado sino 
una hora. 
Desde que su voz tranquila y sono-
ra, pero siempre serena, cesó de ha-
cerse oír como un himno grave, el 
más austero silencio, un silencio de 
iglesia se prolongó durante bastante 
rato. En lugar de la explosión de có-
lera e indignación en1 respuesta a 
maestre Porterieux, que se esperaba 
del viejo abogado conocido por «u ca-
rácter v sus energías, en vez del « f 
cándalo que s* esperaba de las im-
putaciones y acusaciones lanzadas de 
parte y parte, el público había oído 
aquella defensa altanera y desdeñosa 
de todo aparato o escándalo, confia-
da en la autoridad de su fuerza me 
raU admirablemente conmovedora en 
sus líneas sencillas y rectas, como las 
de esas estatuas inmóviles y serenas 
que purifican los deseos y se imponen 
a las almas. Y el nombre de la señora 
de Frasne no había sido pronunciado. 
De repente, de en medio de la sala 
se oyó un grito: 
—¡Vivan los Roquevillardl 
Era la Fauchois, que desahogaba su 
corazón. Y la multitud, vencida, do-
minada y conquistada para la causa, 
rompió en aplausos. 
Mientras el presidente reprimía es-
ta manifestación que hizo huir a 
maestre Bastaj-d, ©1 señor Valiereis 
habló de nuevo con el representante 
del ministerio público, el cual pidió 
la palabra cuando maestre Hamel 
hubo renunciado a hacer uso de ella. 
—Como vosotros, señores jurados 
—dijo en substancia el señor Barré 
—he oído el informe del señor Roque-
villard. No: el culpable no es este 
joven a quien vais a juzgar dentro de 
poco. E l culpable no está aquí, y 
puesto que el procesado ha tenido la 
generosidad de no designarlo, tampo-
co yo lo nombraré. Pero tengo que 
denunciar la maquinación demasiado 
hábil de este acusador, que se gana 
todas las antipatías explotando sus 
desgracias privadas, de las cuales se 
vale para labrar su fortuna. Apresu* 
vaos a absolver a Mauricio RoquevI-
liard, y a devolvérselo a su padre, que 
es una honra de nuestro foro. Si Mau-
ricio RoquevlUard ha podido ser dig-
no de reprensión en su vida privada, 
r.o debe en manera alguna ser reteni-
do más tiempo bajo la sospecha de 
un abuso de confianza. 
Caía la tarde, y la sala se sumía 
en su recogimiento. E l jurado se re-
tiró para deliberar, y al cabo de pocos 
momentos volvió con un varadicto ne-
gativo, votado por unanimidad. 
—¡Bravo!— gritó Juana Sassenay. 
—¡Padre!— murmuró Margarita 
suavemente.— Mamá debe estar con-
tenta. 
Y el público, al salir, hablaba y co. 
mentaba. 
El señor Latache peroraba en un 
grupo. 
—Es una buena lección para Fras-
ne, quien después de la filípica del mi-
nisterio público, no tendrá más reme-
dio que vender su notaría y salir de 
este país. 
— Y tendrá que vender la Vigía— 
objetó Paillet. 
Y la dama a quien acompañaba el 
procurador de Coulsnges, que se com-
placía en mortificarle, añadió: 
— Y Juanita Sassenay la comprará. 
Ya ha visto usted la muestra de sim-
patía que daba al procesado, al triun-
fador. Ella tiene muy buena dote, y 
ne casará con él. 
—Sí— dijo de Coulanges, contra-
riado: eso será, estos Roquevillard 
siempre han tenido suerte. 
IX 
L AFUERZA DE LA VIDA 
La buena voluntad dei presidente 
dei tribunal hizo que las formalida-
des necesarias para poner a Mauricio 
en libertad fuesen llevadas a cabo con 
la mayor velocidad posible, mientras 
la multitud se aglomeraba delante 
del palacio de justicia, esperando la 
salida del procesado y su defensor, pa-
ra adamarlos, con tanto más entu-
siasmo cuanto que sentía tardíos re-
mordimientos por la manera cómo 
había procedido con ellos. E l señor 
Roquevillard esperaba a su hijo en 
el patio interior. Estaba solo, pues ha-
bía rogado a su yerno que acompaña-
se a maestre EamaL 
^ Una vez terminada la lucha, se sen-
tía cansado y gastado, y se absoroía 
en sus meditaciones, cuando de repen-
te oyó detrás de él una voz tímida: 
—¡Padre! 
—¿Eres tú? 
En vez de echarse uno en brazos de 
otro, quedaron inmóviles frente a 
frente: el padre leía en la cara de su 
hijo la admiración, el agradecimiento 
y la piedad filial, mientras Mauricio 
leía en la de su padre el amor y. la 
bondad, y también las huellas dolo-
rosas del cansancio y la edad. Y ca-
llaban, dolorosa e invenciblemente. 
En el exterior estallaban los vivas 
y aclamaciones. 
-r-Ven— dijo bruscamente el señor 
Roquevillard, 
Y se llevó consigo a Mauricio, por 
una puerta que da por el otro lado del 
patio a un jardín público, que feliz-
mente estaba desierto. Atravesáronle 
con paso rápido, pasaron por un pon-
tón lanzado sobre el Hyere, de aguas 
turbias, y Ufegaron al cementerio sin 
haberse dicho ni una palabra. 
E l cementerio está al este de la ciu-
dad, a la entradarde una amplia lla-
nura que llega hasta el lago del Bour-
get ; ;está dominado por la colina ro 
cosa de Lemenc, y más lejos por el 
monte Nivolet. La sombra dominaba 
ya en ei Campo Santo, y poco a po-
co subía las laderas; pero los fuegos 
del crepúsculo abrasaban la montaña, 
cuya blancura se animaba como la pa-
lidez de la piel se vuelve rosada con 
la sangre que circula debajo de ella. 
Estas tardes de invierno, frías y tran-
quilas, desnudas como mármoles, son 
de una pureza divina. 
Mauricio vló delante de él las finas 
columnillas del Calvario de Lemenc, 
cuyos perfiles se destacaban gracias 
a un rayo de sol. Luego parecieron 
entrar en el seno de las sombras. 
"Que lejos está todo aquello," pensó. 
Los cipreses en forma de lanza y 
espolvorados de escarcha, graves co-
mo centinelas del campo, los dejaron 
pasar. Después de las tumbas de los 
pobres, apenas indicadas bajo la nieve 
por las desigualdades del terreno, ve-
nía la doble alameda de las conce. 
sienes perpetuas. 
—Comprendo a donde vamos, pa-
dre. 
—A la tumba de familia» a ver a 
nuestros muertos que te han salvado, 
para que les des gracias. 
—Es usted quien me ha salvado, pa-
dre. 
—Pero yo hablaba en nombre de 
ellos. 
Cuando llegaban al fin de su pere-
grinación a través del cementerio va-
cío, vieron una forma negra arrodi-
llada en el suelo, sobre una losa. 
—Es aquí, padre, y hay alguien. 
—Es Margarita, que ha venido an-
tes que nosotros. 
Ella se volvió al oir ruido sobre la 
nieve, y se sonrojó al reconocerlos. 
Ella se levantó, como para no turbar 
su diálogo, y dijo. 
—Había venido a ver a mamá. 
—No, sigue ahí; quédate. 
Las sombras invadían el Nivolet. 
Solamente ia nieve seguía brillando 
en la cúspide, y ia luz se deslizaba por 
ella como una cascada de oro y púr-
pura. Después de una luminosidad de 
apoteosis, la sombra victoriosa subió 
hasta lo más alto y tomó la cúspide. 
Delante de ellos había un muro, el 
de la tumba de familia, en que no ha-
bía sino su nombre, pero con nombres 
de pila y fechas diversas. Una rama 
de hiedra la invadía, fiar lo- alio-y 
hasta por algunas partes caía, como 
una corona de primavera. 
—Escucha— lo dijo su padre, cuya 
cara tenía el mismo aspecto sereno 
que en la audiencia.— Es de noche, 
y estamos en el campo de los muertos. 
'Sin embargo, en ningún otro lugar 
de la tierra oirás más enérgicas pa-
labras de vida. Mira, antes de que las 
tinieblas lo cubran, mira en derredor 
tuyo el horizonte que tu corazón pre-
fiere. Aquí descansa tu familia. 
A su vez se arrodilló Mauricio, 
acordándose de la que había muerto 
sin poder decirle adiós, y se ocultó la 
cara con las manos. Pero su padre 
le toe» en la espalda, y con voz firme 
le dijo: 
—Hijo mío, yo soy ya un anciano, 
y tú vas pronto a sucederme. Aquí 
está la imagen de lo que dura. E l cul-
to de los muertos es el sentido de 
nuestro destino inmortal. ¿Qué se. 
ría la vida de un hombre, qué sería 
mi vida, si el pasado y el porvenir no 
le diesen su verdadero sentido. Esto 
fué lo que olvidaste cuando seguiste 
ü camino de tu destino individual. No 
hay hermosos destinos individuales, 
como no hay grandeza sino en la ser-
vidumbre: se sirve a Dios, a la patria, 
e] arte, la ciencia, un ideal, en fin. 
¡Oprobio para el que no se sirve sino 
a sí mismo! Tú has hallado tu apo-
yo en nosotros, pero también tu de-
pendencia. El honor del hombre es la 
aceptación de su subordinación. 
Mauricio, al levantarse, miró haci» 
el Calvario de Lemenc. 
I Y el amor ?" pensaba tristemente. 
Su padre lo comprendió: 
—jTan poco separa a veces al hom. 
bre honrado del malvado! Y el 
amor rompe esta débil barrera, micn. 
tcaa-J» familia i» cousolid^ 
bargo, ni siquiera en este momento 
hablaré mal del amor, si sabes com-
prenderlo. E l es nuestro suspiro des-
pués de todo lo que está más allá de 
nosotros. Guarda este suspiro en tu 
pecho, pues te pertenece, y siempre 
lo hallarás, en tus hermosas accio« 
nes, en la naturaleza, y abandonán-
dote a tu destino sin miedo ni debi-
lidades. No lo extravíes, no vuelvas a 
extraviarlo. Antes de amar a una mu-
jer, piensa en tu madre, y en tus her-
manas, en la felicidad que acaso te 
esta reservada de tener una hija al-
gún día. Cuando naciste, como cuan-
do nacieron cada uno de tus hermanos 
y hermanas, yo me he regocijado con 
todas mis fuerzas, y cuando muera, 
vo te lo digo, te parecerá como que un 
muro se hunde delante de tí, y te 
encontrarás cara a cara con la vida, i 
Entonces me comprenderás m^jor. 
—¡Padre— dijo Mauricio, que se 
rendía a su propia emoción,— perdó-
neme! Yo le prometo no ser indigno 
de usted. ' 
—¡Hijo mío!— respondió sencilla, 
mente el señor Roquevillard, 
Y Margarita, contenta de verlos uno 
en brazos del otro, recordó las volun-
tades de la que ya no existía. 
El cielo se hacía cada vez más obs-
curo, del lado de la Vigía, y la pri-
mera estrella comenzó a parpadear 
en el Infinito, El señor Roquevillard 
que apretaba contra su pecho a su hb 
jo, a su hijo reconquistado, libre, a 
su hijo único, la vió brillar como un 
wgno de esperanza. Y en el cemente 
no obscuro a .que había venido, a 
devolver a los muertos la visita de la 
víspera, aunque se 6entía él mismo 
amenazado por la muerte, ei jefe da 
familia hizo acto de fe en la vida. ' 
M A T O 1 D Z 1 9 \ 5 
LINARES 
EN LA BIEN APARECIDA 
E l b e n e f i c i o d e V a l e n t í n D í a z 
La fiesta deportiva que en hon-M'i al ir a elevarse, lo pensó mejor y 
y beneficio del aviador asturiano Va-1 dijo qu las grandes resoluciones son 
lentín Díaz, se celebrará en el campo, bijas de los grandes hombres, y ate-
rrizó . antes de elevarse determinan-
do dejar su aérea excursión para el 
próximo domingo, en vista de lo cual, 
Díaz se elevó solo baciendo tres mag-
níficos vuelos sobre la ciudad, cru-
zando la babía y volviendo al campo 
donde aterrizó de una manera maes-
tra, después de baber becbo en el ai-
re verdaderos prodigios, con lo que 
de aviación de la Bien Aparecida, se-
rá uno de los mayores éxitos que en 
esta clase de fiestas pueda alcan-
zarse. . . 
Las carreras de caballos y bicicle-
tas, el partido de foot ball, el gran 
baile en la glorieta y los vuelos del 
beneficiado, que son los principales 
números del programa, se llevarán a 
cabo con el mayor lucimiento, puesto | demostró el dominio que tiene .sobre 
que hay ya más de cincuenta inscrip-l el aire y sobre su excelente avión 
ciones para las carreras, y los equi-
1 nario lucimiento el nuevo muelle y 
j la terraza-
Para entonces la casa de las da-
i mas próxima al "club" habrá sido 
objeto de grandes reformas entre 
las que se cuentan, la instalación de 
duchas y otros servicios que recla-
maban las numerosas señoras que 
acostumbran después del baño de 
mar, utilizarlas. 
Además, con o.tras mejoras, la ca-
sa que nos ocupa adquirirá su grado 
I máximo de confortabiiidad. 
Así mismo están sufriendo una ex-
traordinaria transformación los par-
| ques que rodean los edificios del i 
i "Habana Yacht Club," 
Además del buen número de botes 
I y canoas dé que disponen cuantos| 
acuden a la playa de Marianao du-1 
rante la temporada de baños, ten- ] 
drán este año los socios del "club" 
otras embarcaciones que completa-
rán el conjunto de las ya existentes. 
En fin digamos para terminar que 
ha quedado cerrada ya la insccipc.ón 
de socios por haberse completado 
el número ^e 400 autorizado por la 
junta general. 
Justo es reconocer que este es un 
Solamente • nos falta que "Eolo"|buen síntoma que demuestra la pros-
pos que tomarán parte en el partido! calme sus iras y recoja en casa a sus 
de foot ball, son los más expertos en 1 
este interesante deporte. 
El baile que consta de dieciocho pueda demostrar cumplidamente al 
bailables que ejecutará una de las más; público habanero cuanto vale y cuanto 
renombradas Bandas de música, es- sabe. n L-v* v A- LíÁ 
tará animadísimo, pues las mas l í ir La "Havp.na Central ha dispuesto 
das muchachas de la colonia, y otras. para el domingo infinidad de trenes 
muchas que no pertenecen a ella, se! extraordinarios que circuí; 
han dado cita para asistir al benefi-
cio de Valentín Díaz. 
El popular actor Regino T̂ opez, fue 
aver por la tarde al campo de aviación 
con objeto de entrenarse para el vue-
lo que piensa hacer con su paisano el 
día del beneficio de éste, y en efec-
hijos los vientos en, la tarde del do-
mingo, para que el valiente aviador 
tantemente entre la Estación Central 
y La Bi«n Aparecida, para llevar có-
modamente, al lugar del espectáculo, 
al numeroso público que allí ha ele 
congregarse. 
La Comisión" organizadora está de 
plácemes por el éxito sin precedente 
to, tomó luneta en el aparato, pero''que alcanzará la fiesta. 
E L H O T E L V A R A D E R O 
SU PROXIMA INAFGT RACION 
GRAN H O T E L VARADERO 
El magnífico edificio, que el año personas que en busca de solaz, acu-
"dan a la reina de las playas -le Cu-
ba. 
Hemos sido invitados a la fiesta 
inaugural del gran "Hotel Varadero" 
y por esa atención no podemos me-
nos que mostrarnos muy agradeci-
dos. 
h a b a ¥ y T c h t í ; l u b 
pasado con motivo de las regatas de 
Varadero sirvió de albergue en la 
incomensurable playa al "Vedado 
Tennis Club" y "Habana Yacht Club" 
convertido en la actualidad en sober-
bio hotel abrirá sus pftertas hoy, 
inaugurándose la temporada mañana 
con la solemnidad y el boato acos-
tumbrados en esta clase de fiestas. 
Según se nos comunica, el "Hotel 
Varadero" que está montado con to-
dos los adelantos modernos será so-
lemnemente bautizado apadrinándo-
lo el prestigioso abogado y conocido 
cardenense señor Ernesto Castro La-
jonchere y su distinguida esposa la 
señora Bernardina Asunsolo.-
Al acto asistirán numerosas fami-
lias de esta capital y un notable 
contingente de personas de Cárdenas 
que han sido previamente invitados 
así como una nutrida representación 
de la prensa habanera y local. 
La famosa playa de Varadero 
cuenta ya con lo que desde tanto 
tiempo era necesario. 
El hotel construido por el ingenie-
EL NUMERO DE SOCIOS ASCIEN-
DE YA A CUATROCIENTOS.— 
SINTOMAS DE PROSPERIDAD. 
De un momento a otro quedará 
tenninada la explanada que frente 
al "Habana Yacht Club" construyen 
los ingenieros Rafecas y Toñarely 
para uso exclusivo de los socios de 
aquel y anexo al magnífico muelle 
que causa admiración a todos cuan-
tos concurren a la playa de Maria-
nao. 
Así que la obra sea entregada a 
la directiva de la decana de las so-
peridad y el auge de Iji sociedad que 
preside el bien querido amigo Víctor 
G. de Mendoza. 
Las farifos de 
ferrocarriles 
CAMBIO DE IMPRESIONErí EN-
TRE LOS ADMINISTRADORES 
DE LAS COMPAÑIAS Y EL SE-
CRETARIO DE AGRICULTURA.! 
Se detalló la carne * los «ignlent«i 
previos en plata 
'ÍÁ\ de toros, toretes, novillos y T« 
cas, de 20 a 23 centavos. 
Cerda de 38 a 40 centavos. 
Lanar, a 36, 38 y 40 centavo:». 
MATADERO" Dfí REGLA 
Rescs sacrificadas hoy: 
Ganado vteuno 5 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
Se detalló la carne a los sigxuenMs 
precios en plata 
Vacuno, de 18 a 21 centavose.e c 
Cerda, de 38 a 40 centavos. 
Lanar de 38 a 38 centavos. 
La renta en pU 
Los operaciones que ce eTectnaroa 
sn loe carrales durante el día fueron 
i los siguiente* nrecios: 
Vacuno de 5.518 a 5.7|8 centavos. 
Lanar, de 6 a 7 centavos. 
Cerda, de 8 a 10 centavos. 
Precios de ios cueros 
Las operaciones en el mercado por 
cueros, ee han realizado a ios precios 
siguientes: 
Cueros "Verdes" de primera a 
$10.00. 
Ideem ídem de segunda, a $6.00 id. 
tercera, a S2.50. 
Para embarque se pagan de $14 a 
$15 Cy. 
' Ga. Telephone Co. 
j (preferidas) . . 
i Id. (Comunes) . . 
• The Marianao W. 
j and D. Co. En cir-
[ culación. . , , 
i M atadero Indus-
triat. (Fundado-
res) 
Banco F o m e n t o 
Agrario (en cir-
culación). . . . 
Banco Territorial 
de Cuba. . . . 
Id. Beneficiarias . 
Cárdenas City Wca 
ter Works Co. . 
Ca. Puertos Cuba. 
Ca. E.éctrica Ma-
rianao. . . . . . 
Ca. Cervecera In-
ternacional. (Pre 
feridas. . . . . 
Id. (Comunes) . . 
Ga. Industrial de 
Cjbe 
67 
Machín Wall v Co.: 2 bultos arcos. 
Ramóu Cardona: 2,100 piezas de 
madera, 





















Golfee Exctiange New York 
COTIZACIONES 
de azúcar de Cuba, centrifuga base 
96 grados, recibidas por 
M. DE CARDENAS & Co. 
Abre, Cierre. 
C. 
Londr^, 9, (l|v. 
Londres, 60 d v. 
París, 3 dlv. . Ayer se entrevistaron con el Se , 
cretario de Agricultura, Comercio y ¡ ^arís, 60 d v. . 
Trabajo, los Administradores de los!-^emania, 3 d v. 
Ferrocariles de Cuba V Unidos de la • U. 3 d;v. '. . 
Habana, señores Gakíós y Orr, res-1 R. .u_- 60 dlv. , 
pectivamente, acompañados del doc-! España, 3 d v s 
tor Cosme de la Torriente. ; descuento papW 
La entrevista, según nos manifestó! marcial 









Abr i l . . . 
Mayo. , , 
Junio. , . 
Julio. . . 
Agosto. . 
Septiembre 
Octubre. . . . 
Noviembre . . 
Diciembre. . . 




4 y» 4.% P. 
«HplOP. 
cambio de impresiones sobre la re-
visión de las tarifas, a fin de ver la 
manera de llegar al abaratamiento 
de ios fletes. 
El Secretario de Agricultura cree 
que se llegará a algo práctico. 
El Administrador de la Cuban 
Central, Mr. Mirson, no pudo asistir 
al cambio de impresiones por haber-
se indispuesto. 
Círculo Católico 
El presidente de la Sección de Re-
creo y Adorno de tan prestigiosa 
Asociación nos comunica que, en la 
noche del próxirrn domingo, 2 de Ma-
yo, a las 8 y media de la noche, ten-
drá lugar en el salón de proyecciones 
cinematográfica el desarrollo de la 
sensacional cinta titulada "Los últi-
mos días de Pompeya." 
Será una noche memorable. 
SECCION- DE DEUDAS 
NALES. 
NACIO-
ciedades deportivas comenzará la 
ro señor Larnew reúne a su sitúa- ¡ temporada que cual las anteriores re-
cién admirable las mayores comodi- | su]tará animada v brillante, 
dades proponiéndose su dueño el Volverán las comidas de los <»ába-
competente y amable. señor Pastor [doa con sus notables alicientes entre 
Mora, hacer grata la estancia en su i ios que figuran jas recepciones noc-
nuevo establecimiento, a todas las ¡ turnas a las que dará un extraordi-
NO HABA VD. PEDAZOS LA ROPA 
LA ROPA SE GASTARA DEMASIADO PRONTO, SIN NECESIDAD 
DE QUE LA DESTROCE RESTREGANDOLA. 
R 
E X BLUE WASHIN6 TABLETS 
O Y A L ( T A B L E T A S P A R A L A V A R . ) 
Harán su lavado en la m tad del tiempo, sin tanto trabajo y 
perjudicar la ropa, ni aun la más delicada muselina 
" D I S U E L V E N L A S U C I E D A D " 
Unico agente en la Isla de Cnba= BERNARDO GONZALEZ. 
A R A R T A D O 3 6 M A T A N Z A S, 
AVISO 
Venciendo en Junio 30, próximo 
venidero el Cupón número 1 de 
los Bonos del Tesoro, emisión de 
$5.000.000 al 6 por 100, se hace sa-
ber por el presente, la conveniencia 
éte' que sean presentadas en esta Sec-
ción, con un mes de antelación, las 
facturas correspondientes a los Cu-
pones qub han de ser satisfechos a 
BU vencimiento, evitándose de esta 
manera las demoras en el percibo de 
los intereses. 
Igualmente se advierte que las fac-
turas han de ser hechas correctamen-
te, no aceptándose, por lo tanto, las 
que se presenten con correcciones ni 
enmendaduras de ningún género. 
Y de orden del señor Secretario se 
publica para general conocimiento. 
Habana, Abril 22 de 1915. 
(Fdo.) F. Moriano. 
Jefe de la Sección. 
La Policía agradecida 
| Azúcar centrífuga de guarapc. po-
ar'zacióii 96, en -iJmacén. a precio de 
embarque, a 7 reales arroba. 
Aziv;.i (i<> miei roiirú^-ión 89, 
ombarejue, a o.. 4 reales arroba. 
Sacos a razón de 50 centavos. 
Señores Notarios de- tumo: 
Para Cambios: F. V. Ruz, 
Para Azúcares: L. Mejer. 
Habana, Abril 30 de 1915. 
Joaquín Gumá Forrán. 
COTIZÜCMS'DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
OFICIAD 
Abril 30 de 1915. 
Billete del Banco Español de la Isia 
de Cuba; 1 a 4. 
-Plata española: 98 a 98^ 
Oro español: 95,.s a 95% 
Compran Ven r 
3.80 3.89 
3.95 3.89 3.90 
3.96 3.98 3.95 3.96 
4.03 4.04 4.08 4.02 





Habana, Abril 30 de 1915. 
Nota.—Estos azúcares son librea 
de flete, «*guro, lanchaje y almace-
naje para el comprador, debido a que 
eu cotización es sobre azúcares depo-
rtados en almacén en New York. 
Bolsa de New York 
COTIZACIONES RECIBIDAS ?OR 
M. de Cárdenas y Ca. 
Abre. Cierre. 
Por 100. Por 100. 
Amal Copper 77% 
Amer. Can Com. . . 42 
Amer Smelting, . . . 74 
j Atchison Common. . 103Vs 
i Canadian Pacific. . . 167% 
I Cuban A. Sugar Co. . 57bid 
Erie Common. . . . 29% 
I Interboro Pref. . . . 731/8 
Méx. Petroleum. . . . 90 
Missouri Pacific . . . 15 
N. Y. C e n t r a l . . . . 90 
Reading Common. .' 15274 
Rubber Com 
Southern Pacific. . . 93% 
Union Pacific. . . . 133 
U. S. Steel Com. . 59% 
U. S. C Stors lO^-lO1^ 10%-101á 
Acciones vendidas: 1.000.000. 
Empréstito Repú-
blica de Cuba. . 
lo. id. id. (Deuda 
interior. . . . . 
Obligaciones la. Hi 
poteca Ayunta-
miento Habana. 
Id. 2a. id. id. . . . 
Id. la. Ferrocarril 
Cienfuegos. . . 
Id. 2a. id. id. . . . 
Id. la. Ferrocarril 
Caibarién. . . . 
Id. la. id. Gibara-
Holguín. . . . 
Bonos Ca. Gas y 
y Elí^ctricidad de 
la Habana. . . 
Id H. E. R. y Co. 
"(circulación) . . 
Obligaciones gene-
rales (p e r p e-
tuas) consolida-
das de los F. C. 
U. Habana. . . 
Obligaciones H i -
potecarias, Serie 
A del Banco Te-
rritorial de Cuba 
Id. id. Serie B . . 
Bonos Ca. Gas Cu-
bana (en circula-
ción) 
Bonos 2a. Hipoteca 
T h e Matanzas 
Water Works. . 
Bonos Hipot. Cent. 
Azuc. OHmpo. . 

















Ayer por la tarde ha estado en es-
I ta Redacción, una comisión compues-
| ta por varios miembros del Cuerpo 
de la Policía Nacional, para que por 
! nuestro medio le hagamos saber al 
| señor. Secretario de Gobernación, Co-i^-.Oa. Elect. San-
1 ronel Aurelio Hevia, lo altamente l tiago de Cuba . 
I agradecido que están, por haber de- | Obligs. gnli-. conso-
rogado la orden que los obligaba a: lidadas CÍ. Gas 
usar polainas en las horas de servi-
cio. 










ACEIÍE:: PARA:: ALUMBRADO:: OE:: fAMUIA 
L U Z B R I L L A N T E 
Libre do explosión y combustión espontánea. Sin humo v\ mxX ota* 
EUborada «n la fábrica establecida en BBLOT, en ei litoral d ? esta báfai*. , 
Para evitar falsifleaclOn^e, le« latas llevarán «utampadaii eo 1M tApfc 
Cas las palabras 
LUZ BRILLANTE % 
7 «a la etiqueta es-
U-ná. impresa la 
•aarca de fábrica 
ELEFANTE 
toe eb nuestro ex-
clusivo uso » »• 
perseguirá con to-
dc «1 rigor de la 
Lej a loe falslfioa-
éóras. 
E L A C E I T E 
LUZ BRILLANTE 
tve ofrecemos al 
público 7 que no 
tiene rival, «s el 
producto de una f» 
fricación especial 
1 que presenta el 
aspecto de agua ciar», prodoctendo una LUZ TAN HERMOSA, sin hamo 
í í ? í ^ l ^ l 1 1 ^ ^ T * qae « " l d i « ^ más purlficador. Este aceite po 
í f ^ i í ^ f U,a de no lllflajnare« «l c*«o de romperse las lámpara* 
^aUdad muy recomendable, principalmente PARA EL USO DE L S T ^ Í 
r A V T F 7 ! ^ ^ 108 COnímml(,ore8: LA- B R I L L A N T E marca E L E -
í ^ o T t L n ' i ^ \8Í'n0 8UI,erior en condiciones Inmüücas. a! d« mejor c l a« 
^ T^hiAT. l̂nJeTO• 7 Tendfk a precioe m«y reducidos, 
i . . iatnI>1*n tenemoe un completo surtido de BENCINA y GASOLINA, ¿ i 
^ucldoT^01" al*mb™iO' W fuerza motri, y d e m i ^ a ^ t c i í í 
W«* India Oíi Ranina C o ^ - a M « a : SAN PEDRO, Nttm., f.—HaJUar 
aya; 
s e c c i ó n m 
MERCANTIL 
(VIENE DE LA DOS) 
Mercada Pecuario 
Abril 30 
Entradas del.dia 29: 1 
A Dionisio Méndez, do San Fran-
cisco de Paula. 1 caballo. 
Sálidas del dia 29: 
Para los mataderos de esta capi-
tal salió el ganado siguiente: 
Matadero de Luyanó, 53 machos y 
9 hembras. 
Matadero Industrial, 224 machos, y 
16 hembras: 
Para otros lugares: 
No hubo operaciones. 
MATADERO INDUSTRIAL 
R ŝes sa—.nficadas hoy: 
Ganado vacuno 205 
Idem de cerda 90 
Idem lanar 42 
346 
Se detalló la carne a los siguien' <a 
precios en plata 
La de toros, toretea, novillos y 
cas, a 19, 20, 21 y 23 centavos. 
23 centavos. 
Lanar, de 38 a 4.1 centavos. 
Cerda, a 36, 38 y 40 centavos. 
MAIADERO DE LUYANO 
Reces sacrificada» boy: 
Ganado vacuno 57 
Idem de cerda 24 
Idem lanar . . . . o 
y E1e^tricidai,. de 
la Habana. . . 
Empto. RepúbL'ca 
de Cuba. . . . 
Bonos la. Hipot. 
Matadero Indus-
trial. . . . . . 
O bligs. Fomento 
Agrario garanti-
das. (Eu circu-
lación) . . . . 
Bonos Cuban Te-




Id. id. Serie A . . . 
Acciones. 
Baí en Español do 
la I . de Cuba. . 
Br.nco Aírricola de 
Pto. Príncipe. . 
B -"co Nacional de 
Cuba 
Ca F. C. U. H. y 
Ale. Regla L i t . . 
Ca. Eléctrica de S. 
de Cuba. . . . 
Ca. F. del Oea^e. 
O., Cuban R' y Ltd 
(preferidas) . . 
Id. id. id. id. (co-




ca de S. Spíritus 




ferícas). . . . 
Id. id. id. id. (Co-
munes) 
Hrvana Electric R. 
Lihg P. C. Pref 
Id, (Comunes) . . 
Ca, Arónima Ma-
tanzas. . . 














































Número 1.520.—Vapor americano 
Exccisior", capitán Bírney, proce-
dente de New Orleans. 
Astorqui y Co.: 1,00C sacos de 
sal. 
Bonet y Co.: 1,000 id id. 
E. R. Margarit: 300 cajas de ba-
cálao. 
N. Quiroga: 8 jaulas aves, 300 ca-
jas huevos. 
Diego y Abascal: 100 id id. 
Swift y Co.: 200 idem idem, 200 
atados con 600 cajas de leche, 10 3, 
25 2 barriles, 385 cajas manteca, 286 
bultos carne, 88 3 , 16 cajas carne de ¡ 'XhorU ' 
puerco, 30 cajas, 3 atados salchichas, TJT",.̂  
50 tinas de jabón en polvo, 15 cajas 
aves, 4 barriles menudos de puerco. 
Tirso Exquerro: 950 sacos de ha' 
riña. 
W. Croft: 250 id id. 
J. M. Angel: 70 id id. 
A. Mareé: 6 barriles camarones. 
Eduardo Hernández: 12 cajas car-
ne de puerco. 
S.̂  S. Freidlein: 80 cajas whiskey. 
Pérez y Martínez: 100 cajas de sal-
món. 
A. N . Gandia: 100 idem idem, 50 
idem camarones, 35 idem, 5 huacales 
salsas. 
Andrés Alonso: 300 sacos mals. 
J. Loide: 250 id id. 
Máximo Nazáb'al; 600 id id. 
Beis y Co.: 250 id id. 
B. Fernández y Co.: 300 id id. 
Corsino Fernández: 250 id Id. 
Juan Otero y Co.: 200 id id. 
B. Fernández Menend^z: 300 idem 
idem. 
Gustavo García y Co.: 250 idi d. 
Smith Salmin y'Co.: 300 idem id., 
1 paca heno. 
S. Oriósolo: .'¡OO sacos de maíz, 250 
Id avena, 150 id afrecho. 
Joaquín Jluarte: 400 id id, 500 id 
avena, 1.000 id maíz. 
Kent y Kingsbury:-250 id^m ave-
na, 13,335 atados material para hua-
cal. 
Erviti y Co.: 800 sacos de maíz, 
250 id avena. 
G. L. Sherwood: 5 cajas efectos de 
tocador. 
Gutiérrez Cano y Co.: 4 fardos te-
jidos. 
Barañano Gorostiza y Co.: 13 cajas 
vidrio. 
Alfredo Incera: 2 huacales eefetos 
de madera. 
Pamón Cardona: 2 cajas idem pla-
teados. 
L. N. Danlzler y Cq,: 230 barriles 
resina. 
Lykes Bros: 70 cerdos. 
Armour y De Witt: 13 cajas cal-
zado. 
Fran Bowman: 25 barriles 
Viuda de Alvarez López: 300 id id 
Armour y cp: 60 fardos sacos va-
dos, 60 3 manteca. 
M. Paetzold y cp: 120 cajas y 20,3 
id. 
Paúl del Vallo: 25Í3 id. 
Morris y cp: 37 id, 125 cajas id. 
H. Quiroga: 100 cajas huevos. 
Diego v Abascal: 100 id id. 
Armando Armand: 200 id id, 127 
huacales cebollas. 
Frank Bowman: 200 cajas huevos^ 
62 pacas millo. 
A. Muñoz: 4 cajas y 2 huacales ga-
lletas. 
Nueva Fábrica de hielo: 244 cajas 
malta. 
F. A.: 75 barriles grasa. 
R. A. D.: 50 id resina. 
Santacruz y Hno.: 3 huacales ca-
mas, 4 bultos accesorios id., 16 id. 
y Rico: 22 huacales camas, 
2 bultos accesorios id, 19 huacales 
cunas. 
F. Palacio y cp: 6 cajas talabarte-
ría. 
R.: 50 cajas aguarrás. 
A. N. Rodríguez: 120 atados con-
ductores, 30 bultos accesorios id. 
B. Sánchez v cp: 32 cajas calzado. 
P. N. : 5 id id. 
Romillo v Hno.: 8 huacales camas. 
Purdy y Henderson: 1,320 tubos, 9 
atados accesorio? id, 1 bulto tanque. 
Para Matanzas; 
Guedes Linares y cp: 6!3 jamones, 
15 cajas salchichas. 
Para Cárdenas: 
Menéndez Echevarría y cp: 5¡3 ja* 
mones. 
Para Sagua: 
Swift y cp: 20 cajas manteca. 
Para Santiago de Cuba: 
Sánchez y Sobrino: 8 cajas calza-
do. 
Para Cienf uegos: 
García y Menéndez: 30 cajas man-* 
teca. 
Para San Pedro ( I . de Pinos) f 
San Pedro D. y cp: 150 sacos ali-' 
mentó. 1 
trán 
Santamaría Sáenz y Co.: 1 ancla. 
"La Alemana": 6 cajas teléfonos y 
1522.—Vapor americano OUvette, 
capitán Pheian. procedente de Port 
Tampa y Key West, consignado a GH 
Lawton Childs. 
De Tampa: 
Vilar Sierra: 11 cajas de pescado» 
fresco. 
Consignado al Southern Express 
Co., dos paquetes efectos de express, 
7 jaulas'aves, 2 sacos semillas, una 
caja plantas. 1 caja vino, 1 bulto de 
tejidos, 2 cajas idem, 2 cajas crista-
lería, 1 huacal ropa, 1 huacal fonó-
grafo . 
De Key West: 
Swift y cp: 60 tercerolas carne d« 
puerco. 
Francisco J . Vahlés: 2 huacales 
máquinas de imprimir, 1 id máquina 
de cortar, 7 cajas tipos, 3 huacales 





Número 1515. — Vapor america-
no "Miami" capitán Sharpley proce-
dente de Key West en 8 horas de 
navegación con 1.741 toneladas y 47 
tripulantes a G. Lawton Childs y 
Co. 
Swift y Co. 45 cajas 60'3 carne 
puerco. 
F. R. Bengochea 4 barriles pesca-
do. 
Bengochea y Fernández 8 id id. 
No marca 7 Id id. 
Arturo Luján 23 bultos efectos y 
muebles de uso. 
G. Wheat 1 bulto cordel. 
M. Robert Anderson 1 id vasos. 
Número 1516. — Vapor holandés 
"Hamborn'* capitán Van Eykon pro-
cedente de Sant John en 8 días de 
navegación con 1.228 toneladas y 19 
tripulantes a L. V. Placé. 
Con carga general. 
Número 1517. — Vapor americano 
"Henry M. Flagler" capitán White 
procedente de Key West en 9 horas 
de navegación con 2.699 toneladas y 
44 tripulantes a G. Lawton Childs y 
Co. 




Número 1518. — Vapor inglés 
"Eskosoni" capitán Hickey proceden-
te de Cárdenas en 22 horas de na-
vegación con 2.671 toneladas y 23 
tripulantes a Luis V. Placés. 
En lastre y con azúcar de tránsi-
to. 
Número 1519. — Vapor holandés 
"Louise" canitán Yong procedente de 
Cárdenas (Cuba) en 12 horas de na-
vegación con 2.044 toneladas y 22 
tripulantes a Lykes Bros. ^ s 
En lastre y con azúcar de transi-
to. 
Número 1.516.—Vapor holandés 
"Hamborm" capitán Van Eykon, pro-
cedente de San Jonh. 
Romagbsa y Co.: 12 tabales pesca-
da 12 idem bacalao. 16 idem robalo. 
izquierdo y Co.: 139 barriles, 1,000 
sacos papas. 
A. E. León: 180 id id. _ 
Llamas y Ruiz: 150 id id. 
E; Cárdenas Ortega y Co.: 500 id 
Bartolo Ruiz: 2o0 id id. 
Z. Z.: 500 id. id. 
O. O.: 250 id id. 
C. E. G. C : 1.000 id id. 
W C : 500 id id. 
G. : 200 id id. 
F. W.: 500 id id. 
S. H.: 250 id id. 
1,.: 350 idem, 469 barriles papas. 
H. : 200 sacos id. 
B. : 100 id id. 
"3": 105 id id. 
F.: 210 id id. 
S.: 213 id id. 
, Número 1.517.—Vapor americano 
"H. F. Flagler", capitán White, pro-
cedente de Key West. 
Armour y Company: 500 3 manteca 
140 cajas carne de puerco. 100 ata-
dos con 500 cajas idem en conser-
vas; 100 cajas quesos, 10 barriles, 
125 cajas, 105 atados con 525 cajas 
salchichas, 1 caja efectos de escrito-
rio. 4 bultos envases para jamón, 2 
cajas, 1 atado con 3 cajas drogas. 
Valdés Fauly y Co.: 1 barriles de 
A. Póréz y hermano: 1 caja de 
vidrio. 
R de Aragón: 1 saco alimento , 1 
caja hojalata. 1 fardo randa. 
Antiga y Co.: 1 caja cristalería. 1 
idem impresos. 12 idem planchas fo-
tográficas, 3 idem accesorios de id, 
X huacal mesas. 
88 5á 
15112 i accesorios 
Alvarez Valdés y Co.: 6 fardos de 
tejidos. 
Sobrinos de Gómez y Co.: 9 id id. 
Me. Vay Lndsay y Co.: 1 automó-
vil y 4 capas accesorios de id. 
Poo Lung: 6 cajas curiosidades y 
efectos de porcelana. 
J. Garriga Moner: 9 cajas papel 
para forrar abanicos. 
López Río y cp: 7 id id. 
Suárez Rodríguez y cp: 4 id id. 
Prieto y Hno.: 3 id id. 
& H. C: 3 id id. 
lernández y cp: 1 id id. 
González García y cp: 1 id id. 
Cueto y cp: 200 barriles de aceite. 
Southern Express Co.: 1 caja im-
presos a su cuidado. 
Andrés Díaz Porro: 1 caja acce-
sorios eléctricos. 
C. Colman: 1 caja sombreros. 
A. M. Lewis: 1 bulto columpio. 
Para Matanzas: 
Andrés Luque: 250 sacos harina. 
Sobrinos de Bea y cp: 300 id id. 
Swift y cp: 300 tercerolas man-
teca. 
Para Cárdenas: 
Menéndez y Garriga: 300 sacos 
sal. 
Guillermo Fernández: 1 baúl, 6 
cajas maletas. 
J. Arechavala Aldama: 680 atados 
material para barriles. 
Para Gibara: 
Martínez y cp: 200 sacos harina. 
Torre y cp: 200 id sal. 
Para Mayarí: 
A. Fernández e Hijos: 200 sacos 
sal. 
Para Bañes: 
Manuel Nieto: 4 cajas calzado. 
Para Guantánamo: 
Swift y cp: 10 tercerolas man te? 
ca. 
escritorio. 
J . Lantaron: 
frescos. 2 cajas camarones 
1,521. — Vapor americano "Tu-
rrialba," capitán Lockhart, proceden 
te de New Orleans, consignado a S. 
Bellows. 
Joaquín Huarte: 250 sacos avena. 
Juan Otero y cp: 1,850 id maiz. 
Genaro González: 250 id id. 
Suriol y Fragüela: 1,000 id id. 
Martín Beraza: 250 id id. 
B. Fernández Menéndez: 250 id id. 
Joaquín Loidi: 250 id id. 
Galbán y cp: 250 id id, 250 id ha-
rina. 
EXPORTACION 
M . M . Flagler, vapor americano 
despachado por G. Lawton Childs y 
Co. para Key West. 
634 huacales pinas. 
Abangares, vapor americano des-
pachado por su consignatario S. Be-
llows para New Orleans. 
1 caja tabacos A; 
112 huacales frutas 
6 id mangos 
266 id legumbres 
1007 id tomates 
3615 id piñas 
4 bultos muestras. 
A T E N C I O N 
De la casa Cerro, 785, se ha 
extraviado, esta mañana, una 
cotorra, donde se gratificara a 
la persona que la entregue. Di -
cho pá ja ro "pide ag^ia y lla-
ma a An ton ín . ' ' 
•993 29, 30 v I m . 
D R . J . L Y O N 
De la Facultad de Paría 
Especialista en la curación radical 
de las hemorroides, sin dolor, ni em-
pleo de anestésico, pudiendo el pa. 
dente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 2 p m., diarias 
GENIOS 15. ' 
Dr. Calvez Giiillén 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s semk nales. E s t e r i l i d a d , V e n é r e o S í f i l i s o Hernias o Quebrar duras . Consul tas : de 11 a 1 y de 4 a ó . 
49. H A B A N A , 49 
ESPECIAL PARA LOS POBRES 
DE 5'/2 A 6 
Concurso de Carrozas del AynDíanMo 
P R I M E R P R E M I O 
"la Tropical" la Reina de las Cervezas 
i 
kmm de Almacenistas, 
EíGogeJoíes y Coseclieros 
líe Taiiaco 
En la última Junta del Consejo Di-
?ct;vo de esta Asociación, se dio 
lenta con ana solicitud firmada por 
irioa señores cosecheros de tabaco 
ñ Caimito, Hoyo Colorado y Vereda 
-.a, interesando que se organice 
ur.a delegación en aquellas localida-
des, y se acordó no sólo acceder a la 
petición, sino estar reconocido a los 
ñrmantes de ella, pidiéndoles que rea-
Kcn los trabajos preliminares, a fi> 
c!o que oportunamente, concurra a di-
chas poblaciones una comisión de la 
directiva y formalice el acto de la 
constitución. 
Se acordó apoyar a los señores aso-
ciados Lozano y Miguel, en la recla-
mación que hacen a loa ferrocarriles, 
del iuiporte de tres tercios de tabaco, 
que les fueron sustraídos en la Esta-
ción del Ferrocarril de Cuba en San-
ta Clara, determinándose que la Aso-
ciación, continúe las gestiones inicia-
das por los citados señores. 
Quedó la directiva enterada de la 
correspondencia de los señores J . 
F. Berndes y Ca., sobre los perjui-
cios sufridos por 944 pacas de taba* 
co de la propiedad de esa firma, que 
habían sido recibidos por medio de 
vapores de la Ward Line; determi-
nándose esperar para proceder defi-
nitivamente sobre el asunto, la res-
puesta del gerente de la compañía en 
New York, ofrecida por el señor re-
presentante de la misru en esta ca-
pital. 
Fué dsignado el ¡̂ ñor Manuel Fer-
nández Grau para formar parte de la 
Comisión de Glosa que ha de exami. 
nar las cuentas correspondientes al 
último año social. 
Se enteró el Consejo de la corres-
pondencia cruzada por los señores 
Jorge y P. Castañela, Selgas y Ca. 
J. Fernández Rocha, J. Aixalá y Ca. 
y Manuel R. Amaro, con el Gremio 
Federado de Trabajadores de Tabaco 
en Rama de San Antonio de los Ba-
ños, respecto a ciertas condiciones 
para el trabajo en las escogidas. 
Se efectuó un cambio de impresio-
nes en relación con la circulación de 
la nueva moneda legal; y fué leída 
una Moción del señor Secretario, que 
se acordó quedara sobre la mesa para 
su mejor estudio, y se trasladará a 
los miembros del Consejo Directivo. 
Con motivo de otra Moción del /nid-
mo señor Secretario se trató de un 
particular tan interesante y del que 
se ha ocupado frecuentemente la Aso-
ciación, como es el flete que las em-
presas ferrocarrileras cobran por el 
abono común o de establo; y se con-
vino en escribir al administrador Ge-
neral de ios Ferrocarriles, afin de que 
teniendo' en cuenta las difieres cir-
cunstancias porque atraviesa la re-
gión vueltabajera, disponga en obse-
quio de los cosecheros de tabaco la 
reducción del flete de los abonos 
mencionados. 
Se acoi-dó manifestar a los señor-s 
A. J. Himel y H. Von Senden, que a 
la Sociedad le agi'adaab el deseo de 
anunciar prácticamente en todo el 
mundo las excepcionales condiciones 
del tabaco de Cuba, pero que se veía 
impedida de ocuparle exclusivamente 
de la edición de un número extraordi-
nario de la publicación que ellos re-
presentan, porque estaba ĉ .udian-
^ do un plan general de anuncios. 
Wf n comisionados los señores 
Amenizó el acto el coro de la Co-
munidad. 
A las ocho y media ceiepró la misa 
solemen el Vicario de la omunidad P. 
Cortés, ayudado de los PP. Lorenzo 
y Eugenio Navarro. 
Una capilla de música dirigida por 
el P. Antonio Roldán, interpretó a 
la perfección la gran Misa de Her-
nández, y al final los gozos a Santa 
Catalina de Sena. Se distinguieron 
el tenor Masaga, ei bajo Traver y el 
barítoto Pl Roldán. 
El panegírico estuvo a cargo del 
Páarroco del Vedado P. Isidoro Ruiz. 
El altar se hallaba vistosamente 
engalanado, sobresaliendo ei hermo-
so arco que rodeaba la Imagen. 
La Comunidad ha sido justamente 
felicitada por los asistentes a estos 
cultos. 
UN CATOLICO 
DIA lo. DE MAYO 
El jubileo Circular está de Mani-
fiesto en la Iglesia del Cerro. 
La misa a las 8 y la reserva a las 
5 y media. 
I g l e s i a d e B e l é n 
Día 4 d« Mayo, primer martes 
del mes y octavo de los trece mar-
tes. 1 ' i 
A las 7 y media preces al San-
to. A las 8 misa cantada con ser-
món. 
Después de la misa se repartirán 
estatuítas de la Virgen a los devo-
tos del Santo. 
A. M. D. G. 
8090 4 m. 
Iglesia Parroquial de Nuestra 
Señora de la Caridad 
El próximo lune«, día 3 de Ma-
yo, a las 8 y media, misa solem-
ne al Santo Cristo de la Salud; y a 
los que asistan se Ies obsequiara con 
su preciosa novena. 
7996 8 m. 
Leslie Pantin y Mark A. Pollack, pa-
•i'a desempeñar una comisión relacio-
nada con los asociados señores Gutié-
rrez y Foyo y Miguel Gutiérrez. 
Fué aprobado el Estado de fondos 
remitido por la Tesorería, correspon-
diente a los meses de Marzo y Abril; 
y también el acta de la última Juu-
í|| ta ordinaria del Consejo Directivo. 
Esta Junta fué presidida por el so-
»ñor Manuel A. Suárez, actuando de 
M Secretario el de la Corporación señor 
|p Angel González del Valle, y con asis-
Ptencia de los señores Antero Prieto, 
J José Menéndez, Manuel Suárez Gar-
| cía, Tomás Mederos Cabañas, José 
I C. Calmet, Eduardo Pérez, José Gon-
1 zález, Angel González, Bruno Díaz, 
I Leslie Pantín, Aurelio Cano, Mark A. 
• Pellack y José Rocha. 
i ^ a i é d e f T e a t r o 
N a c i o n a l 
I El Jefe Local de Sanidad, doctor 
I López dei Valle ha elevado a la Di-
I rección del ramo para su resolución, 
I el expediente de clausura instruido 
i por el Negociado de Ingeniería local 
i y aprobado por el Director de Inge-
1 niería Nacional, del café-cantina que 
I existe en la calle de San Rafael es-
| quina a Prado, Teatro Nacional. 
I C e n t r o A s t u r i a n o 
Solemne Velada 
El popular Presidente general de 
este Centro, señor Fernández Riaño, 
nos dirige una carta cariñosísima, 
: invitándonos a la solemne velada que 
el domingo, día dos, por la noche, se 
• celebrará en sus amplios y lumino-
; sos salones de fiestas. 
Solemne porque en ella se festeja 
I con orgullo de todos los corazones 
i asturianos la fecha gloriosa de la 
! fundación del Centro; solemne por-
que a ella concurrirán los que lleva-
ron a la práctica el ideal nobilísimo 
de la fundación; los que se llaman 
hoy socios fundadores; solemne por-
que será fiesta de arte, de perfume, 
de poesía, de gloria. 
Agradecemos al señor Riaño la 
amable invitación que nos envía pa-
ra tal solemnidad. 
armas, doctor Saimleraum, rust., 40 
centavos. 
Etica Sexual, doctor Augusto Jo-
cl, rust., 30 centavos. 
óiiica ~ " 
Este mes está consagrado a la Fes-
tividad de Nuestra Señoi*a. 
Sábado.—Santos Felipe y Santia-
go el menor, apóstoles; Jeremías, pro-
feta y Segismundo Rey, mártires; 
Amador y Orencio, confesores; Pa-
ciencia, mártir. 
El jubileo Circular está de Mani-
fiesto en la Iglesia del Cerro. 
La misa a las 8 y la reserva a las 
5 y media. 
San Felipe y Santiago el Menor, 
apóstoles. 
El glorioso apóstol de Cristo san 
Felipe fué natural de Betsaida, don-
de nacieron asimismo san Andrés y 
san Pedro. Luego que san Felipe 
conoció a Cristo, comenzó a hacer 
oficio de apóstol, que es traer a otros 
al conocimiento y amor de Dios; y 
así trajo a Natanael a Cristo, de 
quien dijo el Señor que era ver-
dadero israelita y hombre sin doblez 
ni engaño. Antes de hacer nuestro 
Señor el gran milagro de la multi-
plicación de los panes en el desierto, 
preguntó a Felipe de donde compra-
rían pan para sustentar aquella gran 
muchedumbre de pueblo, para darnos 
a entender con su respuesta la falta 
que había de pan, y la grandeza del 
milagro del Señor. Después de la 
resurrección de Lázaro algunos genti-
les vinieron a ver a Jesucristo, y to-
maron por medio a san Felipe, de-
clarándole su deseo, y Felipe y An-
drés lo dijeron al Señor, el cual hizo 
gracias al Padre eterno porque ya los 
gentiles comenzaban a conocerle. En 
aquel soberano sermón que el mismo 
Señor hizo a los apóstoles después de 
la sagrada cena, le dijo san Felipe: 
"Señor, mostradnos al Padre:" y de 
estas palabras tomó ocasión el Señor 
para revelarnos altísimos misterios de 
su divina naturaleza. Después de la 
venida del Espíritu Santo, cupo a san 
Felipe la provincia del Asia superior, 
en la cual predicó el santo Evangelio; 
de allí pasó a la Escitia y últimamen-
te a la ciudad de Hierápolis, donde los 
gentiles adoraban por dios una víbo-
ra, y donde echaron mano al santo 
apóstol, y después de haberle azotado 
ásperamente, le crucificaron y mata-
ron a pedradas. 
Celebramos hoy también la memo-
ria del apóstol Santiago el Menor, que 
nació en Caná de Galilea, el cual es 
llamado hermano del Señor, confor-
me a la costumbre de los hebreos que 
llamaban hermanos a los que eran pri-
mos, y por haber sido llamado al 
apostolado después de Santiago her-
mano de san Juan, se llama Santiago 
el Menor. Era apellidado también con 
el nombre de Justo, porque su vida 
era un retrato del cielo, y en las fac-
ciones del rostro se parecía a Cristo, 
y así muchos cristianos venían a Je-
rusalén a ver a Santiago. Nunca co-
mió carne ni bebió vino, y de estar 
de rodillas, las tenía duras y como de 
camello; jamás consintió que le cor-
tase el cabello, ni quiso bañarse ni 
ser ungido con el óleo. Era tan grande 
la opinión que tenían los judíos de 
su santidad, que a él solo le dejaban 
entrar en el sáncta santornm. Nom-
bróle san Pe(u. pispo de Jerusalén 
y en el primer concilio que allí se ce-
lebró dijo su parecer después después 
de san Pedro, Finalmente después de 
haber gobernado la Iglesia de Jeru-
salén por espacio de ti-einta años, por 
haber predicado a Jesucristo en el 
Templo, los fariseos, bramando como 
leones, tomaron piedras contra él, y 
le arrojaron del lugar eminente en que 
predicaba: y mientras levantaba las 
manos al cielo rogando por sus ene 
migos, uno de ellos le dió con una pér 
tiga en la cabeza, esparciéndole los 
sesos por el suelo. 
Reflexión: Esta fué la recompensa 
que llevaron loa santos apóstoles de 
Jesucristo: padecer y morir por el Se-
ñor. ¿No vale más esto que todos 
los demás bienes del mundo? Y por 
eso nos enseña el mismo Santiago en 
su epístola canónica, el gran bien que 
se encierra en las adversidades y tri-
bulaciones cuando se llevan con pa 
ciencia, y nos exhorta a gozarnos en 
gran manera, cuando somos tentados 
y probados con muchas y varias aflic-
ciones del Señor. Lo que nos cuesta 
es lo que vale, y lo que vale es lo 
que se premia con eterna gloria. 
Oración: Oh Dios, que cada año nos 
alegras con la solemne festividad de 
tus apóstoles Felipe y Santiago; con 
cédenos tu gracia para imitar los 
ejemplos de aquellos, de cuyos mere-
cimientos nos regocijamos. Por Je-
sucristo, nuestro Señor. Amén. 
IGLESIA DE SANTO DOMINliO 
El día primero de Mayo, comen-
zará el piadoso y poético ejercicio 
de las Flores de Mayo; será a las 
7 y media p. m. los días de tra-
bajo y los días festivos a las 4 p. 
m. Cantará en dicho ejercicio un 
coro de niñas, recitándose además 
piadosas poesías. 
El día 2 es la fiesta principal 
del Ro. Po. del Centro de la Ha-
bana: a las 8 será la misa de co-
munión general para los Asociados 
y cofrades del Rosarlo y demás 
fieles: a las 9 la misa solemne can-
tada por las niñas del Colegio de 
San Francisco de Sales. Ocupará 
la Sagrada Cátedra el R. P. Fr. Jo-
sé Jarpón, O. P. Desde las 10 a. m. 
hasta las 4 p. m. turnarán las Sec-
ciones del Ro. Po. del Centro, ha-
ciendo la Guardia solemne a la 
Santísima Virgen durante la, hora 
que les corresponda. A las 4 p. m. 
el ejercicio de costumbre con el 
ofrecimiento soíeimne de las flores 
por las niñas del Colegio citado, 
predicando el R. P. Fr- Eugenio 
Navarro. 
Se suplica la asistencia. 
El Director del lio. Po. 
8024 2 m. 
'OS 
y MaesK fe Obras 
D r . A n d r é s C a s t e l l á 
Ingeniero Civil y Arquitecto, Pe-
rito Mecánico y Mercantil. Profesor 
de la Universidad. L. número 106. 
ent-e 11 y 13. Vedado. Teléfono 
F-2124 674? 12 ra. 
Sa; Miguel número 114, entre 
Campanario y Lealtad. Tel. A-4196. 
CansuUas de 12 a 3. .Los sábados 
do 4 a 7 en el dispensario Tamayo. 
6105 30 a. 
PAULINO M A N I O FERRfR 
ARQUITECTO CONTRATISTA 
Conjo siempre, proyectos, plano» 
y presupuestos. Para referencias 
en "La Fama.'" Obrapla, 75. 
6685 Í2 ro. 
I g l e s i a d e l a M e r c e d 
FLORES DE 3ÍAYO 
Todos los días del mes de Mayo, 
a las 7 y media p. m., se reza-
rá el rosario, ejercicio del día, ofre-
cimiento de las flores y despedida 
a la Virgen- Los domingos habrá 
serrr, Sn y los sábados y domingos 
se r̂ /iitarán versos y ofrecerán va-
rios '-olegíos de niñas. 
79a f m. 
I g l e s i a d e B e l é n 
Congregación de "Hijas de María." 
El sábado, lo. de Mayo, a las 8 
a. m. las Hijas de María de Belén 
honrarán a su madre, María In-
maculada, con misa, comunión y 
cánticos en la capilla de San Plá-
cido, en el altar de la Inmaculada. 
, El Director. 
7955 Ira, 
FRANCISCO REYES 
COXSTTiüCTOR DE O3RAS 
Píanos, proyectô  y presupuestos. 
Sol, 6. Teléíono A-71sa. 
7358 19 m. 
Abogados y Notarios 
GEtiAKOU R. DE ARMAS 
Alfredo üei Valle 
ABOGADOS. 
.Estudio: Empedrado, 18. de 12 a 5. 
TeléfonoA-7990. • 
D o c t o r J . B . R u i z 
Vias urinarias, Cirugía, Ray ŝ X 
t De los Hospitales de Fila^ ilfia, New 
York y Mercedes. 
Especialista en vías urinarias, sífl-
les y enfermedades venéreas. Exámen 
visual de la cuetra vejiga v cateteris-
mo de los uréteres. Exámen del riñon 
por los Rayos X. 
Sa.i Rafael 30. Do 12 a 3. Clínica 
de porros de 8 a 9 a. m. 
c. 216 SO e 
D r . E . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta, narix y oídos. Especia-
lista del Ontro Asturiano, 
flialecón II, altos, esquina a Cárcel 
TELEFONO A-4465 
1555 1 a. 
dr. \m m m 
Especialista de la Escuela de París 
Enfermedades del ostímago e in-
testinos por el procedimiento de lúa 
doctores Geyem y Wlnter. da Parí*, 
por análisis del jugo gástrico. 
Consultas: de 12 a 8. Prado, aúm. 70. 
1560 1 a. 
D r . R . C h o m a l 
Tratamiento especial de SiüUb y 
enfermedades v-juéiea .̂ Curación 
rápida. 
OONSÜI/TAS: DE 12 A 8 
Ltu, oúm. 40. Teléfono A-1340 
1548 1 a. 
V A L O E S 
CIRUJANO DENTISTA 
Extracciones garantizadas, sia 
nlngiJa lolor; orldcaclonea perfec-
tas y todos los adelantos conoci-
dos hasta hoy. Precios sumamen-
te barato. Galianc, 129, altos, ds 
la botica "Americana." 
6064 30 i*. 
D o c t o r F r a n c i s c o JL 
d e V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón. Pul-
monc, Nervlonas, Pie! y Veaóreo-
Bifllítlcas. Consu'tafi: do 12 a 3, lus 
días laborables. Lealtad, núm. l l t 
leléfeno A-5418. 
1556 
Dr. Pedro A. Bascii 
Médlcw C ijano de la Casa de 
Salud "La l >ar" y del Dispensa-
rio "Tamavo.̂  
CONSULTAS: DE 1 A 3 
Ancha del Norte: 217. Tel. A-0S24 
6104 30 a. 
1 a. 
R a m i r o C a b r e r a 
Abobado y Notarlo Público 
Obispo, 50, bajos 
Tefno. A-3890 
De 9 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. m. 
C 641 30-4. 
Tomás Ssrvaníl] Gytiérre? 
A B O G A D O 
D e 2 a 4 Obispo, 23, altos 
Solemnes cultos de las Congre-
guciones Marianas del Colé" 
gio de Belén a su Excelsa Pa-
trona. 
Domingo. 2.—A laa 7 a. m.. Mi-
sa de primera Comunión y Comu-
nión general, con cánticos, que ce-
lebrará el Iltmo. Sr. Obispo de Pi-
nar del Río. 
Renovación del acto de Consagra-
ción a la Santísima Virgen. 
A las 8 y media A. M., Misa so-
lemne, con acompañamiento de or-
questa, oficiando el R. P. Fernando 
Ansoleaga, Redor del Colegio. 
El Sermón está a cargo del Ilus-
tríslmo y Rvmo. Sr. D. Manuel 
Ruiz, Obispo de Pinar del Río. 
A LAS 7^ P. M., Santo Rosarlo, 
Ejercicios de las Flores. Declama-
rán un Diálogo, en honor de la 
Virgen Santísima, los niños Con-
gregantes, Octavio Sánchez y Jor-
ge Barroso. Cantadas las Leta-
nías, se entonará la despedida a la 
Santísima Virgen. 
Los Congregantes Invitan a sus 
familias a los actos que dedican a 
María Inmaculada. 
C 030 F-l 
C o s m e d e l a T ó r n e n t e 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
A M A R G U R A 11. H A B A N A 
Cable y Telégrafo: "Godelato" 
Te lé fono A 2858. 
1543 1 a. 
Dr. Julio Garrerá 
Cirujano de Emerg-encias y del 
Numero Uno. Consultas: lunes, 
miércoles y viernes de i a 3. 
San Xicolás. 70.A. Teléfono A.458». 
_11S1 «0 a 
D r . G a f v e z G u i l l e m 
nnt%C}allata en flífl!1S' bernia, im-
Con. .u* y «^"irtad. Habana 49. 
EsSt í l f : d0 11 « 1 y de 4 a ^ 
^edla^ 6Para lúB 5>0tre8: de 5 y 
Or. fl. Alvarez Artis 
«uiado, numero 114. 
1559 1 a. 
D r . A l b e r t o R e c i o 
Reina, 98. bajos.—Telífooo A-285». 
Diagnóstico de la síflllü y exáme-
nes do .gaâ rra exclusivamente. Lo* 
picleates que requieran reacción de 
Was'jerman. se presentirán en ayu-
nas, de 7 a 8 a m. 
1530 1 »• 
G u r a radical y segura de 
la Diabetes, pore l 
Dr. W m i C t ó r i l l á i 
Consultas: Corrientes eléctricas 
y mafaje vibratorio, en Cuba, 37, 
(altos) de 1 a 4, y en Correo esqui-
na a San Indalecio. J. del Monte, 
Teléfono L 2090. 
1529 1 *L_ 
D r . E n r i q u e d e l R e y 
Cirujano de la Quinta de Salud 
"LA BALEAR" 
Enfermedades de señoras y ci-
rugía en general. Consultas de_ l a 




i e i o s a 
Iglesia de Santa Catalina 
La Comunidad de monjas Catali-
- . pertenecientes a la Segunda Oif-
deíi de Santo Domingo de Guzmán, 
i ró el 30 de Abril la fiesta anual 
a Santa atalina de Sena, fundadora 
tan santa familia dominicana 
A las seis y media comulgaron 
IP.S religiosas acompañándoles en el 
liinnuete eucarístico las terciarias 
dominicas, que constituyen la tercera 
¿f&railia espiritual de Domingo de 
smán. 
Fiesta de la Rosa en la 
Iglesia Parroquial del Vedado 
Domingo. 2.—A las siete, misa 
de comunión, general, armonizada 
y cantándose bonitos motetes. 
A las 9.—Misa eolemne de Minis-
tros y con orquesta, bajo la direc-
ción del R. P. Roldán. 
Alas 5 p. na.—Exposición, ejerci-
cio, sermón, reserva, bendición de 
las rosas, procesión y ofrecimiento 
de flores-
El Padre Director del Rosario 
Perpétuo, 
C-1872 2d-lo. lt. lo. 
I g l e s i a d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e B e l é n 
Mos de Mayo 
El día lo. de Mayo se dará prin-
cipio al hermoso ejercicio de las 
Flores de Mayo en la iglesia de Be-
lén. 
A las 7 y tres cuartos se rezará 
el rosario y a continuación las Flo-
res siguiéndose el sermón y los do-
mingos el diálogo, que dirán los ni-
ños del colegio, a cargo de los cua-
les están los cánticos de los lunes 
y martes, viernes y sábados. 
A. M. D. G. 
7956 7m. 
Solemnes cultos que en honor 
de Santa Mónica, ge celebra* 
ran en el templo de los RR. 
PP. Agustinos de la Habana, 
en conformidad con el si-
guiente 
PROGRAMA 
Días 1, 2 y 3 de Mayo.—Misa de 
Comunión y Plática por el Re-
verendo P. Director, a las 8. 
El Rvdo. P. Director rezará, des-
pués de la Santa Misa, los ejerci-
cios del Triduo Preparatorio. En 
todos estos actos piadosos, habrá 
acompañamiento de armonium. 
Día 4 de Mayo. Festividad de 
Santa Mónica.—A las 8 y media. 
Misa Solemne. Con orquesta .ofi-
ciando el Rvdo. P. Moynlthan, Su-
perior del Colegio de San Agustín. 
Predicará el Rvdo. P. Francisco Fá-
brega. Rector de las Escuelas Pías 
de Guanabacoa. 
El Excmo. e Iltmo. Sr. Obispo Dio-
cesanc, Mgr. Pedro González Es-
trada, se ha dignado conceder cin-
cuenta días de indulgencia a todos 
los fieles que ,con las debidas dis-
posiclones asistieren a alguno de 
cultos, cada vez que con-
píuyo g\hlia y %m m 
NOTARIO PUBLICO 
PclayoGarciay 9fe>te ferrara 
ABOGADOS 
Obispo, núm- 53, altos. Teléfono 
A-5Í53. De 8 a 11 a, m. y 
de 1 a 5 p. m. 
1544 1 a. 
Doctores 8ii Heilicin3 
y M i l 
D r . M . A u y e í i o S e r r a 
r Í^WCO CIRUJANO 
üe. Centro Asturiano y del Dispen-
sarío Tamayo Consulta de i a 3. h ^ ^ 
TELEFONO A.3813 
L581 1 a. 
IGMCIO B. PUSENCiA 
Director y Cirujano de la Caaa de 
— ,. *>aI',(1 "La Balear." 
CtoJsuo del Hospital Número t. 
mfjtíea^nf^ Cn eQ^medadTs de 
Para ios pobrei> " * 
t-mpedrado. 50. Teléfono 
=r r155i 





Dr. Gonzalo Pedroso 
Cirujano del Hospital Número Tup 
VÍÍJS urinarias, sífilis y enferme-
dades venéreas. 
Exámenes uretroscópicos y cto-
toscópicos. 
ESPECIALISTA EN INYECCIO-
NES DE "606" 
Consultas: de 9 a 11 a. m. y de 1 
a S p. m- en Aguiai . 03. DomicUio. 
Tulipán, 20. 
6108 
D r . G u s t a v o P l a z a o l a 
CIRUJANO DENTISTA 
Ofrece su gabinete cn esqui-
na a 2, Vedado. Horas de consul-
tas: de 8 a 11 a, m-, y por la tar-
de las que convenga con sus clien-
tf̂  7368 20 m. 
GABINETE ELECrRO-DEimi DEL 
D R . A . C O L O N 
1». SANTA CLARA, NUM. 19. 
ENTRE OFICIOS S INQUISIDOR 
tf^f^0.068^6^168 cc>ri ^ran-
w ? éy;lto- Extracclones sin do-
lor, ni peligro alguno. Dientes pos-
tizos de todos los materiales y sis-
JLmfPuentes fijos y movibles de 
verdadera utilidad. Oriflicacionos. 
Incrustaciones de oro y porcelana, 
empastes, etc. por dañado que 
«té el diente, en una o dos seslo-
nes- -Protoxls ortooédlca. a perfec-
ción, maxilares artificiales, restau-
raciones faciales, etc. Precios fa-
vorables a todas las clases.. Todo» 
los días de S a, m. a 5 
2623 p. m. SO 
Or.Jísel. Umiiim 
CIRUJANO DENTISTA 
Especialidad en trabajos de oro 
Garantizo los trabajos 
Precios módicos. Consultas; de 
8 a 11 y de 1 a 5. 
NEPTUNO NUM. 137. 
1531 ! 4. 
30 a 
i v e r o 
eufermedadea doJ 
Ex-ínr.rno del sartorio de New 
Teléfonos A^sás e^I^SM 
3683 
D o c t o r J u a n P a b l o 
Dr. V . R o d r í g u e z Barahona - = 
G a r c i 
ESPECIALIDAD EN 
Consultan r V.lAS LTRrNARíAS 
lM?Uln' 15, de 12 a 3 
D r . J u l i o P i n e d a 
Especialista en CiruRÍa. Partos y 
Enfermedades de señoras, ^ ^ " r 
tas: de 12 a 1 p. m. >eptimo, 223. 
TELEFONO A-17S6 
6103 80 a, 
Dr. ClayÉ Basterreílm 
Alumno de las Escuelas de 
París y H***^,^ 
Garganta, Naria y Oídos 
Cónsules: de 1 :i « ^ « o . 13 
TELEPOIÍO A-8631 . . . _ SI 31" 2027 
D r . R o d r í g u e z M o l i n a 
Exjeíe de la Clínica del Jocto» 
H. ALBARRAN 
Enfermedades le las vías "10*-
ríis y sifiilíticas. Especialista del 
fc-ntro Canario. 
c5nicfc: de 8 a 11 de ^ tnaSan^ 
Consultas particulares, de 8 » 9 
de la tarde. Lamparilla. 78. 
C 373 so *• 
D n A . P o r t o c a r r e r o 
OCULISTA 
GARO ANTA, NARIZ Y OIDOS 
$1-00 AL MES, DE 12 A 2 
« P^iT*9L1I^RES. DE 3 A 
San Nicolás, 62. Teléfono 
6101 30 a. 
5 
A-8G27
Or. Joan Santos fernandgz 
OCULISTA 
Consultas y operaciones de 9 a 11 
y ¿.0 1 a 3. Prado. 105 
1 a. 
Or. S. Alvarez y Güanap 
OCULISTA 
t J ^ f T ^ ' n̂ riz y 0Íd03- Se ha trasladado a Prado, número 79-A-Consultas de 1 a 3. Tel. A-4392. 
MEDICO CIRUJANO 
Especialmente piel y tubo diges-
tivo. Verdadero tratamiento de la 
tuberculosis. Consultas: de 4 a 6-
Neptuno. 38. Teléfono A-5337. 
7225 18 m. 
D o c t o r J . M o n t e s 
Especialista en desahucios del Estó-
mago e Intestinos. Cura absoluta 
de las Enteritis y garantizada-
Bronquitis crónicas. De 9 a 11 y de 
3. Clínica: Reina. 28, bajos. 
28 a. 1 a 6845 
Dr. Jorge Uormann Varona 
LINEA NTJM. 52 
Especialista en enfermedades men-
tales y nerviosas. Ex-médico del 
Hospital de Enajenados. Médico 
de la Quint? "La Benéfica," del 
Centro Gallego. Tel. F-1310. 
6301 « m. 
D r . A d o l f o R e v é s 
na- de i a ¿ p. m. 
^ P A R I L L A , 74. 
•leléfono A-S582 
1562 






A. M. P. I. 
1 m. 
P a r r o q u i a d e l A n g e l 
FLORES DE MAYO 
Todos los días del mes de Mayo 
a las 7 y media p. m., se hará con 
la mayor solemnidad el piadoso 
e.ercicio del mes de María. Can-
tará, el coro de la Parroquia y los 
domingos habrá sermón 
7913 ' 6 m. 
I g l e s i a d e S . F r a n c i s c o 
El domingo próximo, día 2, ten-
drá lugar eii esta Iglesia la fiesta 
de su Titular, la Vera Cruz, con mi-
sa soleanne a las 7 a. m. Predica-
rá el P- Lopátegui. 
800' 2 m 
I g l e s i a d e S a n F e l i p e 
Solemnes cultos que la Comuni-
dad de RR. PP. Carmelitas Descal-
zos dedica a la Virgen del Amor 
Hermoso, durante todo el mes de 
Mayo. 
Todos los dfas, a las 7 de la no-
che, habrá santo Rosarlo, Ejerci-
cios de las Flores, letanía cantada 
sermón por escogidos 
ofrecimiento y despedida 
gen. 
*. H l̂timo día celebrará la fes-tividad principal. 
L. D- V. M. 
5 n 
D r . F é l i x P a g é s 
Cirujano de la Asociación de De-
pendientes. 
Cirugía en general. Sífilis. Aparato 
genito-urinario. 
Consultas de 2 a 4 en Neptuno 38, 
teléfono A-GIÍST. 
Domicilio Campanario 50, Teléfo-
no A-3370. 
D r . S o n v i l l e 
Especial i s ta 
S I F I L I S Y P I E L 
Suero e s p e c í f i c o , 
S in los peligros del 606. 
San Lázaro, 245, de 3 a & 
Consul tas reservadas. 
P ida hora por correo. 
Apartado 724. 
HOSCEOPATA 
Especialista en curar ] 
e S n e l ^ r ^ ; - ^ ^ toaa. ^ 
tinos y la Impofencil^Vo 
ta. Consultas a $1-00 %a~ f1' 
«o- 18. Víbora, solo de f a f^*' 
181-1*. 
Dr. Eugenio AISid y tabren 
MEDICINA EN GENERAL 
Especialmente tratamientô  de laa 
afecicones del pecho. Casos incipien-
tes y avanzados de tuberculosis pul-
monar. Consultas diariamente de 1 a 
S Pobres de 3 a 4: lunes y jueves 
Precion convencional«s; de un p»-
BO a un centén mensual. 
Neptuno 128. Telefono A 1968. 
r 1528 1 a-
D r . M a n u e l D e l t i n 
MEDICO DE fílÑOi 
OonsalCas: de 12 A 3. Clmcón, 
CRS! esquina » Agnacate. 
Teléfono A-2554. 
SI. 
DR. J. IW. PENIGHEI 
Orulista de! Hospital de Dementa 
y del Centro de Dependientes 
del Comercio. 
Ojos, Oídos, Xariz y Ganranta. 
Consultas: de 11 a 12 y de l a 3 
Reina, 28, altos. Tel. A-77o6 
1542 i ^ 
A l f a r o , C a l l i s t a 
73, HABANA, 73 
Curación de todas las enferme-
dades de los pies, sin peligro, sin 
cuchilla ni dolor, sin sangrar y ca-
si sin pagar. Abono para señoras 
y niños: $8 al año. adelantado. Te-
léfono 3909. 
7̂ 28 2 m. 
D r . C . E . F i n i a y 
PROFESOR DE OFT .̂I/Vf OI 4 ŵ r« 
Especialista en e n f e ^ ^ d ^ 
los ojos y de los oídos 
GAWANO. 50. TEL. A-Sn 
De 11 a 12 y de o a 4 
Domicilio: H. número 170. VtVH,̂  
TELEFONO F-t 178 e<Jado 
1551 ' , 
1 a. 
D o c t o r G o n z a l o 
A r ó s t e g ü i 
Médico de la Casa de Beneficen-
cia y Maternidad. Especialista J , 
las enfermedades de los nífios \r¿ 
dicas y Quirúrgicas. Consultas 
1? a, 2- Linca ontre J e I 
fono F-4233. 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
CATEDRAnCO DE LA ÜÍTI. 
VERSIDAD 
m m k m í \ o i a r . 
Prado, número 38. de 12 a 3. to-
dos los días, excepto loa dorningoa-











D R . L A G E 
Enfermedades de la piel, de señt 
ras > secretas. Esterilidad, Im-
notencia, hemorroides f sífilis 
HABANA, NLM. 158, ALTOS 
CONSULTAS: ")E 1 a 4 
C 638 F-l 
1552 1 a. 
flocíor P. I Venera 
Especialista en las enfermedades 
«enitr-lea, urinarias y sifllis. LQJ 
iratí-miento» son aplicados direc-
tamente sobre las mucosas a la vis-
ta coa el urrtroscoplo y e! cistusco-
plo. Sepan.clón de la orina de ca-
du 6n. Consultas. Neptnnc, «i 
trjos ,d3 cuatro y media u 8«la 
Teléfono F-1354 . 
1538 i „ 
S a n a t o r i o d e l D r , 
• e r t i 
oradores, 
a la Vlr-
DOCTO» JOSE E. m\l 
Catedrático de la Escuela de Me-
dicina. Trocadero, núm. 10. 
CONSULTAS: DE 1 A 2 
1554 l , 
Dr. Claudio foríé 
CAMPANARIO. 14a 
Cirugía, Partos y Enfermedades 
de Señoras. Consultas: de 12 a 8 
Teléfono A-8990. Gratis par» loi 
pobre» 
'^7 ^ 
D r . J . D i a c i o 
Vlac urlnarlaa, Símis y Enferme-
dades de Señoras. Cirugía. De 11 
a 8. Empedrado, núm. la 
'"7 , ^ 
D r . E m i l i o A l f o n s o 
Enfermedades de Niños, Señoras 
y Cirugía en general. Consulta»-
dj 12 a 2. Cerro, número 519 Ta-
léfono A-3715. 
Establecimiento dedicado al tra-
tamiento y curación de las enfer-
medades mentales y nerviosas. 
(Unico en su clase.) Cristina, 28. 
Teléfono 1-1914. Casa particular: 
gan LAzr.ro. 221. Teléfono A-4598. 
1 553 1 a. 
D R . R O B E L I N 
Piel, Sifllis, Sangre. 
Corai-ión rápida por sistema moder-
nísimo.—Consulta.*?: de 12 a 4. 
POBRES GRATIS 
Calle de Jrsúa María. SS 
TELEFOXO A-1833 
1545 ! ai 
O R I N A 
Las SALES K0CH curan S!N SONDAR 
Mi OPERAR la uretra, próstata, veji-
ga y ríñones. Dilatan las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las are-
nillas, curan los catarros é irritacio-
nes de la vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando la orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y de san-
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CÁP-
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, los flujos blenorrágicos secre-
tos recientes y modifican los cróni-
cos. Para lograr un éxito fijo pidas» 
gratis á la CLÍNICA M A T E O S . 
Arenal, 1, de MADRID (Espa-
ña), el método explicativo infaüída 
1550 - 1 
D r . P e d r o A . B a r i l l a s 
Especialista de la Escuela de ^arío 
EST03IAGO E INTESTINOS 
Consultas: de 1 a 3 
Genios, 15. Teléfono A-6890 
M06 ao , 
D r . A l v a r e z R u e i i a n 
Slelicliia3)i3ra!.C3i5iJlla5 de 12 a ] 
Acosta, núm. 29, altoj. 
1546 1 a. 
D r . fi. [ a s o r í e o o 
r\cti1fn<. o m Consultas de 3 a 6 p. m.. t : Po. 75. altos. Domlrillo 
»5, altos. Tel. A-2328 
(Particular.) 
1535 
Leal ta u, 
y A-7840 
PARA LOMBRICES 
£N NIÑOS YADlilTOS 
T O M E N 
V E R M I F U G O 
í A H n e s k 
El MFJOR REMEDIO 
CONOCIDO EN El MUNDO 
B . A. FAHINESTOCK CO. 
WTTSQUROiU PAfi E. U. OE iUy 
¡ ¡ G U E R R A A 
L O S L E N T E S ! ! 
NO MAS MIOPES, P R E S B I T A S 
M V I S T A S D E B I L E S . " O I D E U " de 
i« firma V. Lagala, de Nápoles, es el 
UNICO Y SOLO PRODUCTO D E L 
MUNDO Que quila el cansancio de los 
OÍOS, evita la necesidad de usar len-
tes, incluso a las personas septuage-
narias. 
No ofrece peligro. Aplicac»ón sen-
cilla .Fricciones sobre las sienes A 
cada pomo acompaña an método pa-
ra *u emplee. 
Tnicos concesionarios para u» Re-
pública de Cuba: 
SANTOS Y A L V A R E Z 
Importadores de Relojes—Joyeria. 
Muralla 117 .Habana 
VIAJES A ESPAÑA 
EN DIEZJIÍS 
E l rápido vapor español con tele-
grafía sin hilos 
V A L B A N E R A 
Capitán RUIZ 
Saldrá de este puerto el dia 8 dril 
Mayo directo para 
VIGO, CORUÑA, 
GIJON, SANTANDER, 
CADIZ Y B A R C E L O N A 
Admite pasajeros, a los que so 
ofrece el ,buen t.*ato, que tan acredi-
tado tiene a esta Compañía. 
Precios de pasaje, para los puer-
tos del Norte de España: 
Primera de Primera 





„ 75-00 ,. 
„ G2-00 „ 
Precios convencionales para cama 
^ E f ^ W q u e de pasajeros y equipa-
barque harta ol día l.o y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día lo. 
Nota.—Esta Compcñía tiene abier-
ta una póliza flotante, así para esta 
línea como para todas las demás bajo 
la cual pueden asegurarse todos ios 
efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los seño-
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
Reglamento de pasajeros y del orden 
y régimen interior de los pasajeros 
de esta Compañía, el cual dice así; 
"Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje su 
nombre y el puerto de destino, con to-
das sus letras y con la mayor clari-
dad". 
Fundándose en esta dispesición, la 
Compañía no admitirá bulto a'guno 
de equipaje que no lleve claramente 
estampado el nombre y apelüdo de su 
dueño, así como el del puerto de des-
tino. 
Nota.— Se advierte a los serones 
pasajeros que los días de salida en-
contrarán en el muelle de la Machina 
los remolcadores y lanchas de la Com 
1 C 171 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
y S O C I E D A B E S 
A s o c i a c i ó n d e P r o p i e t a r i o s 
ÜEL 
R e p a r t o T a m a r i n d o 
E l Presidente de esta Asociación 
sefibr Juan Partagás, acompañado d'-i j 
Vice-prcsidente de la misma señor | 
José Bargueiras, visitaron en estos | 
días al Jefe local de Sanidad, señor 1 
doctor Lópz del Valle, entregándola j 
un escrito por el cual le daban a co-1 
nocer las obras sanitarias nOcesariiS 
en dicho Reparto, habiéndole prome- I 
tido dicho señor que se entrevistaría j 
con el señor Jefe del Alcantarillado 
para, en unión de los otros dos seño- j 
res. visitar punidos ei mismo, y 
darse cuenta para inmediatameníe 
ordnar efectuarlas. 
8074 1 m 
A V I S O S 
jes será grátis por los muelles de San 
In-23-a | José. 
Informan sus consignatarios: San-
tamaría, Saenz y Ca., San Ignacio 1S, 
Habana. 
c. 1721 In 18 a 
paje a bordo, gratis 
E l pasajero de primera podrá llevar 
300 kilos gratis; el de segunda 200 
kilos; y el de tercera prefrente y ter-
cera ordiniria, 100 kilos. 
"Todos los bultos de equipaje Ue-
! varán etiquete adherida en la cual 
| constará el número del billete de pa-
i saje v el punto donde éste fué expe-
' dido > no serán recibidos a bordo los 
bultos a los cuales faltare esa etique, 
ta". 
Para cumplir el Real Decreto del 
Gobierno de España, fecha 2 de Agos 
to último, no se admitirá en el vapor 
E l rápido vapor español con tele- | más equipaje que el declarado por el 
VIAJE EXTiUDIHA 
RIO A ESPAÑA 
CU1S RESESVÍDSS 
L A S T E N E M O S E N M U E S T R A 
B O V E D A O O N B T E I J I D A C O H 
T O D O S L O S A D E L A N T O S M O -
D E R N O S Y L A S A L Q U I L A M O S 
P A E A G U A R D A R V A L O R E S 
D E T O D A S C L A S E S B A J O L A 
P R O P I A C U S T O D I A D E L O S 
I N T E R E S A D O S . 
E N E S T A O F I C H N A D A R E -
M O S T O D O S L O S D E T A L L E S 
Q U E S E D E S E E N . 
H A B A N A , A G O S T O 8 D E 1914. 
A G U I A R N o . 1 0 8 
N . G e l a t s y C o m p a ñ í a 
B A N Q U E R O S 
W DE SEGURIDAD 
L A S T E N E M O S E N N U E S T R A 
B O V E D A C O N S T R U I D A C O N 
T O D O S L O S A D E L A N T O S M O -
D E R N O S , P A R A G U A R D A R A 0 -
C I O N E S , D O C U M E N T O S T 
P R E N D A S , B A J O L A P R O P I A 
C U S T O D I A D E L O S I N T E R E -
S A D O S . 
P A R A M A S I N F O R M E S , D I -
R I J A N S E A N U E S T R A O F I C I -
N A , A M A R G U R A , N U M E R O L 
H . U p r n a n a & C a 
B A N Q U E R O S 
grafía sin hilos 
C O N D E W i F R E D O 
Capitán OJINAGA 
Saldrá de este puerto el dia 17 de 
Mayo D I R E C T O para 
VIGO, CORUÑA. 
GIJON, S A N T A N D E R . 
CADIZ Y B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros, a los que se 
ofrece él buen trato, que tan aci-edi-
tada tiene a esta Compañía. 
Precios de pasaje, para los puer-
tos del Norte de España 
Primera ?125.00 Cy 
Segunda " ^ ' ^ " 
Tercera » 32-00 " 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
E l embarque de pasajeros y equi-
pajes será grátis por los muelles de 
San José. 
Informan sus consignatarios SAN-
T A M A R I A , S A E N Z y Ca., San Igna-
cio 1S.—Habana. 
V A P O R E S C O R R E O S 
da la Canji ín í m a B í i s i 
ANTES OE 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
E l Vapor 
Montevideo 
pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa consignataria. In-
formará su consignatario. 
M. O T A D U Y . 
San Ignacio, 72 
!€3 0 ' 1 a. 
LINEA 
ARD 
S E R V I C I O D E P A S A J E Y CARGA 
Salen de la Habana todos los do-
uiingos y cado. oti'o martes. 
S E R V I C I O D E CARGA 
Vapores especiales para fruta» sa-
len de la Habana todos los jueves. 
(Comenzando en Mayo 6.) 
P R I M E R A C L X S E : $40.00 hasta 
$50.00. 
I N T E R M E D I A : $28.00. 
S E G U N D A : $17.00. 
TODOS LOS PRECIOS I N C L U -
Y E N COMIDA Y CAMAROTE. 
$55.00 
Desde Santiago, Antilla, Man.xní-
Ilo, Bayamo, Omaja, Ciego de Avi-
la, Tunas, Holguí'i y Camagüey has-
•a New York, con escala en la Ha-
bana. 
Servicio de carga entre Santia-
go, Cienfu^gos, Estación Naval, 
Guantánamo y New Yor. 
SERVICIO A MEXICO 
Los vapores salen 
inada L U N E S para 
|racruz y Tampico. 
de la Habana I 
Progreso, Ve-1 
Para iníormes, reserva de cama-
rotes, etc., NEW YORK AND C U -
BAN M A I L S. S. Co.—Dopariauun-
to de pasajes.—PRADO, 118. 
P. Rico retomando por Mayagüer,, 
Ponce, San Pedro de Macorís. R. D-, 
Santo Domingo, R. D., Santiago d^ 
Cuba a Habana. 
V a p o r J u i i a 
Lunes 31 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Mi-
natí. Puerto Padre, (Chaparra) Gi-
bara, (Holguín) Vita, Ñipe, Mayan', 
Antüla, Cagimaya, Presten, Saetía, 
Eelton, Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
V a p o r L A F E 
Todos los miércoles a las 5 de la 
tarde. 
Para Isabela de Sagua, (Sagua la 
| Grande) Caibarién, (Yaguajay, Nar-
' cisa Dolores, Mayajigua, Seibabo, 
Siboncy.) 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Los vapores de la carrera de San-
tiago de Cuba y escalas, la recibirán 
hasta las 11 a- m. del día de salida. 
E l de Sagua y Caibarién, hasta las 
4«p. m. del día de salida. 
Carga de íravesí» 
Solamente se recibirá hasta las 5 
<le ¡a tarde del día hábil anterior al 
de la salida del buque. 
Atraqnes en Guantánamo 
Los vapores de los dias 6. 18 y 31, 
atracarán al muelle del Deseo-Cai-
manera; y ios de los días 12 y 24 al 
do Boquerón. 
Ai retorno de Cuba, atracarán 
siempre al muelle del D«'seo-Caima-
nera. 
_ Los vapores que hacer, escala eu 
£juevitas y Gibara reciben carga <» 
flete corrido para Camagiiey y Hol-
guín. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embar-
r e s , serán dados en la casa Armado-
Í"1 y Con signataria, a lo es-.nbn cado-
res que los soliciten, no admitiéndose 
nipgún embarque con otros conoci-
niientos que no sean precisamente los 
'«nlitados por Ja Emp.-esa. 
En los conocimientos deberá ex-
presar el embarcador, con toda clari-
dad y exactitud, las marcas, núnieros, 
numera de bultos, cíase de los mis-
R"'», contenido, país de producción, 
residencia del receptor, peso bruto 
en Kilos y valor de las mercancías; 
no admitiéndose ningún conocimiento 
al que le falte cualquiera de estos 
requisitos, lo mismo que aquellos que, 
en la casilla correspondiente al con-
tenido, solo se escriban las palabras, 
electos, mercancías o bebidas, toda 
vez que por las Aduanas se exige se 
haga constar el contenido da cada 
bulto. 
ljOs señores embarcadorop de bebi-
das, sujetas al Impuesto, deberán de-
tallar en los conocimientos la clase y 
contenido de cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país 
de producción, se escribirá cualquiera 
de las palabras País o Extranjero, o 
las dos, si el contenido del bulto o 
bultos reuniese ambas cualidades. 
Hacemos público, para general co-
nocimiento, que no será admitido nin-
gún bulto que, a juicio de los señores 
Sobrecargos, no pueda ir en las bode-
gas_ del buque con la demás c»rgir. 
NOTA.—Estas salidas y escalas, 
podrán sor modificadas en la forma 
que estime conveniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señorea 
comerciantes que, tan pronto estén 
loi buques a la carga, tnví^n la que 
tengan dispuesta, a fin de evitar aglo-
meración en los últimos dfas, con per-
juicio de los conductores de carros, y 
tambié», de los vapores úue tienen 
que efectuar su «alida a deshora de 
la noche, con los riesgos censiguien-
tcs. 
Sobrinos de Herrera. S. en Cr 
Habana, 1 de Mayo de 1915 
J. Balcells y Compañía 
S. en C. 
A M A R G Ü K A , N Ü M . 3 4 
Hacen pcigos por el cable y gi-
ran letras &. corla y larga vista so-
bre Xew Yurk. Londres, París y 
sobre toJas las capitales y pueblos 
de España e Islas Baleares y Ca-
narias. Acontes de la Compañía de 
Sseffui-os oocatn Incendios • HOYAL." 
1C07 • i ». 
í'KOFflSOK D E Ira. Y 2dn. E S -
Befianza: Bachillerato, garantizan-
ib. éxito en los próximos exámenes. 
Preparación militar. Teneduría de 
Libros o Inglés. Clases a domici-
lio y en mi Academia:. Virtudes. 
143,'letra B. 
SO 13 3 m-
PROFESORA, CON T i n l o Sl> 
perior, se ofrece para dar leccio-
nes a domldllb. Informarán: Ha-
bana. 59, de 10 a 12. 
7936 2 m. 
G.Uwton Childs y Cía. Limited 
C A N y r i T l O S . — O K E I M . V , 4 
Cai-a oriniualmcntí* estable-
cida en 1844. 
Giran letras a la vista sobre to-
dos los Parcos Nacionales de los 
Estados Unidos. Dan especial aten-
ción a .os giros por el cable. Abren 
cuentas coirientes y de depósito con 
interés. 
Teléfono A-Í:{5«. Cable: Childs. 1G05 1 a. 
P r o f e s o r d e I n g l é s 
Clases por medio de un méto-
do nuevo y fácil, sin necesidad de 
gramática. Clases durante el día 
a domicilio, y por la noche en Cu-
ba. 71, altos, casi esquina a Mu-
ralla. Teléfono A-1203. 
7922 15 m. 
I NA P R O F E S O R A , A M E R I C A -
na. que está recomendada por las 
más distinguidas familias en la Ha-
bana, desea algunas clases más. 
También desea arlquilar en una ca-
sa particular de familia en la Ha-
bana una habitación independiente. 
Compostela, 133. 
7 4 37 21 m. 
I W SEÑOKITA. AMERICANA, 
que ha sido durante algunos años 
profesora de las escuelas públicas 
de los Estados Unidos, desea al-
gunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse a Miss 
H. calle E , 195, altos. 
8118 15 in. 
M A R I A C A S T I L L O 
Grán profesora de Solfeo y Pla-
no, con título y dos primeros pre-
mios d.' Real Conservatorio "Ma-
ría Cristina de Málaga". Da clases 
a domicilio- Bernaza. 58, altos. 
7974 s m. 
G r a n C o l e g i o ' S a n E l o y 1 
De Primera y Secunda Enseñan-
za, Comercio e Idiomas. 
Antiguo y acreditado plantel con 
un competentísimo profesorado. Ma-
gostuoso edificio de inmejorables con, 
diciones de salubridad, luz y ventila-
ción (de espléndidas e higiénicas au-
las, comedores, salón de estudios, dor-
mitorios, gimnasio, baño, teatros, pa-
tios para toda dase de sports, rodea-
do de jardines) todo exactamente 
ajustado a los principales planteles de 
Europa y N. América. Pidan Regla-
mentos. Teléfono A-Tlóo. Cerro 61S, 
Director: E . C R O V E T T O . 
c. 1815 30-d 28 
A c a d e m i a d e C o m e r c i o 
I n g l é s y M e c a n o g r a f í a 
Se enseña por Bisteniaa rápidos y 
prácticos, y so hacen trabajos a 
inaquinita. Reina, '¿~, altos. Telé-
fono A-896Ó. 
7055 15 m. 
P R O F E S O R D E INGEES, Fran-
cés y Teneduría de Libros, por par-
tida doble. Lecciones a domicilio o 
en su casa- Manrique, 69, altos. 
7597 3 m. 
Academia de Música 
Incorporada al 'Conservatorio OrbónJ 
SAN NICOLAS, «2. ALTOS 
Clases de Teoría. Solfeo y Plano, 
en la misma y a domicilio, por su 
propia Directora, bajo los beneficios 
de la incorporación. Clases alter-
nas. Cuotas módicas, pagadas por 
adelantado. 
6076 3 my. 
P r o f e s o r d e I n g l é s 
A. AUGESTI S HOBERTS 
Autor del "Mélcdo Novísimo" 
Clases nocturnas ei: su academia, 
una hora todos los días, menos los 
sábados, un centén al mes. San 
MIGUEL. 34. altos. Unica acade-
mia donde las clases son diarias; 
pues M el sistema más eficaz de 
educar el oído. Clases particulares 
por ei día en su academia y a do-
micilio. ¿Desea usted aprender 
pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVI-
SIMO. 
7179 » 17 m. 
| I B R O S E n 
I L a IMPRESÚO 
CONTABILIDAD, OALOUIiO Mer-
calntil. Correspondencia, Reforma 
de letra. Lecciones a domicilio por 
profesor práctico. Razón: teléfo-
no A-6]S3 
7950 3 m. 
AFORES 
COSTERO^ 
C A P I T A N C O M E E L A S , 
Saldrá para Puerto Limón, Colón, I 
Sabanilla, Curacao. Puerto Cabello, 
L a Guaira. Ponce, San Juan de Puer- | 
to Rico, Las Palmas de Gran Canana,' 
Cádiz y Barcelona, sobre el 2 de Mayo i 
a las cuatro do la tarde, llevando l a l 
correspondencia pública. nJ„,m- ™ , ^ n - M ^ ^ ^ 
Todo pasajero deberá estar a bordo | neral—OFlCIOs» NUMS. 24 y 2Í. t 
2 horas antes de la marcada en el bi- -609 l a . ' 
Hete. v v t a o o c s a a a s x x x s ^ ^ 
Admite pasajeros para Puerto L i -
món, Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello y la Guaira y carga; 
general, incluso tabaco, para todos 
los puertos de su itinerario y del Pa-
cífico, y para Maracaibo coü tras-
bordo en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Colón, deberá proveerse de un Cer-
tificado expedido por el señor Medi-
co Americaao, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. • 
Los billetes dfi pasaje sólo serán 
expedidos hasta las D I E Z del dia de 
la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de em-
baraue hasta el dia Io. y al carga a 
bordo de las lanchas hasta el día lo. 
E l vapor 
ALFONSO XII 
APKOVK( . . E L O : E L IDIOMA 
inglés rápido, por medio de taqui-
grafía y salvará muchísimo tiempo 
y dinero. Sistema más nerfecto y 
más adelantado. Dos horas todas 
las noches de 8 a 10. Reina, 33, 
altos, frente a Galiano. 
7864 5 m. 




C A P I T A N M O R A L E S 
Saldrá para Coruña, Gijcn y San-
SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C 0 
S A L I D A S D £ L A H A B A N A 
D U R A N T E E L M E S 
D E M A Y O D E 1 9 1 5 
V a p o r S a n t i a g o d e C u b a 
Domingo 2 a las 12 del dia. 
Para Gibara, (Holguín) Santiago 
de Cuba, Santo Domingo, R. D., San 
Pedro de Macorís, R. D., y San Juan, 
P. Rico, retornando por Mayaguez^ 
Ponce San Pedro de Macorís, R. D. 
C u b a , n u m s . 
Sobre Nueva York. Nueva Or-
leans. Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto Rico. Londres. París, 
Burdeos, 1 yon, Bayona, Hambur-
KO, Roma, Ñápoles, Milán, Génova, 
Marsella, Havre, I>eIIa. ,Xantes, 
Saint Quintín. Dieppe. Tolouse. Ve-
necia, Piorencia. Turín. Mesina, etc., 
ast como sobre todas las capifa-
les y provincias de 
ESPASA E ISLAS CANARIAS 
l«n4 1 »• 
"* Santo Domingo, R. D.. Santiaco dá tender el 20 de Mayo a las cuatro de, Cuba A HABAJA; ' 
Vapore? Trasatlánticos 
dePiniliosjzquierdoyCá 
D E C A D I Z 
E l rápido vapor español con tel** 
errafía sin hfloa 
B A L M E S 
C A P I T A N G A R C I A 
Saldrá de este puerto el día 5 de 
Mayo directo para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran-Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeros en primera, sts-
gunca y tercera clase nara .os refe-
rió es puertos. 
Precio de pasaje en tercera clase: 
182 Cy. 
El embarque de pasajeros y eqni-
pnjes serán gratis por los "Muelles 
ie San José." 
Informarán sus consignatarios: 
Santamaría, Saenz ' y Ca.. San Ig-
nacio 18. Habana. 
C 16S2 o^ . jg 
la tarde llevando la correspondencia 
pública, que sólo se admite en la Ad-
ministración de Correos. 
Admite pasajeros y la carga gene-
ral, incluso tabaco para dichos puer-
tos. 
Recibe azúcar, café y cacao en par-
tidas a flete corrido y con conoci-
miento directo para Vigo, Gijón, Bil-
bao, y Pasajes. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 horas antes de la marcada en el bi-
llete. 
Lo? billetes del pásale s5lo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde del 
día 19. 
Las pólizas de cs»rga se nrmarán 
por el Consignatario antes de cerrar-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se. recibe a bordo de fas 
lanchas hasta el día 19. 
Los documentos de embarque se ad. 
uiiten hasta el día 18. 
P R E C I O S D E P A C A J E S 
l a . Clase, desdo $148.00 oro ame-
ricano. 
2a. Clase. $126.00 oro americano. 
8a. Preferente, $83.00 oro ameri-
cano. 
Tercera, $35.00 oro americano, 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. . 
E l Vapor 
ALFONSO XII 
Capitán Morales 
Saldrá para Veracruz sobre el día 
2 de Mayo llevando la corresponden-
cia pública. 
Admite carga y pasajeros para di-
cho puerto. 
Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las D I E Z del dia de quo sa,,' ^ecte, el día 28 
la salida. V a p o r S a n t í a a o d e C u b a 
Las pólizas de carga se firmarán T.r ^ « • • • • « H M W M U « 
por el Consignatario antes de co-i viernes 28 a las 12 dol día. 
rrerlas, eúi cuyo requisito ŝ -r-án nu-1 Para Gibara (Holguín) Santiago 
las. I de Cuba, Santo Domingo R. D., San 
Se reciben los documentos de em-l Pedro do Macorís, R. D., y San Juan, 
V a p o r J u l i a 
Jueves 6 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagiiey) Mana-
tí, Puerto Padre, (Chaparra) Giba-
ra. (Holguín) Vita, Ñipe, (Mayadí, 
Antilla, Cagimaya, Presten, Saetía, 
Felton) Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r L a s V i l l a s 
Miércoles 12 a las 5 de la tardo. 
Para Nuevitas (Camag£ey) Mana-
tí, Puerto Padre, (Chaparra) Giba-
ra, (Holguín) .Vita, Ñipe, Mayan', 
Antilla, Cagimaya, Prestón, Saetía, 
(Felton) Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r H a b a n a 
Martes 18 a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagiiey) Mana-
to Padre, (Chaparra) Gibara, (Hoí-
guin) Vita, Bañes, Ñipe, (Maya-í. 
Antilla, Cagimaya, Presten, Saetía, 
(Felton) Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r J u l i á n 
Lunes 24 a las S de la tardo. 
Para Nuevitas (Camagiiey) Mana-
tí, Puerto Padre, (Chaparra) Giba-
ra, (Holguín) Bañes, Ñipe, Mayari, 
Antilla, Cagimaya, Presten, Saetía, 
Felton) Sagua de Tánamo, (Cana-
nova) Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
Nota.—Este buque no recibe carjra 
en ol puerto de la HABANA, para 
(íibara, (Holfruin) y Cuba, por reci-
birla (.I vapor "Santiago de Cuba" 
J. A. Bances y Compañía 
BANQUEROS 
Teléfono A-1740. Obispo, núm. 21 
M ' U i J ADO NUMERO V12 
rabie: BANCES 
Cuentas ctjnicntes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos. Pignoraciones. 
Can«bio9 de Monedas. 
Giro de ittras y pagos por caol» 
sobre todas las plazas comerciales 
de los f.sU.dos Unidos. Inglaterra. 
Alemania, Francia, Italia y Repú-
blicas d> Centro y Sud-América y 
sobre todas las ciudades y pue-
blos de España, Islas Baleares y 
Canaria.3. así como las principales 
de esta Isla. 
Corresponí-ales del Banco de E s -
paña cu la Isla de Cuba 
1606 1 a. 
HIJOS DE R. ARGUELLES 
B U A N Q E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 
Depóá't.H y Cuentas corrientes. 
Depósitos de valores, haciéndoee 
cargo dei cobro y remisión de di-
videndos é intereses. Préstamos y 
pig-noracionts de valores y frutos. 
Compra y venta de valores públi-
cos e imU.itríales. Compra y ven-
ta de velras de cambio. Cobro de 
letras, cupones, etc-, por cuenta 
ajena. Gucb sobre las principales 
plazas s también sobre los pue-
blos de E'fpafia, Islas Baleares y 
Canarias. Pagos por cables y Cr.r-
tas de Crédito. 
1603 1 a. 
N. Gelats y Compañía 
108, Acular, IOS, esquina a Amar-
gura. Hacen pagos por el ca-
ble, facilitan cartas de cré-
dito y giran letras a 
corta y larga TÍSUI 
Hacen pngoa por cable; giran le-
tras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades im-
portantes de los Estados Unidos. 
Méjico y Kuropa, así como sobre 
todos los pueblos de España- Dan 
cartas 4<a crédito sobre New York, 
Filadelfia, Isew Orleans, San Fran-
cisco, Lio^dres. T'arls. Haanburgo. 
Madrid y Barcelona. 
C O L E G I O 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
Academia de Comercio 
D I R E C T O R : L U I S B. C O R R A L E S 
Calzac" de Jesús del Monte 412. 
L a mejor recomendación para el 
comercio de Cuba, es el título de te-
nedor de libros, que esta academia 
proporciona a sus alumnos. 
Teléfono 1-2490 
Clases nocturnas. 
Se admiten internos, medio pupilos 
y externos. 
* C . 1786 20-a. 
E S C U E L A S D E " S A N L U I S 
G O N Z A G A " 
E N T R E L A G U E R U E L A Y G E R T R U -
DIS.—VIBORA 
Primera y segunda enseñanza. Las 
más sanas y frescas de la Habiuia. 
Las únicas que dan clases al aire li-
bre. Dos horas diarias de inglés pa-
ra internos y medio-internos. La úni-
ca academia do comtrcio que ensaña 
teneduría de libros y contabilidad en 
tres meses por pensión mensual o por 
contrato. Solfeo, piano y violín. Mo-
ralidad absoluta. Envíe a sus hijos a 
estas escuelas y no se verá defrau-
dado. 
Pida un prospecto 
c 1786 
L a u r a L . d e B e l i a r d 
Clases de Inglés, Francés, Tenedu-
ría de Libros. Mecanoarafía y 
Piano. 
ANIMAS. 34. AI/TOS 
S P A N I S H L E S S O N S 
6057 14 m. 
C L A V E D O Y L E 
Con privilegio de i n v e n c i ó n . 
E s t a Clave, por su fác i l manejo 
para escribir y leer, y lo d i f íc i l 
que resulta descifrar un escrita 
hecho con ella, hace que sea muy 
út i l para los que sostengan co-
rrespondencia secreta, sirviendo 
t a m b i é n como bonito pasatiempo. 
S i quiere usted adquirir una, re-
mita veinte centavos en sellos de 
correos a C . Doyle . Apartado 
2369. Habana . 
7717 1 m 
O M E S T I B L E 
| Y B E B I D A S | I 
¿QUIERE DSTKD COMER S \ -
broso? Ordena su (.'ornida de nues-
tra Cocina Particular. Servimos a 
domicilio y admitimos abonados. 
Amistad, 154, al lado de Marte y 
Bclona. 8027 3 m. 
COMIDAS A DOMICILIO 
Teniente lícy, 22. 
Teléfono A-7854. 
7701 2 
AVISO A L OOMEROIO: LOS con-
sumidores del A M A R I L L O DK 
AZAFRAN, y "AROMA" para el 
café, marca L A E S T R E L L A , de-
ben de estar alerta contra los fal-
silicadores de estos .afamados pro-
ductos que presentan al comercio i 
unas malas imitaciones que son 
hasta peligrosas para la salud pú-
blica- ¡No se dejen sorprender v 
exijan los legítimos marca L A E S -
T R E L L A ! o pídanlos directamente 
a C. GonzáJez. Teniente Rey^ 04. 
Teléfono A-1203, Habana. 
7984 8 m. 
R T E S Y 
O F I C I O 
BORDADORA: D E S E A DAR lec-
ciones en su casa y a domicilio. 
Calle 11. entre D y C, Vedado. 
8068 8 in-
I N V A N D A L I Z A , BORDADO-
ra a mano* hace toda clase de bor-
dados con prontitud, esmero y a la 
última moda de París. Calle de 
Cuba. 133, altos. 
7826 1 m. 
C O M E J E N 
extirpación por completo, no se co-
bra ho quedando a satisfacción. Te-
léfono A-3448. García-
7372 20. m. 
A l a m u j e r l a b o r i o s a 
Se enseña a bordar gratis, com-
prándome una máquina de coser. 
Avisadme por correo o llame al 
teléfono A-4940. Galiano. 138. a Jo-
sé Rodríguez, empleado de "Sin-
ger"; dé su dirección y pasaré a 
venderle una máquina, al contado 
o a plazos. Tomo las de uso a 
cambio y arreglo las mismas a pre-
cios baratos. Vendo pianos en igua-
les condiciones. Avíseme. 
7524 ' 22 m. 
A C A D E M I A 
E S P E C I A L 
D E I N G L E S 
PARA AMBOS SEXOS 
M U R A L L A , 51, A L T O S EKTRE HABANA Y COMPOSTELA DIRECTOR: 
C a r l o s F . M a n z a n i l l a 
I n o c e n c i o C a b r e r a 
CONTRATISTA ' 
PINTOR Y ALBAS 1LEIUA 
T E L E F O N O A-5195. 
6062 3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la ventilada y muderj 
casa Oquendo, núm. 20, entre Vi 
tndes y Concordia, con .•sahi. q 
medor, tres hermosos cuartos, ll 
ño, amplia azotea. La llave al u 
do- Informan en calle 3a., núnJ 
ro 270, entre Baños y D. Teléfc] 
F-3546. 3000 n 
VEDADO: S E ALQUILA l N < 
casa con dos cuartos y sala y to<lJ 
i el servicio sanitario. Gana $15. C a l 
He 16, entre 17 y 13. 
8056 8 m. 
¡ O j o , o j o . P r o p i e t a r i o s ! 
Comején: E l único que garanti-
za la completa extirpación de tan 
dañino insecto. Contando con el 
mejor procedimiento y gran prác-
tica. Recibe avisos: Neptuno, 28. 
Ramón Piñal. 
6900 1 4 m . 
7603 l .m 
P R O F E S O R A D E MUCHA E x -
periencia, da clases de ingiép. fran-
cés e instrucción en general, por 
los métodos más modernos, en Ha-
bana y Vedado. Tel. A-1854. 
7083 16 m. 
E l p l a n o d e s u C a s a y S o l a r 
Todo propietario debe tener JI 
plano do su casa, ello 1c evitará per-
juicios y molestias. Nosotros se lo 
hacemos por un precio ínfimo.^ Ven-
pa a vernos o escriba a S. Sanchei 
Govín. Industria, 01, Habana, de 
10 a 11 a. m. y de 1 a C P. M. 
6343 22 
A L O u l L f R E S 
SE ALQUILA L A CASA M A \ -
gos, 19, en Jesús del Monte, a me-
dia" cuadra d9 la Calzada; ticn^ sa-
la, comedor, tres cuartos. Gana 
cinco centenes. L a llave en la bo-
dega. Informan: Monte, 43. 
SOT.l 4 m. 
S E ALOl íl/AN l,os MODERNOS 
bajos do Peña Pobre, 12, con sa-
la, saleta, tres cuartos; toda su ins-
talación moderna. I^a llave en la 
bodega. Informan: Monte, 43, pe-
letería "La Esperanza." Jjf 
8052 4 m. ' 
S E ALQUILAN LOS ALTOS DE 
la casa Manrique, 78, con sala, nn 
tésala, comedor, cuatro cuartos y 
dos en la azotea y servicios, en 14 
centenes. Informan en los bajos. 
8053 4 m. 
AI/QgiLO L O S BAJOS C AI . I .E 
Habana, 204. entre Merced y Pau-
la; sala, comedor, tres cuartus; 
media cuadra del tranvía. Infir-
man: 3a., número 403, entre 4a. y 
6a., Vedado. 
805 S m. 
•MAXIMO GOMEZ, r.í, BSQtJI' 
na a R. Castillo, se alquila la nue-
va casa para establecimiento de 
importancia; además de gran local 
tiene horno de pan y dos casas (i* 
vivienda; todo os unido, y todo se 
independiza si" se quiere. infor-
mes: Josó Mesa, Estación Termi-
nal, en la Habana. 
8050 s ra. 
• 
SE ALQUILAN DOS BAJOS DE 
Campanario. 68, esquina a Con-
cordia, modernos, y ventilados, con 
instalaciones eléctrica y sanitario, 
agua en la« habitaciones y calen-
tador. Precio: 18 centenes. In-
forman en Campanario, 70, altos. 
Teléfono A-45 71. 
8091 s m. 
I n q u i s i d o r , n ú m . 5 
Se alquila el primer piso de esta 
nueva casa ,compuesto de sala, sa-
leta, tres habitaciones, cocina y ser-
vicios sanitarios modernos. L a lia* 
ve en la nevería. Informan en Bei— 
naza. número ü. Teléfono A-6363. 
808S s m. 
TROOADERO, 50, CASI ESQLT-
na a Aguila. Se alquila esta es-
paciosa y ventilada casa de plan-
ta baja, acabada de reconstruir; 
tiene gran sala y comedor, saleta y 
tres grandes cüartos; buena cocina 
y espacioso patio y buenos servi-
cios sanitarios. Para informes a 
todas horas en la peletería " E l Si-
glo," Belascoaín y San José. Te-
léfono A-4656. L a llave en el nú-
mero 52, al lado. 
802 4 m. 
VIBORA: C A L L E O F A R R I L L . 
número 13, en la primera cuadra 
de la Calzada, se alquila un her-
moso chalet para familia de gus-
to .acabado de fabricar ,con sala, 
saleta, comedor, cuatro hermosos 
cuartos para familia y dos para 
criados, un hermoso baño y lino 
idem para criados; cielos rasos de-
corados. Informan: Ramón Larrea, 
Teléfono 1-1218. 
8104 8 ni. 
SOLAR: E \ LA C A L L E D E VI 
ves, esquina a Florida, propio paiaJ 
garage o industria, en precio men-
sual de 10 centenes. La llave en 
la bodega. Florida, 54 y 56, esqui-
na a Vives. Informes en Cuba. 140, 
bajos, de 8 a 10 a. m. y de 1 a 3 
p. m. 
810 8 c m 
ESQUINA DE PORA E M U : E N 
la Calzada de Vives, esquina a P'lo-
rida, lugar de paso de los tranvh.t 
eléctricos, se alquila un local, pro-
pio para un kiosco, para tabacos, 
cigarros, billetes de lotería, etc.. u 
otro pequeño comercio, en módic > 
precio, construyéndose al efecto de 
acuerdo con el que lo desee. In-
formes en la calle de Cuba, 110, 
bajos, de 8 a 10 a. m. y de 1 » 
3 p- m. 
SI 08 s m. 
L E V L T A D , NUM. 16.?. S E Al , -
quila esta cómoda casa, cerca de la 
Calzada de la Reina, en ocho cen-
tenes, l̂ a llave en el número 167 y 
los informes en Cuba. 140, de 8 a 
10 a. m. y de 1 a 3 p. ni. 
8108 S m. 
S E ALOl ILA E L Piso A L I O D E 
la casita Cien fuegos, 53, entrada 
independiente, sala, saleta, dos 
cuartos, servicios, gas electricidad. 
L a llave en la bodega. Para tra-
tar: Obiispo, 119. 
8107 4 iri-
Vil legas , 1 1 3 
Casi esquina a Muralla, se alqui-
lan los altos, compuestos de sala, 
saleta, comedor, 4 cuartos y ser-
vicios modernos. L a llave e in-
formes: Muralla, 66-0/8, almacén 
de sombreros. Teléfono A-3518. 
8102 g m. 
S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 
la casa calle de Aramburo, núme-
ro 57. La llave en la accesoria de 
la misma. Para informes: O'Rei-
Uy, número 90- Teléfono A-780 8. 
8075 6 m. 
SE A L Q I T L A DN B U E X LOCAL 
y mejor punto, para automóviles y 
reparación para los mismos. Zan-
ja, 68. 8069 8 m. 
S E A L Q I T L A N LOS ALTOS DE 
Estrella, 2 7, propios para oficina, 
sociedad o para familias; es de lo 
más céntrico de la ciudad; rodea-
do por todos los carritos. Vista ba-
to fe. Informar los bajos. Jo-
M Vázquez. 
8063 4 m. 
S E A L Q U I L A 
Eelegante, espacioso "chalet" cons 
fruido a la moderna, con todas la 
comodidades: instalación eléctrica 
baños, cuartos para criados, térra 
zas, garage. Está situado en la 
Avenida de Estrada Palma, esquin.-
a O'Farrill (Víbora). Informan 
Monserratc, O 
8117 
IMM M U I A L E S : L O C A L C O \ 
.vidrieras, anaqueleir mostradores 
instalación eléctrica, listo para Ira 
bajar en el acto, en Egido, núme 
ro 2-» . Véalo hoy mismo. 
8126 4 m. 
GASAS YPISOS 
DNA SEÑORITA, AMERICANA, 
con gran conocimiento y práctica 
c ^ enseñanza, desea dar clases de 
Insrlés. a caballeros, señoras o ni-
ños. Dirigirse a Mi«s C- \V.. ÍUA-
l!lO D E L A MARINA. 
7861 1 m. 
S E ALQt ILA, EN PATRIA V 
Santovenia, una r s . | imi para os • 
tr.blcciiMU-nt.» CÓtTl una accesoria. ítt-
fprxnan: Cuba, número 62 Tcli..-
í .nr A-4417. 
S E ALQUILAN LOS ALTOS Y 
bajos de San Lázaro, número 271, 
entre Belascoaín y Oquendo, con 
«ala, comedor, cuatro habitaciones, 
cocina y servicios sanitarios. La lla-
ve e informes en Oquendo. número 
5. bajos. 
8124 8 m. 
EN 0 C E N T E N E S S E ALQUILAN 
los hermosos y frescos altos de 
Lealtad, 134. casi esquina a ReiniÉj 
con sala, saleta. 3 habitaciones y 




M A Y O 1 Í 9 1 5 
S E A R R I E N D A 
finca San C^yeUno a l i a s e * 
..cnes. eituada ec • ! t í r m l « » « « 
drura linda con el Ingenio ^* 
ffiSP .le Gómez Mena: se com-
Je de ¿fncuenta caballerías d . 
S l r i n e S f é r í l todo el año Par» 
far Dr. Gerardo R- de Armas. 
í p e d r S o . ^ v ocho. Habana. 
v M . VEDADO* CVLÍLIE G, 
Ú i na a 13. entre las dos líneas. 
u ^ U e ••zurdes". se a lamia 
rasa grande, compuesta de sa-
comedor. seis cuartos grandes, 
enífico cuarto de baño, galenas, 
rtos de criados, servicio samta-
hcrmosos jardines, cochera y 
oo-e Otra en 61 centenes.-
_^ " 7 m. 
[ODERNOB Y EÜBGAMIÜBS Al¿-
t con terraza, entrada indepen-
»nte, de Malecón. 308. entre I.s-
bar V Gervasio, en $55 Cy. Infor-
in- San Rafael. 22, altos. Teléfo-
F-3530. Ix>s de Condesa, 48. cn-
i Lealtad y Escobar, num. 2o. 
7 m. 
H/A. P A R A Dl.POSITO, 
Teniente Rey. 39. piso bajo, un 
m ealón; mide 2.300 metros cu-
no Precio: $15-90. 
v-r 6 m. 
C o n s u l a d o , n ú m . 7 1 
I • Se alquilan los altos, derecha. 
Ilníorman en " E l Diorama." 
8010 7 m-
JJbSLS DED MONTE, 300, P K O 
Txinia a desocuparse esta gran casa, 
propia para numerosa familia. In-
^forman: Praxio. S. Luis Ulloa. 
-ro011 3 m. 
S E ALQUILAN LOS E S P I i E X D I -
DS altos de la moderna casa San 
afael, esquina a Gervasio; tienen 
es habitaciones, sala y saleta. ln-
)r(man en la portería de la misma-
S012 9 m-
AliQUIl^VX L O S E S P L E N D I -
AOS altos de Neptuno. número 198, 
cafi esquina a Belascoaín; se com-
ponen de hermosa sala y saleta, 
Cinco cuartos, dos baños y dos ino-
' «Juros >' demás servicios. Infor-
mará su dueño en los bajos. 
I 8021 
P A R A E L DIA P R I M E R O D E 
Mayo y en 70 pesos moneda oficial, 
los altos de Sol. 46. Pueden verse a 
todas horas, pues se e«tá.n_ pintan-
do. Informan en Cuba, 
7986 3 m-
S E A L Q U I L A N LOS AI/DOS D E 
ives, 91. esquina a Figuras, com-
uestós de seis posesiones. Se dan 
a. ratos. 
-QOX 3 m-
S E A L Q U I L A E L PISO P R I N -
cipal de la casa calle de Cárdenas, 
número 7, con saia, com«(dor y 
cuatro habitaciones. Renta cuaren-
. ta y cinco pesos moneda america-
na. * L a llave en la panadería de Co-
rrales y Cárdenas. Informarán en 
Amargura, 23. Teléfono A-3744. 
. 7989 5 m. 
E N 6 Y 5l/2 C E N T E N E S , A L -
quilo los altos dê  San Nicolás, 189 
V loa bajos del 187, con sala, co-
medor y 2 cuartos; frente a la Igle-
¿sia. L a llave en la bodega. In-
:formes en Malecón, 6-B, altos. Te-
léfono A-1649. 
799+ S m. 
í 
S E A L Q U I L A N : CALZADA I N -
fanta y Santo Tomás, dos casitas, 
nuevas, doa cuartos, sala, come-
dor y portal. E n cuatro centenes-
L a llave e informan al lado, bodega. 
8034 • 11 m. 
A n c h a d e l N o r t e , 1 8 4 
Se alquilan 'os bajos de esta ca-
sa, situada esquina a Galiano, con 
sala, comedor y tres cuartos; en 
diez centenes. Informan: Nazábal 
Sobrino., y Ca., Aguiar, 130. Telé-
fono A-3860, y el señor Lópe'z Oña, 
O'ReiUy, 102, altos. Teléfono A 
8980. 
A g u a c a t e , 5 8 
Se alquilan los altos do esta ca* 
sa, entro Obispo y O'ReiUy, con 
>-sa¡a, comedor y cinco cuartos; en 
catorce centenes. Informan: Nazá-
bal, Sobrino y Ca., Águiar, 130. 
Teléfono A-3860 y d señor López 
Oña, O'ReiUy, 102, altos Teléfo-
no A-8080. 
L a g u n a s , 2 1 
Se alquilan los altos de esta ca-
sa con sala, comeder y cinco cuar-
tos; en doce centenes. Informan: 
Nazábal, Sobrino y Ca., Aguiar, 
130. Teléfono A-3860, y el señor 
López Oña, O'RPiHy, 102, altos. Te-
lefono A-8980. 
Se alquilan los bajos con sala, 
antesala y tres cuartos; en och> 
centenes. Informan: Sres. Nazábal, 
Sobrinos y Ca., y el señor López 
Oña. 
C o m p o s t e l a , 117 
Se alquila toda e8ta casa próxi-
ma a desocuparse, entre Muralla y 
SoL propia para establecimiento, 
en treinta y dos centenes. Infor-
man: Nazábal, Sobrino y Ca., 
| Aguiar, 130. Teléfono A-3680, y el 
| señor López Oña, O'ReiUy, 102. 
I Teléfono A-8980. 
i - 7983 14-m 
M PrüNO, 152, S E A L Q U I L A 
el principal, con sala, saleta y tres 
cuartos luz eléctrica y gas y todo 
servicio moderno; la llave e infor-
marán en el tercer piso, su dueño. 
Precio: 4 5 pesos. 
8045 3 m. 
s i : M.QI n , \ I N LOCAL, I:N 
. excelentes condiciones para esta-
blecimiento, en Pérez y Villanueva. 
Informan en Gloria y Figuras, prés-
tamos. 
i 8033 3 ra. 
\ EDADO: S E ALQUILA, E N $48 
y., el alto de la casa calle 17. es-
nna a C L a llave en la botica. Su 
leña: Cuba, 9 3. altos. Teléfono 
-5778. 8035 3 m. 
B e l a s c o a í n , 2 6 
lina a San Miguel, hay una casa 
se alquila. E l portero informa. 
16 10 m. 
VI DADO: C A L L E 16, E N T R E 
y 13, número 124, a una cuadra 
i Línea, en la loma. L a cali* 
aba de ser arreglada- Tiene jar-
n, portal, sala, cuatro habitacio-
ta grandes y todas las comodida-
!S. Doble servicio. Renta $4 5 cu-
peney. Abierta. Su dueño en San 
Rafael, 20, esquina a Amistad. Te-
••fono A-2250. 
I " - 8 6 ra. 
S E ALQUILAN, E N 100 PESOS 
ir . O., a cuadra y media del Campo 
•de Marte, los hermosos altos de 
Suárez, 26 y 28, compuestos de sa-
la, saleta, comedor y ocho hermo-
eas habitaciones, cuarto baño, toilet 
y servicios independientes para 
criados, instalación de gas y elec-
tricidad. L a llave en los bajos. Su 
dueño: Factoría, 48. Tel. A-1802. 
7991 ó m. 
PARA TODA C L A S E D E INDUS-
tria.* se alquila la amplia casa, aca-
bada de reformar, calle Progreso, 
número 15. informan en la mis-
ma, de S a 10 y de 3 a 4. 
7923 6 m. 
S E A L Q L I L A , E N I/A VIBORA, 
Dolores y Porvenir, una casa, aca-
bada de fabricar: sala, saleta, y 4 
cuartos, y un local para un auto-
móvil. 7930 6 m. 
s i : ALQUILAN LAS CASAS VA-
por, 9, con sala y cinco cuartos: 
en 4 centenes oro español- L a llave 
e informes: Concordia. 134, entre 
Oquendo y Marqués González. 
7920 6 rn-
S E O F R E C E UN AJUSTADOR 
mecánico y electricista que entien-
de bien en bombas de agua e ins-
talaciones de luz. Gervasio. 76, an-
tiguo. Dirigirse por correo; no im-
porta salir al campo. E- Massana. 
8030 3 m. 
LN 13 C E N T E N E S S E A L Q I T -
lan los modernos altos de San Ig-
nacio, 49, casi esquina a Luz, con 
sala, saleta, comedor, 5 glandes 
cuartos y demás comodidades. T A 
liare e Informes en los bajos. Te-
léfono A-164 9. 
E n 13 centenes se a l^ i lan los 
modernos altos de Suárez, 116, gran 
sala, comedor, saleta, 8 espaciosos 
cuartos, terraza y demás comodi-
dades. L a llave e Informes en la 
misma. Teléfono A-1649. 
Propia para establecimiento: E n 
16 centenes se alquila la espaciosa 
casa Suárez, núm. 91, esquina a 
Esperanza, con zaguán, sala, come-
dor, 5 grandes cuartos, gran pa-
tio, azotea y demás servicios. L a 
llav© e informes en la misma. Te-
léfono A-1649. 
E n 13 centenes se alquilan los 
modernos sitos de Consulado. 2", 
esquina a Genios, con salo, come-
dor, 5 grandes cuartos, azotea y de-
más servicios. L a llave e Informes 
en los bajos. 
7933-34 3 m. 
V I B O R A : LUZ, I NQUINA A SAN 
Luis, una cuadra de la Calzada, dos 
casas, portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos, uno criados, pisos mosai-
cos y cielos rasos. Razón: teléfo-
nos F-1457 o A-4276. 
7931 2 m. 
S E A L Q U I L A N BONITOS Alr-
tos, caQle Morro, 9, a un» cuadra 
de Prado. Informes: Prado, 34, al-
tos, Suárez. 
7992 " 7 ra. 
V I B O R A : BONITO Y COMODO 
chalet, recién fabricado. E n Santa 
Catalina, 20-, se alquila. Alquiler 
mensual. $65 Cy. por año $60 Cy. 
y fiador. Informes: Teniente Rey 
9. Teléfono A-7556 o A-1938. 
7»2 5 6 m. 
S E A L Q U I L A N LAS CASAS N U E -
vas Cerro, Santa Teresa, letra A 
y C, entre Primelles y Prensa, en 
|22 americanos; tienen sala, dos 
ventanas, comedor, tres habitacio-
nes, gas y servicios sanitarios. Las 
llaves al lado. Informan: Drago-
nes. 7, hotel "Xuevitas." vidriera. 
7921 2 m 
S E ALQlTIiAN LOS P R E C I O -
SOS y modernos altos de Composte-
la, 109, esquina a Muralla, en 12 
centenes. a L llave en los bajos 
tienda de ropa " L a Elegante." E n 
la misma informarán. Tel. 1-1377. 
_7917 . s m. 
VEDADO: S E ALQUILA, E N -
tre las líneas ¡9 y 17. la casa "Con-
chita." en la calle 13, entre 2 y 4; 
compuesta de sala, antesala, 5 her-
mosos cuartos, saleta de comer, ba-
ño moderno y gran cocina, cielo ra-
sos y luz eléctrica. L a Llave al la-
do. Su dueño e informes: Acosta, 
número 66. Tel. A-1387. 
"L91* 6 m. 
A MEDIA. CUADRA D E L A Cal-
cada, se alquilan los dos bonitos y 
frescos altos de la casa Santos Suá-
rez. 3, en Jesús del Monte. Sala, 
comedor, cuatro cuartos, doble ser-
vicio. Informa: Pelleyá, Mercade-
res, 86. A-6564. 
7911 » « . 
S E A L Q U I L A , 03IOA, NUM. í, 
entre Monte y Cristina, a dos cua-
dras de los Cuatro Caminos, de 
nueva construcción, con 8 magní-
ficos departamentos; en T centenes. 
7908 2 m. 
E n S o l , n ú m e r o 2 , 
segundo piso, se alquila la sala; 
muy fresca y con vista al mar. Pa-
ra escritorio, señoras solas o ma-
trimonio sin niños. No se pue-
de lavar ni cocinar en la casa. No 
hay más inquilinos. 
4d-29 ' 
V E D A D O : S E A L Q U I L A N LOS 
altos de la cómoda y fresca casa 
calle 13, casi esquina a K. frente 
al Parque, compuesta de sala, sale-
ta, 4 cuartos, comedor y servicios. 
L a llave e Informes al iado. 
7940 6 m. 
VEDADO. S E A L Q U I L A , E N 
veinte centenes, la casa K, entre Lí-
nea y 11, con cinco habitaciones y 
tres para criados, servicios sanita-
rios modernos y situada a la bri'-
sa. Llave e informes en Línea. 
20-A. entre J y K . 
7937 6 m. 
E N 15 C E N T E N E S , S E ALQUí-
lan los amplios bajos de la casa 
Reina, número 131, esquina a Esco-
bar, con sala, comedor, recibidor, 
siete habitaciones, doble servicio. 
Informa el portero, a todas horas 
Su dueño en San Lázaro, 5 4. Te-
lefono A-8317. 
79<5 « ra. 
ES 12 C E N T E N E S , BE A L Q C I -
lar. los elegantes bajos de la casa 
San Lázaro, 54, a media cuadra del 
Prado y media de la Glorieta del 
Malecón, con sala, comedor, 4 ha-
bitaciones, una más para criados, 
• doble servicio. L a llave y dueño en 
la misma; 
7945 .' 6 ra. 
E S 5 C E N T E N E S . SE ALQUILA 
la casa Gloria, número 2 41, antiguo 
a una cuadra de Cuatro Caminos! 
con sala, comedor, dos grandes ha-
bitaciones y servicios nuevos- L a 
llave en la bodega. Su dueño: San 
Lázaro. 54. Teléfono A-3317 
7945 ¿ ra. 
EN $25 AMERICANOS. S E AI;-
quilan los bajos de Rubalcaba. nú-
mero 9, entre San Nicolás y Vntón 
Recio. Tiene tres cuartos. Infor-
mes: Compostela, 100. 
7 9 ^ 6 ra. 
E N CONSULADO. 99 A, S E AL-" 
qullan uhos espléndidos altos; tie-
nen seis cuartos, eala, «aleta', co-
medor, y todas las demás comodi-
dades necesarias. 
Informes: Neptuno, 1 6, bajos. 
7958 6in. 
VEDADO, SE A E Q E l LAN LOS 
bajos de las casas de la calle 12 nú-
meros 70 y 72, entre Lineo, y Cal-
rada. Se alquilan juntos o separa-
dos. Tienen cinco cuartos cada uno. 
sala, etc., etc. L a llave en la bo-
dega inmediata. Teléfono. F-1617 
795S 6m.-
S E A L Q U I L A 
l N A B U E N A CASA, CON HORNO, 
y tienda, para panodenía y víve-
res; muy barata. Razón: hotel 
•"Continental," Oficios, -54, 
7966 2m-
"VEDADO: S E .ALQUILA L AOA-
sa calle 5a. número 35, compues-
ta de sala, antesala, dos habitacio-
nes altas y dos bajs, comedor, gra-
ge, cuartos y baños para criados y 
demás servicios. Puede verse a to-
das horas; en la misma informan. 
7963- m-
F I J E S E E N E S T A CASA. PA-
eeo, entre 17 y 19, Vedado: de al-
tos y bajos. Se alquila en treinta 
centenes mensuales, contrato por 
año L a llave al lado. Informarán 
en Reina, númeró 115, farmacia. 
Teléfono A-5305. 
7973 - m-
KN 55 PESOS S E A L Q U I L A N 
los modernos bajos de San Miguel. 
40^2 con sala, comedor, cuatro 
cuartos v buen baño. Informan: 
Machín, Muralla, 8. L a llave en los 
altos. 
7972 fi m-
S E A L Q U I L A L A CASA VA-
por. 9, con sala y cinco cuartos; 
en 4 centenes oro español. L a lla-
ve e informes: Concordia, 134. en-
tre Oquendo y Marqués González. 
7920 6 m. 
S E VI^UTLAN LOS HERMOSOS 
sitos de San Lázaro, 11, a media 
cuadra de Prado, con sala, comedor 
de mármol y cuatro habitaciones. 
Informan: Factoría, 70. 
2 m. '975 
S e c e d e u n L o c a l 
propio para almacén de cualquier 
giro en una de las mejores cua-
dras de Muralla. Informes en Mu-
ralla, 22. 7850 5 m. 
S E ALQUILA: S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Gervasio, 161, 
entre Estrella y Maloja. Tiene sa-
la comedor, dos cuartos y servi-
ció sanitario- Precio: $26-50 oro. 
Dos meses en fondo. Informan en 
Aguiar, 76. 
7823 1 m. 
S E ALQUILAN L O S BAJOS D E 
Escobar 58, entre Virtudes y Ani-
mas, compuestos de sala, comedor, 
tres' cuartos y demás comodidades. 
Informes en ios mismos, de 9 á 12. 
7S72 1 m- _ 
S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 
Compostela, número 119, entre Mu-
ralla y Sol. Informan en los bajos. 
7976 6 m- -
En $26.50, se alquilan las ca-
sas Benjumeda, 46, Pasaje Agus-
tín Alvarez, número 15, y Fiflfu-
ras, letra B, entre Marqués Gon-
zález y Oquendo, compuestas de 
sala, comedor corrido, tres habi-
taciones, servicios sanitarios, co-
cina y buen patio. Las llaves en 
lá bodega de Benjumeda, esqui-
na a Marqués González. Infor-
ma Francisco Torres, Mercade-
res, 22. Teléfono A-7530 o 1-1785 
En $16'96, se alquila la esqui-
na de Benjumeda y Oquendo, 
compuesta de dos salones, servi-
cio sanitario y patio. En $8.48 
se alquila un salón contiguo, con 
entrada independiente. Infor-
ma Francisco Torres, Mercade-
res, 22. Teléfonos A-7830 o 1-1785 
Se alquila la casa Marqués 
González letra A, entre Figuras 
y Benjumeda, acabada de cons-
truir, con sala, comedor corrido, 
cuatro habitaciones, un buen 
cuarto de baño y demás comodi-
dades. Informa Francisco To-
rres, Mercaderes, 22. Teléfono 
A-7830 o 1-1785. Las llaves en la 
bodega de Benjumeda, esquina 
a Marqués González. 
'170 7 m. 
V I B O R A : S E A L Q U I L A , P A R A 
personas de gusto. des¡jie el 30 del 
corriente, la amplia, moderna casa 
Calzada; esquina a Lagueruela; tie-
ne jardín, portal, sala, hall, 6 cuar-
tos, gran baño moderno, amplio co-
medor, cocina, cuarto y baño cria-
dos, jardines al costado y traspa-
tio. Llave en la misma. Informan: 
Calzada, 632, dos cuadras del pa-
radero- 7852 1 m. 
UNOS AI/TOS, S E A L Q U I L A N : 
terraza ,sala. saleta, dos cuartos, 
servicio sanitario y una hermosa 
azotea. Por 5 centenes. Monte, 
S8o. 7869 1 n. 
S E ALQUILAN LOS AI/TOS D E 
la casa San José, 36, esquina a San 
Klco|ás, compuestos de sala, co-
medor, tres cuartos, cocina y ser-
vicios sanitarios modernos. Infor-
mes en la misma. 
7871 5 m. 
EN OCHO CENTENES 
eo alquilan los modernos bajos de 
la casa San Lázaro, 233, antiguo. 
Sala, comedor corrido, tres cuartos, 
cocina, servicio sanitario. L a llave 
en San Lázaro, 241, antiguo. 
7870 5 m. 
E N $40 ORO NACIONAL, S E al-
quilan los modernos y amplias altos 
de Espada, 31, a diez metros de 
Neptuno; agua directa. L a llave al 
lado, e informan en Concordia, 18. 
7857 , 5 m. 
U I A K I O D E L A M A R I N A 
r A G I N A O t f C E 
T O R R E 
d e l O R O 
es donde se aplica e» masaje facial 
vibratorio, para ambos sexos, mejor 
que en cualquier otra parte, pues es 
la casa que lo implanto en la Isla 
de Cuba. , . . - -
Casa -«pedal en pelucas v bisonéi 
y corte de cabellos de ninas. 
Se regalan bo-
nitos juguetes. 
P e l u q u e r í a y 
b a r b e r í a d e 
R . G U A L D A 
(20 años de práctica) 
r-ELVQVmO D E L T E A T R O NA-
C I O N A L D E L A H A B A N A . 
Manzaoa de Gómez, per Moiser ra te 
VEDADO. S E A L Q L I L A L A 
moderna casa esquina de fraile, ca-
lle 17, esquina a 2. con jardín y 
todas las comodidades para una 
familia de gusto. Informan en 15, 
esquina a C, o Amistad, 126. 
7855 5 m. 
S E ALQUILAN LOS BAJOS l>E 
la casa calle Pocito, número 26, sa-
la, comedorcito y tres cuartos; pro-
pios para poca familia, a una cua-
dra del paseo de Carlos I I I . 
7873 1 m. 
S E A L Q U I L A HERMOSA CASA, 
moderna, de dos plantas, cielos rá-
eos, moldurados, puertas barniza-
das, color caoba con sus moldu-
ras, etc., finos pisos mosaicos, es-
calera de mármol, cuatro cuartos 
de servicios sanitarios con duchas, 
bañaderas. instalación agua callen-
te, 13 habitaciones de 4 x 4 y 4 por 
4'16, y 4 más chicas, corredores, 3 
terrazas, salas ó x 8. Completa 
instalación eléctrica hasta sus bom-
billas. Cocina económica, fregade-
ros y toda azulejada, jardín. Situa-
da en la parte más alta y fresca 
del Vedado. Vista panorámica pre-
ciosa. Propia para dos familias, 
hotelito o Clínica. Precio barato. 
E n la misma informan: Calle 13, 
esquina a 26. 
7877 i na. 
V E D A D O 
Se alquilan casas a $15-90 y $17 
moneda oficial, de mampostefía: 
compuestas de sala, saleta, dos 
cuartos y servicio sanitario nuevo. 
Calle Once, número 93, entre 18 
y 20. a una cuadra del tranvía 
7880 5 m. 
E N L A VIBORA, S E A L Q U I L A 
una casa, alta, amueblada, con muy 
pocos muebles, por los meses de Ju-
nio a Diciembre, en módico precio. 
Calle de San Mariano, entre Mar-
qués de la Habana y San Antonio 
7835 5 ni. 
S E ALQUILA UNA C A S I T A , 
'ictoriano y Enna frente a la fábri Victonai.. 
ca de botellas. Su dueño: Tenerife, 
núm. 41. 
7960 • m. 
P A R A ALMACEN D E TABACO, 
carpintería, maicería, frutería, es-
tablo de carruajes, fábrica de fi-
deos u otras industrias, se alqui-
la, la amplia casa Cristina,^ 18. L a 
llave e informan: Pila y San ^.a-
. món, bodega, 
7S32 7 m. 
S E ALQUILAN LOS A M O S D E 
Monte, 6, casi esquina a Amistad, 
acabados d© remodelar. JJL llave 
en Monte, 8. Informan: Teléfono 
A-5503, de 12 a 1 y dé 7 a 8 p.. m. 
7836 1 m. 
P A R \ E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alquila un precioso local, dos 
accesorias j ' puertas de hierro. L l a -
ve e Informes: Quiroga, 14, entre 
Calzada y Delicias, Jesús del Mon-
te. 7831 7 m. 
IJOS MODERNOS A L T O S D E l a -
gunas, 87; sala, saleta, 4 grandes 
cuarto», salón de comer, cielos ra-
nos, gas, electricidad. Informan en 
loa bajos. Teléfono A-7645. 
78-88 8 m. 
" P A R Q U E D E MEDINA:" S E 
alquila la bonita y cómoda casa, 
callé 25, número 30 9. Informan en 
la casa del fondo. 
7834 1 m-
A los Comerciantes 
S E C E D E , E N L O M E J O R D E 
la Habana, un gran local, propio 
para cualquier giro, con armatostes 
y vidriera modérna. Informan: ca-
fé "Alemán," de 1 a 3. 
7824 3 m. 
CONCORDIA, 163, ALTOS R E E -
dificados .entro Oquendo y Sole-
dad. Gran sala, de cuatro venta-
nas, saleta, comedor, baño, cocina, 
cuatro cuartos y otro de criados, 
inodoro y ducha criados- Alqui-
ler: $60 Cy. Llave en bajos. Due-
ño: Giberga, calle E y 15. Teléfo-
no F-217.3, 
7837 i 5 m. 
PJN $55 CY., S E ALQUILA L A 
casa calle de Salud, número 93, do 
construcción moderna, compuesta 
de sala, saleta, comedor, 4 cuartos, 
uno para criados, toda de cielo ra-
so y servicios modernos. L a lláve 
en la botica. Informes: Obrapía, 
15- Teléfono A-2956. 
7868 " 11 m. 
S E ALQUILAN L O S ALTOS 
San Lázaro, 11, con 4 cuartos, sa-
la y comedor, con piso de mármol. 
Informarán: Factoría, 70. 
7897 1-m. 
E N E L VEDADO: E N C A T O R C E 
centenes, se alquilan los espacio-
sos bajos de Calzada, núm. 64, casi 
esquina a Ba,fíos. L a llave en los 
altos. Informan en Salud, 27.. Te-
léfono A-1547. 
7827 5 m. 
A g u i a r » n ú m e r o 112 
Propio para almacén o estableci-
miento, se alquila el bajo de esta 
casa. L a llave e informes al lado. 
7786 6 m. 
GRAN OPORTUNIDAD 
Escobar, 14, altos: se alquila, en 
11 centenes; se compone de sala, 
saleta, 4 cuartos y comedor y cuar-
to de baño y servicios. 
Virtudes, 87, altos; se alquila, en 
12 centenes; se compone de sala, 
«aleta, 4 cuartos, comedor, cuarto 
de baño y pei'vicioa. 
Tenlonto Roy, 92-A, bajos; se al-
quila, en 10 centenes; se compone 
de sala, saleta., comedor y tres 
'cuartos, cuarto de baño y servicios. 
San Miguel, 159, bajos: se alqui-
la, en 11 centenes; se compone de 
sala, saleta, 5 cuartos, comedor, 
cuarto de baño y servicios. 
Dragones, 94, altos: se alquila, 
en 11 centenes; se compone de sa-
la, saleta, 4 cuartos, comedor, cuar-
to de baüo y servicios.' ' 
Habana, 95, altos: Se alquila, en 
10 centenes; se compone de sala, 
saleta. 4 cuartos, cuarto de baño y 
servicios. 
Desocupándose para el día lo. 
los bajos de Aguacate .38. y los a l -
tos de Lealtad, 10, se alquilarán 
en 10 y 12 centenes, respectiva-
mente. 
Las llaves en las mismas. Más in-
formes: D. Polbamus, Ca.sa Borbo-
lla, Compostela, 56. Tel. A-3494. 
7765-66 1 m. 
C A F E SIN CANTINA, E N E s -
quina y buen barrio, con dos lí-
neas de carros, 4 años contrato, 
$26-50 de alquiler; se cede en mó-
dico precio. Sin corredores. In -
forma: Iglesias, Cuba y Santa Cla-
ra, tabacos. 
7741 6 m. 
R E I N A , 103 
Se alquila el segundo piso, cuya 
entrada es por Campanario, com-
puesto de sala, saleta, cuatro ha-
bitaciones y un hermoso cuarto de 
baño, Es tan fresco como la Víbora 
y desde él se domina con la vista 
toda la , ciudad. Precio: 10 cente-
nes. 7768 11 m. 
LIBERTY, NEW-YORK 
2,500 pies sobre el nivel del mar. 
Se alquila desde lo. de Mayo hasta 
lo. de Noviembre el cottage "Villa 
Alta," recién construido, habitado 
por su dueña, completamente amue-
blado, con elegancia, todo nuevo. 
No habitado por tuberculosos. Si-
tuación inmejorable. Informes, fo-
tografías, planos, Inventarlos facili-
tará: Jorge Albarrán, Cuba, 31. 
7756 11 m. 
VIBORA. S E A L Q U I L A ÜN cha-
let en Benito Lagueruela, número 
55 (Reparto Rlvero) con jardín 
portal, sala, comedor, gabinete, co-
cina, cuarto de criado; y en el al-
to cuatro habitaciones y doble ser-
vicio y gas. La llave en la bodega, 
e Informan en Aguila, «úm. 94 ba-
jos T754 3 
L E A L T A D , 8, BAJOS: CASA nue-
va .entrada Independiente; sala y 
4 habitaciones, con vista a la calle, 
comedor, baño y 2 inodoros. Se al-
quila barata. 
7732 •> m 
E N JUSUS D E L MOXTE. s i : 
alquilan, en $30, los bajos de E s -
trada Palma, 55, a 3 cuadras de la 
Calzada. 7757 4 m. 
S E ALQUILA, E N M E R C E D , 59, 
un alto con dos grandes salones y 
balcón a la calle; es casa de orden. 
7755 2 m. 
M a g n í f i c o L o c a l 
Se alquila en lugar céntrico y 
con los tranvías por la puerta, vn 
magnifico local en Belascoaín y 
San Lázaro, bajos del hotel "Man-
hattan." propio para garage o es-
tablecimiento; contiguo hay otro lo-
cal propio para sastrería u otra 
clase de giro, pueden alquilarse jun-
tos o separados Informes el en-
cargado del hotel. 
16 m-
S E ALQUILA, E N CASA D E fa-
milia respletable, una habitación, 
a hombre solo. Galiana. 95, altos. 
7657 •> m 
S E A L Q U I L A E N $ 3 8 
la hermosa casa calle del Aguila, 
número 355, con zaguán, dos veuta-
nas, gran sala, cuatro cuartos, gran 
patio y servicio sanitario comple-
to. Para informes: San Rafael, 32. 
E .Colomlnas-
C-820 in..18 f. 
3 E ALQUILAN 
los altos de Escobar, 38. Llave e 
informes en los bajos de la misma. 
6486 g m. 
"Vedado.—Calle 13 y A. se alqui-
la una casa amueblada por los me-
ses de Mayo a Noviembre, salón, cua-
tro cuartos, dos baños, cuarto de cos-
tura, comedor, cuartos de criados, luz 
eléctrica, garage y jardín, todo mo-
derno y nuevo. Se puede ver de 3 a 
6 p. m. e informan en Teniente Rey 
número 71." 
C 1634 I n . 9 a . 
S E A L Q U I L A N 
LA Sociedad "Obreros de H- Úp-
mann." alquila baratas y eepacio-
saa caaes nuevas, en las dos man-
zanas de se propiedad. Infanta, de 
Zapata n San José. E n Infanta, 
83, secretaría. Informarán. Teléfo-
no A-8209. 
SAN IGNACIO, CASI E S Q U I F A 
a O'ReiUy. Local propio para ofi-
cina, con todos sus servicios. L a 
líave en el café. Informes: Empe-
drado, 4G. altos. 
7006 15 m. 
A G U I A R , 1 2 6 
Se alquila esta casa do altos y 
bajos» L a llave en el número 128. 
Infonuau en Cuba, número 17, al-
tos, de 1 a 4, Dr. Bustamante. Te» 
léfono A-2984. 
7663 2 m. 
E N 4 C E N T E N E S , S E A L Q U I -
la una casa, con sala, saleta, 3 ha-
bitaciones y cocina. Calle Zarago-
za, 41, por Peñón, Cerro. 
7747 4 m. 
E N 10 C E N T E N E S , ULTIMO 
precio, se alquila la moderna ca-
sa Calzada del Cerro, 454, com-
puesta de portal, sala, gabinete, co-
medor, tres amplias habitaciones, 
cuarto para criados, patio y tras-
patio. Toda decorada con gusto. 
L a llave en el café esquina r. Sa-
ra via. Informa su dueño: Salud, 
21. Teléfono A-2716. 
7593 1 m. 
E N $6 VIAJOLO L A CASITA ca-
lle Camagüey, casi esquina a Cer-
vantes. Reparto Los Mameyes. L a 
llave en el chalet de la esquina. 
G 1485 10 d-25. 
OJO: E N E L VEDADO, S E A L -
quilan los hermosos altos de 8 y 
23, compuestos de sala, saleta, 3 
cuartos y demás servicios; todo a 
, la moderna. Informan: Obispo, 
número S4 y 8 y 23. bodega. 
• 7642 2 m. 
VIRTUDES, 144-A, AlüTOS Y BA-
jos, se alquilan, propios para una 
familia de gusto, con sala, recibidor, 
comedor, galería, seis habitaciones, 
dos baños, cocina y antecocina y luz 
eléctrica. Informan: Tel. F-2134. 
7711 4 m. 
P a r a E s t a b l e c i m i e n t o 
Se alquil» un buen local, en Be-
lascoaín, 13, entre Virtudes y Ani-
mas. 7631 4 m. 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados bajos de 
Reina, 82, esquina a Lealtad, con 
sala, saleta, cuatro cuartos, dos de 
criados, galería doble y servicio sa-
nitario. L a llave en los altos. 
7651 4 m. 
S e a l q u i l a u n l o c a l e n 
M u r a l l a , n ú m e r o 9 8 . I n f o r -
m a n e n l a A r m e r í a . 
C 1626 Tn-8 a 
S E A L Q U I L A N 
E N L A C A L L E D E NEPTUNO, 
E N T R E MARQUES GONZALEZ 
Y OQUENDO, LOS HERMOSOS 
V VENTILADOS ALTOS D E LA 
CASA NUM. 220-Z. 
Com^ueetos de eala, saleta, co-
medor, cuatro habitaciones, cocina, 
baño, dos servicios sanitarios mo-
dernos y cuartos para criados. 
Las llaves en la bodega de Nep-
tuno y Marqués González. 
Para informes en la perfumería 
L A CONSTANCIA, 
Manrique y San José. 
C 1410 In. la . 
S E A L Q U I L A N LOS ALTOS D E 
la cása Aramburu, 56, acabados 
de fabricar, con tres cuartos y sa-
la, instalación eléctrica. La, llave 
en la bodega de la esquina de Zan-
ja. Su dueño: Egido y Paula, cafó. 
"CSS ' 4 m. 
PAMPLONA, 24, JESUS D E L 
Monte ,a tres cuadras de Toyo; ca-
si esquina a la Calzada; se alquila 
una bonita casa, compuesta de sa-
la, comedor, cuatro cuartos, servi-
cio moderno, patio y traspatio gran-
des. L a llave en el 22. Informes en 
Muralla, 66-68, almacén de som-
breros. Teléfono A-3518. 
7753' 4 m. 
S E A L Q U I L A N 
en $30 moneda americana cada 
una, en San Nicolás, núms. 8 y 
8-A, (Jesús del Monte), a media 
cuadra de la calzada, dos moder-
nas casas, con sala, saleta, tres 
amplias habitaciones, servicio sani 
tario completo, patio y traspatio 
Informan en Inquisidor. número 
42. Teléfono A-6180. L a llave en 
la bodega de Calzada y San Ni-
colás. 
3 m. 
C I E N F U E G O S , 3 3 
Se alquilan los altos, primer ol-
io, compuestos de sala, saleta v 
tres habitaciones amplias, y servi-
cios completos. La llave en la bo-
dega. Informan: Obispo. 104 ra-
in i sería. ' 
76:2 1 
VEDADO: C A L L E 520, E N T R E ir> 
v 17; se alquila una casa de mo-
derna construcción. Gana $25 ame-
ricanos. Teléfoho F-1087. bodega 
esquina 17. 
7689 2 m. 
SK ALQUILAN M)S ALTOS DI-
la casa Bernaza, núm. 52, com-
puestos de sala, saleta, cinco cuar-
to-: v servicio sanigirio completo. 
Informan en los bajos. 
707 4 m. 
A V I S O 
Se alquilan o venden dos casas, 
acabadas de construir, compuestas 
d. portal, sala, comedor, 4 cuar-
tos, cuarto de baño con todos los 
adelantos y con servicio de agua ca-
liente y cocina, patio y traspatio-
Calle 2a., entre Santa Beatriz y San 
Leonardo. Informes: bodega del 
paradero de la Havana Central. Ví-
bora, Su dueño: Misión, 31. 
7608 1 m-
A L T O S Y B A J O S 
recién construidos y muy económi-
cos. Velázquez, 26, cerca de la es-
quina de Tejas. Pueden verse a to-
das horas. 
7618 8 m. 
S E AIvQI I L A \ CASITAS N U E -
vas, con toda comodidad, luz eléc-
trica, sala, comedor, 2 cuartos y 
brisa; y la esquina grande del fren-
te. Gloria, esquina a Figuras. 
7641 9 m. 
V e d a d o 
Se alquila la hermosa casa "VI-
L L A P I L A R , " calle 25 y B, en $100 
Cy. L a líave en la bodega de J. 
esquina. Para más informes diri-
girse a la Lonja del Comercio, de-
partamento núm. 204-
7612 1 m. 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas, una '"VI-
llá, Herminia", calle 15,,"entre, B y 
C, capaz para numerosa familia. 
Tiene toda clase de comodidades, 
y se aeaba de reparar a todo cos-
to- Otra en Línea entre 6 y 8, de-
partamento bajo, moderno, com-
pletamente independiente y . con-
fortable. Informan en las mismas 
y por teléfono F-1970. Pueden 
verse a todas horas. 
7704 4 m. 
En el Cerro Señor ia l Mansión 
Para familia de buena posición, 
que desee vivir con todas las como-
didades apetecibles, se alquila la 
espléndida casa CALZADA D E L 
C E R R O , 514; compuesta de sun-
tuosa sala y saleta con columnas 
y pisos de mármol, siete espaciosas 
y ventiladas habitaciones, frente a 
una hermosa galería, dos comedo-
res, dobles servicios sanitarios, mag-
nífica cocina, dos cuartos indepen-
dientes para criados, garage, coche-
ra, cuarto de forraje, gallinero, ca-
ballerizas, dos grandes patios de 
alameda y jardines y un traspatio 
con inlinldad de árbole» frutales. 
L a llave al lado. Informes en Je-
sús María, 66. Teléfono A-7400, y 
c > San Ignacio, 82. TeL A-1228. 
6524 9 m. 
Monssrrete, nómaro 145 
Se alquila, en módico precio, el 
amplio y fresco primer piso, com-
puesto de sala, comedor, tres cuar-
tos, cocina y demás servicios sani-
tarios. Informa el portero. 
7480 1 m. 
VEDADO. T A R A L A SEMLANA 
entrante se desocupa la casa calle 
27, entre D y E , y la alquila; es 
muy cómoda y está bien situada; 
tiene 5 habitaciones, comedor y sa-
leta. Más informes en Colón núme-
ro 1. Teléfono A-4504, de 2 a 6. 
7561 2 m. 
L E A U S T E D E S T O 
Porque debe Interesarle saberlo. 
¿Necesita usted mudarse y nece-
sita que le faciliten casa en el si-
tio, precio y condiciones convenien-
tes a usted? ¿Desea usted carros 
para mudarse, quitar e instalar 
alumbrado, o depositar sus mue-
bles en sitio seguro, todo ello por 
poco dinero? Dirija una postal o 
carta (con su dirección) al señor 
L . S. R., Compostela, 105. Apartado 
871, o llame al teléfono A-3474. 
7564 22 m. 
VEDADO: L I N E A , E N T R E J Y 
K, se alquila una hermosa casa de 
dos departamentos Independientes, 
compuestos cada uno de ellos de 
sala, recibidor, comédof, galerías, 
diez habitaciones, cuatro baños, ga-
rage, cocina y antecocina, luz eléc-
trica y timbres. Se puede ver a to-
das horas. Informan: Tel. F-2134. 
7711 4 m. 
E N OFICIOS, 54, S E A L Q U I L A 
un espacioso local, propio para 
Almacén o cualquiera clase de es-
tablecimiento. También se alquilan 
dos accesorias por Muralla, en los 
bajos del hotel "Continental," y se 
venden dos billares. Informán en 
el café Oficios y Muralla. 
7666 1* m. 
S E ALQUILAN LOS VENTTLA-
dos altos de la casa Rodríguez, es-
quina a Fomento, (Jesús del Mon-
te, a una cuadra de la calzada y 
cerca del Puente de Agua Dulce, 
con 3 cuartos y una gran sala, 
magnífica cocina y demás servicos; 
en $20 oro oficial acuñado. L a lla-
ve en la bodega. Informarán en lá 
calzada Infanta, núm. 42, café. Te-
léfono A-8S01. 
7585 8 m. 
C O J I M A R 
Se alquila la Casa-Quinta 
Calle Real, número 7, cerca del 
Hotel Informan: Vedado, Cál-
zala, 56, esquina a F, bajos, y 
Obispo, 28. Teléfono F-3578. 
7395 20-m. 
C E R R O : P A L G L E R A S Y P I ^ E -
ra, so alquilan 3 casas nuevas, 
muy baratas; sala ,3 cuartos, azo-
tea, aceras y calle nuevas; todo 
moderno. Canos por el frente y 
por la espalda. 
7665 9 m. 
En el mejor sitio del Vedado 
Se alquila U casa 17, núme-
mero 10, esquina a L, con mue-
bles. Puede verse de 10 a. m. 
a 1 p, m. 
7378 5-m. 
E N GUANABACOA: S E ALQÜI-
la la hermosa esquina de la calle da 
Maceo y Bertematl, propia para 
una corta familia. Hay cuartos a 5 
pesos que dan a la calle. E n los 
altos, entrada por Maceo, darán 
razón (la Casa de las Figuras), 
Máximo Gómez, número 62 
6382 7 
V i l l e g a s , n ú m e r o 6 5 
entre Obispo y Obrapía, se alqui-
lan estos altoa. Su dueño: teléfo-
no F-1004. 
'362 1 m. 
S i : ALQUILAN LOS ALTOS y 
bajos de.Oquendo, 2, por Virtudes y 
los bajos de Oquendo, núm. to-
das de construcción moderna,'am-
plias y cómodas. Informes en 
Oquendo. número 2, fábrica de mo-
saicos. Teléfono A-4784 
7301 1 BU 
E S T A B L O DE BORRAS 
GURA 86 
. DECANO D E LOS D E L A ISLA 
Amargura, C6. Tel-fono A-áMü. 
SUCURSALES: 
Víbora y Cerro.—Monte, núm. 240. 
Puente de CLávez. Tel. A-4854. 
Vedado: Baños y Onc«. 
Ganado todo del país y jeleccio-
nado. Precios más baratos que na-
die. Servicio a domicilio y en los 
establos, a todas horas. Se alquilan 
y venden burras paridas. Sírvase 
d;ir los avisos llamando al A-4854. 
VEDADO: C A L L E 15, E N T R E 
J y K, se alquila una hermqsa casa, 
arribada de fabricar, compuesta de 
sala, recibidor, comedor. 6 cuartos. 
2 baños, cocina, antecocina, affua 
caliente, timbres, luz eléctrica y a 
la brisa. Informan: F-2134-
7 711 4, nj-
H a b a n a , 2 3 6 , a l t o s y b a j o * 
[ Se alquila esta hermosa casa, de 
moderna construcción, compuesto 
cada piso de sala, saleta. Cinco 
cuartos corridos capaces para do«t 
camas y dotados de magníficos la-
vabós de mármol fijos con sus de-
sagües correspondientes que faci-
litan4 muchísimo el servicio inte- ' 
rlor; espléndida, clara y muy ven-
• tllada cocina y servicio sanitario 
completo con su anexo para la. 
servidumbre; instalación eléctrica 
y cielo raso en toda la casa; ga-
nan los altos catorce centenes y do-
ce centenes los bajos, y se exigo fia-
dor o tres meses de garantía. 
75S1 5 m. 
S F A L Q L I L A N LOS V E N T I L A -
dos altos d© la casa Rodríguez es-
quina a Fomento, Jesús del JNlonte, 
cerca del Puente de Agua Dulce, 
a una cuadra do la Calzada, com-
puesta de cuatro cuartos, sala y co-
medor, en 25 pesos americanos. E s 
casa recién construida; son muy 
Irescos y tienen magnífica vista. L a 
liave en la bodega. Informan en 
Infanta. 42, esquina a Universidad, 
café. Teléfono A-8301. 
,7583 S M. 
C E R R O : MAfUANO, 7 Y. 9, E s -
quina a Piñcra, so'alquilan casas 
modernas a $16 plata española. L a 
Uave o in formes en ellas» 
7175 17 m. 
S E ALQUILA, ACABADA D E 
reconstruir, la amplia casa Calza-
da de los Quemados de Marianao, 
número 84; toda de mosaicos, dc'i 
grandes patios, garage y caballe-
rizas, a una cuadra de los tran-
vías y dos del palacio Durañona. 
L a llave e informarán al fondo, 
Martí, número 15. Teléfono 7032. 
7449 i a. 
E N L A CASA. BLANCA, S E A L -
quila una hermosa casa, prop'la pa-
ra establecimiento; se venden los 
armatostes y demás enseres que es-
tán en la misma. Precio módico. 
Informarán: Muralla, 8, sástrería. 
7«00 g m. 
HABITACIONES 
HABITACIONES Y D E P A K T A -
mentos, con vista a l parque, se a l -
quilan en Cárdenas 2-A, esquina a 
Monte. Se piden y dan referen-
cias. 8083 4 ra. 
U IDEAL ^ •> Núm, 124 
E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 
CON TODA A S I S T E N C I A 
SE CAMBIAN REFERENCIAS. 
8087 30 ra. 
» S E A L Q U I L A E L GRAN SALON 
de Monte, 54; casa moderna; se 
presta para todo; buena cuadra. E n 
la misma informan. Tiro al blanco. 
8081 4 m. 
S E A L Q U I L A , UNA SALA I N D E -
pendlente y a la calle, para oficina 
señora u hombre solo, en $12 Cy. 
San Juan de Dios, 13, altos. 
8080 4 nv 
S E A L Q U I L A E L A U T O D E R A K -
celona, 18, a media cuadra de Ga-
liano, con sala, saleta, gabinete, 
cuatro cuartos, piso de mosaico y 
demás servicio. L a llave en el bajo. 
Informan en Consulado, 73. 
S072 4 
B O N I T A H A B I T A C I O N 
con vista a la calle, se alquila en 
¡precio módico, otra grande en dos 
¡centenes, otra en siete pesos v dos 
seguidas en azotea, juntas o sepa-
radas, baratas. San Ignacio, C5, en-
tre Luz y Acosta. Teléfono A-890G 
y en Vitrudes, 12. moderno, una 
grande, a la calle, con o siu mue-
,b]es. 8047 4 fo] 
V E N I E N T E R E Y , 92, ANTIGUO. 
bajos. Se alquila una magnífica y 
ventilada habltacióh, con muebles 
o sin ellos, a hombres solos ó ma-
trimonios sin niños. Puede verso 
- 8061 4 m. 
G r a n c a s a d e H u é s p e d e s 
de esquina inmediata y con vista 
al Prado, alto y bajo; todas las ha-
bitaciones tienen vista a la callo 
í̂ oda alquilada, se traspasa en bue: 
toas condiciones, por enfermedad' 
^ m . « Industria, numero 72-A. i 
8047 " , 
4 m. , « i R V \ / , V 20 Y ;{0, S L ALQI I-
lan habitaciones, desde seis pesos en 
adelante, dos accesorias y un de-
partamento con balcón a la calis 
P80r9CfamÍ1Ía- PreCÍ08 m6^o* 
m 1 
C u b a , 2 4 . f r e n t e a l m a r 
L a casa más higiénica y venti-
lada. Habitaciones y Departamen-
tos modernos muy baratos, con cle-
H L i * T80, PÍSOS de mosaico, la-
vabos de agua corriente, luz 
trlcaV «te.,, etc., desde $8-48 y í e -
eos 10-.Í0. Hay duchas y baños \(, 
se admiten niños ni matrimonios 
ahados. Pídase un reglamento de 
a casa; verán es una garan'ía pa-
ta las persoras de moralidad 
SU 6 .; 
JO rn. 
S E A L Q U I L A X U A B l T A C J o " 
nes, muy frescas, con a*u» *r. i 
altos, a personas de moralidad An-
g e l e s . n ú m . 4, aitos. casi esquina a 
8,29 
H A J H T A C T O N E S A l ^ T r r V " 
\™e3' P.araV perconas mnvorc : 
Monto, 50, antes 34. altos 
8132 
C ni. 
P A G I N A D O C K D I A R I O D É . I . A M A K I N A 
M A Y O 1 D E 1315 
M A N H A T T A N 
H O U S E 
S . L á z a r o y B e l a s c o a í n 
s i WjQXmLiAJS P R E C I O S O S 1>B-
partamentoa de una • dos 
habitaciones oon laraibo d« 
jt^jria corriente, bafio o Ino-
doro en cada habitación, 
todo e!»te «errici» «unitario 
se halla instalado en un 
peqneño cuarto adjunto a 
í-íuirt departamento, ron 
agí!» callente todo el año. 
IJO« eléctrica y servicio d* 
eierador día y noche, mu-
cha TontUadón 7 Brande* 
oomodldadca, entre ellaa 
coannnloacíÓTi general con 
todos loa tranríaa. Solo a 
personas 4e ertricta mora-
lidad. 
16 m. 
ai /FOS D E PAYTtKT, PRADO, 
98-Ai alquilan dopartanientos, 
ebn vista al Prado y Parque Cen-
tral, con mueblas o sin ellos, asis-
tencia de criadas y comida o sin 
ellas. Hay habitaeiones interiores, 
ídem en proporción. No se admi-
ten niños; a personas de moralidad-
S004 9 m-
PAIiACIO - I K I S . ' Zl LiüETA, 83, 
casa acabada de fabricar, con todo 
confort moderno, l indísimas habi-
taciones, balcones a la brisa, lava-
bos, agua corriente ,luz eléctrica 
toda la noche. Precios muy econó-
micos- S018 S m. 
M u ^ l l l A N DOS HABITA-
cioñes. en tres centenes. Juntas o 
senaradas. a matrimonio sin niños, 
en los altos de San Miguel, 266, 
ca'Aa de familia. 
8020 7 m. 
S E . M ^ l lí/A, EA MODICO P R E -
rio. una habitación fresca, con su 
ln:cn balcón a • la calle, frente, a 
la Plaza dftl YaT>or; la casa ti#ne 
bu.eri servicio. Dragones, núm. 36, 
antiguo. 7{>87 3 m. 
HERMOSAS HABITACIONES, 
juntas o separadas, con balcón a la 
calle, luz eléctrica y todo eerviclo. 
2 liiises, 3 y 4 centenes; frente al 
i'ampo de Marte. Amistad, 154. 
S027 3 m. 
RJ¡ CASA D E FA3IU01A S E AJi-
(juilan dos habitaciones, balcón e 
interior a caballeros o matrimonios 
sin niños. Todo servicio, baño con 
agua caliente. San Miguel, 1. altos. 
Teléfono A-835Í. 
X044 S m. 
KGIDO, ESQUINA A C O R R A -
lesj se alquilan dos habitaciones: 
una con vista a la calle en $15.90, 
y una inteno.r en ?8 plata; también 
se alquila una accesoria. 
S043 3 rn. 
\ BDADO: PALACIO D E E A CA-
Ue H, 46, entre 5a. y Calzada. Se 
alquilan habitaciones altas y bajas, 
a personas de moralidad, di» ?5.30 
a $10.60. J. núm- 11, a $5.30 
S039 7 m. 
P a í a c i o G a l i a n o 
Guliano, 101, entrada por San José 
Gran casa para familias. Se al-
quilan espléndidos departamentos, 
con vista a la calle y toda asisten-
cia- 7 577 1 m. 
(irán Hotel "AMERICA" 
Industria, 160, esquina a Barcelona. 
Con cien habitaciones, cada una 
con su uaño de agua callente .luz, 
timbris y elevador eléctrico. Pre-
i io sin comida, desd^ FKJ peso por 
persona, y con comk.ü, desde dos 
pesos. Para familia y por meses, 
precios convencionales- Teléfono 
A-2998. X 6291 • 6 m. 
S E AEQLTDA l \ D E P A R T A -
mento alto, tiene dos cuartos, sa-
la y balcón a la calle; servicio In -
dependiente. Zanja, 12 8-A, entro 
A rain buró y Hospital. 
7S9S 6 m. 
s i ; A E Q L T E W , I:N L O MAS 
fresco del reparto "Las Cañas ," dos 
buenas Habitaciones a personas de 
moralidad, con o sin muebles, a pre-
cios módicos. Santa Teresa, 15, en-
tro Churruca y Priraelles, Cerro-
7939 6 m. 
S E ALQUILAN HABITACIONES 
j departamentos espléndidos, con 
gabinetes y balcones a la calle, aca-
bados de construir, con todo el con-
fort más exigente, mucha luz y bri-
sa; cada departamento tiene: lava-
bo, luz y se da limpieza de las mis-
mas; a una euadra del Parque Cen-
tral. Obrapía, números 94. 96 y 98, 
a profesionales, ofkÜnfcfl y para vi» ir 
hombres solos. Informan: S. So-
brado. Teléfono A-.3«fi8. 
7951 / 3 m-
HABITACIONES E R E S C A S . Y 
claras, a once pesos . plata, para 
hombres solos o. matrimonios sin 
niños, con luz y entrada indepen-
diente. Galiano, 118, entre Zanja y 
Dragones. 
7949 3 m. 
S E ALQl ir.AN MODERNAS B A-
bitaciones altas, amuebladas, con 
toda asistencia, lavabos de a.pua co-
rriente y luz eléctrica, a precios ré -
ducidos. en Aguiar, 47, casi frente 
\ San Juan de Dios. 
7962 2m. 
S E ALQUILA UN HERMOSO de-
partamento y otra habitación con 
balcón a la calle y toda asistencia. 
Galiano, 84, esquina a San Rafael. 
7739 1 m. 
NEPTBNfl, 2-A 
Frente al Parque Central. 
Casa para familias de moralidad 
Habitaciones con y sin comida. 
^583 23- m 
E N VTLLEGAS, 109, A LAS t r a 
puertas de Muralla, sé alquila un 
departamento y habitaciones para 
oñeina y hombres solos o matrimo-
nios sin niños, con todas comodi-
dades. 7 86 2 1 m. 
S E ALQUILA. TROOADERO, 
57-A. Sala y saleta. No se quie-
ren niños. 7 876 5 m. 
PALACIO " V A N D E R B I L T . " Be-
tel acabado de fabricar, de 4 pisos, 
todas las hahitaciones con balcón 
a la calle elegantemente amuebla-
das, con luz eléctrica y timbres; 
hay baños de agua caliente y fría. 
Teléfono A-6204. Habitación $30. 
con toda asistencia, para «no $50, 
para dos $75 al mes; por días des-
de $1-50. Consulado, 77, al lado 
de José Miguel Gómez. 
7842 7 m. 
HABITACIONES - ALTAS, CON 
vista a la bahía , muy otaras o 
higiénlcae, se alquilan a personas 
de moralidad, a 2 y a 3 centenes. 
Bnna, 1̂  esquina a San Pedro. 
7733 2 m. 
D E S D E DOS C E N T E N E S , cuar-
tos y departamentos amueblados con 
todo servicio, ropa de cama, luz 
eléctrica y baño: Se puede comer 
en la casa. Teniente Rey, nñmero 
15. 7532 - 4 m. 
A PERSONAS D E MORALI-
dad, con referencias, se alquilan 
dos habitaciones, una con vista a 
la calle y otra interior, Juntas o 
separadamente, en Acosta, 26, al-
tos. 
7906 3 m. 
HABITACIONES: OÜBA, 71, E S -
quina a Muralla, vista a la calle; 
muy baratas. 
7514 I r a . 
S E ALQUILAN HABITACIONES 
a hombres solos o matrimonios siu 
niños, de moralidad; también hay 
departamentos y sala para escri-
torio o para consultorio. Jesús Ma-
ría, número 49. 
7899 7 m. 
S E ALQUILAN DOS GRANDES 
y ventiladlas habitaciones, a perso-
nas de moralidad y sin niños. So-
meruelos, S, altos. 
7859 3 m-
S E ALQUILAN, E N LUGAR, cén-
trico, Cuba, número 4. grandes de-
partamentos y habitaciones para fa-
milias, como también salones co-
rridos para oficinas. 
7790 1 m. 
l.N CASA P A R T I C U L A R S E al-
quila un^ departamento de cala y 
habitación grande con luz eléctri-
ca y asistencia si la necesitan, en 
Maloja, 2 9, bajos, casi esquina a 
A n ge les. 
7661 2 m. 
Se alquila la buena sala baja 
de Industria, 130, propia para 
oficina, consultorio m é d i c o o 
gabinete dental; tien-e comodi-
dades a la moderna; sitio cén -
trico, entre San Rafae l y San 
José . Informan a todas horas. 
I, A Ml 'ARILLA, 1», ( ALTOS) , 
Urente al "Banco EspañolT, una 
habitación con balcón a la calle, 
pisos de mármol y luz eléctrica. 
Sin niños. 
7142 1 m. 
I n t e r e s a n t e 
En Cuba, 120, se alquHan hahita-
ciones muy hermosas con vista a la 
calle e interiores. Precios módicos. 
7392 20 m. 
OBRAPL%, NUMERO 14, Es-
quina a Mercaderes: se alquilan ha-
bitaciones con balcón a la calle d 
Interiores. 
7681 2 m. 
EN MORRO. 9-A, SE A L Q U I L A 
una preciosa habitación, muy ba-
rata, con teléfono. En la casa. In -
forman en la misma; a matrimonio 
sin niños u hombres solos. -
^ TSS6 5 ni. 
HABITACION AMUEBLADA, , co*. 
mida, luz y teléfono para uno, des-
de $26; para dos desde $42 por 
mes. Hay camareras para servir a 
las señoras. Aguiar, 72, altos. 
7884 5 m. 
E N 28, Z U L U E T A Y ANIMAS, 
hay habitaciónes para caballeros 
y unos salones propios para depó-
sito de muebles, tabaco o cosa por 
el estilo. 
7046 15 m. 
HABITACIONES E N UNA D E 
las casas más frescas de la Haba-
na, se alquilan a hombres solos y 
matrimonios de toda moralidad, so 
piden y dan referencias, en 25, 30 
y 35 pesos Cy- al mes. Gran baño 
y ducha. Nueva administración. 
Inaustria. 124. esquina a San Ra-
fael. s 7074 16 m. 
SE ALQUILAN D E P A R T A M E N -
tos y habitaciones, desde 25 a 80 
pesos, con toda asistencia. Todas 
con balcón a la calle. Monte, cin-
co, esquina a Zulueta- Tel. A-1000. 
Baños. 15, entre Línea y Calzada, 
un departamento, $15-90. 
7671 4 m. 
Joven de 14 años de edad 
Se necesita uno para traba-
jos de oficina. Dirigirse por es-
crito a S. V . , apartado 1183, 
Habana, L a carta de solicitud 
debe escribirla el interesado. 
SE M.CUS I TA UN SOCIO, BAJO 
base mercantil, con un capital de 
$3.000 a $7.000 para la explotación 
de una industria que en la actua-
lidad se hacen $60 diarios con un 
capital empleado de $5.000. Infor-
marán en Colón, núm. 1, J . Martí-
VBM. 74 8 9 1 m. 
S e s o l i c i t a u n a j o v e n 
española, pura criada de mano, pa-
ra una corta familia española, oer-
ca de \ow York. Mande sn foto-
grafía y direci-lón para tratar del 
bieldo y ]>asaje. Dirección: "Norte 
Amérú-a." Mrs. María Owtlz. I6R4 
Thamc* st. Baltinioro. M. D. 
SO'TS 6 m. 
DESEO, PAR \ USA O F I d N \ , 
un criado que reúna las siguientes 
cualidades: fuerte, saludable, de 
treinta y cinco a cuarenta y cinco 
años, con verdaderas garant ías dq 
honradez y laboriosidad y no so-
berbio. Informes: Apartado 1788. 
8038 3 m. 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
" E L A B A B D t " 
Teléfono A-182S. Aguacate, 37%. 
Esta ajénela ¿«wdllta brevements 
cnados y demás empleados J tra-
bajadores para ésta como demá.» 
puntos Interior. NOTA-—E» primer 
nombre directorio telefónico 
DOS ESPADOLAS DES KAN c o -
locarse: una buena cocinera a la 
criolla y española, hace postres, va 
lejos si pagan los viajes, o para 
fuera si dan buen sueldo; y la otra 
de criada o cocinera. Villegas, 103. 
7S88 3 m-
>l SOUK IT \ UNA MUJER, 
blanca, del país, de mediana edad, 
para acompañar y que entienda de 
costura. San Miguel, 164. 
8055 4 m. 
M SOLICITA I \ \ MI OH \ ( M \ . 
de 14 a 15 años, para servir a dos 
señoras; sueldo: 2 centenes y ro-
pa limpia- Calzada de Jesús del 
Monte, núm. 4581?. • 
SI 14 4 m. 
SE SOIICIT \ I N \ d U \l>A DI 
mano, peninsular, que sepa su obli-
gación. Sueldo: tres centenes y ro-
pa limpia. Se la da buen trato. Cal-
zada, entre 18 y 20, Vedado. 
8085 4 m. 
S E SOLICITA UNA U K I \ I ) \ que 
sepa manejar niños y que duerma 
en la colocación. Sueldo: tres l u l -
ses y ropa limpia. Aguiar, 112, p r i -
mer piso. 
8101 4 m. 
SE M « » > l | \ l \ m EN < K l \ -
do de mano y una buena criada, 
que tengan referencias de las casas 
que hayan trabajado. Buen sueldo. 
In formarán : Villegas, 92. 
8125 ' 4 m. 
SOLICITO SEÑORA SOLA O con 
niño pequeño que sea moral; para 
cuidar casa y un niño corta edad. 
Tomo y doy referencias en Galia-
no, 54, bajos. 
8037 . $ m. 
S E SOLICITA UNA BUENA co-
cinera, qu« entienda de reposte-
r í a . Se paga buen sueldo. Calle 11, 
entre 2 y 4, número 23, Vedado. 
802 9 3 m. 
DESEA COLOCARSE UN -V M l -
chacha, peninsular, de manejadora 
o criada de mano; sabe coser a m á -
quina y mano; no tiene inconve-
niente en ir al campo; desea casa 
de moralidad. Quinta, 49, barrio de 
Atarés, frente a la Plaza de "1.a. 
Purís ima " No se admiten tarjetas. 
8097 4 m. 
?CRIADA l>U MANO: s^: SOIJ-
cita una que sea peninauiar, que 
traiga buenas referencias. Sueldo: 
tres centenes y ropa limpia, en 
Amistad, 80, altos. 
7953 o m. 
s i : SOLKUTA UNA MUCHACRI-
ta, blanca, de 13 años en ^delan-
te, para limpieza de habitaciones, 
ha de coser algo en máquina, ser-
vi r dos señoras solas. Sueldo, ro-
pa limpia y se le enseña a coser. 
San Nicolás, 20, por Lagunas. 
8022 3 m. 
NECESITO uto TRABAJADO -
res, peninsulares, de pico y pala, 
para el gran "Central Chaparra". 
Jornal: $1-25 oro y viaje, pago sin 
descuento. In fo rmarán : Villegas, 
92. agencia "La Cubana". 
812 5 4 m. 
S E DESEARIA TOMAR i;ua ca-
sa para encargado o en arrenda-
miento. Escribir puntos, habitacio-
nes y condiciones al Apartado 984. 
802(5 3 rn. 
S E SOLICITA I \ CRIADO, CON 
buenas referencias, para atender a 
nn caballero. In fo rmarán : Cuba. 
"S-TS, altos, Antonio María de Cár-
denas. 8032 3 m. 
SOLICITASE UN A SEÑORA, so-
la, decente, buen carácter , a la que 
se dará habitación Independiente, 
alumbrado, comidas, ropa limpia, 
luz y un corto sueldo, a cambio de 
que cuide un niño sano, de dos años-
Referencias: Dolores. 17, Santos 
Suárez, Jesús del Monte. 
7990 3 m. 
S E SOLICITA UNA PERSONA 
que tenga poco dinero, para nn ne-
gocio que deja más del 35.por 100. 
Informan: Bernaza, 44, Café-Canti-
na, 
7901 i - m . 
SE SOLICITA. PARA MANEJA-
dora. una muchacha, peninsular, 
que no sea muy jovencita; tiene que 
-ser muy formal, limpia y car iño-
sa con los niños y traer referen-
cias- Sueldo: 3 centenes y ropa 
limpia. Monte, 15, altos. 
7943 / 2 m. 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E ' 
mano, de mediana edad, qus sepa, 
coser y sea muy .aseada. Ha de 
traer informes de la casa en que 
estuvo colocada. Es para un ma-
trimonio sin niños. Aguiar, Í0. 
7895 l-m. 
UNA MUCHACHITA, D E 11 A 
14 años, se solicita en Compostela, 
121, altos, para cuidar de una n i -
fiita y ayudar a los, quehaceres. 
Sueldo, según merezca. 
7893 l - m . 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que conoz-
ca bien su oficio y sea fina. E s 
i n ú t i l presentarse si no tiene re-
ferencias de buenas casas don-
de haya estado, Carlos I I I , n ú -
mero 24. 
7946 2-m. 
SOCIO: PARA AMPUIAB N E G O -
clo en marcha, se solicita perso-
na que disponga de algún capital. 
Para informes y detalles a V. G., 
Aguila, 72, entresuelo, de 2 a 4 P. 
M., entre San Miguel y Neptuno-
T944 2 m. 
» MIADO D E M \ N O . J O V E N , 
se solicita un criado de mano, que 
sepa su obligación, sea aseado y si 
no trae recomendación, que no se 
presente. Sueldo, cuatro centenes. 
En Prado, número 111, darán ra-
zón. 
7968 2m. 
PARA LN MATRIMONIO, SK 
solicita una criada, peninsular, que 
sea formal, sepa coser y traiga re-
comendaciones. Sueldo: 3 centenes. 
Teniente Rey, 17, altos. 
7970 2 m. 
SE SOLICITA l NA SEÑORA, 
formal, que vaya para España a de-
sembarcar a Gijón, para llevar un 
niño de 11 meses. Se le dan veinte 
pesos. Si no es formal que no se 
presente. In formarán : Prado, 99, 
de 8 a 9 de la noche. 
7822 1 m. 
GRAN AGENCIA D E OOLOCA-
ciones: Villaverde y Ca., O'Rel-
lly. 13. Teléfono A-2348. SI quie-
re usted tener un buen cocine-
ro de casa particular, hotel, fon-
da o establecimiento, o camare-
ros, criados, dependle«tefl. ayu-
dantes, fregadores, repartidores, 
aprendices, etc., etc. que e^pan 
su obligación, llamen al teléfono 
de esta antigua y acreditada ca-
sa, que se los facilitarán con 
buenas referencias. Se mandan a 
todos los pueblos de la Isla y 
trabajadores para el campe. 
8131 30 m. 
S E OFRECEN 
S E D E S E A COIJOCAR UN B U E N 
criado de mano, práctico en el ser-
vicio; lleva tiempo en el país. Tiene 
buenas referencias. Informes: Con-
sulado, 94. "Los Tres Hermanos". 
Teléfono A-477o. 
8130 * m-
S E D E S E A COLOCAR UNA bue-
na cocinera y repostera, peninsu-
lar, cocina a la española y criolla 
y algo que le pidan; tiene quien la 
recomiende. Informan: Dragones, 
38, frente a la Plaza (leí Vapor. 
8059 4 m-
G u a t a q u e a d o r e s d e c a ñ a 
y t r a b a j a d o r e s d e c a m p o 
En las fincas de F . Báscuas, k i -
lómetro 2« de la carretera de B a -
ba na a Güines (Jamaica), se soli-
citaa un gran número de hombres 
C campo que sepan arar y guata-
quear caña. 
7843 27 m. 
SU SOLICITA UNA ( RIADA, que 
sepa servir y sea l impia; si no es 
asi que no se presente. Sueldo: 3 
centenes y ropa limpia. Amistad, 
84, bajos. 
7879 1 m. 
E I C E L E N T E COCINE R A-R E -
postera, española, desea casa par-
ticular; cocina a la francesa, crio-
Jla y española; recomendaciones las 
que deseen; gana buen sueldo; no 
duerme en la colocación- Galia-
no, 118, altos. 
8049 4 m-
UNA SEÑORITA. CARIÑOSA con 
los niños, desea obtener colocación 
en una casa para manejar los mis-
mos. Informes más detallados los 
darán en O'Reilly. núm. 36. . 
8112 * m-
- J A R D I N E R O : SE NECESITA 
uno que conozca su oficio, prefi-
riendo una persona de mediana 
edad. Calle A y 11, Vedado. 
7878 1 m. 
r959 2 m. 
S E A U Q U I J U A N 
habitaciones altas y bajas, con lux 
eléctrica, en Obrapía, 73; en Amar-
Ktira, 16; en Acosta, 5. y en Saw 
Isidro. 37. En Obrapía una acceso-
ria propia para una sastrería; tam-
bién en Acosta un zaguán para dos 
automóviles; todo barato. 
CASAS PARA FAMILIAS: Mon-
te, 177. con balcón, $12-72. Monte, 
105, |10. Monte, 38, $8. Aguacate, 
71, con lavabos de agua corriente, 
$10.60. Colón, 6, dos amuebladas, 
a $20 cada una. 
7 m. 
G r a n C a s a d e H u é s p e d e s I 
" C H I C A G O H O U S E " ! 
P r a d o , 1 1 7 
Especia.iidad para familias. Her-
mosas habitaciones con vista a la ' 
ralle, a precios muy módicos;- ser- ! 
vicios completos y esmerados. Ks-
<a casa está situada en el mejor i 
punto de la Habana, en el Paseo ! 
del Prado, al lado de todos los I 
teatros y t ranvías . Xo olviden: I 
Prado, 117. Teléfono A-7139 
. 'S63 '5 m. ¡ 
HOTEL PALACIO "COLON." 
Habitaciones bien amuebladas, fres- ! 
cas y muy limpias; todas con bal-
cón a la calle, luz eléctrica y t im-
bres; hay haños de agua caliente y 
fr ía; habitación $35 con toda asis-
tencia; $50 para uno. para dos $7 5; 
por días desde $1-50: hav interio-
res mA» baratas. Prado, 51, Telé-
fono A-4718. 
7842 - m 
I N AMISTAD, 83-A, ALTOS. S E 
alquilan habitaciones amueblada*, 
a hombres solos o matrimonios sin 
niños. En la misma se admiten 
abonados, se da buena comida y ba-
rata. 7779 4 m. 
EN BERNAZA, 29, Y COLON'. 1 
y medjo, se alquilan buenas y ba-
ratas habitaciones altas y bajas. 
7 6 4 5 '•> m 
AGUACATE. 124v UABITACIO-
nes altas, modernaa, cómodas y 
frescas. 
«934 14 m. 
KOQUK G A L L E G O . AG ION CIA 
de Colocaciones "La América,•• 
Dragones. 16. Teléfono A-2404. 
En 1S minuto" y con recomen-
daciones, facilito criados, cama-
reros, cocineros, porteros, jardi-
neros, raqueros, cocheros, chauf-
feur», ayudantes y toda clase de 
dependientes. También con certi-
ficados crianderas, criadas, cama-
reras, manejadoras, cocineras, 
costureras y lavanderas. Espe-
cialidad en cuadrillas de traba* 
m iadorea, R O Q U E G A L L E G O . 
— 
UNA PENINSULAR, MI V POR-
mal y trabajadora, desea colocar-
se en casa de moralidad, de coci-
nera, o. para manejar a un niño 
pequeño u para servir a un ma-
trimonio solo. Tiene referencias 
ibuenas. Informan: Bernaza, 55. 
8111 4 ni-
D E S E A COLOCARSE UNA J O -
ven, peninsular, para zurcir, bordar 
a mano y máquina, coser y cortar 
ropa interior de señora ; no tiene 
inconveniente en hacer la limpie-
za de alguna habitación. Informan 
en Áco»ta, 71. Teléfono A-5047. 
8094 • 4 m-
S E D E S E A ENCONTRAR UNA 
casa particular para coser ropa f i -
na de señora y niños; tiene que 
ser casa de moralidad. Informan 
en Concordia, 195-A, altos. Habana. 
8093 4 TO-
P A R A ESTABLECERSE E N USA 
B U E N A COLOCACION: Establece-
remos algunas personas en un Co-1 
raercio lucrativo; no se necesita capi-
tal ni experiencia. Garantizamoa 
$150 al mes, hav quienes ganan mu-
cho más. Dirigirse a C H A P E L A I N 
& ROBERTSON, 541 North Western 
Avenue. Chicago, E. U . 
C 1811 30d-28. 
I N J O M A . PENINSULAR D E 
22 años .desea colocarse en casa 
de corta familia, de criado de ma-
no ;es práctico en el oficio y tie-
ne buenas referencias. Informes: 
Teniente Rey, 96. esquina a Mon-
serrate. 8078 4 m. 
M SOLICITA I N \ CRIADA 
para Ins cuartos y coser, calle 19, 
esquina J. 
7808 4 M. 
DESEA COLOCARSE UNA JO-
ven, peninsular, muy formal y tra-
bajadora, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tie-
ne referencias buenas. Informan: 
Cuarteles, 2. 
807» 4 m. 
SI 1 SOLICIT \ l N \ BUEN \ 
cocinera, peninsular, para dormir 
en la casa. Si no sabe su obliga-
ción que no »e presente. Buen suel-
do- Villegas, 77, altos. 
7804 l - m . 
\ ECESITO so( l o COMANDI-
tario, para industria química nue-
va en «'uba y la mAs productiva 
del mundo; capitalista mane j a r á 
capital social. Este deberá ser no 
menor de diez mil pesos y no más 
de veinte mil . Demostraré que ca-
pital se quintuplica en el primer 
año. Sólo contesto preguntas ne-
cesarias. Xo revelo secreto indus-
t r ia l . Verme: Xeptuno, 19, altos, 
R. Pueyo. 
CRIANDERA, PENINSULAR, con 
buena y abundante leche, reconoci-
da, desea colocarse a media leche. 
Puede verse su niña- Tiene Inme-
jorables referencias. Informan: Te-
nerife, 4 7. 
8110 4 m. 
CRIADO DE MVAo. D E S E A oo-
locarse un buen criado de mano, jo -
ven, peninsular, acostumbrado al 
servicio fino; tiene buenas referen-
cias. Informan: Campanario, 63, 
frutería. Teléfono A-2012. 
8109 4 m. 
SE DKsi.A COLOCAR l N Jo-
ven, peninsular, de criado de ma-
no o camarero; sabe cumplir con 
su obligación; con referencias de 
las casas donde ha trabajado. Pra-
do, 105. 8062 4 m. 
r52 4 m. 
E N R E I N A , 11. M ALQUILAN 
hermosos denartamentos'y habita-
ciones con vista a !a calle, con to- 1 
do servicio. .Precios módicos: hay 
desde 6 pesos en adelante. .En las ' 
mismas condiciones. Reinad 49 y i 
Rayo. 29. entrada a todas' horas, i 
• 767S m. 1 
S E NECESITAN 
SOI,M ITO l > \ PT HSON \ l ^ l f: 
sepa hacer raspadura. Luyanó, 65 
8003 4 rr. 
E n Campanario, 121, se soli-
cita una buena manejadora, que 
sea muy l impia y que tenga re-
ferencias de la casa donde haya 
trabajado. 
M)I . I ( -no SK^OKAS v SK^O--
ritas para la venta en la calle, a 
sueldo y comisión. Corrales, 6 0, 
amiguOv 
. . 1 m. 
SOLICITO CASA D E V I V E R E S 
n otros art ículos, que sean de con-
sumo, para vender a Comisión en la 
provincia de la Habana. Tengo re-
laciones con las principales casa» 
de vlvere* y cafés de los distintos 
pueblos de la provincia. Tendo y 
cobro riVen.«iial más de $4.000 de v i -
nos a los señorea López y ^"ampello, 
venta sostenida desde hace m á s de 
un año. Casa de dichos señores-
Calle Santa Clara, n ú m e r o 41. Pa-
ra m á s Informes: diríjase a Manuel 
Menénder, PrimeMes, 58, Cerro. 
« o s , " p ^ 
AVISO A L COMERCIO: SE ofre-
ce un joven, que quiere dedicarse al 
comercio de peletería o tejidos, et-
cétera; de buena conducta; tiene 
buenas recomendaciones: Informan 
en Sitios, 75, antiguo, habi tación 
núm. 1. 8066 4 m. 
S e o f r e c e u n ^ s e ñ o r i t a 
profesora, para la Instrucción de 
uno o varios niños, en casa de mo-
ralidad; no tiene inconveniente en 
Ir al campo o al extranjero. Tam-
bién se ofrece como señorita de 
compañía. Se toman y dan refe-
renclas- No admite tarjetas. En la 
misma dna dependlenta y una cos-
turera. Informes: Maloja, 29, ba-
jo». 7 99' 9 m-
I N A MECHA CHA, 1" ANOS, 
desea colocarse de criada de cuar-
tos o de comedor; tiene buena* re-
ferencias. Lamparilla y Aguacate, 
fonda. 
8040 8 m _ 
S E O F R E C E US Bl l N CRIADO 
de mano, peninsular, hombre de 
mediana edad, muy honrado y tra-
bjdor. con las mejores recomen-
daciones de las casas en que ha 
servido. Darán razón: Calle Quin-
ta, número 2 9, esquina a F, solar. 
Vedado. 8099 4 m. 
SE O F R E C E l N A J O V E N , DE 
20 años, española, para ayudante en 
la cocina; sabe trabajar y tiene 
buenos maestros que lo recomien-
den para hoteles, restanrants o ca-
sa comercio. Aguila, 116-A, inte-
rior núm. 47, a todas horas. 
8120 4 m. 
DESEA COLOCARSE US GRAÍj 
criado de mano y un muchacho re-
comendable para cualquier traba-
jo. En la misma se coloca una bue-
na criada y una general cocinera. 
Inmejorables referencias. Villegas, 
92 teléfono A-8363. 
8125 4 m. 
S E D E S E A OOIX)CAR USA J o -
ven, peninsular, para criada de ma-
no; es recién llegada. Razón: I n -
quisidor, 33, bajos, habi tación nú-
mero 3. 
8123 4 ra. 
DOS ESPAÑOLAS, HERMANAS 
y modistas, bien educadas y que 
cosen con perfección, desean co-
locarse, jtmtae o separadas, en ca-
sa particular para coser, veetlr y 
acompaña r señoras y t ambién-
acompaña r a la familia, sl «al© 
a viajar. Tejadillo, 1 1 % . 
7746 1 m. 
Agencie Cubana de 
Empleos 
x\gu¡ar, núm. 75 
( E N T R A D A POR OBRAPIA) 
La demanda para regentes de 
Farmacia es mayor que el nú-
mero de nuestros auscriptores, 
habiéndose cubierto ocho pla-
zas recientemenle. 
HOY NECESITAMOS DOS 
PARA E L CAMPO. SUELDO 
$75.00 a $100.00; UNO DEfeE 
H A B L A R INGLES 
Recomendamos suscribirse gin 
pérdida de tiempo a les que 
busquen trabajo o deseen me-
jorar de empleo, siendo inút i l 
que lo hagan aquellos que no 




COCINERO Y R E P O S T E R O , en 
cualquiera estilo, para casa ex-
tranjera o del pais, con informes 
de les mejores casas. CaHe de Cár-
drnas, número 3, frente al parque 
de la India. 
7999 3 m-
S E D E S E A COLOCAR UNA J O -
ven, para criada de mano o ma-
nejadora. Villegas, número 105, ha-
bitación número 2. 
8002 8 m-
D E S E A COLOCARSE I N HOM-
bre, de mediana edad, de portero o 
encargado de una casa de inqui-
linato; entiende algo de todos los 
trabajos que se necesitan; en las 
casas tiene referencias. Muralla, 
2, altos. Inocencio Pérez G. 
8008 8 ni. 
.SE D E S E A COLOCAR UNA J O -
ven, de criada de mano. Informan: 
San Rafael, número 141. 
8006 • I m-
l N JO Y LN D E S E A COLOCAR-
ee de criado de mano; tiene inme-
jorables referencias de las casas 
donde ha trabajado; sabe servir 
mesa y práctico en el trabajo. I n -
formes: Salud, núm. 3, sastrer ía . 
8042 3 m. 
B o t i c a R e g e n c i a 
Un farmacéutico, titular, solicita 
la regencia de una botica en el 
término municipal de la Habana 
o Marianao. Además del español, 
posee el inglés y el francés. Pa-
ra información acúdase al señor N i -
colás Pita, Aguiar, 101. 
8005 9 n1-
S E O F R E C E DN J O V E N , D E 
Tenedor de Libro» o auxlUar, posee 
el idioma- inglés y buena letra; 
t ambién se coloca en cualquier ola» 
ce de trabajo de oficina. Tien« 
quien le recomiende. Dirigirse a Y. 
Vigo. Monte, 2-H. 
8007 3 m-
DNA JOVEN, PENINSULAR, de 
s^a colocarse para limpieza de ha-
bitaoion'ee o manejadora. Lleva 
tiempo en el país; sabe su obliga-
ción y tiene buenas recomendacio-
nes. Informan en Prado, número 
121, por Dragones, a lmacén de ta-
baco- 8014 S m. 
DESEA COLOCARSE UNA J O -
ven, peninsular, muy formal y t ra-
bajadora, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tie-
ne referencias buenas. Informan: 
Antón Recio y Gloria, carnicería-
8015 8 m-
DESEA COLOCARSE UNA cria-
da para la limpieza de habitacio-
nes o de una casa; sabe cumplir 
con su obligación; tiene recomen-
daciones de donde ha servido; no 
duerme en el acomodo; t ambién 
desea colocarse una manejadora; 
•s cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obligación. De la» 
dos informan en la calle Santo To-
más, número 20, una cuadra de 
Btvlascoaín. 
8017 3 m. 
DESEA COLOCARSE UNA JO-
ven, peninsular, muy formal y tra-
bfljadora, en casa de moralidad, 
de criada de mano o manejadora. 
Tiene referencias buenas. Infor-
man: Bernaza, 51. 
7981 2 m. 
I N A BUENA COCINERA, CA-
talana. desea colocarse en casa, de 
comercio o particular de corta fa-
miliar sabe cumplir y tiene r : í e -
ren^ias. Informes: Santa Clara, 18. 
7982 ;< m. 
COCINERO. BLANCO Y MUY 
limpio, »€ ofrece para casa part i-
cular, ' a lmacén o restaurant. Da 
informes de su trabajo y conduc-
ta. Riela, 89, altos, cuarto núme-
ro 2. Pregunten por Mendoza. 
8031. 3 ra. 
S E O F R E C E COBRADOR. CON 
garant ía en efectivo y personales, 
al comercio o empresas. F. F-, Pa-
saje Santo Venia, 15. 
7929 . 2 ra. 
D E S E A COLOCARSE DNA « riau-
dera, peninsular, a leche entera o 
media leche; con un mes de haber 
dado a luz, con dos años en el país 
y 22 años de edad. Cuenta con 
referencias. Informan: Calle Diez 
de Octubre, 193, Pogolotti, 
7928 2 m. 
I NA MI CHACHA. D E 1K anos, 
desea colocarse de criada de ma-
no; tiene quien la recomiende. Ca-
lle fita., njimero 31, Vedado. 
7926 2 m. 
J O V E N , PENINSMiAR, D E S E A 
colocarse de criada de mano, en ca-
sa de moralidad, tiene buena* re-
ferencias. Informan: Monserrate, 
número 141. TeQ. A-fi,658. 
8016 8 m. 
A LOS I M P R E S O R E S : DESEA 
colocarse un joven que entiende la 
caja con perfección; lo mismo en 
Imprenta de obras como en perió-
dico». Informa: Manuel Ruir, Acos-
ta. 21, alto». 
7907 2 m. 
S E D E S E A COLOCAR UNA JO-
ven, peninsular, de criada de ma-
no o manejadora; sabe bien su obli-
gación; es cariñosa con los niños, 
tiene quien la recomiende. Infor-
marán, en el Mercado de Colón, 
Zulueta y Trocadero, vidriera " E l 
Santo Angel." . 
7942 2 m. 
I N A PENINSULAR, l>E Ai E -
diana edad, desea colocarse de co-
cinera o para la limpieaa. de habi-
taciones; sabe coser a mano y en 
máquina y repasar. Tiene referen-
ciae. Sale también al campo o pa-
ra Europa- Informan: Monserrate, 
15, altos. 
7938 2 m. 
S E D E S E A COLOCAR UNA JO-
ven, peninsular, de criada de cuar-
tos y coser o bien para acompañar 
señoras o señoritas; ti«ne buenas 
referencias de las ca-sas donde ha 
servido. Informan: Monte y Fer-
nandina, 453, vidriera. 
7960 2m. 
I NA J O V E N , PENINSULAR, muy 
formal, desea colocarse, en casa de 
moralidad, de criada de mano. Tie-
ne referencias buenas. Informan: 
Muralla, 41, "La Borla " 
7910 2 m. 
S E D E S E A COLOCAR UNA 
criandera, con buena y abundante 
leche; tiene quien la recomiende, 
no tiene Inconveniente en ir al 
campo. 
E n San Rafael 191, moderno, in-
forman. 
7965 2m. 
UNA .JOVEN, PENINSULAR, 
muy formal, solicita colocarse para 
la cocina o criada de mano, sabe su 
obligación. Informes en la misma 
casa que ha estado coloeda. En \ A 
Ceiba, Calzada Real, 129. 
7967 2m. 
S E D E S E A COLOCAR UNA 
criada de mano; sabe cumplir con 
su obligación y tiene referencias-
Gloría, 201. Teléfono A-8463. 
7961 2m. 
S E O F R E C E UNA SEÑORA, D E 
moralidad, para encargada de una 
casa de inquilinato. E n la misma se 
ofrece una enfermera para quinta 
o Casa de Sa?ud; tiene título. In-
forman en Obrapía, 6 8. 
7979 2 m. 
U N J O V E N , E S P A Ñ O L , 
desea colocarse de criado de ma-
no. Sabe planchar ropa de caballe-
ro; tiene buenas referencias de 
donde ha trabajado. Informan: V I -
llegaa, 75. 
7971 2 m. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R 
muy formal y trabajadora, desea 
colocarse en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias 
b'enas. Informan: Inquisidor, 23 
7977 2 m. 
ENA COCINERA, PENINSULAR, 
desea colocación de cocina, en casa 
de moralidad; tiene referencias 
buenas; es limpia, aseada; sabe su 
obligación; también sabe reposte-
ría. Empedrado, 12. 
7854 i m. 
UNA COCINERA Y I NA ORIA-
da, ee desean, en Compostela, 88. 
principal, para matrimonio sin ni-
ños. Tienen que dormir en la cana 
y dar referencias de donde sir-
vieron. Han de ser jóvenes y co-
nocer bien su oficio; de lo con--
trário no se admiten. No se quie-
ren recién llegadas, ni que tengan 
novio a la puerta. 
7848 1 m. 
UNA SEÑORA. PENINSULAR, 
desea colocarse en casa de mora-
lidad, de criada, para limpieza de 
habitaciones o manejadora; tiene 
qtiieu la garantice. Informan: San 
Joaquín, número 2. 
7821 1 m-
S E D E S E A N COLOCAR DOS pe-
ninsulares, de criadas de mano, en 
casa de moralidad, juntas o separa-
das; tienen buenas referencias. .Sa-
ben las costumbres del país. Ville-
gas. 97 Teléfono A-4231. 
7867 1 m. 
O F R E C E COCINERA, P E - " 
rr--ular; sabe cumplir con su obli-
gación; también «abe repostería-
desea dormir en la colocación Se 
puede ver en Belascoaín, 12 6 de 2 
a 4. 7865 '= „ 
i Ñ MATRIMONIO, PENENSü-
lar, se ofrece: ella para criada de 
mano y él para cualquier traba-
jo ; ella entiende algo de cocina-
no les importa i r a cualquier pun-
to de ermpo; y se colocan lo mis-
mo separados. Informan: Progre-
s- número H . 
7858 . . _ — — ' ' m. 
UNA SEÑOB X, PENINS1 LAR, 
desea colocarse de cocinera; sabe 
bien su obligación. Informan: Te- I 
niente Rey, 47, por Aguacate. 
D E S E A N COLOCARSE D E M \-" 
•nejadora o criadas de mano, dos 
muchachas, peninsulares; saben 
cumplir con sus obligaciones; van 
al campo; una tiene 16 años ; no 
M admiten tarjetas. In fo rmarán ; 
Fernandlna, 6 9, altos. *4ií 
"LA CRIOLLA" 
ESTABLOS D E B E R R A S D E L R r * 
T E L E F O N O A-4810 ^ ^ f l * 
Carlos OI número *, por Podt» 
N T E L E F O N O A-4810 W 
Calle A, esquina a 17. TeiAf»». 
no F-1S82. Vedado. 
Burras criollas, todas de; paí ' 
Precio más bar.'.o aue nadie. s»rl '5 
vicio a domicilio, tres veces al flu j 
Lo mismo en la Habana que «B ¿i j 
Cerro. Jesús del Monte y en 1% yj. i 
bora. También se alquilan y 
den burras paridas. Sírvase dar i0l 
avisos llamando a) Tel. A-48io 
C R I A N D E R A , PENINSULAR, Po 
buena y abundante leche, recon0 ^ 
da, desea colocarse- Va al camo ~ 
Tiene inmejorables referencias, 
forman: Fernandina, 59, altos par 
adentro. ^ 4 
'860 
I N 30i\ EN, l>»: 16 AÑOS Dp' 
edad, desea colocarse de ayudant 
de carpeta en cas» de comercio-
conpee mecanografía y cá/lculos. l^. 
forman: Florez, 12 (Pi lar) , d¿ ^ 
« gj 7874 i ^ 
S A C E R D O T E , JOVEN. ESP^T 
ñol, se ofrece para preceptor, pro. 
fesor, secretario particular o t.ar. 
go análogo. "Perla del Mueüe" 
San Pedro, 6, cuarto 2 8. D. Miguel 
Mesegué. 78 3 3 1 m 
D E S E A COLOCARSE UNA PET 
ninsular, muy formal y trabajado» 
ra, en casa de moralidad, de criada 
de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: R4. 
vilalgigedo D, esquina a Diaria 
7828 i m . 
D E S E A COLOCARSE UNA JO? 
ven, peninsular, muy formal y tra-
bajadora, en casa de moralidad, d« 
criada de mano. Tiene referencias 
bu enas. Informan: Bombillo, u 
Tulipán. 7882 1 m. 
D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, peninsular, de criada de ma-
no- Sabe algo de cocina. Va al 
campo. Tiene referencias. Infor-
man: Campanario, número 4. 
7883 i 
D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, peninsular, para un matrimo-
nio solo, o de manejadora. Infor-
man: Cienfuegos, 341/¿, altos. 
7881 i ¿ I 
DESEA COLOCARSE UN BUEN? 
cocinero; tiehe quien lo garantice' 
In fo rmarán en Gervasio, número 
194, moderno .entre Salud y Reina, 
7885 i m." 
S E D E S E A COLOCAR UN MA-
trimonio, joven, español, acostum-
brados a todo servicio; ella sab» 
algo de cocina, criada o maneja-
dora; y él de criado de mano, jar-
dinero, caballericero o portero; no 
Íes importa salir a fuera; tienen 
quien les garantice. Informan: Pa-
lacio Carneado, habitación 2, Ve-
dado. 
7898 i - m . 
D E S E A COLOCARSE UNA J(> 
ven, peninsular, para criada de ma- g 
no o manejadora; es cariñosa con X 
los niños y sabe cumplir con su 7 
obligación. Informan; Amistad es-
quina a Reina, cuarto número 55. 
7891 i-m. 
LAVANDERA, S E DESEA ( o-
locar para lavar en casa particular, J 
Sabe cumplir con su obligación. I 
San Isidro, 63 y medio. 
7904 . i-m. 
DNA COCINERA VIZCAINA, 
acostumbrada en el país, sola, de 
mediana edad, desea coolcarse en 
i-asa de comercio o particular; va 
fuera pagándole los viajes. Infor-
mes; Inquisidor, 24, frutería. 
7903 l-m. 
D E S E A COIXXJARSE MUCMA-
cha 15 años, para matrimonio solo, 
o criada de cuarto ,o cosa análoga, 
que sea de moralidad; tiene infor-
mes y quien la garantice. Razón: 
Esperanza, 41, altos. 
7889 1 m. 
D E S E A COLOCARSE DNA Co-
cinera, peninsular; no duerme en #1 
acomodo; sabe cumplir bien con su 
obligación. Informan en Aguila, 
114-A, bodega. Tel. A-7048. 
7890 i m. 
C h a u f f e u r 
So ofrece para trabajar cualquier 
clase de automóv.'i; no se coloca 
menos de, 10 centeces, casa y co-
mida. D.ríjanse a Tejadillo, nú-
mero 21. 7763 1 m. 
B E ENA CRIADA D E MANO, Jo-
ven, española, se ofrece; tiene bue-
nas recomendaciones. Indio, núme-
ro, 10. 7875 1 m. 
EN A JOVEN, ESPAÑOLA, QI E 
l legará a la Habana sobre el prime-
ro de Mayo, procedente de un pue-
b'o del interior, desea colocarse de 
criada de mano en casa de morali-
dad. Informa un hermano de 1* 
misma en Egido, 95, vidriera, de 
11 a. m. en adelante. 
'504 1 m. 
D I N E R O E 
H I P O T E C A 3 
S E DA DINERO E N HIPOTE( V 
en panidas de ?ñ00, y se vende una 
esquina en Jesús del Monte, con 
establecimiento y contrato por cua-
tro años. (En el Reparto Lawton.) 
Sin corredores. Informan: Impren-
ta "l^a América," Angeles, mim. 8. 
8000 I m. 
$76,000 PARA Ira. v 2d». Hipo-
teca y alquileres, desde $200 tipo 
bajo. BelH*coaín y Elgnras, café, 
d 7 a 9 a. m. y de 12 a 2 p. m. 
7918 2 m. 
DINERO 
Lo doy en la . y 2a- hipoteca so-
bre casas en esta ciudad. Cerro, 
Jesús del Monte y Vedado, desde 
el 8 por 100 en adelante. También 
sobre sus alquileres, sobre terreno 
yermo que esté bien situado. Finca 
rústica en la provincia de la Ha-
bana. José Figarola y de'. Valle, 
Empedrado. 31. de 9 a 10 a. m. y 
de 2 a 5 p. m. Tel. A-2286. 
7820 1 1 ni. 
CAMBIO O VENDO T E R R E N O 
llano y grande con agua corriente 
y con cuatro esquinas en el Ce-
rro. Vendo seis solares con tres es-
quinas en la Víbora, por el mismo 
precio que costaron hace dos años, 
mi l y pico de pesos. Informan en 
San l áza ro , 65, altos- Teléfono 
A-1Ó27. " 
7479 7-ni 
l> ¡RECTA M E N T E COLOCO E N 
hipoteca $6:000, $5.000 y $2.pno. 
desda el 8 por 100 anual. Aviso» 
por escrito con detalles aproxima-
dos. Salo, Lonja, cuarto piso, 411. 
iVl Y ^ 1 t ^ > ^ 
ESPEJUELOS 
DESCANSADORES 
S E CO^rPRA E S T A B L E C T M I E X -
to de víveres, ferretería, quincalla 
o griro análogo, en la Habana o en 
el campo. Cosa do mil pesos como 
prueba. También se acepta sacie-
dad. Aptitud, práctica, garantías y 
buenos elementos para trabajar. No 
sft dan regalías. Precios convencio-
nales. Escribir a J . BC Men«cal. 
Egrldo, 10. Habana. 
7 363 B m. 
objeto de usar lentes es córre-
lo'defecto visual que tiene nno. 
• ;prar espejuelos en la Fiaza o 
tiendas que tienen muchachos 
para lospacharlos es un disparate, 
'ohe ser prohib'do pues casi to-
Ida prrsonaa tienen un oio dife-
" al otro, o tienen defectos vi-
que no pueden ser corregidos 
los lentes comprados a capricho. 
I A MONTURA NO HACE LOS 
LSPfTtTETiOs. . 
Lo principal es tener loa propios 
cristales, elegidos cnrr<>ctamente por 
oersoras que entiendan lo que nacen. 
En mí gabinete de óptira. tre«» óp-
ticos hacen exámenes gratis, todo el 
día sin demora y con exartitnd. Ki 
listema es sencillo. Yo eW« m» c"8* 
íales v e1 rl'pnfp la mi»nf"•'"T'S-
MIS OPTICOS SON BUENOS 
B A Y A , Opt ico 
San Rafael esq. a Anrstal 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
C 4420 S6B-IT-0. 
$45 M I L S E D E S E A N COLOCAR 
en la. y 2a. hipotecas, se fraccio-
nan y $12 mil para alquileres, pa-
garés cantidades de $100 en ade-
lante. Morales: Mercaderes, 11. de 
9 a 11 y de 2 a 4. 
7980 10m. 
AL S I E T E Y MEDIO POR 100, 
se dan diez mil pesos oro ame-
ricano sobre garantía en el casco 
de la Habana- Informarán: Apoda-
ra, 19, altos, de 11 a 1 y después 
de las 6. ^ < . 
SI USTED N E C E S I T A DINERO, 
garantizado con prendas de brillan-
tes, diríjase personalmente o por 
carta a F . Neugart, Manzana de 
Gómez. Relojería. E l informará a 
usted, con reserva absoluta. 
7G76 4 m. 
D!18fl EN HIPOTECA 
en íodas cantidades, al tipo más 
bajo de plaza, con toda prontitud 
v reserva. Oficina de MIGUEL P, 
MARQUEZ. Cuba. 32. de 3 a 5. 
C o m p r a s 
¡ATENCION! S E D E S E A OOM-
T>rar una Caja de Caudales, de gran 
tamaño. Para informes dirigirse a 
Ramón Ferrer, en Egido, núm. 61. 
8071 4 m. 
V E D A D O : SIN I N T E R V E N C I O N 
de corredor, deseo comprar un cha-
let en o próximo a las calles 23 
y 17, para corta familia Debe te-
ner garage o espacio para hacerlo. 
Dirigirse por escrito expresando el 
lugar, precio y condiciones, a Ra-
món Martínez, apartado 143. Ha-
bana. 7924 2 m. 
í 
5 9 o 1 0 0 , 0 0 0 m e t r o s 
d e t e r r e n o , o m a y o r 
c a . t i d a d . E s i n d i s p e n -
s a b l e q u e e s t é n s i t u a -
d o s c e r c a d e t r a n v í a s , 
y , s i f u e s e p o s i b l e s e 
p r e f i e r e p o r l a V í b o r a . 
S i e l v e n d e d o r e s t á d i s -
p u e s t o a h a c e r n e g o -
c i o , l a o p e r a c i ó n s e 
r e a l i z a p r o n t o . 
Cuben Ugency ond 
Commission Co. 
A R C O D E L P A S A J E N o . 6 
T e l é f o n o A - 7 4 6 S . — H a b a n a 
7740 -m. 
S E COMPRAN TODOS LOS 
utensilios do un café, así como ar-
matostes, mostrador, nevera, mesas 
y sillas. Informan: Amargura, 56, 
lechería-
7978 2 m 
S E D E S E A CO>LPRAR UNA CA-
sa de 10 a 12 mil pesos o 2 de 5 
a 10 en el radio de Belascoaín. San 
Lázaro, Prado y Reina. Trato direc-' 
to con los propietarios. Informa An-
selmo Rodríguez Cadavid. Gallano, 
124, altos ,de 1 y media a 3 y media. 
7957 g m. 
S e c o m p r a n 
Deseo comprar seis trapiches de 6 
a con sus dobles engranes y Lio 
tor. También se cambian por juegos 
de 9 y 12 mazas con sus demenuzado-
ras, todo nuevo y ê pronta entrega. 
Sin intervención de corredores. 
Informes: W. Atkinson, Apartado 
603. Habana. 
c. 1816 15d-28 a 
• Compro dentaduras y dicutes nr-
tiflcialoa, puntas de pararrayos, oro, 
plata y platino. Aguacate, entre 
Obispo y O'Reilly, entro la barbe-
ría y el café "Fornituras." 
7256 4 m. 
E 
CIMIENTOS 
B U E N NEGOCIO: *SE V E N D E 
una vidriera que hace do 10 a 12 
pesos; mucho cambio; poco alqui-
ler; contrato 6 años. Su precio: 
150 centenes; tiene vida propia, 
para más informes: de 8 a 11 y de 
8 a 5, en la vidriera del café "Los 
Unidos," Zanja y Rayo. 
8054 " 8 m. 
C A L L E D E LAWTON, 1890 M E -
tros, dos cuadras del tranvía, servi-
ció sanitaril); renta $48, con 9 habi-
taciones; fabricada de madera y te-
jas francesas. Se da eri ganga. In-
forman: Villegas, 13 .bajos. 
8065 6 m. 
U N B U E N 
N E G O C I O 
La Compañía Petrolera "El Espi-
no" S. de Tampico (México), 
QUE HA MERECIDO LA APRO-
BACION DE ESTA SECRETARIA 
DE INDUSTRIA, COMERCIO Y 
TRABAJO, ha puesto a la venta sus 
acciones al precio de 25 centavos oro 
cada una. 
Hay lotes de 10, 25, 100 y 1000. 
Representante: ANTONIO H. CA-
POTE, TELEFONO A-2070, REINA. 
20, ALTOS. 
Se solicitan agentes con buenas 
referencias para toda la república. 
¡ C o m p r e Usted l a s 
s u y a s hoy! 
8057 3-m 
S E V E N D E UN C A F E Y R E S -
taurant, montado a la moderna, en 
lugar céntrico y en una esquina 
muy fresca; todo nuevo y de pri-
mera sus muebles e Inmuebles. L a 
casa paga, 18 centenes; la vidriera 
paga 12- Informan en Manrique, 51. 
8082 10 m. 
VKDADO: VENTA D I R E C T A 
$5,300 Cy. Tercera, 266, casi es-
quina á Baños; jardín, portal, sa-
la, comedor, cinco cuartos, cocina, 
servicios sanitarios, agua, gas, elec-
tricidad; ocuipada por su dueño; 
sin gravámenes. 
8113 15 m. 
V I D R I E R A D E TABACOS, JIGA-
rros y bill?ftes, con o años de con-
trato; paga poco alquiler. Se ven-
de en proporción, por tener que 
embarcar su dueño. Informarán: 
Trocadero, 70. 
8041 " 8 m. 
S E V E N D E 
un solar, en la calzada de Jesús del 
Monte, esquina a Bella Vista (Víbo- ¡ 
ra). Informan en Escobar, 38. 
8025 29 m. 
VEDADO ( P A R T E A L T A ) : SE 
vende una buena y elegante casa 
a la brisa, y cerca de la calle 17, 
para corta familia, en $6,500 Cy. 
Ver o escribir a J . Larrtnaga, Mer-
.caderes, 11, altos. Estoy de 9 a 11 
o de 12 a 1. 
8001 7 m. 
VKDADO: C A L L E 13, A DOS 
cuadras de los tranvías por 17 y 
a dos cuadras por la calle Línea. 
Situación alta; tiene 683 metros d« 
superficie y una yasa, fabricación 
mampostería y tejas, portal ¿e 
azotea, sala, saleta, 8 cuartos, etc. 
S da a razón de 10 pesos Cy. el 
metro. Informan en Estrada Pal-
ma, 48. Trato directo. 
7914 3 m. 
ATENCION HOY: VENDO UNA 
casa con portal, sala, saleta, co-
medor ,2 cuartos, pisos de mosai-
cos, azotea y acabada de fabricar. 
Precio,: $2.350 americano; y un ca-
rro de dos ruedas y un mulo de 7 
cuartas por lo que den. Informan: 
Plaza del Vapor, por Reina, barati-
llo y Casa de Cambio. 
7947 • 6 m. 
EN CAMAíii I A , S E V E N D E una 
finca, propia para caña. Tiene po-
treros. Informes: San Lázaro, 16, 
Jesús del Monte. 
7887 3 m. 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO, 
se vende en Palatino, la espaciosa 
casa número 26 de lai callo de San 
Salvador, entre Melreles y Salva-
dor. Informarán en la misma, de 
2 a 6 p. m. 
7919 . 6 m. 
S E V E N D E , E N L A P A R T E MAS 
alta de la Víbora, una (¿asa muy 
barata. Informes: *San Lázaro, 16, 
Jesús del Monte. 
788" 3 m. 
VENDO CASAS Y S O L A R E S de 
todos precios en la Habana. Una 
de 254 metros entre la "Terminal" 
y los muelles, a $23 metro. Pul- , 
garón. Agular, 72. Teléfono A-5864.. 
7884 5 m. 
E N L A C E I B A 
.Se vende una hermosa casa, com-
puesta de portal, sala, saleta, cin-
co euartos grandes, gran comedor 
con vista al mar, baño, cuarto pa-
ra criados, servicio • sanitario mo-
derno, patio con árboles frutales, 
jardín con puerta, verja y agua de 
Vento. Informan en la Colecturía 
de Anuncios de este periódico. 
5 m. 
ATENCION: S E V E N D E UN 
magnífico puesto de frutas de to-
das clases. E n el mejor punto de la 
calzada del Monte; tiene gran lo-
cal para cualquier Industria. Tiene 
también gran local para matrimo-
nio. Se da en proporción por tener 
otros asuetos- Informes: Monte, 
2 59, vidriera. 
7964 2m. 
NEGOCIO D E OCASION: S E 
vendo una vidriera, muy barata, 
en el mejor punto de la Habana; 
tiene algo de existencia de quin-
calla; buen punto para billetes-
Más informes: Adolfo Carneado, 
café "Berlín," Monte y Aguila. 
7900 l-n-1' 
R E P A R T O HORNOS: QUEMA-
dos de Marianao. Se vende un so-
lar de esquina a dos cuadras del 
paradero. Tiene 900 metros y se 
da a 1 peso Cy. el .metro. Infor-
man: Estrada Palma, 43. Trato di-
recto- k 7916 2 m. 
VENDO UNA CASA E N 1,000 
pesos, media cuadra de la Calza-
da del Cerro, con servicio samt.t-
rlo, 2 cuadras de la "Covadonga."' 
Monte, 459. , 
7839 1 m. 
SU V E N D E UNA B A R B E R I A , 
situada en uno de los sitios de,más 
tránsito de la Habana; tiene bue-
na y mucha marchantería; deja 
buenas utilidades. Más detalles: 
en'Cuba. 68. entre Obispo y O'Rei-
lly. 
7902 1"m-
\ F.NDO UN SOLAR D E ESQUI-
na, 20 por 40, Estrada Palma y 
Goycorla, a una cuadra de la Red 
Teléfonlca, a 32 5 metros. Monte, 
459. 7889 1 ni. 
BODEGA E N BUENA B A R R I A -
da, sola en esquina, vida propia, 
paga de alquiler 3 centenes, se ven-
de en $375; preséntese pronto y 
trate con el dueño. Informan en 
Saravia, 27, moderno. (Cerro). 
7905 1'm-
S E V E N D E , E N BUENAS OON-
diciones. una casa de tres pisos, 
moderna, con servicio directo, bue-
na renta y muy cerca de Ncptuno-
Tltulaclón correcta. Trato directo e 
informan en Concordia, 16, altos. 
7857 5 m. 
E s q u i n a en C a m p a n a r i o 
endo una recién construida y 
con buena renta, en $16,000. Juan 
Póre/, Empedrado, 47. 
7841 9 m. 
¡ l N SOLAR E N 400 PESOS l S E 
vende un solar en la calle de Ro-
dríguez, entre Flores y San Benig-
no, de 7-50 M. por 24-50; se da 
con planos y Ucencia de obras; hay 
aceras y agua de Vento. Se exi-
gen 500 pesos al contado y al resto 
hasta su precio de $1,300 O. E . 
queda en hipoteca al 7 por 100 
anual. Diríjase a Habana, 82, a 
J. J . Pérez. 
7846 1 m. 
S E V E N D E UNA L E C H E R I A , E N 
buenas condiciones, por no poderla 
atender su dueño. Informan: Be-
lascoaín, 29, peletería. 
7849 , 1 m. 
S E V E N D E , POR NO P O D E R -
la atender, una tienda de tejidos, 
sastrería, peletería y otros giros en 
la provincia de la Habana, pueblo 
de porvenir; sin competencia; es 
negocio' seguro; se permite ver la 
marcha- Para más Informes: Iza-
gulrre, Rey y Ca., Agular. 120. 
7773 11 m. 
BE V E N D E , A UNA HORA POR 
tranvía de la Habana, una hermosa 
casa de dos pisos bajos, ocupa-
das por establecimiento de tejidos; 
renta: 14 centenes. Su precio: 5 
mil pesos. Se pueden dejar en hi-
poteca del 7 por lO'O $2,000. Ur-
ge la venta. Para más informes: 
Agular, 120. 
773 11 m. 
GANGA: DOS SOLARES E N 
el Vedado, uno de esquina, a una 
cuadra del parque de Medina, y el 
otro de centro, a media cuadra del 
dicho parque. Informan: Habana, 
87, bodega. 
7815 4 m. 
VENDO 6,992 METROS D E T E -
rrenos. propios para Industria; agua 
abundante y a 30 metros de Infan-
ta y el crucero de Marianao. Apro-
vechen ganga. Su dueño: José Al-
fonso. Castillo, 32, antiguo. 
7784 11 m. 
B A R R I O D E P U E B L O NUEVO: 
Vendo una casa, calle Pocito, pe-
gada a Belascoaín, azotea, servicio 
sanitario; gana 8 centenes; 6 por 
80; barata. Dirigirse por correo a 
Merced, 95, antiguo, señora Ma-
ría Valladares; y contestará por 
correo- 7686 2 m. 
V I D R I E R A D E TABACOS, C i -
garros y billetes de Lotería, se ven-
de una, en uno de los mejores ca-
fés de la ciudad; se da barata, por 
n< poderla administrar su dueño. 
Informan en Amistad, 136, el en 
cargado. 
7504 2 m. 
VIBORA: S E V E N D E UN H E R -
mosc chalet, recién construido, en 
in metor do la Víbora. Se compone 
de jardines, portal, sala, gabine-
te, cinco habitaciones comedor, 
cuarta de baño completo, cocina, 
cuarta criados y garage; todo su-
re;io. Precio: $10,000 Cy. Más In-
'orme» dirigirse al 1-2969. 
720S0 2 m. 
S L V E N D E , l'OR NO P O D E ^ 
la atender, una tienda de tejidos, 
sastrerí?.. peletería y otros giros en 
la provincia Habana, pueblo de por-
venir; sin competencia; es negocio 
seguro; se permite- ver la marcha. 
Para más Informes: Izaguirre, Rey 
y Ca.. Agular. 120 
7773 11 m. 
SK V E N D E UNA FONDA E N 
el punto más céntrico comercial 
de la ciudad, en $500. Poco alqui-
ler y buen contrato, por enferme-
dad de su dueño. Informan en 
Clenfuegos, 35, moderno, de 12 a 
2 y de 5 a 8-
7692 2 m. 
S E V E N D E UNA CASA QUE r a -
le $3.000 y se da en $2,300. Tam-
bién se venden 2 billares comple-
tos. De todo informan en ©1 hotel 
"Gran Continental," Oficios, 54. 
7737 » g v . 
S e V e n d e 
en el Vedado, un solar do centro, 
en la calle 27, entre A y B: está 
cercado; tiene agua, acera y una 
cuartería; mide 13 y medio metros 
de frente por B0. Se da barato, 
está cerca del Parque de Medina. 
Darán razón la calle de San 
Rafael, número 74. de 4 a 6, Ha-
bana. 7647 i m. _ 
E N GUANABAOOA, S E V E N D E 
una casita calle Jesús Nazareno. 47. 
junto con el solar en trescientos 
¿incuenta pe«os. f o r m e s : VUle-
gas. 26. Teléfono A-1666. 
7744 4 m' 
TERRtNO BARATO 
T E R R E N O BARATO. A T R E S 
minuto» de la bahía. Quiere doblar 
dos veces su dinero. Véame o es-
críbame. 200 metros a 80 cts. me-
tro. J . Allonca. A. Castillo, 34. 
Guanabacoa. 
C 1754 30d — 
GANGA: POR T E N E R Q U E Au-
sentarse, se vende una vidriera, 
moderna, de tabacos, cigarros y bi-
lletes. Punto de muchísimo tránsito 
comercial. Informan: Adolfo Gra-
neado. Monto y Aguila, café "Ber-
lín." y Monte. 221. vidriera. 
7455 1 m-
S E V E N D E 
la hermosa casa de altos y bajos, 
Manrique, esquina a Animas, nú-
meros 25, 27 y 29. E n los altos, en-
trada por Animas, Informan. 
6955 14 m. 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo, en $30,000 una hermosa 
casa a dos cuadras de loa mue-
lles centro del comercio, con esta-
blecimiento, sin contrato, agua rs-
dimida, censo de $2,500. Metros: 
575. O'Reilly, 23. Teléfono A-6951. 
7535 2 m. 
CONTINUA L A GANGA: V E N -
do, muy barato, un taller de lava-
do, por no poderlo atender; buena 
marchantería- Someruelos. 60. 
7636 2 m. 
C A F E Y R E S T A U R A N T : V E N -
do uno situado en una población 
floreciente y muy próxima a esta 
capital, que no paga alquiler, con 
buen contrato y hace un diarlo de 
$65 a $70 garantizados; motivos 
poderosos hacen dejar un gran por-
venir. Informan en Colón, núme-
ro 1, J . Martínez. 
7693 4 m. 
BODEGA. VENDO UNA, Q U E os 
un verdadero negocio; vende de $"0 
a $35 diarlo, y solicito un socio pa-
ra un café con $1.400. /nfoimia: J . 
Mari ínez. Colón 1» 
74S0 1 m. 
VIBORA. S E V E N D E UNA CASA 
de 6 por 25; portal, sala saleta, tres 
cuartos, saleta al fondo San Anas-
tasio, núm 22, entre Milagros y 
Santa Catalina; en la misma Infor-
man. No corredores. 
7502 6 m. 
T r a s p a s o 
Por tenerse que ausentar su due-
ño, se traspasa una casa de inqui-
linato- Para informes: Muralla y 
San Ignacio, vidriera del café. 
7392 10 m. 
S E V E N D E N 
por separado, cinco Remolcadores 
(distinto tonelaje); una Motora; 
un Goleta; un Lanchón. y tres 
Chalanas. Todo sn magníficas con-
diciones y barato. Informan en 
LONJA D E L COMERCIO. 404. Te-
léfono A-7020. Apartado ?380. 
7163 2 m-
S E V E N D E UNA CASA D E Mo-
das .acreditada, en Calcada de mu-
cho tránsito; poco alquiler y con-
trato largo. Informan: Lealtad, nú-
mero 60. de 12 a 5 p. m. 
7520 2 m. 
S a s t r e r í a s e Vende 
una ,en un punto sin competen-
cia; tiene armatostes modernos; 
está a propósito para poner una 
tiendecita de ropa; paga 4 cente-
nes de alquiler; tiene contrato y 
se da en $600. Informan: calle 12, 
entre 17 y 19. número 170, Ve-
dado. 7688 9 m. 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo, en el Vedado, en $25,000. 
una hermosa casa en la calle 17. 
desde Paseo al Crucero, con 1,009 
metros de terreno libre de grava-
men, y otra en Agular, a media 
cuadra de Muralla, en $6.000. O'Rei-
lly, 23. Teléfono A-6951. 
7535 2 m. 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas. Prado, Indus-
tria, Consulado, Amistad, Reina. S. 
Miguel, San Lázaro, Neptuno, Cu-
ba, Egido, Gallano, Príncipe Alfon-
so, y en varias calles más. desde 
$3.000 hasta $100,000. Doy dine-
ro en hipoteca sobre fincas urba-
nas al 8 por ciento. O'Reilly, 23, 
de 2 a 5. Teléfono A-6951. 
7=534 22 m. 
E L P I D I O B L A N C O 
E n $18.000 vendo una hermosa 
casa cuya cc/nstrucción costó 30 mil 
pesos, cerca de la Estación Termi-
nal; su terreno mide 16 x 30; plan-
ta baja y habitaciones al fondo y 
8 bajas, libre de gravamen, agua 
redimida. O'Reilly, 23, de 2 a 5. 
Teléfono A-6951. 
7635 2 m. 
" L A E S P E R A N Z A " 
R A M O N C A N A L S . 
A I A N I Q U I R I A . PARAGÜERIA , 
BASTONERIA Y CURIOSIDADES 
EspeciaUdad en la aampaatu-
ra da laa ar t icu las da asts 
gire, t t i t i i i i i i 
— S E F O R R A N P A R A G U A S — 
O'Reilly, 75. RABANA. TeI.A-3102 
B A Z A R E M I L I O 
QUINCALLERIA, ORAFFONOS, 
DISCOS, OOLUMBIA. VICTOR. 
Completa aurt ldc. Ull imaa 
Impreaicnas. Dlssos doHls» 
Damcstrst ivcs a 8 0 o l í . i I 
Otras laver i t j par Paganaili 
a 0 0 cts. i I I I • • I < 
• REPAKACIOMEt GARANTIZADAS • 
B'RelIlj, 75. Teléfono A-3102 
S E V E X D E N , P O R IÍA T E R C E -
ra parte de su valor, un autopia-
no y un plano. Muralla, núm. 74, 
altos, entrada por Villegas. Telé-
fono A-8517. 
8097 15 m. 
GANGA: MAQUINA D E "SIN-
gor," casi nueva, gabinete Bal6n, 
forma escritorio, se vende en cin-
co centenes. Industria, 136, anti-
guo, altos del café. 
8086 g m. 
OPORTUNIDAD D E COMPRAR 
barato: Se venden dos mostrado-
res, con vidriera; cuatro postale-
ros y dos vidrieras de pared. Se 
pueden ver en "Bl Renacimelnto," 
Dragones, frente a "Martí." 
8067 8 m. 
MAQUINA D E E S C R I B I R "MO-
narch," casi nueva, costó $100 y se 
da por la mitad. Dirigirse a Mon-
serrate, 47, altos. 
8100 4 m. 
A P R O V E C H E N MI AUSENCIA 
y adquieran armarios de lunas, a 
6, 7 y .8 centenes; juego de cuarto 
25, vajillas, nevera.. columna, ma-
Uollca, preciosa, vitrina, lámparas 
modernistas y de cintas. Habana, 
núm. 108. 
8128 10 m. 
AVISO. S E V E N D E N DOS MA-
qulnas de poser. Bernaza, número 
68; y dos en Compoatela, 77. To-
das del mismo dueño. Se dan ba-
ratísimas. Aprovechen ganga. 
8127 6 m. 
E N E l i VEDADO, E N UA "Quin-
ta de Lourdes", se venden varios 
muebles, por ausentarse la familia 
para Europa. E n la portería Infor-
marán. 
7374 4 m. 
D E I N T E R E S A L A S FAMI-
lias: Al recibo de su Importe re-
mitiré a usted, con portes gratis y 
en lai mayor brevedad: Por 98 cta. 
una luda kimona ñoreada. Por 1-98 
cts.. un juego de sobrecama de 
punto, camera, con sus cojines. Por 
98 cts., seis pañuelos hilo señora. 
Por $1-38 seis calcetines para ca-
ballero, negro o carmelita. Por 
$8-29 una pieza de crea hilo puro, 
30 varas. Por $1-33, seis toallas 
blancas de felpa tamaño una vara. 
Tur $2-17, una bata finísima pli-
sada con encajes y cntredoses 
seis dedos y cintas pasadas. Pre-
cios moneda cubana o americana. 
Diríjase a A. MARCHANDISES, 
Apartado 2369, Habana. 
7851 7 m. 
S E V E N D E UNA CANTINA, D E 
tres lunas, ciseladas, sillas y me-
sas, todo baratísimo y casi nuevo-
Panadería "Modelo," Consul&do, 
núm. 99. 7794 26 m. 
GRAN PIANO, AMERICANO, se 
ve.;de uno. de 10 meses de uso, que 
costó $400 y se da en $196. No se 
trata con especuladores. Puede 
verse en Egido, número 29, bajos. 
Habana. 7866 1 m. 
M u e b l e s B a r a t o s 
Se venden los muebles necesa-
rios para la instalación de un ma-
trimonio o de una familia. 
Dos juegos de cuarto, de come-
dor, de sala; uri plano nuevo, una 
grafónola moderna, etc., etc. To-
do por la mitad de su valor. 
Informes: San Nicolás, 76, bajos. 
7798 . 6 m. 
TENIENTE REY 55, altos 
Por embarcar para Europa, ven-
do todos los muebles modernos con 
propiedad, en precio módico. 
7818 4 m. 
A R R O Y O APOLO: AVENIDA 
Atlanta, a media uadra del pue-
blo, se vendo un solar, 10 x 40, 
a $2-50 metro. Informan: San 
Anastasio, letra B, entre Santa Ca-
talina y Milagros, Víbora. 
7586 8 m. 
M U E B L E S . 
y P R E N D A S 
S E V E N D E UN 3L\GNIPICO pla-
no, de fabricación alemana, casi 
nuevo. Se da en la mitad de lo 
que costó. Gloria, núm- 40. 
8070 4 m. 
" L o s T r e s H e r m a n o s " 
CASA DE PRESTAMOS Y COMPRA-VENTA 
DINERO E N CANTIDADES 
sobre prendas y objetos de valor; 
Interés rm'xlico. Hay reservado y 
gran reserva en las operaciones. Se 
compran y venden muebles. 
CONSULADO NUMS. 94 Y 9« 
T E L E F O N O A-4775 
4295 6 jn. 
¡VERDADERA GANGA! 
Al recibo de su importe remitiré 
a usted por expreso o por correo a 
cualquier lugar de la Isla, los ar-
tículos que a contlni'iclón men-
ciono: Por, $1-00 una preciosa K i -
mona. Por $3-60 un bonito juego 
Sobrecama y cojines camera en-
caje isleño. Por $2-50 tres tóbanas 
bordadas de Warandol, cameras. 
Por $2-50 un bonito tapete de me-
sa de 170 x 170- Por $1 media do-
cena pañuelos de hilo de señora o 
caballero. Por $8 tres camisetas P. 
R. tallas Ira. , 2dB- y Sra., de color 
número 385 o blancas número 382 
legítimas. Por $1-70 media docena 
calcetines para caballeros, negros o 
colores marca N. R. Por $9-25 una 
pieza crea hilo de Lino número 
5,000. legítima, con 30 varas que 
todas las casas cobran de trea lul-
ses a $14. Por $S una pieza crea 
hilo algodón número 5.000 con 30 
varas- Por $5-60 una pieza olán 
de hilo blanco con 20 varas que to-
das laa casas cobran a 40 centa-
vos vara. Por $1-80 media docena 
toallas de un metro largo. Por 
$3*50 una pieza madapolán fino con 
30 varas que cobran a 20 centa-
vos vara. Por $4 media docena Sá-
banas Warandol lisas dobladillo da 
ojo. Todos estos precios son en 
moneda americana. Diga su direc-
ción para el envío. J . M. Rodrí-
guez, Compóstela, 113, altos. Ha-
bana. 
7389 20 m. 
GANGA COLOSAL: S E V E N D E N 
once mesas nuevas, ae mármol 
blanco, cuarenta sillas de Vlena; 
una cantina con espejos, un arma-
toste, una nevera grande y cuatro 
espejos. Se da todo en muy poco 
dinero. Informan: Egido, núm. 65. 
7471 1 m. 
E l N u e v o R a s t r o C u b a n o 
D E A N G E L P E R R E I R O 
Calzada del Monte, 9, Habana. 
Compra y venta de muebles, 
prendas ünas r ropa. 
S E V E N D E UN CAMION, "Bcr-
]ler" con carrocería de reparto, 
propio para varios giros; el que ne-
cesite le cenviene verlo; buena má-
quina y módico precio. Informes 
en Neptuno, 184. fc 
7760 4 m" -
A u t o m ó v i l 
C h a l m e r 
Se vende uno, modelo 1914, de 3Í«t? 
asientos, de 54 caballos y 6 cilindros 
con muy poco uso, en módico precio 
por tener su dueño que embarcar a' 
extranjero. Informan, Obrapía lt 
c. 1813 * lOd-28 
S e v e n d e u n a u t o m ó v i l 
marca Abbott Detroit 7 pasajeros, 
en buenas condiciones, luz eléctri-
ca, y arranque automático. Tam-
bién un Ford 2 pasajeros, se da 
en la mitad de su valor. BorrllL 
Zulueta. 84. 
6396 7 m-
FABRICA DE MUEBLES 
Hay juegos de cuarto y de come-
dor o piezas sueltas, más barato 
que nadie; especialidad en muebles 
a gusto del comprador. Lealtad 
103, entre Neptuno y San Miguel. 
7349 6 ta. 
CAMISAS BUENAS 
A precio» razonables, en E l Pa-
saje, Zulueta, 32, entre Teniente 
Rey y Obrapía. 
1568 1 a. 
MUEBLES EN GANGA 
L A P R I N C E S A 
San Rafael, 111. Teléfono A-692« 
AI comprar sus muebles vea el 
gran surtido y precios de esta ca-
sa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay escaparates des-
de $8; camas con bastidor a $5; 
peinadores a $9; mesas de correde-
ras a $6; seis sillas rejilla con dos 
sillones a $12; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y loa 
precios antes mencionados. 
6930 15 m. 
¿ P o r q u é t i e n e u s t e d 
la luna de su espejo manchada, que 
denota desgracia j dejadez? Por 
poco dinero se la dejan nueva en 
"LA VENECIANA", Angele*, nú-
rm«ro TA Teléfono A-MS1. 
OPORTUNIDAD: S E V E N D E , en 
buenas condiciones, una hermosa 
pulsera con vemtún enllantes. Se 
puede ver a cualquier hora en " E l 
Renacimiento." Dragones, frente a 
"Martí." 
7575 1 m. 
VENDO UN P E R R O BULLDOGS, 
francés legítimo, de siete meses, 
con los padres a la vista; una chi-
guagulta de 5 mesee muy graciosa 
y chiquita. Trocadero, núm. 20. 
8105 6 m. 
P E R R I T O S . . LANÜDITOS, mal-
teses, monísimos. Marqués Gonzá-
les, letra A, esquina a Concordia. 
R. Courtillier. 
7844 3 m. 
Negocio C l a r o 
Tenemos 60 vacas, buenas, de le-
che que las damos a partido a quien 
tenga buen potrero y sea honrado. 
Recibiremos toda la leche que den. 
Más informes: López y lino., café. 
Muralla y Villegas. 
7465 6 m. 
S E V E N D E , MUY BARATO, UN 
faetón, vuelta entera, casi nuevo, 
propio para un vendedor, con arreos 
y una jaca criolla, de 6 y media; 
se da a prueba. Informan en Pri-
melles, núm. 58, Reparto "Las Ca-
ñas," Cerro.. 
8064 8 m. 
POR NO N E C E S I T A R L O SU 
dueño, se vende un tilburi del fa-
bricante Baccok, con su caballo 
maestro, propio para un comer-
ciante. Dos carros expresos, uno de 
uso y otro nuevo, una muía de 6 
cuartas, un caballo de tiro para 
carro. San Miguel. 8. Tel. A-3626. 
7954 2 m 
B U E N A O C A S I O N 
Se vende un automóvil Runa-
bout. marca "Oakland", casi nuevo, 
asiento para tres persones, lu» 
eléctrica, arranque automático, 
marca millas y gomas nuevas- Nna-
máquina para persona de gusto. Se 
dr barato por tener que ansentarse 
su dueño. Informan: Figuras, 4. 
almacén de tabacos. 
7806 2 m, 
M o t o c i c l e t a s 
H A R L E Y - D A V I D S O N 
Laa que mayor éxito han obte-
nido «n toda la América. Su nom-
bre siempre queda a la altura de .u 
fama. Se envfa catálogo gratis* 
J O S E V E N C E 
APARTADO 491, HABANA 
6358 6 JL 
S K V E N D K N 
dos calderas de Babock 7 Wilsox, de 
14 tubos de alto por 14 de ancho ca-
da una, y 700 caballos de fuerza am-
bas, las cuales se encuentran traba-
jando aplicadas a un horno de bagazo 
en el ingenio "Santa Gertrudis," Ba-
nagüises (Provincia de Matanzas) 
donde pueden verse. Informarán: 
Amargura, 23. Teléfono A-3146. 
C 1860 lOd-lo. 
N I Q U E L A D O R E S : VENDO D i -
namos, pilas, pulidoras y varios ar-
tículos más, propios para niquelar. 
Todo muy barato. Pérez, Cuba, 101. 
7843 l í m. 
Motores Nuevos 
por la mitad de su precio ,en la 
ferretería "La Castellana," Com-
postela, 114; un motor de lancha 
de gasolina, de 5 caballos, del fa-
bricante Rex, y un motor o dinamo 
de 7% caballos, eléctrico, del fa-
bricante Westlnghouse. 
7767 u m. 
V e n t i l a d o r e s 
Reparación e instalación. Ta-
ller de reparación de toda clase de 
aparatos eléctricos de 
G U E R R E R O Y BAENA 
Obrapía y Aguacate. Telf. A-8438, 
«712 12 m. 
Se venden baratas 2 calderas tubu-
lares de retorno "Ames,** de 75 HP^ 
de segunda mano. Lykes Bros. Inc. 
Apartado 788, Habana, Cuba. 
C 1636 Un . 9a. 
i 
S E V E N D E UNA TOSTADORA 
de café, con capacidad para treinta 
libras, marca "Enmerich." Infor-
man en Real, 87, Puentes Grandes. 
8115 5 ra. 
EN MODICO PRECIO 
S e vende un fami l iar 
de vuelta entera , en per-
fecto estado, a c a b a d o 
de pintar, con una ye-, 
gua o b s c u r a , de siete 
c u a r t a s , s a n a y gran 
trotadora y con limone-
r a f r a n c e s a , nueva . P a -
r a informes. T e l é f o n o ; 
1-2241. P a r a v e r l a , en 
L u y a n ó , reparto L a F e r -
nanda , F á b r i c a de E n -
v a s e s M e t á l i c o s . 
7812 1 m. 
S E V E N D E , J I NTO O BEFA" 
rado. al contado o a plazo, una du-
quesa, una y^gua dorada con su li-
monera, un elegante coche de pa-
sco, un juego de arreos dorados 
para cuatro caballos. Ka Drago-
nes, 20, entre Aguila y Amistad, 
establo " E l Vapor," darán razón. 
'730 4 m. 
E s t e r e o s c o p e S u p l e s C o p . 
Gran oportunidad de adquirir 
instructivo aparato Estereoscópico 
por menos de la mitad de su va-
lor: Darnos uno de aluminio y 
grandes lentes con 20 vistas de E u -
ropa, América, Cbina o Ciudad Ha-
bana y lucha Willard Johnson, 
por $1-25; otro con 15 vistas por 
Jl-50; otro no aluminio con 10 v ú -
tas por $1; vendemos vistas en to-
das cantidades a 5 centavos una; 
hacemos grandes descuentos en pe-
didos mayores de 10 pesos; acep-
tamos giros postales o sellos de co-
rreos; por 25 cts. más sobre el pre-
cio, lo mandamos libre de flete a to-
da la Isla. Vendemos de uso, a mi-
tad de precio todo lo que se refie-
ra a Fotografía, Cámaras, lentes, 
chasis, prensas y todo lo imagina-
ble- A R T U R O OANAIÍEJOS, Tro-
cadero, número 20. 
8106 6 m. 
D E S B A R A T E S : S E V E N D E ma-
dera uso ,tablas, tirantes, listones, 
postes madera dura, persianas ce-
dro, rejas hierro, cancelas, todo ba-
rato, junto o separado. Quinta 
"Santa Amalla," Arroyo Apolo. 
8074 4 m. 
S E VENÓDE, MI V B A R A T O : 
Una caja de caudales, tamaño gran-
de; una romana de columnas, mar-
ca Palrbanck, casi nueva; varios 
tanques de hierro; 7 escaparates y 
un aparador de nogal; un motor de 
3 M. P.; 2 mesas mostrador con 
gavetería y otros muchos objetos. 
Infanta, 102, moderno, esquina a 
San Martín. Teléfono A-3517, De-
pósito de Varas-
8097 13 m. 
LLEVE DINERO A L A " C A J A D E A H O R R O S " D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
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B a s e b a l l 
RESULTADO DE LOS JUEGOS CE-
LEBRADOS AYER 
LIGA NACIONAL 
FiladHfia l ; Brooklyn 2. 
Pittshurg 1; Chicago 4. 
San Luis 6; Oincitmati 2. 
LIGA AMERICANA 
Washington 6 FHadelfia 1. 
Chicago 4; Detroit L. 
D E 
D 
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LIGA FEDERAL 
BaltimoM 0; Kansas Oty 2. 
RECORD POR ENTRADAS 
LIGA NACIONAL 
S E S I O N D E C L A U S U R A 
Madrid, 30. 
Se ha celebrado la sesión de clau-
sura del Congreso Nacional de Me-
dicina. 
El acto revistió gran solemnidad. 
La sesión fne presidida por el Mi-
nistro de Instrucción Pública, señor 
. onde de Esteban CoUantes. 
Pronunciaron concienzudos discur-
sos los delegados de las diversas Fa-
cultades, elogiando la importancia 
del Congreso y encareciendo la trans-
cendencia del mismo. 
do a ios representantes de las distin-
tas Universidades españolas. 
También pronunció un elocuente 
discurso el ex-ministro señor Berga-
mín. 
Hizo éste una apología calurosa de 
la ciencia médica. 
Por último habló el Ministro de 
Instrucción Pública, señor Conde de 
CONSEJO DE MINISTROS 
Madrid, 30. 
Se ha celebrado hoy Consejo do 
Ministros, bajo la presidencia del 
Roy. 
E l señor Dato, en su discurso-re-
sumen dió cuenta al Monarca del es-
tado en que se encuentra el proble-
ma de las subsistencias. 
También le dió cuenta de varios' 
provectos que prepara el Ministro de ''t.tsburS - • • 000000001— 1 
Hacienda, señor Bugallal. Chicago. . . 00020020— 2 
Dijo, por último, que las noticias Baterías: Corper, Mamaux, 
recibidas de Marruecos acusan tran-, son' ^hel, Bresnahan. 
quilidad completa. 
C. H, E . 
San Luis. . . . 2O21O100x— 6 12 1 
Cincmnati. . . 00001100O— 2 10 1 
Baterías: Plrdue, Cnyder, Bonton, 
Brown y Wingo. 




Las conclusiones todas están ins-
piradas en el -rmor a la cultura y en ! tas el apoyo del Gobierno 
e! prestigio del profesorado. Los congresistas agradecieron las 
El señor Alcalá Zamora pronun- promesas del Ministro y prorrum-
ció un brillante discurso enalteciea-1 pieron en vivas al Rey. 
DISIDENCIA DE " E L CORREO 
CATALAN" 
Barcelona, 30. 
E l diario "El Correo Catalán" se 
ha separado del partido político que 
venía defendiendo. 
Los propietarios de dicho periódi-
Estehan follantes, quien felicitó al co acordaron seguir publicándolo con 
Congreso por el éxito de sus traba-! el nombre de "El Legitimista". 
jos. En lo sucesivo será dirigido por 
Prometió recoger las conclusiones | don Dalmacio Iglesias, 
acordadas y reiteró a los congresis 
E L CONTRABANDO 
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Faber, Schalk, Duhuc y 
IOS TURCOS RE-
CHAZAN A IOS 
INVASORES 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
concentra hoy en los Dardanelos, don-
de aparentemente las opej-acionea te-
rrestres han hecho notable progreso. 
De los informes escasos y contradic-
torios recibidos hasta ahora se saca 
en consecuencia que la lucha ha sido 
terrbile y que los ingleses han estable-
cido dos Hneas a través de la Penín-
sula de Gallipoli; una de ellas cerca 
de la entrada del mar de Mármara 
que amenaza evitar las comunicacio-
nes de lo» turcos a Conetantinopla. 
En otros despachos se anuncia que 
los aliados han capturado las ciudadee 
de Martas y CalUpoli y que 1» escua-
dra franco-británica penetró ayer 
ocho millas en el Estrecho bombar-
deando las fortalezas turcas. 
A pesar de lo dicho, de Constanti-
nopla informan oficialmente que las 
tropas que desembarcaron en el lado 
del Adriático han tenido que evacuar 
y que una gran parte del ejército in-
vasor ha sido arrollado en la Penínsu-
la de Gallipoli. Agrega este parte 
que varios buques de guerra, y trans-
portes aliados han sido averiados por 
los fuertes de los Dardanelos. 
E L CONGRESO DE LA PAZ 
AGITACION ENTRE LOS CON-
GRESISTAS. UNA CONFEREN-
CIA. LLEGADA DE DELEGA-
DOS. 
Kl Ferrol. 30. 
Con motivo de haber sido prohibi-
das las sesiones del Congreso de la 
Paz reina gran agitación entre los 
congresistas. 
Fn el Centro Sindicalista ha dado 
una conferencia el anarquista cata-
lán Andreu. 
Aconsejó la formación de organi-
zaciones viirorosas para imponer en 
cualquier momento la fraternidad 
universal. 
Continúan llegando delegados de 
todas las naciones, con objeto de to-
mar parte en el Congreso. 
Los organizadores de éste se mues-
tran satisfechos por la repercusión 
que Ka tenido su propaganda, a la 
cual han respondido todos los países. 
A/.CARRACA ENFERMO 
Madrid, 30. ^ 
Se encuentra enfermo el Presiden-
te del Senado, general don Marce-
to Azcárraga. 
Los médicos que le asisten dicen 
que. a pesar de la gravedad del ilus-
tre enfermo, abrigan esperanzas de 
•airarlo. 
MOROS SALVADOS POR 
LOS ESPAÑOLES 
Madrid. 30. 
El general Silvestre ha telegrafia-
do al Gobierno dándole cuenta del 
heroico comportamiento de varios 
soldados, que con grave peligro de 
su vida lograron salvar a 26 moros 
que se habían caido al mar, y en el 
cual hubieran perecido sin el eficaz 
auxilio de los militares españoles. 
ALCALDE DESTITUIDO 
Madrid. 30. 
El Ministro de la Gobernación, se-
ñor Sánchez Guerra, ha recibido un 
telegrama del Alcalde de León, en el 
que le pide la destitución del Gober-
nador Civil de aquella provincia. 
Representantes 
Locales, con garantía, se solicitan 
todas las principales poblaciones 
de la Isla para la renta de víveres 
fn general a Almacenistas a C. I. F . 
y otros artículos. Dirigirse a Apar-
tado 1'26.—Habana. 
, c. 1S02 7-27 
¡CINEMATÜGBAFISTASÜ 
O C A S I O I N J 
Se venden: dos cámaras toma-vis-
tas. 
I'n trípode. 
Una plata forma panorámica. 
De Pathé FRERES, todo en estado 
nuevo. 
M. SORIA N O, Cuba 33, altos. 
G 1855 í?d-30 
L O M A D E L M A Z O ] 
Lo más fresco y el mejor 
Pajnorama; se venden 1,600, 
metros cuadrados de terre-
no. Patrocinio esquina a J . 
A. Saco, Frente al Parque. 
INFORMES: R I C L A . 66 Y 68. 
I T E L E F O N O A-3518. HABANA-
1S23 
Y pide la destitución fundándose 
en que el Gobernador es, como auto-
ridad, insoportable (palabras tex-
tuales.) 
El señor Sánchez Guerra contestó 
inmediatamente el telegrama; pero 
en vez de destituir al Gobernador 
Civil, el destituido de su cargo fué el 
propio Alcalde. 
E L TEMPORAL 
IN L N DACIONES EN TARRASA 
Tarrasa, 30. 
Ha descargado en esta zona una 
fuerte tempestad, 
A consecuencia de ella se inundó 
la parte baja de la ciudad. 
Los valles de la región también 
quedaron inundados. 
Ha caido enorme granizada, cau-
sando grandes daños en el campo. 
CAMPAÑA CONTRA E L ALCAL-
DE DE BARCELONA 
Barcelona, 30. 
Los concejales radicales han redo-
blado su campaña contra el Alcalde 
de esta ciudad, señor Baladeres. 
Desean a todo trance la dimisión 
de dicha autoridad. 
MITIN MONSTRUO. POSIBLE SO-
LUCION SATISFACTORIA 
Barcelona, 30. 
Los radicales, persistiendo en su 
campaña contra el .Alcalde, señor 
Boladcres, han acordado celebrar un 
mitin monstruo de protesta contra 
dicha autoridad municipal. 
Se dice que, a pesar de ello, es po-




E L REY IMPRESIONADO 
Madrid, 30. * 
Ha fallecido el capitán general de i 
la Armada, don Juan Bautista Vinie-1 
gra y Mendoza, Conde de Villamar.' 
Era uno de los marinos españoles 
más ilustres. 
Poseía el título de ingeniero y era 
además hidrógrafo y senador 
reino. 
E l Rey se impresionó muchísimo 
al saber la triste noticia. 
Inmediatamente envió uno de sus 
ayudantes a la casa mortuoria para 
dar el pésame a la familia. 
E l señor Viniegra había prestado 
grandes servidos a la patria. 
Al cadáver se le tributarán los ho-
nores militares correspondientes. 
DENUNCIA QUE NO PROSPERA 
San Sebastián, 30. 
La Audiencia de esta ciudad ha re-
chazado la querella presentada con-
tra las autoridades, cuerpo de cara-
bineros y compañía de ferrocarriles 
del Norte, por el contrabando de ca-
ballos para Francia. 
La misma Audiencia ordenó que 
se hagan las correspondientes inves-
tigaciones para comprobar el funda-
mento de la denuncia formulada. 
NUEYO VIADUCTO EN ALCOY 
COLOCACION DE LA PRIMERA 
PIEDRA 
Alcoy, 30. 
Ha llegado a esta ciudad el Presi-
dente del Congreso, señor González 
Besada. 
Le acompañan varios diputados 
ministeriales y el Gobernador Civil 
de la provincia, 
A poco de llegar se celebró en su 
honor una brillante recepción. 
Después se dirigió al lugar donde 
ha de *ser construido el nuevo viaduc-
to y colocó la primera piedra del 
mismo. 
La ceremonia revistió gran brillan-
tez. 
Al acto asistieron todas las autori-
dades y una compacta muchedumbre. 
Tremeñrriiicenilio 
Colón, 30. 
En el corazón de la ciudad un vio-
lento incendio amenaza destruir una 
gran parte de la misma. S îs man-
zanas han sido quemadas y las pér-
didas hasta ah0ra se calculan en 750 
mil pesos. 
C. H. E . 
Washington . 410000100— « 
Filadelfia. . . 000000001— 1 
Baterías: Bochllng, Hcnry, 





Nueva York, 30. 
Anúnciase que mister Teñe no per 
mito que Kuff inegue en la Liga Na-
cional y probablemente será devuelto 
al Brooklyn. 
Vapores llegados 
Nueva York, 30. 
Han llegado los vapores siguien-
tes: el "Manzanillo" y el "Times", 
procedentes de Caibarién; el "Tres-
dale", de Sagua", y el "Evangcr", de 
la Habana. 
Un a h o r c a d o 
San José de las Lajas, Abril 30. 
A las once de la noche de ayer fué 
encontrado colgado de un árbol en la 
finca "La Industria" el jvoen Matil-
de Oliva Medina, de 22 años y veci-
no de este poblado. 
En uno de sus bolsillos se encon-
tró una carta escrita, diciendo que se 
suicidaba por estar enfermo y 
poder trabajar, 
OTRO ROM BA RDEO DE KE1MS 
París, 30. 
Los alemanas bombardearon ayer 
otra vez la ciudad de Reims, Qui-
nientas granadas fueron lanzadas 
dentro de la plaza, incendiándose In-
mediatamente varias casas que afór-
timadamente fueron salvadas de las 
llamas. 
SIGUE LA .MATANZA 
DE CRISTIANOS 
Petrogrado, 30. 
En despachos de Julfa se dice que 
continúa el asesinato de los cristia-
nos en Armenia y que en todo el 
distrito del lago Yan ocurren diaria-
mente encuentros entre kurdos y ar-
memos resultando casi siempre de. 
rrotados los últimos. Los enonentros 
han adquirido un carácter muy san-
guinario en Schatsch. 
L a m o d a a c t u a l e x i j e u n c u e l l o a b i e r t o a l 
f r e n t e . 
fil c u e l l o , v 
D E V O N ( i l u s t r a d o ) 
a d m i t e u n a c o r b a t a d e l a z o g r a n d e , y c o m o 
t o d o s l o s , 
C U E L L O S A R R O W 
e s d e u n c o r t e y c i e r r e p e r f e c t o . 
Cluett, Peabody & Co.. Inc. Fabricantes, Schechter & Zoller, 




Las tripulaciones do los vapores 
"Lilly Dale" y "Mobile" que fueron 
torpedeados por los submarinos ale-
manes, han sido salvadas. 
AI RES A MIENTO DEL 
"MACEDONIA" 
Londres, 30. 
Anúnciase que el vapor alemán "Ma-
oedonia", que se escapó hace tiempo 
del puerto de Las Palmas, Canarias, 
ha sido apresado y conducido a GI-
braltar en compañía de otro barco 
alemán que también fué capturado 
por los barcos de guerra británicos. 
BOMBARDEANDO E L ESTRECHO 
Atenas, 30. 
Anúnciase que la mayoría de los 
barcos de guerra aliados han bom-
bardeado anoche las fortalezas del 
Estrecho de los Dardanelos. 
DOS DIAS DE COMBATE 
Berlín, 30. 
Cuarenta buques aliados están bom 
bardeando los fuertes de Seddual-
bahr, Dardanelos. 
Los turcos, en la Península de Ga-
llipoli, han estado batiéndose siiudes-
De H a c i e n d a 
LICENCIAS 
Por la Secretaría de Hacienda S9 
han concedido las siguientes Uĉ n-
cias: 
Cuarenta días al señor Sabas Ca-
rrero, inspector de la Aduana do ia 
Habana; un mes al señor Enriqu) 
Saró, inspector de la Aduana d̂  
Ci^nfuegos; un mes al señor Homo-
bono Piloto, marinero de la Aduana 
canso durante dos días contra sus I ̂  ia Habana; un mes al soñor Fran-
enemigos, atacando sm cesar y sin j cisco jorge Rodríguez, pesador do la 
demostrar fatiga alguna, I Aduana de Matanzas: treinta días al 
urvATD * nrv™ » I ^ T - I i k i • x • i * 11 r v, • I señor Manuel Fernández Alvarez, fo-
^ ^ ? E 0 DE DUÍyQLERQLE|gonero de la Aduana de la Habina: 
treinta días al señor Tomás Alvarez 
Rodríguez, pescador de la Aduana du 
París, 30. 
Los barcos alemanes han bombar-
deado a Dunquerque, destruyendo al-
gunas casas. 
LIMPIA DE ENEMIGOS 
Constantinopla, 30. 
Informan oficialmente que el lado | 
no ¡ asiático de los Dardanelos ha queda-
do limpio de enemigos. Las tropas 




Nueva York, 30. 
Los grandes maestros dt'I tablero, 






ESTABLO DE LUZ " " " « " " ^ " " • ' 
C A R R U A J E S DE L U J O : E N T I E R R O S , BODAS, BAUTIZOS, E T C 
d;̂  rn t e l e fonos{ tisg^iS',: í 9 qn 
J U C o r s ¡ n o F e r n á n d e z . ^ J V 
Los vecinos lamentan la determi- [ francegas que avanzaban hacia Ga-
nación tomada por el joven Oliva, i bontepe han tenido que desistir de su 
empeño ante la bravura de los turcos 
¡ que han mantenido sus posiciones 
protegidos por el fuego de sus bar-
cos de guerra. Los invasores han sido 
rechazados por todas partes en la Pe-
nínsula de Gallipoli y varios trans-
portes enemigos han sido alcanzados 
por los proyectiles turcos. 
PETICION DEL CLERO BELGA 
Boma, 30. 
Los cardenales, arzobispos y obis-
pos belgas y franceses han dirigido 
conjnntamente una petición al Papa 
rogando que el Vaticano abandone su 
actitud de neutralidad. 
Dicen los peticionarios que no pue-
den concebir cómo la nueva cabeza 
visible de una Iglesia formada con 
principios de derecho y de justicia 
puede permanecer neutral, sin pro 
OFICIAL DE BERLIN 
Berlín. 30. 
\minciase oficialmente que la arti-
llería alemana bombardeó ayer a Dun 
querque. 
la Habana; uli mes al señor Eduardo 
Hernández, escribiente de la Aduana 
de Santiago de Cuba; un mes al v-̂ -
,ñor Jesús García Leiva, inspector de 
la Aduana de Cienfuegos; quince 
días a Ivo Mesa, liquidador de la 
Aduana de Santiago de Cuba; quince 
días al señor Pedro Pérez Abreu, so-
reno de la Aduana de Cienfuegos; 
treinta días al señor Antonio Gue-
vara Rodríguez, inspector de la Adua 
(Por telégrafo) 
Matanzas, Abril 80, a las 8 y 
p. ni. 
Tratando de cerrar la puerta de su 
domicilio el blanco Manuel Ruiz, de 
61 años de edad, tuvo la desgracia 
de caerse, sufriendo varias lesiones 
de carácter grave. 
Fué asistido en la estación sani-
taria . 
Iturralde. 
LA PRENSA DK LONDRES 
Londres, 30. 
La prensa inglesa niega que los 
barcos alemanes hayan bombardeado |na <íe la Habana, y qumeo días al 
a Dunquerque. Dice'que la noticia ha 
sido consecuencia de un error en un 
parte oficial francés. 
señor Manuel Adams, oficial de la 
Aduana de Manzanillo. 
ANUNCIO DEL ALMIRANTAZGO1 
Londres, 30. 
E l Almirantazgo anuncia que en I 
un reconocimiento aéreo se ha des-
cubierto la posición de los cañones 
alemanes que bombardean a Dun-
querque y que sobre ellos los aero- 4 T r \ 0 "IT"! 
planos ingleses dejaron caer doce A L U o V l A J A I N l L j 
bombas de grueso calibre, esta no- ¡ 




S E C E D E 
i a o p c i ó n & u n h e r m o s o 
l o c a l e n l a c a l l e d e M u -
r a l l a . I n f o r m e s : B e r n a r d o 
P é r e z , M u r a l l a , 6 6 y tJ8 . 





La Audiencia de esta ciudad ha 
condenado a cinco republicanos, en-
tre ellos al concejal señor Arive, co-
mo autores de los desórdenes ocurri-
dos durante las últimas elecciones de 
diputados provinciales. 
El señor Arive ha sido además sus-
pendido en su cargo, por haberse 
comprobado que él fué quien rompió 
una urna cuando se estaban cele-
brando dichas elecciones. 
BAJA EN LA RECAUDACION DE 
LOS IMPUESTOS 
Madrid, 30. 
En la recaudación de Impuestos 
del último trimestre se ha experi-
mentado una baja de tres millones 
de pesetas; baja que corresponde en 
su totalidad a la recaudación de 
aduanas. 
E l total de lo recaudado asciende 
a 253 millones de pesetas. 
MITIN REFORMISTA 
Madrid, 30. 
Don Melquíades Alvarez y varios 
diputados reformistas han salido 
hoy para Granada. 
Van con objeto de asistir al mitin 
organizado en aquella ciudad por los 
reformistas. 
P a n t e o n e s 
d e 1 , 2 y 4 b ó v e d a s , d i s p u e s t a s p a r a e n t e r r a r 
F . E S T E B A N , N e p t u n o , 1 6 9 , a n t e s e n B e r -
n a z a , 5 5 , m a r m o l e r í a . T e l . 2 4 5 9 . 
CHINA CONTESTARA 
Pekín, 30. 
China contestará mañana la últi-
testar contra los que violan todas las fm» "sla de las demandas exigidas 
leyes escritas v no escritas. j*01' d Japón. Entiéndese qtíe la con-
Se pido al Vaticano que asuma una i te?tacio" solo contiene un número li-
actitnd qu« marque una época en la¡ml<ado de nuevas concesiones, 
historia del Papado, asegurando que 
jamás se presentará a la Iglesia me-
jor eportanidad de demostrar que es-
tá fíor encima de todas las conside-
raciones políticas y que sólo se cuida 
de los intereses de la moralidad y de 
la religión. 
La denuncia contra 




Ha marchado a Barcelona el señor 
Marqués de Comillas, quien lleva el 
cargo de delegado real en la Exposi-
ción de industrias eléctricas que ha 
de celebrarse en aquella capital ca-
8-24 l talana. 
L A S E Ñ O R A 
C a r m e n C a r d o s o V d a . d e S o l a n a 
H A F A E L E G I D O 
Y dispuesto su entierro para hcy, sábado, a las cuatro de la 
tarde, los que suscriben, hijos, hermanos, hijos políticos y demás 
familiares y amigos, suplican a las personas de su amistad se 
sirvan concurrir a la casa mortuoria, Lamparilla, HO, para acom-
pañar el cadáver al Cementerio d© Colón, favor que agradece-
rán. 
Habana, lo. de Mayo de 1915. 
Antonio Solana y Cardoso; Agustina Solana de Baliesté; 
Amparo Solana de Jiménez; Pilar Cardoso; Felipe Cardo-
so; Julia Cardoso; José Ballesté; Aquilino Jiménez; Félix 
Solana; Félix Poyo; Juan Méndez; Ballesté, Foyo y Ga.: 
Enrique Fernández; Doctor Núñez Pérez, 
NO SE REPARTEN ESQUELAS. 
L-lo.-M. 
ZBPPELINES A LA VISTA 
Londres, 30. 
E l corresponsal del "Daily Mail' 
en Newfolq dice que se han visto 
cuatro zeppelines sobre la ciudad es-
ta noche. 
En la estación de los botes salvavi-
das se han divisado con un telesco-
pio varios zeppelines, a ocho millas 
de la costa, volando hacia el sur. Se 
han aproximado a tierra, pero des-
pués se han dirigido hacia el mar. 
No hay noticias de que hayan de-
jado caer bombas. 
EXPLOSION DESASTROSA 
Petrogrado, 30. 
A consecuencia de una explosión en 
una fábrica de municiones, varia» 
personas han perecido; muchas han 
resultado lastimadas y se han : ifndo 
grandes pérdidas, materiales en el 
suburbio de Okhta. 
BASE NAVAL BOMBARDEADA 
Ámsterdan, 30. . . , 
Anúncáas'e que la base naval de los 
submarinos alemanes en Zembrugge 
ha sido bombardeada. 
Los que se dirijan a España, E . U. 
de A., México y ferrocarriles de la 
Isla, serán obsequiados con dos re-
tratos Imperiales de cuerpo entero, 
siempre que den orden para la con-
ducción de sus equipajes por el pre-
cio de $1.00 m. o. 
Presente este aviso en la fotogra-
fía de Ramón Carreras, Reina, nú-
mero 6, de 12 a 2 t media. 
Nota.—Para informes los de lam-
pa y Key West encontrarán a Pancho 
y para obtener una buena fotogra-
fía deben de anticiparsei 
8046 2m 
E l doctor Enrique Núñez, Secreta-
rio de Sanidad, no le da importa-ncia 
a la denunci apresentada ante los i 
Tribunales contra él por existir, dice, 
lo que desconoce quizás la misma 
Comisión del Servicio Civilj una re-
I solución que sienta jurisprudencia 
por la que los Secretarios, como otros 
Jefes superiores, no están obligados 
a abonar a los empleados cesantes 
sueído por el tiempo que duró su 
destitución. 
¿Será verdad? Esperamos a que 
lo diga la Comisión del Servicio Ci-
vil, por ser ella la única llamada a 
ilustrar los derechos que le asisten a 
ZONA FISCAL DE LA 
HABANA 
R e c a u d a c i ó n d e a y e r 
A B K I L 30 
S 25.764.34 
LKTRIflCACION DE INGENIO 
ATACADO C O N M A T E R I A L D E L A 
T O I L E T I N E Para ablandar iá barba, evitando sufrimlen-
: toa al afeitarse, y quitar manchas, barros, 
espinillas y arrugas, curando toda afección cutánea herpética y 
la ronquera, no tiene igual; haga una prueba. 
DE VBNTA EN DROGUERIAS, FARMACIAS Y PERFUMERIAS. 
R E P R E S E N T A N T E J . A. MONTEIRA. HABANA-
C 1704 30 ló-a i 
f á b r i c a s d e C o r o n a s d e B í s c u í t 
d e R O S y C o m p . 
S O L , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 1 . H a b a n a . 
VAPOR AMERICANO 
Rotterdan, 30. 
Ha llegado el vapor americano 
"Cushinb". Su capitán informa que; 
fué atacado por un aeroplano alemán I 
! en el Mar del Nort**, quo U' lanzó; 
dos bombas que no 1c causaron nin- S = Z I S S Z Z S S Z Z S I 
gún daño. El barco enarbolaba la ban-
d<ra americana y además tione pin- -pv T n T T t > Q 1? 
i tado el nombre con grandes letras cw a - ^ A A ^ A V j J . r s . ^ l l / 
los lados. 
ACTIVIDAD DE LOS AVIADORES 
ALEMANES 
Berlín, 30. 
Los aviadores alemanes están des-
plegando gran actividad en la costa. 
Varias casas de Ostendo han sido ave 
riadas. Un aeroplano bombardeó las 
fortificaciones de Hanvich. Un aero, 
plano francés fué derribado on \ r . 
gonnr. AI pilofo se le encentró muer-
to 
G e n e r a l E l e c t r i c C o . 
Z A L D O Y M A R T Í N E Z , 
O R E I L L Y , 2 6 Y 2 8 . 
A p a r t a d o 7 6 9 . T e l é f o n o A . 2 8 2 8 . 
H A B A N A . 
